
E L T I E M P O (S. Meteorológico O, ) .—Probable has ta . 
Ias5 seis de la t a r d e de h o y ; C a n t a b r i a , Gal ic ia y CUSM-
ca del D u e r o : A l g u n a s Uiivias, B e s t o de E s p a ñ a ; B u e n 
t iempo, nuboso. T a m p e r s t u r a ; m á x i m a de a y e r : 24 
en S a n t a n d e r , T o r t o s á y Cas t e l lón : mín ima , 4. en Coen-
ca. E n M a d r i d : m á s i r n a ds aye r . 18,8; m ín ima , S,S. 

(Véase en q u i n t a p l ana el Bols t in Meteorológico,) 
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CEiiciiicr EidB&ii EnunciE unE r^torniE rEüicEl cl6 ÍE constitución 
r.o 

ala situación internacional L O D E L D Í A Adhesiones al Papa por la 
Encíclica sobre Méjico ha Guardia Civil 

EL EPISCOPADO DE SUIZA Y 
NICARAGUA 

L o s p r o b l e i t i a a d e p o l í t i c a e x t e r i o r o c u p a n a h o r a l u g a r p r e f e r e n t e e n l a a t e n 
c ión d e los g o b e r n a n t e s de t o d o s los p a í s e s de l m u n d o , e n e s p e c i a l d e los eu 
r o p e o s . L a r a z ó n e s o b v i a . E l e s t a t u t o i n t e r n a c i o n a l f a b r i c a d o e n P a r í s d u r a n t e 
l a s n e g o c i a c i o n e s d e p a z s e d e s m o r o n a , y a p e s a r d e l o s n u m e r o s o s T r a t a d o s 
c o m p l e m e n t a r i o s d e l d e l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s ; r e s u l t a i n s u f i c i e n t e p a r a 
g a r a n t i z a r l a c o n v i v e n c i a o, c u a n d o m e n o s , p a r a o r g a n i z a r l a s r e l a c i o n e s i n t e r 
n a c i o n a l e s . As í , a u n c u a n d o n o se h a p e r d i d o l a e s p e r a n z a d e v i g o r i z a r el s i s 
t e m a c o n s t r u i d o en V e r s a l l e s , l a s p r e o c u p a c i o n e s de l a,ño 1932 l i a n s i d o d e c a 
r á c t e r m i l i t a r , n o p o r q u e en G i n e b r a se d i s c u t i e s e l a r e d u c c i ó n d e a i - m a m c n t o s , (.gg i n m e d i a t o s , h a q u e d a d o c o m o " m e ' 

s i n o p o r q u e c a s i s i m u l t á n e a m e n t e s e e j e r c i t a b a n l o s s o l d a d o s d e F r a n c i a , de j j - a a s p i r a c i ó n de ' p a r t i d o " . P e d i r l a d i - i t » .- . ^ .̂  a • 

I t a l i a , d e A l e m a n i a . . . s N u n c a , d e s d e q u e l a g u e r r a t e r m i n ó , h a b í a n d e d i c a d o : s o l u c i ó n d e l a G u a r d i a civi l e q u i v a l d r í a i " " ° deJ e p i s c o p a d o d e b u i z a . « n t e l e 

t a n t o e s p a c i o l o s p e r i ó d i c o s a l a s m a n i o b r á i s m i l i t a r e s ! ! — d i j o el s e ñ o r P r i e t o - a p r o v o c a r ' s ! ^ ' u r d e t ü a c h o * d ? l E n i ~ r ' o n a ^ n ' r i ; N,V.'f' 

•? es q u e l l e g a d o el m o m e n t o d e t r a d u c i r e n h e c h o s l a c o n f i a n z a e s c r i t a en c r i s i s , p o r l a saVda del G o b i e r n o , ' ^ e v i - Ji^^^j^ J-^^jj^^^^^^ I-•=-t-i <i-o a e i>iic-,-

d e c l a r a o i o n e s y T r a t a d o s , se p u d o v e r c u a n l e jos d e !a c o n c o r d i a v i v í a el es- [ t a b l e m e n t e . d e los t r e s m i n i s t r o s s o c i a - | » • ' , , , 

E l • C o n g r e s o s o c i a l i s t a a c o r d ó a n t e -
3,yer, y n a d a m « n o s q u e p o r 26 .000 v o 
t o s c o n t r a 2.000, s o l i c i t a r l a d i s o l u c i ó n 
d e l a G u a r d i a civi l . C o n p o s t e r i o r i d a d 
a l a c u e r d o , u n a h á b i l i n t e r v e n c i ó n de l 
s e ñ o r P r i e t o p u d o c o n s e g u i r q u e al a l 
c a n c e d e a q u é l se r e d u j e s e n o t a b i e m e n - j ^ 
t e : y e n v e z d e s e r u n a p e t i c i ó n d e e f ec 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 1 2 . — S i g u e n Uegaindo a l V a t i 
c a n o a d h e s i o n e s a la B n c i c l i c a d s ! S u 
m o P o n t í f i c e -sobre M é j i c o , " A c e r b a AnJ-
m i " . E n t i ' e los m e n s a j e s se e n c u e n t r a 

Las conversaciones 
de Londres 

HERRIOT DICE QUE NO HABRÁ 
DECISIONES 

El Gobierno indeper 
de las Cámaras 

El jefe del Gobierno francés llega
rá a España e! día 31 de octubre 

SE CREARA UN SENADO 

Fusión de !o.3 Gobiernos dei Reíchi 
y de Prusia 

m IDEAL mmmm, 
ICULO DE ESI 

y l E l A 
En est'S sentido se oronunclaron 

ayer los oradores en la Unión 
iberoamericana 

p i r i t u d e l a s n a c i o n e s . L a C o n f e r e n c i a del d e s a r m e , s o b r e t o d o , h a s e r v i d o p a r a ; ' ' s t a s ^ . , , - - » ^ 

d e s l i n d a r los c a m p o , y e s t a b l e c e r , c u a n d o m e n o s e n el e s p í r i t u p o p u l a r , > - ! ^ Q - - , - s t c . d e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

a l i a n z a s f u t u r a s . P o r q u e s e d i s c u t í a l a " u l t i m a r a t i o y c a d a n a c i ó n ^^uscaba ^.^^,^^^5^^^ p,^, ^^^.^^ t é r m i n o s : c r e e a Ir 

r e f o r z a r l a s u y a , e n p r i m e r t é r m i n o , p o r o d e s p u é s la de l e n e m i g o de s u e n e m i g o . G y a y ^ j a civi l nece¡?ar ia p a r a el c u m p l í 
N a d i e h a a d m i t i d o — ^ s í n t o m a b ien g r a v e d e la d e s c o n f i a n z a m u t u a — e l s u - c i e n t o d e loa f ines d e g o b i e r n o , p a r a el 

p u e s t o d e u n a m e r a c o i n c i d e n c i a d e t e s i s m á s o m e n o s j u s t a . E l a p o y o d e 
I t a l i a a l a s r e o l a m a c i o n e . ? a l e m a n a s s o b r e l a i g u a l d a d d e d e r e c h o s en m a t e r i a 
d e a r m a m e n t o s , s e h a i n t e r p r e t a d o c o m o el a f á n d e p r o c u r a r s e u n a m J g o f u e r t e 
p a r a l a g u e r r a v e n i d e r a . Y h e a q u i a E u r o p a n u e v a . m e n t e d i v i d i d a en b a n d o s 
c o m o a n t e s d e 1914 . D e un l a d o . F r a n c i a ; del o t r o , I t a l i a y A l e m a n i a , y no 
t a n t o p o r q u e c o i n c i d a n s u s i n t e r e s e s c o m o p o r q u e c o i n c i d e n s u s r e n c o r e s . 

R e c u é r d e n s e l a s a s p i r a c i o n e s y l a s d e m a n d á i s d e I t a l i a . I g u a l d a d n a v a l y 
m i l i t a r c o n c u a l q u i e r o t r a P o t e n c i a de l c o n t i n e n t e : e x p a n s i ó n en Á f r i c a y en el 
M e d i t e r r á n e o O r i e n t a l ; d o m i n i o a b s o l u t o de l A d r i á t i c o . Y es F r a n c i a q u i e n se 
n i e g a a l a p r i m e r a p e t i c i ó n , q u i e n se h a i n s t a l a d o en L e v a n t e ; q u i e n r e g a t e a 
l o s t e r r i t o r i o s a f r i c a n o s s o l i c i t a d o s p o r R o m a , y, p o r ú l t i m o , q u i e n h a f a c i l i t a d o 
a r m a s y d i n e r o a Y u g o e s l a v i a , el p a í s rival de I t a l i a en el A d r i á t i c o . 

reo- is t re a l g ú n ¡ o b j e t o de e sc e n c o n o a la a u t o r i d a d j ^ , 

B E R L Í N , 1 3 , — E ! G o b i e r n o a l e m á n n o 

« ' s e r á " m i m a d e r o a ¡a d e r i v a en ej m a r j 

( » e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) ^¡je los p a r t i d o s p o l í t i c o s y t i e n e vo l i in - ¡ -

P A R I S , 1 2 . — T o d o e l i n t e r é s del d i a j t a d y p j íder p a r a c r e a r u n n u e v o a r d e n | 

e s t á c o n c e n t r a d o en t o r n o a! v i a j e q u e jp^jj-tico y e c o n ó m i c o " : q u i e r e r e f o r m a r ' 

e m p r e n d i ó H c r r i o t -s. L o n d r e s p a r a j u - l i g C o n s t i t u c i ó n , h a c i e n d o al G o b i e r n o in-i 

g a r s o b r e el T á m e s i s u n a p a r t i d a d e j d e p e n d i e n t e del R e i c h s t a . g , c r e a r u n S e - J E , p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a h a b l a 

¡ ^ " '"''^— •* •" ""* i por .adíe a las naciones his-
:.__.., ,.,„ . . ,„, i'̂ .̂ '"̂  P"'P"'̂ -.'" •̂ : ^̂ .̂ '̂̂ '̂- '^ f̂ -'i-̂ " ^^ >°'̂ : panoameñcaisas 

'Sin un ideal cristiano ~~- dice e! 
doctor Garcí i de! Real-—la vida 

no merecería vivirse" 

( D e n u e s t r o correspoñscJi l) 
R O M A , 1 2 . — E l P o n t í f i c e h a r e c i b i d o i P * ' * ^ ^ ^ ^ cruzada.", c o n M a c d o n a l d f r e n ¡ n a d o q u e s i r v a d e c o n t r a p e s o a l a C á - j 

d i so luc ión . E n o t r o s t é r m i n o s : c r e e a l a j a l O b i s p o d e Z a a n o r a . — D a f ñ n a . ! t e a l a t o r r e d e W e s t m i n s t e r , d o n d e l ian L j a r a p o p u l a r y r e a l i z a r la fus ión de l o s ' 

U n a r e c t i f i c a c i ó n I ̂ " " ^ ' ^ ^ ®" °^^"° '^*^-'^P° a l g u n a s d e l a s . , - ó r g a n o s p r i n c i p a l e s del R e i c b con l o s | 

h o r a s m á s felice;^ q u e h a v i v i d o E u r o - i ^ g P r u s i a " . T a ! ea el p r o g r a m a p o l i t i c e ' 

p a . M u c h a s c o s a s v a n a ser j u g a d a s j e x p u e s t o p o r YOD P a p e n en eJ d iscurs-? 

e n el c u r s o d e e s t a e n t r e v i s t a , y e n t r e I p r o a u n c i a c l o a n t e laa e n t i d a d e s e c o n ó -

i l l a s , aesíún la c r e e n c i a d?. los m á s a.vl-. ; , ^ , , , „ j , ¿g B a v i e r a y t r a n - s m i t i d o p o r i-a-

3 u e r t e d s la S o e i e - , ¿ ¡ 0 3 t o d o el pueiolo a l e m á n . 

i ' " ^-"' =^-^"-- . - .^ . . -"1 " , : : - .^ '""• , " " i r i a r i d e N a n í n n o s . | g , c a n c i l l e r e s p u s o , a n t a t o d o , su c c n -

d e o í d i d a en j v e n c i m i e n t o de q u e i o d o s los a j e m a n e s 

( D e n u e s t r o c o r r r - s p o n s a l ) 

R O M A , 1 2 . — L o s rumore - s q u e h i z o 
c i r c u l a r un p e r i ó d i c o d e M i l á n , s e g ú n 

m a n t e n i m i e n t o del o r d e n p ú b l i c o , a c a 
so ps . r a l a s e g u r i d a d del r é g i m e n . P o r 
d o n d e r e s u l t a q u e el C o n g r e . ' o soc ia l i s 
t a , q u e r o n su so l i c i tud d e d i s o l u c i ó n , v „, , _, „ . 
con los r a z o n a m i e n t o s con q u e v a r i o ? | ' f « <'-"a.le'! el P o n t í f i c e i r í a a a q u e l l a cn i - l ^ ^ ^ ^ g figurará la 
o r a d o r e s d e f e n d i e r o n a a q u é l l a , a g r a v i ó i ^^af' P^'^a m a u g u r a r ía n u e v a S e d e • ^ e T " ',' ""? . ' ' 
a la G u a r d i a civil , a c a b ó p o r h a c e r de ; ' ? - U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a , h a n a ido de-s-i-^^*^ ^^ JNacionos. 
é s t a el má.s a c a b a d o p a n e g í r i c o . ¡Comojm'^nt ído . ' : d e f u e n t e a u t o r i z a d a . — D a t f i n a . ! E s t a .=;ucrtc p u e d e s e r 

E n o t r o p . c to , t a m b i é n , r a d i a d o , h a 

b l a r o n e l s m b a i a d í o r d e l o s E s t a d o s 

U n i d o r y e l m i n i s t r o d e I. p ú b l i c a 

q u e r e c o n o c i ó su n e c e s i d a d soc ia l y p o - | *—*• • — ' e s t a h o r a c o m o l a i r v e v s a d s a q u e l l a j c o n s i d P r a n la u m d a d d e A l e m a n i a c o m o 

l í t i c a ! I T r i u n f o d e ' d e r e c h a s ' q u s t "^ 'o « " e s t r o D o n Q u i j o t e . D o n i ' ^ ° b ien s a g r a d o a n t e el q u e d e b e n i n -
C o n t o d o , l a h o s t i l i d a d s o c i a l i s t a a tal ^ c l - 1 1 <1 » . renre ,<>nta en e f e t o el m i t n f ' " f ^ * " ^°'^°^ ' ° ^ m t e r e s e s p a r t i c u l a r e s . 

G u a r d i a civil es p a t e n t e . ¿ A la G u a r d i a I ^ ^ R . - i r r i V " ^ T , ^ , ? ^ r e p r e s e n t a , en e . . c t o , el m i t o | L a t a r e a p r i n c i p a l del G o b i e r n o , a ñ a d i ó , 
c i v i l ' S e r í a m á s e x a c t o s e ñ a l a r c o m o L ^'^'^'-'^í^: 1 2 . — E n C a l a n d a s e c e l e - i d c l l a e a l i s m o d e . l u g a r y d e p e r d e r ; i» les el r e s t a b l e c i m i e n t o p l eno d e l a s o b e -
„v,-„f"„ A^ „„„ , „ „ — • . >:, „ , . f „ ^ i ^ „ . í : ^ ' ' s ™ n r e c i e n t e m e n t e e l e c c i o n e s p a r a . g , j e N . , e a c a m b i o , h a s i m b o l i z a d o s r a n i a y la i g u a l d a d de d e r e c h o s f u n d a -

N o es e s t o s o l a m e n t e . A p e n a s t r a n s c u r r e u n m e s s i n q u e se r eg i sLre a i g u i . r - . . — - - =-- - . - - . . . „ „ , „ ^ " " i . j u e z m u n i c i p a l y s a l i ó t r i u n f a n t e la . . , ' . , . . . . , m e n t a l e s de t o d o s ' c - m-ehlo» v u n a Í ? i 
t e s t i m o n i o d e a m i s t a d co rd i a . l í s ima e n t r e B u d a p e s t y R o m a . T a m b i é n en e s t a - ' / ^ ' ^ L = . ! " . ! " ! f / L T " % ' / . ! ' i ! . , f f r ; ! ' ' ' ' ' > n ' ^ ' d a t u r a d e d e r e c h a s p o r 362 v o t o s ' " ' ^ ' ' ^'^ i d e a l i s m o d e j u g a r y a e g a n a . . ™f ,^ l f i f f -^e^tf^.f^ •°^_ P.>:!°'°^..>._"t>_^iM 

El ministro de la ReDilblica Domini
cana hizo la ofrenda en el 

moniimsntc a Colón 
• » • • " 

SE CELEBRO LA FIESTA DE LA 
RAZA EN PROVINCIAS Y EN 

EL EXTRANJERO 

t e s dp d e s t r u c c i ó n s o c i a l . E s f r e c u e n t e . 
c a p i t a l a p a r e c e I t a l i a c o m o el a m p a r o c o n t r a la P e q u e ñ a E n t e n t e , f o r m a d a p o r 
t r e s P o t e n c i a s a l i a d a s d e F r a n c i a . P o r ú l t i m o , p a r a c o m p l e t a r el s i s t e m a , r e - ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

c o r d e m o s q u e e n t r e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s g e r m á n i c a s , n i n g u n a m á s i n t e n s a m e n t e r"j^'^"j^J.^'^^^ ^ eont ra"e l""pr"ecepto 

s e n t i d a q u e l a s u p r e s i ó n del p a l i l l o d e D a n t z i g , p o s e s i ó n de P o l o n i a , o t r a a l i a d a l o r r i e n a n z a s q u e les p e r m i t e u s a r d 

P e r o en e s t o - p o s t r e r o , . mesf-<. ' a for- ¡» . " ' ' ' ^ ' " f , g a r a n t í a de p a z p r e l i m i n a r e s : a n o c h e , p o r a u s e n c i a d e u n l i t e r a t o 
pn Cito-; t i e m p o s ^ p T u m e n t a i c o n t r a el " . - • " - , - " " — •"•= • "• ."-c . .^ . , .,u>.io.iia^tiB ,y ^ ^ r o . n c^i.o.. [ .o^ . rero , m t . , » . . a l o i ¡ d e m é n t a l e s d e b u e n a s y f e c u n d a s rc la - i ^ , . . . , - „ „ „ „ „ r„ 
¿ m p l e o D ^ r i r ^ u n r l l ^ r - c i v i l - ^ d ^ ^ ^ ^ t u n a do la i n s t i t u c i ó n d e G i n e b r a ha c i o n e s e c o n ó m i c a s e n t r e los p u e b l o s , i ^ ^^ ™ p o l i t i c o - l o g s e ñ o r e s V a l l e í n -

" ' ' " "^ ' d e s u s -^^^Sf^íití^Srissi:aírsiíi:i^ssF;-^is^,,\B'^^riáo reve^^es e x c e s i v o s . E n l a i n c a - ' , ' c l a n y Z u l u e t a — q u e d a r o n e n c a r g a . d o s 
de e n a s l e s - - a p a . t e ' c o n ¡ í d e r 8 x ; i o n e . r d e j i i s t i c i a ií'a'"-'''J^'3 pai^a re.¥olver la.3 L a p o l í t i c a e x t e n o r ¿ g ¿ ^ j . l e c c i o n e s d e e s p i r i t u a l i d a d u n 

d e F r a n c i a . I d e s p u é s de desohsder - ida la t e r c e r a i n t i - | m a l a y t o r p e p o l í t i c a . N i n g ú n Gobi '?rno! l ica .^ d^ b o c h o , y lo q u e t o d a v í a es má.= i A l e m a n i a d e s e a la paz , y p o r ello pide• g e ó l o g o , u n b o t á n i c o y u n m é d i c o . Y loa 
Y si en E u r o p a s e c u e n t a n y a los a m i g o s y l o s a d v e r s a r i o s de la g u e r r a | m a r i ó n q u e a IO.Í r e b e l d e s d i r i j a n . V ECjgana n a d a "con d e . ' s e n c a d e n a r s o b r e ai:im_n<->rtani€ la inef icacia p a r a iTíolvfT i'^"''^'"-'^'^^ i^-us.Jes ,y u.na i g u a l s e g u n d a d , t r e s n a t u r a l i s t a s s u p i e r o n , n o s ó l o i n -

f u t u r a , i d é n t i c o f e n ó m e n o ae r e g i s t r a en A s í a , d o n d e el J a p ó n , ?n a b i e r t a r e - i d i c ' e s t o c u a n d o n o i g n a r a m d i e q u e l t e m p e s t a d e . s d e o d i o . L i „^^"ui.,il, , .,.-1 ^^ . , , . . , ^ .^"1 ,0 „„.~u.,-„J -'^ ' ° ^ d e m á s p u e b ' o s Sin ' s i g u a l d a d de! 
b e l d i a ' c o n l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s , e s t u d i a y a la pos ic ión d e l a s d e m á s j b a y en Rspaf ia m a i a . - e n t e r a ? a r m a d a ? , ] " ~ " ' 
P o t e n c i a . , y p r e p a r a t a m b i é n s u s b a t a l l o n e s . E n u n a ñ o h a t r i p l i c a d o s u s pre-¡ .v > a n poseída.s de f u r o r .edicias^o y h o - . 

* j ^ y ij , „ „ . ^ , „ „ , „ , . „ „ ,a„i "T i imos" oi n ros i i ' m i c u l a c o m o a t?sL i í ruan con d o l o r o s a „ 
s u p u e s t o s d e l a D e f e n s a N a c i o n a l . S e g ú n un t e l e g r a m a del T i m e s el Pre»u-,_.^.^^^^^_. . ^ s a n g r i e n t o s d i s t u r b i o s , q u e ,^^^yj'' el . 
p u e s t o de l E j é r c i t o p a ^ a d e 189 m i l l o n e s a 560, y el d e la M a r i n a , de 211 m i l l o n e s ^^^ j j^ ip^o^ ^g ,„ , . e j e m p l a r y repre<!€n- < ^ ' a n a d a p o r el m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 
a 500, a p r o x i m a d a m e n t e . ¿ P a r a p e l e a r c o n t r a C h i n a ? E v i d e n t e m e n t e , no . M i r a j^^^^j^.^ ^̂ ^ ,g ^ ^ a g e d i i d e C a s t i l b l a n c o . P_ública s o b r e el p a n o r a m a e s c o l a r d e 

• t e r p r e t a r . s i n o e n c e n d e r l a s a n s i a s e s -

a l o t r o l a d o del Pac i f i co . 
H e a q u í , a g r a n d e s t r a z o s , l a p o s i c i ó n a c t u a l d e los p u e b l o s , t a l c o m o a p a - ps top t i e m p o s , d e f e n d e m o s a la G u a r d i a 

r e c e e n los T r a t a d o s , y , s o b r e t o d o , en el e s t a d o d e M p i r i t u de s u s h o m b r e s civi l . P e r o es obv io q u e , al h a c e r l o , n o 
C i e r t o q u e e s t a s s i m p l i f i c a c i o n e s no s o n s i e m p r e e x a c t a s en los d e t a l l e s , p e r o i v e l a m o s p o r n i n g ú n i n t e r é s p a r t i c u l a r -

^ i : i m p o r t a n l í ; . !3 ifí^firacia p a r ? 

„ ,. „ i^'p^"^^^''-^^"'^'^-'^^•^^™-'^^'^•'j«'^™'dGre;h;rdesex^^^^^^^ . , . , . , . „ ,., „ 
P o r f m . H u m a n i d a d e s i t a t l o el p r o n t i g i o de la ms t í t uc ióT! Sin m a n a no p u e d e ' p r o s p e r a r , y . p o r lo t a n - P * " * ' ^ * ' ® * ^^^ a u d i t o n o , q u e l l eno loa s a -

_ ig, c o n c u r s o d e A l e m a n i a , l a C o n f e r c n - t o . la l ucha d e A l e m a n i a p o r d i c h a i g u a l - I o n e s d e l a U n i ó n I b e r o A m e r i c a n a c o n 
d i s c u r s o p r o n u n r ! a Q o en I ' • 1 » 

c ía 

E s p a ñ a , u n a d e c l a r a c i ó n q u e n o s i n t e 
r e s a r e c o g e r . D o n F e r n a n d o d e los Rio.s 
h a d e s c r i t o el p l a n f u t u r o d e la S e g u n d a 
e n s e ñ a n z a , y h a h a b l a d o del " e s t a b l e c i -

i l o ! 

i 
c l a r o 
nos 5 
raos y d i r i g i m o s s i n o .el 
p a r a su s e r v i c i o y d e f e n s a . 

los p r e p a r a t i v o s m i l i t a r e s n o f u e s e f r a n c a m e n t e be l i coso . F Jn t i endase bien lo 
q u e d e c i m o s . N o a . c u s a m o s a n i n g ú n p a í s d e d e s e a r l a g u e r r a , n i d e b u s c a r l a ; 
a l c o n t r a r i ó . M a s t o d o s la a c e p t a n , e s t á n s e g u r o s d e q u e v i ene , y en e s t a s con 
d i c i o n e s s e r á m u y dif íci l q u e p u e d a n e v i t a r el conf l i c to . 

S e n o s c i t a r á n T r a t a d o s y c o m p r o m i s o . s s o l e m n e s , p e r o l a a b u n d a n c i a d e | V e a . p u e s , el G o b i e r n o si p u e d e y de-
esos P a c t o s es c l a r o i u d i c l o d e ! t e m o r g e n e r a l . ;.Cu,3nVos s e h a n firmado en ¡be h a c e r a l g o p a r a . c o r t a r dft r a í z , u n a 
c a t o r c e 8.ño«? D o ? de c a r á c t e r g e n e r a l : el d e l a S o c i e d a d d e la.s N a c i o n e s y encanipám*--'flíe'¡írránVác!iftir'^=-m>'iía>fo--'i-«ri-
d e P a r i a d e 1928 c o n t r a l a g u e r r a . P a r e c í a q u « el s e g u n d o e r a i n n e c e s a r i o p a r a ; t r a la f u e r j á ' ^ ^ f ^ P ^ - ^ ^ ^ ' t . ' i v a ^ í r d v 
c u a n t o s h u b i e s e n firmado el p r i m e r o , y . s in e m b a r g o , t o d a v í a h a n florecido ' " - i p f ' o r d T ñ c " L b Í e ^ d o «^•'^•^g^-'"'^''" 

n u m e r a b l e s a c u e r d o s d e " n o a g r e s i ó n " , de " c o n f i a n z a " , d e a r b i t r a j e . ; T o d o S | 
i i i ú t l l e s l Q u i z á s I legt ien a m e d i a d o c e n a los T r a t a d o s c a p a c e s en t e o r í a , d e 
i m p e d i r los s u c e s o s de M a n c h u r i a y d e C h a n g a i , y c u a t r o P a c t o s d e b e r í a n h a b e r 
! , „ „ » . n / i ^ l,^« í^r^mbaiosi rlol C b a c o . Y a v e r dec í a n u e s t r o c o r c e s p o n s a l en P a r í s 

con c i n c o a ñ o s d e l a t í n p a r a los q u e e a - , r a la R u r o p a , ú J t i t n a b e r i d a en U s-rsn 
c o j a n humanidade ." : . y m e n o s n a t u r a l - ' 
m e n t e p a r a lo.» q u e p r e f i p r a n los e s t u -

d e ' D e s a r m e no p u d o l l e g a r a a in - •^^'^ '^ ^^^ l ucha p o r l a s c o n d i c i o n e s fun- m o t i v o d e l a F i e s t a d e l a R a z a . 

g ú n fin A h o r a bien, s e s a b e q u e el am-'f^^l^l^' '^^ ' " . e x i s t e n c i a e c o n ó m i c a . . L o g d o s ú l t i m o s d i s c u r s o s s e ñ a l a r o n 
" ^ ' A l e m a n i a n o q u i e r e n i n g ú n d e s o r d e n . , ^ ^ , j . j „ i !_ A ^ 
b i c n t c g i n o b r i n o del airr- p l á c i d o y ju- n i n g ú n r e a r m a m e n t o , n i n g u n a a v e n t u r a . P ^ ' ' * «^ ^'^'^"^° ^^^ ™**^ ^^' ^ ' ° " ^ *** 

el clim.g qup giie. ' -rera. s i no u n a n u e v a E u r o p a p a c í - ¡ c a r á c t e r u n i v e r s a l , c i v i l i z a d o r , q u e el 
fjriifica s o b r e la b a s e d e l eyes c iernáis , d e j p r l m e r o r e c o r d ó de l p a s a d o e s p a ñ o l , y 

[equ idad y de l ib re d i s p o s i c i ó n d e losjei a c t o t u v o u n h e r m o s o s e n t i d o d e t m i -
¡pueblos . i . . . . ^ . , . i x . 
• ¡dad , o p t i m i s m o ;• o r i í n t a c i o n e g h i - s tón -

r íd í co del L a g o L e m a n PÍ 

l a d ip lomac i .3 f - a r . c c s a r o n s i d e r s 

g t i c r r a . P o r el lo p a r a Fra^neia es dec i -

i d i o s rea l i s ta ,^ actual-^-.r d ? p l e n a m o d e r - • s'^' '- '^ exi. 'stencia de e.íte o r g a n i s m o y 
es q u e m n o s o t r o s ni g e n t e s que- .^^^^ ^ ^ ^ o r i e n t a c i ó n ' a u " m e c á n i c a " . ¡ e s t a c x i s l o n c i a ...» hRlIa Pihora c o m p r o -

o n s f i n e s Komr>a f iuienes lo dec id í - ,- ,„„,_ „ „ „ , . . - - 1. 1 j ^ 1 
G o b i e r n o y | *^"'^y' '^"^P'-i'^-'-'O" '3 ' ' ^ f t a t e n d e n c i a f o r - , m e t i d a p o r el f r a c a s o de a q u e l l o q u e 

c o n ' í t i t u y e su r.;izón d e s e r . 
s c f t anza s e c u n d a r i a , el m i n i s t r o h a ci 
t a d o c u r i o s o s h e c h o s q u e a c r e d i t a n el ¡ ^"^ra . c o m o c u m p l e , r e i n t e g r a r a A l e 
•'ti¿!jajrt.§ntr; j j a p e l , q u e la cult^ura h i i m a - l m a n i a a su s i t i o , l l e v a r l a a G i n e b r a o 
• •rXiop d'es'a'. í-oTíS ¿n éf ex í r f t r i j é ro "n i s ' : g jL,an9anna a 

O t r a C o n s t i t u c i ó n j c a s i n m e d i a t a s , p e r o t r a s c e n d e n t a l e s . 

E l c a n c i l l e r a n u b l ó "Te7püé.« q i i 7 T « | ' H e r n á n d e s P a c h e c o , el p r o f e s o r d e 

m o ' i i ü c a c i ó D de l a C o n a t i t u c i ó n a i e m a - ¡ G e o l o g í a , do e n t r o n q u e f s -mt l ia r e s t r e 

n a e s t á d e s t i n a r i a a h a c e r al Gobierno. j^gf t j ,^ g e c ú n n o s m a n i f i e s t a , b a b l a d e 
i n d e p e n d i e n t e do los p a r t i d o s . L a c r e a - i ^ . . , s • ^ v - « 
c lon d e u n a a l t a C á m a r a q u e p a r t i c i p e i «^ ' '^^^'««•^-^ '•^ ^ A m é r i c a » . Y n o - s e -
a . n i p t i a m e n t e ?n l a s t a r e a s l eg i s l a tí v a . ' ¡ g ú n r e c a l c a — p a r a d e s e m p o l v a r y e s 
e s n e c e s a r i a p a r a f o r m a r un c o n t r a p e s o ^ h í b i r l a e s p a d a d e ! Cid , q u e ble- g t i a r 

:!r-maclón d e p o l í t i c a s y 
' i f i íc ía . 

h o m b r e a d e 
a L a k s a n n a . a t j í i ó s f é r a s s u i d a s t r a n q u i - f ^ i ^ ' - ^ ^ l ^ ' r ^ ™ ' ' ' ' "'^'|a-'-':=^!«<5 ^̂ 1̂ .Relc l is -^^^da ^ ^ ^ e g^t^^, ^^p s i e t e - U a . - « s . . fr iw 

\ ^ i t a g . d ic tada .? ñ o r lo.i inf.ern<pi5 ríp los . i t a g , d ic tada-s p o r los lnter.3.5es d e lo? . 
l i z a d o r a s y c o n f o r t a b l e s d o n d e l a v o z j p a n í d o s . YQi . dua l i smo e n t r e F r u s í a y el 

i 

p a r a d e s e n t e r r a r y hac í f r d e s f i l a r a un 

¿ Q u é h e m o s d e d e c i r n o s o t r o s re5pec-¡<?" 'Creapada sie:-itc c ó m o .se d e s h a c e n e n j R e i c h d e b e d e s a p a r e c e r c o n l a fu s ión . c o r t e j o d e g r a n d i ^ s h é r o e s , s u p e r i o r e s 

T.,aiS confiscaciones 

i m p e d i d o los c o m b a t e s del C h a c o . Y a y e r dec í a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l en P a n s : s<r b a pub l -c : idn en la ^ G a c e i a > !a 

Que H e r r i o t m a r c h a b a a L o n d r e s en b u s c a d e un L o c a r a o p a r a la f r o n t e r a g e r - . p r i m e r a l i s t a d.' pe rsona .» a l a s cuale.'? 

m a j i o p o l a c a , g a r a n t i z a d a c o n t r a u n a a g r e s i ó n p o r ;el P a c t o d e la S o c i e d a d de s e ir.^ e x p r o p i a n , s in i n d e m n i z a c i ó n , ios 

N a c i o n e s , el d e P a r í , y a c i t a d o , los T r a t a d o s d e a r b i t r a j e d e L o c a r n o y, ^ ^ . e ^ ^ r . ^ . j ^ . r ^ ^ ^ r ^ 

c i e r t o m o d o , p o r el a c u e r d o de con f i anza d e L a u s a n a , t a n r e c i e n t e , q u e n o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ' ^ L f c T n ^ o c " n c u e i " : y s X í^ -

c u m p l i d o c u a t r o rae.3es t o d a v í a ! ,jj.„^j,j, ^ „ ,,, | i , ( j , , „„ d e p o r t a d o ? en Vi-
¿ C ó m o n o tem.er a la g u e r r a f u t u r a a n t e e-stos e j e m p l o s d e d e s c o n f i a n z a ju^ c^awrn:^ y otra.^í pe r sona j í q u e n o 

N o som-os p e s i m i s t a s , peí o t a j n p o c o q u e r e m o s p e c a r d e c e g u e d a d . Desgrac ia- ip , j f , .p j„ ^^^ p ^ , , ^ A l g u n o ba s ido v a a b -
d a m e n t e . t o d o s los e s f u e r z o s r e a l i z a d o s a p a r t i r d e 191S. p a r a d a r un cauce | j . , j e ] f „ p„ , - i^^ T r i b u n a l e s ! : otro.?, e s t á n 
i u r í d i c o a los conf l i c tos i n t e r n a c i o n a l e s , r e s u l t a n c a d a d í a m e n o s . f r u c t u o s o s |¡;ometido.'? a n r o c r s o . E n f in . m u c h o s d e 
L o s ú l t i m o s a ñ o s a c u s a n u n r e t r o c e s o c o n t i n u o . D e a h í -el i n t e r é s c o n q u e se i los i n c l u i d o s en la l i s t a s o n p r o p i e l a -
h a a t e n d i d o a l a s m a n i o b r a s m i l i t a r e s . N o lo o l v i d e m o s c u a n d o se t r a t e d e i n o s d e f i n c a s ru. '^t icas: a n o poco.-; n o s e 
ñ L a n t e el m u n d o la p o s i c i ó n e s p a ñ o l a . H e m o s d e h a b l a r c o n c r e t a m e n t e de l o | ' ' ^ ; p o d r a con t i . ^ca r n i n g u n a , p o r la r a -
n o a r a n r e ei m u u u u M IJKJ^L^Í^Í t . . n , . „ , „ j „ rr^^A^ d n u a i i z ó n d e f i n i t i v a d e q u e n i n g u n a p o s e e n 
q u e c o n c i e r n e a E s p a ñ a , y a e l lo d e d i c a r e m o s o t r o a r t í c u l o de f o n d o , al c u a l , ^ . ^ ^ ^^ . o ^ c o t a ^ - q u e l a f o r m a c i ó n 

l a p r e s e n t e o j e a d a a la s i t u a c i ó n e u r o p e a s i r v e a m o d o de i n t r o d u c c i ó n . ^^^ ^^^ ¡.̂ ^ .̂̂  ^ j ^ confi.-.r.'ídoíj b á ñ e s e en 

; -— v i r t u d dt> lo o rdf -nado p o r la ley d e 24 
1; —-^ ' " d e a_g;osli'> ú l l i m o . V a.'íi e s D e ena ley. 

i r r e m e d i a b l e , n ó v i e n e a. c u e n t o n in -
I g u n a d e t e n i d a e.:>:6s,e^iB. P o r o t r a p a r t e . 

l o a e s t o s plagies d e r e f o r m a e s c o t a r ¡ h u m o loa a n h e l o s d? v e n g a . n z a y c ó m o 
:\nf no h a y a m o p e s t a m p a d o m.il vec-es j^^ ¿ügipa g^ v e l l o n e s la i r a . F r a n c i a de-
fn i^pta," c o l u m n a s ? P o r un b a c h í l l ' í r a t o " j «, 
. . . . j i . j . , . ' sea h a c e r e n t r a r en r u e d a a A l e m a n i a . 
h u m a n í s t i c o , d e t i p o f o r m a t i v o v e u r o -
•?ro ha c l S n a d o c o n s t a n t e m e n t e R L OK Imcfe r l a en al c o r o e n t r e I03 da lcgado^ . ' - ' ueva 

de los ó r g a n o s p r i n c i p a l e s del R e i c h y ; e n b e l l e z a m o r a l a loa d e l a s e p o p e s ' a s 

'^"c-T'r^^w^ A-- ^ 1 <.- , i h e l é n i c a s : y. s o n — c n i í r e o t r o s — d o ñ a M a -
ÍA G o b i e r n o — d i j o el o r a d o r — t i e n e l a ! 

iafcia.' 
i n t e n c i ó n d e p r e s e n t a r un p r o y e c t o d e i " a d e E s c o b a r , l a q u e a c o m p a ñ a n d o a 

C o n s t i t u c i ó n c u a n d o el R e i c h s - su e s p o s o d o n D i e g o dn C h a v e s s e m b r ó 

y p l a n t ó en A m é r i c a s e m i l l a s d e t r i g o 

y e s t a q u i l l a ; d e o l i v o s e x t r e m e ñ o s ; .Pi-

E A T E a l « | í t i c a r l a s r e f o r m a s doo.?nles Ide l a ? n u m e r o s a s p o t e n c i a s , d o n d e nor.^^.S .'""^«""f^ su.^ t a r e a s B¡ c a n c i l l e r t e r -
q u e h e m o ^ a d e c i d o en lr,s ú l t i m o s a ñ o s ! , , p . i „ „ .,„r\ec^^a el t o n o de n r o t e . t a i " ' " " • = " / l ' ^ ' " - ' ^ " en u n a e spos i c ló i i d e , 
N o tio-í d u e l a n p r e n d a s V .asi h-mo<-. d e : ^ . . o c i e r an ei r.onn , IP p r o i e s i a . i o s ; a c o n t e c i m i e n t o s del d ía 13 de a g o s -

•' ' ' " ' q u e d a a t e n u a d o . P e r o oso ei; j u ' í t a m e n - j t c c h izo c o n s t a r ane la i n t e n c i ó n d e l ^ a r r o , e l h é r o e q u e e n l a e d a d p r o v e c t a 
cad:) ¡'̂ 3-'* ^ ' f s nac innnl f f . s o c i a l i s t a s pa,rti- ¡se a l z a e n t r e la m a s a d e l p u e b l o ; He r~ 

l a r del probl '<-mal^" 'P^" '^" en el Po^ier f raca.^ó a n t e l a s j ^ a ^ j ^ ^ d e S o t o , H e i - n á n Cori-és; y los 
. ex igencia^ , de l'^s r a c i r t a s . q u e p e d í a n ; , „ , .„ 

p s r o n d í ñ A l e m - r . ' a nf^ia j i - ip^^^ „]]o j ^ d i r e c c i ó n e x c l u s i v a , e.9 d e - ¡ c a b a ñ e r o s y loa v-i l lanos. y loa m i s i o n e -
los c o n q u i a t a d o r e s , 

a f i r m a r r o t u n d a m e n t e q u e t a l n r i c n t a - ^ 
.^ión e s c o l a r e n t r a d e n t r o de n " c s í . T o | t e In que Alrmin'ip r e c h a z a . .Así 

i p l a u - Inegati-v f r a n - e t r í r o g r a m a v q u e la, recibirr<0"- cari 
n V s a t i s f a c c i ó n . i.j 1 j „ 

del d-^^arm 
I M a s nu'-sstro c r i t e r i o e? rnuy o l r n . r e - - | 

P f c t o a la o r i e n t a c i ó n c rav i í in -M ¡.OÍ ¡do a su vp,?. -u as i . - t enc ia ai m i t i n " i n e 
d o n d e se d i r i g e l a po l í t i c a e s c o l a r del Ibr ino B n t o n r c s s u r g e la i n i c i a t i v a d 
m i n i s t r o , en c u a n t o a^ l a f o r m a ,v los , e o n f e r o n c i a de l a s g r a n d e ? p o t e n c i a s . ' „ r - - „ | - ^ ^ .„ ,„,, nart¡r>n=! v t i e n p vo. 

p ro f . . n im. i í . n to . . ,i..n c.,ie a 3 p ( c . j ' '¿.^i^,: sn el f a r o del T á m e s i s se e n c i e n d e u n a l u n t a d y p o d e r p a r a c r e a r un n u e v o o r - i a t a e n s u d i s c u r s o el p r e s t i g i o d e núes-

n r . la t o t a b d a r i del P o d e r . i r o s , y l o s c o l o n o s , 
El G o b i e r n o e s t á d i s p u e s t o a n o s e r ^ y c u a n t o s m o v i d o s d e u n n o b l e i m p u l s o 

m á s un m a d e r o a l a d e r i v a en s»! m a r j e x p a n s i v o p a s a r o n a A m é i i c a . V r e s u -

El Yoto feraenino:|i índice - resumen 

la e n s e ñ a n z a e s p a ñ o l a se a l e j a r a 
m e n t e d e la p o s i c i ó n e u r o p e a y m o d e r - l u c e c í t a d r b o n a n z a y f u t u r o . P a r t e pa-!(^en po l í t i co y e c o n ó m i c o . 
n a : P o r q u e b a s t a con e x a m i n a r s i m e - j^ j , r^ondreo el p r e s i d e n t e f r a n c é s . A n t e s ' 
r a m p o t e los c s n t e n a r c s de disposii- ioner-i . , , .n- , t j . 
, ' ' , , , , , , I ..-I ,„,-„ .,̂ 1 ' p r o n u n c i a uñar , nalabra.^i: ' b e t r a t a de 

' l i c t a d a s d e s d e el 14 a e a b r i l p a t a aü-;>-
v e r t i r qu9 , - f lunca co rao a J io ra s.f i ' u p o 'un v ; s i c de i n f o r m a c i ó n , no de dec i s i ón ' I t a s l r 

| t r a c i e n c i a y el b r i l l o d e n u e s t r o s h e -

El oroceso de Leipz¡o'i''̂ °®* °̂® libros llevados a América, tas 
^ ' i m p r e n t a s c r e a d a s ; n u e s t r a s c i u d a d e s . 

E n L c i p i : i s Li.a c o n t i n u a d o la v i s t a del f u e r o n m á s en n ú m e r o q u e a l d e a s 
3 ^.pel-iCiun c o n t r a el G o b i e r n o dei .Usieh: 

UN PRONOSTICO DE DON FER
NANDO DE LOS RÍOS 

E n s u d i s c u r s o de a y e r en el C o n g r e 
so s o c i a l i s t a , a) t r a t a r don F e r n a n d o 
d e los R í o s d e la cup.- t ión del v o t o f e 
m e n i n o , d i jo e n .;intp=:'=; lo s i g u i e n t e : 

U n g r a v e p r o b l s m a po l í t i co -se no? 
p l a n t e a , y e s el r e s u l t a d o de ! •••oto fe 
m e n i n o . E s t o v i g o n ^ i a r a ha.s ta el m á x i 
m o l a s e x t r e m a s derecha . ' : y el -socia
l i s m o . L o s r e p u b l i c a n o s p e r d e r á n a c t a s , 
y e n t o n c e s el p r o b l e m a d e la c o l a b o r a 
c i ó n s e n o s p l a n t e a r á c o n c a r a c t e r e s 
t r á g i c o s . ¡j 

^ -^-»4»^ 

NueYO estatuto fascista li 

l'áR. 
Fág. 
l'ác;. 
J'ás. 
PáR. 
r-ág. 
Fág. 

3 
4 
i 
3 

S 
6 
7 

R O M A , 12.—H03? s e h a p u b l i c a d o fcl 
n u e v o E s t a t u t o d-el p a r t i d o n a c i o n a l : 
f a s c i s t a . E n l u g a í del b r e v e p r ó l o g o ; 
q u e f i g u r a b a a l f r e n t e del F J s t a t u t o a n - ; 
t i g u o s e h a c o l o c a d o el a r t i c u l o e s c r i t o ' 
p o r M u s s o l i n i p a r a la E n c i c l o p e d i a i t a - j 
l i a n a , e x p o n i e n d o I.1 d o c t r i n a p o l í t i c a y 
s o c i a l de l f a s c i s m o . 

O t r a n o v e d a d . L.M (>!ilabra D u r e e s t á es
c r i t a en el p r i m e r a r t i c u l o s i e m p r e con I 
ma^jrúscula, con o h i e t o d e cxprc . ' jnr c u á n i 
g r a n d e e s s u f i g u r a p a r a todo.- loa i n s - ' 
Gri tos en el p a r t i d o Se e s t a b l e c e t a t n -
b i é n q u e la c a m i r í n ' ^ í r a es una .afir
m a c i ó n d e fe po l í t i ca y s e orden,a q u e 
n o s e u s e , s a l v o en lo? caso.= en q u e e s t é 
o r d e n a d o . E n c a m b i o , s o b r e el t r a j e o r - : 
d i n a r i o , d e b e r á s i e m p r e o s t e n t a r s e l a , 
i n s i g n i a de l p a r t i d o . — D a f f i n a . ! 

13 de octubre de 1932 
G l o s a r i o (Se t o m a en c u e n 

t a a l a b a r r a c a " d e l - " c i 
n e " ) , p o r E u g e n i o d ' O r s . 

D e p o r t e s 
C i n e n i a f ó g r a f o s y tf<3(ros... 
L a v i d a e n M a d r i d 
L o s suees í í s d e ay©r 
"Clns i s" 
C r o n l c » d e s o c i e d a d ., 
B f e i n é r i d e s d e d o s m e s e s rte 

s u s p e n s i ó t i P á g . 
L a cj isa d e los o jos a x u l e s 

( fo l l e t í n ) , p o r . J acque l ine 
R i v iere 

L a G u a r d i a civi l e n la fico-
n o i n í a ¡t .grarla, p o r A n t o 
n io E e r m ú d o z Cí iñe tc .... 

Kp ig ra jma d e las m a n i o b r a s 
j l a " r a d i o " , p o r .Joíc Ma
ría P s m á n 

F l i r t p e r " C u r r o V a r g - i s " . . . 
Csrtas a r,L BT..EATE 

, en la n e c e s i d a d d e d e r o g a r l a . 
' . se rvac ión queremo.»; h a c e r , d e t o d o s m o -

" ¡dos . en o r d e n a la d u r e z a d e la ley, p o r -
'; q u e d e e l l a h e m o s d e d e d u c i r a l g ú n r a -

j; zona m i e n t o en o r d e n a l a a p l i c a c i ó n , 
I q u e . p o r lo p r o n t o , s e le d é . 
i L a v i o l e n c i a del p r e c e p t o l ega l c u y a 
[ a p l i c a c i ó n c o m e n t a m o s , f u é p u d o r o s a -

Tas. 9 

l'áff. 10 

n a c i o n a l e s , s i n o d e s e c t a r i s m o e v i d e n t e . 
c u y a eficatíJa má.-3 i n m e d i a t a h a b l a d r 

m e n t e o c u l t a ba.io el tc-^íto del a r t i c u l o l s e r la i > a n i q u i l a r la e n s e ñ a n z a p r i v a 
I c o n s t i t u c i o n a l q u e pe rm. i t c e í i p r o p i a r 
¡sin inde-miilBa,ción. p o r c a u s a d e « u t i -
' l i dad aocíRl». P e r o e s c l a r o q u e c o n e s -
i t a s e s p r o p í a n o n e . i n o .-e p e r s i g u e •síuti-
¡ l idad soc i a l» a l g u n a . E-se c o n c e p t o e s v i a r i d a d los p u n t o s d e m i r a d e la p o i í t l 
¡ n e t a m e n t e o b j e t i v o ; l a l ey a q u e n o s ! c a p e d a g ó g i c a q u e c o m e n t a m o s . 

• c u e n t a E x t r e m a d u r a . 

P a c h e c o s i e n t e p r o f u n d a m . e n t e l a u n í -

íl a b o g a d o d e 

n o c e n t r a l y e! de B a i ' i e r a , q u e .?e q u e - ' y r a n t e a n o c h e el e n c a r g o d e h a b l a r , en 
. . „„ , j a b a d e la a c t i t u d d e a q u é l al c o n s i d e - i , „ „ „ „ ^ „ , O „ „ A V , / I « I \ 7 O U « jr,^\s„ 

t o d e los C o l e g i o s s u b v e n c i o n a d o s , y, s o G r a n d e s d e c i s i o n e s l o h a v q u e e s p e - i-gr a B a v i e r a q u e n o e x i s t i e s e p a - ' " ^ * ^ ^® °°^ R a m ó n d e l V a l l e I n c l á n , 
b r e t o d o el p l a n L l o p i s e n ^^ / e c l u t a - ^^ ^^^^ ^..^.^ p ^ ^ ^ ,^ i n f o r m a c i ó n I r a los e f e c t o s dei p r o c e s o . El a b o g a d o k « e e s t á e n f e r m o , h a l l á b a s e e s c r i b i e n d o 
r u f ° p r í r a ] ^ f p a r \ 7 d i ' s t a % o X m i í a s ^ ^ el c o n s e j o de M a c d o n a l d s o b r - J d e l G o b i e r n o d e P r a s i a h a s o h c i t a d o l a l a o b r e G e o l o g í a d e E x t r e m a d u r a . Y n o s 

Jifa u n a m á s rígida y t i r a - i p e r o H e r ' i o t e-s u n a d e l a s m á i .^itasip,^-.. ^i r o m b r a n u e n t o -i« a l t o e o m i s a n o ' 
Ijla l ey es e-stén!, p o r q u e e! T r i b u n a l d p m o a e s t a f p f c a c i ó n . L a f e c u n d i d a d p ro - ¡^ , ^^ | . . ^^ ^ j , „ „ 3 t , c a = - . - n a d i e i g n o r a oue ' f ederd . l de P i u i i a . H a h a b i d o v a i í o s üi- i 

G a r a n t í a s , i m a ve» e s t a b l e c i d o , s e v e r á ,,,g-ioEa de-Ma c r e a c i ó n d e e s c i i e l a s l a j - . . . . i p ^ s t i r - - . . . el " t e n - j a i s " lea ^irv»! c i d e n t e s e n t r e si a b o g a d o de! Go ta i s r - i dad d e E s p a ñ ? y n o s d i c e q u e , sX r e c í 
U n a oh- i rr iposición d e M a i c i s m o . l a m u l t i p l i c a - 1 ^ '-o? d . p l n m a t i c o a el ) en„ ja- , t leg - i i ^ - ; ^ ^ „ » „ t , . . i ,; «, ,u «=,,?,»,.=. „„=. . » . „ o J 

c ión d e los I n s t i t u t o s , el e s t a b l e c i m i e n i p a r a o e u l t a r e! p e n s a m i e n t o . 

la n'^ee-^iHad do r e c o n o c c r i e a A l e m a n i a l ° ° ' ^ P ' ^ ' " f ™ ' = i ^ ' '^ í ca t i c i l l e r del g e n e r a l j d e c í a p o c o d e s p u é s , t o d a v í a e a el e x o r -

, ,„ p . f v i i t o V la n e r » ? i d a d de d a r u n ; T ' '"'^^''"'^^'' > "^f " ' " « ' P ^ 7 P ° f \ « ' ' i d i o , q u e el v a l l e b c t i c o , y . m e j o r a ú n . un hj'--tai.uTo y la n e c s i a a o ne o a r u n i ^ j ^ j . ^ g, ^^^ c i e r t a la a .hmiae jó t i del a b o - ^ > J> J 

m «-., n l i ^ a - c a - í di '-iam.-= ^--^c-au- Fl"r í in íc "le r e n u n c i a p o r p-^rte d s q u i e n ¡ g a a o d e ' R s i c ü , cius no exi2t.:o p r e v i o ! ' » p l a y a d e H u e l v a f u e r o n el c r i so l q u e 
z a r . ^ l o a c e n t r ó l d e c u l t u r a . ¿ íoy~ p r e c i - ¡ m a i s t i e n e h a n d e c o n t r i b u i r n i n t l í n a r - i a M e r d c e n t r e lo^ ra.ciñt¿,5 y el G o b i e r - ' a m a l g a m a r o n y f u s i o n a r o n a. C a s t i l l a y 

- a m e n t é , en v í s p e r a s d e l a ley d e Con- iie g R s r r i e t a !a p o l í t i c a d s l a dec i s i ón ^° ^^ 
g r e g a c i o n e s , com_prendem.o.5 con m á s 

r e f e r i m o s e s . d igámo . s lo a s í , d e c a r á c - . H e m o s d e h a b l a r con m á s d e t e n c i ó n 
t e r . sub je t ivo . N o m i r a a la f i nca , .so-i de t o d o s e s t o s y e r r o s f u n e s t o s q u e h a n 

q u e h a b r á de t o r n a r a l g ú n d í a . 

E n e f ec to , F r a n c i a t e n d r á a l g ú n d í a 

i'on P a p e n p a r a de. ; t iTmr al G o - , E x t r e r h a d u r a , c u a n d o a m b a s d s s b o r d a -

'•^'^1'°. 1 ^ P " " ^ i * - , . i r o n l a m e s e t a . 
E l d e b a t e m a s intere'=d.nT,e i u é s o b r e y., . , . , , , _ - , , 

¡a e x t e n s i ó n d e los p o d e r e s q u e el a r - ' ^ ^ " ' ^ de .spués del r e f l u jo : de l a p a -
q u e oUnd. i r se , p o r e j e m p l o , d e v e r e n ! t i c u l o 48 c o n c e d e al p re-s idente del R e i c h . ¡ t a t a , del m a í z , d e !a q u í m i c a , de l p l a t i 

n o qu'e v i n i e r o n a E u r o p a m e r c e d a 

P % , It! 
P á g . IC 
P á g . 10 

Las elecciones en Bélgica 

M A D K I D . — L o s a c t o s c o n m e m o r a t i 
vos de la F ies ta , de la R a M , . — I n a u 
g u r a c i ó n del M u s e o N a v a l . — L a Asítin-
b l ea de A c c i ó n P o p u l a r c o m e n z a r á 
el d í a 22. --fCl C o n g r e s o S o c i a l i s t a 
olif;c i)re.'íiclenlc; de la E j e c u t i v a del 
p a r t i d o a L a r g o C a b a l l e r o ( p á s í -

ñ a s 1, ?. .r á). 
—o— 

PFf.OVUNCIAS. - L o s c o m u n i s t a s pi-
df,n .ayuda a los s i n d i c a ü s i a s p a r a la,? 
próxima.?. Elecciones en C a t a l u ñ a . — E s 
t a l l a u n a b o m b a en u n p e s q u e r o en 
L a C o r u ñ a . — U n n u e v o t e m p l o a l a 
V i r g e n del P i l a r en B a r c e l o n a ( p á 

g i n a s 2 y 3 ) . 

el T r a t a d o de V e r s a l l e s u n a l ey e t c r n H ' ^ o ' > r e e s t o ei p r e s i d e n t e del T r i b u n a l 

c i a l m e n t e ú t i l a lo.s f ines d e l a R e f o r m a I d e p r o d u c i r m u y p ron to—<!e h e c h o y a . f^^y^j^ j . , T r a t a d o d e V e r s a l l e s e^ lP ' '*^"""- '^ ^ a b o g a d o del G o b i e r n o d e 
a g r a r i a , s i n o a l c i u d a d a n o q u e i n t e r v i - i ex i s t - e—una g r a v í s i m a c r i s i s e n l a e d u - -̂  i ' ' ; ' ^ ' ' ' ' ; v o n P a p e n , s i c.=iLe a l o i i ra r c o m o lo h i z o 
n o en lo-í s u c e s o s y en q u i e n c o n c u r r e ; c a c i ó n de lo-? a c t u a l e s e s c o l a r e s . M a s u n a l ey e i r c u n s . a n c i a i . p o r 10 t a n t o . , ,55 f u n d a b a en q u e ias a u t o r i d a d e s so 
l a c!.rci.u<íita.ncia de s e r p o s e e d o r d e f i n - ' v o l v i c n d ü a h o r a al p l a ó huníianisl . ico, ;coni . inp. ' 'n tc R e d u c i r todors \ns hecho,-?; c!ali.¥.t^s d e P u u i a no a c t u a b a n con la 
c a á j -ú-st icas. " ' c o n s i g . o e m o í con t o d a i m p a r c i a l i d a d f-'-;iii5i-riaiio£ a i u a p l i c a c i ó n litei-a.1 s e r ? ¡'^•'^'íif'a imp.arc!aJida,d. I r e t i t e a los co-

E-vid.-5nte p o r !o t a n t o , q u e !a ley a h í - ¡ a c i e r t o q u e .sig-nifica y l a m é n t e m e ? , ^ ' • ' . m , . , , ; ^ ^ . j „ CÓJT,O.IO y^.^^ n " e= .-s-si-n. ¡-'"""i-'̂ ^^-'̂  eni'á.l6mon.=i..1w: por lis opinia-
di 'da ep ni m-ás ni m e n o ' q u e u n a leyi • ; a m p u t e q u e e s t a i m p o r t a n t e c o n q u i s t a ' • " ; -' " • ' ' " • " _- " '* \r,es scc;dJif , taá y ccrn;j;xi--jtd,£ áa f a v o r 
p e n a l , P e r o ley p e n a l c o n s a n c i o n e ? d e p e d a g ó g i c a n o v a y a u n i d a a u n a con- V'^ jU-ít.c. ^ o se . . ra ta d e pi-e_6rir , c o m o ; ¿^ ĵ ¡.^.^^^^^ ,3^,,^,^ ,,g ¡(,. ^^^ p a r t i d o s , 
e f e c t o r e t r o a c t i v o y c u v a a p l i c a c i ó n se ! i e p e i ó n in teg i -a l e u r o p e a y m o d e r n a de Goer ,hs b i z n u n d í a . e n t r e l a i n j u s t i c i a 

¡ e n t r e g a , n o a los T r i b u n a l e . ' ! d e J u a t i -
;c ia . s i n o a la p o t e s t a d g u b e r n a t i v a ; y 
, n o en e j e r c i c i o d e ,su.s f a c u l t a d e s r e 
g l a d a s , s i n o en ti.<?o d i s c r p c i o n a l d e 
rnáH p o d e r o s o y l i b r e a r t i i t r i o . 

lo qne d e b e s e r h o y d í a la e n s e ñ a n z a es- y g] d e s o r d e n , p o r q u e n i n g u n o d e a r n - • 

p a ñ o l a . ^ , . j i b o s m a l e s p u e d e s e r o b j e t o d e o p c i ó n . ; 
L o s p e r i ó d i c o s s u s p e n d i d o s i 

La propaganda racista 
Seg i ln l a P r e n s a r a c i s t a , H i U e r h a 

Sí f u e s e c i e r t o , c o m o a f i r m a B e r n h a r d t , j c o m e n z a d o hoy la p r o p a g a n d a a é r e a p a -

! .Sigue p o s a n d o s o b r e l a P r e n s a l a di-¡cf"6 A l e m a : i i a r e p r e s e n t a el de . ío rden y j r a l a s e l e c c i o n e s . E s t a p r o p a g a n d a eom-
R e p e t i m o s q u e n o e s p r o p ó s i t o nue.s- l a i a d a s u s p e n s i ó n d e v a r i a s p i i b l i c a c i o - | FTran.-ia la inju .^t ic ia . n o h a b r í a l u g a r a jP*^™*^* '? v u e l t a c o m p l e t a a A l e m a n i a 

t r o c o n d e n a r , r a z o n a n d o nue .3 t ro p a r e - nos , n u m t e n i d a g u b e r n a t i v a m e n t e c o n l e i e g i r -.ino a s e r n e u t ' - a l e s a q " c l l n - ' ^ d u r a r á c u a t r o s u m a n a s a p r o x i m a d a -
ce r . rt-ñ e n o r m i d a d l u r i d i c a . E n b u e n n s I c a r á c t e r i n d e J i n i d o v s i n q u e s e h a y a i ' '.,' " I , " ' " ^ n t e . H i U e r h a h l a i a e n u n o s se.sent.í 

, , . . . , , ^ , j , i . - í - j . - j I p u e b l o s q u e =:e m u e v e n p o r e s t i rnu l 
p r n c i p i o , ^ nart ip ho rntentado df tender-laf:u,=íado a, loa periódico.^, d e n;n,s 'un de- l _ ^ , ^ 
i.a, PJ! p r c í - r J e n t e del C o n s e j o la pTe . ' pn- ' l i to coucrtr-1;o. JSTo n c 3 c a n s a r e m o s d e r e - ' ' ^ ^ l i b e r a l i d a d . 
t ó eo-n c r i t e r i o p r a í - m a - t i s t a . c o m o u n a • cordá . r se lo a l Gob i í r rno y a ¡a o p i n i ó n . ' Resu":,-; •^ i ín ip iar . d? mentido m o r a l 
oidfn;)?ia-j ' o la r e v o l u c i ó n : e s t o n e c e - | L a j u s t i c i a y el d e r e c h o p i d e n q u e ce.=eirip n n r d u r a , nv". F.ea a h o r a T-n.=-latei-i'a 
s i t ' e s t o h a g o , r ' e r o , ; . no c r e e el G o - ; t a l a r b i t r a r i e d a d . S o n c i n c o d i a r i o a m a 

d r i l e ñ o s — « A B C», «El I m p a r c i a l » , « L a 

m í t i n e s . 

A m é r i c a . Y, finalmente, s u e ñ a con q u e 

p r o n t o s e c e l e b r e e n E x t r e m a d u r a -la 

fiesta del "v ie jo h o g a r r e m o z a d o " , a l a 

q u e v e n g a n t o d o s los h i jo s q u e de él p a r 

t i e r o n . 

El camino de Damasco 

1 Tü'-TTirT'FTI'f rTT-y^-t 

i jb ie rno q u e e s e x i g e n c i a ú l t i m a d e la 
j u s t i c i a , d e hi e q u i d a d , d e la p r u d e n c i a 

ijdel buen s e n t i d o . . . h a c e r u s o m o d e r a d o d e 
¡ ¡ u n a a u t o r i z a c i ó n l ega l t a n d e s u s a d a . 

B R U S E L A S , 12.—Lfv. rwiul tado- ; def i - ¡ | 
n i t i v o a d e l aa c-lf:! (.loiis,-. e r Be!s ' iea! j | 
mues t r ,3J i s ens ib l ea a v a n c e s de los so- . ' j 
c ia l i s t s j s , e a p e c i a i m p u t a en Ambpi-;=>. i^n'li-
e r H e n a o y en Flande."? occ ideu+ai i^! 

E s t o s t r i u n f o s 3ocialist.a.s h a n s ido 
c o n s e g u i d o s a c o s t a d e los c a t ó l i c o s , los 
c u a l e s p i e r d o u t a j i ib icu pueoLo,=j en B r u 
s e l a s , q u e g a n a n los l i b e r a l e s . 

T a m b i é n s e s e ñ a l a n a l g u n o s é x i t o a a i s 
l a d o s d e los o o i n i m i s t a a . 

MXTJÍAN-TKRO. - Vor. P a p e n a n u n 
cia la r e f o r m a de la C o n s t i t u c i ó n 
alemán.-!.—Nu','va.-: adhfjsinne.n a la 

E i i c i c l i r a p o n t i ñ c i a ( p á g i n a 1). 

qu ' i F.ea 

la q u e p r e t e n d a .iiri-nonízar l a p u g n a : 

G u a n d o d e s p u é s d e l e e r l o s p e r i ó d i c o s ; 

a l e m a n e s v f r ñ n c e ' ' p s lee u n o el " T i • 

m e s " , p o r e j e m p l o , s i e n t e ta s e n s a c i ó n i 

d e a l i v io q u e experlni.Piit."- u n o al oíj 

I|:Í "MW. :II..:;'RII'!III'!:'!H' "il'iil • '"i»'» 'H liHiii' H': "R' 

Mala c o s e c h a de 

C o r r e s p o n d e n c i a » , « L a Nac ión? , y « M a r 
t e» - q u i e n e s l a p a d e c e n . Y n o soi i e l los 
so los - U n a r e v i s t a d e t i p o c u l t u r a l c o -

I l a n anóT/ifiia en PI 3-sg]o KX, s u b v e r s i v a ' m o « A c c i ó n E i spaño la» , q u e t e n d r á é s t a 
¡de p r i n c i p i o s CuiulameiiLalc-K en la o r - l o In o t r a i d e o l o g í a , m á s o laeno.'- g r a t a 
;gani í :ac ió i i de los v a r i o s p o d e r o s del FSs-'a q u i e n e s g o b i e r n a n : p e r o q u e p u e d e 
t a d o ? i L c g i t i m a n i c n l e d e f e n d e r l a y p r o c l a m a r - ruidoi í . Preci '--<i-ienfe ol nú i r i c ro del "Ti 

N o ! ]egamo, í a p e d i r u n a a m n i s t í a ; ¡la al a m p a r o d e fa C o n s t i t u c i ó n , h a c e , m e s " 
- .ps i 'o , ¿ser -á e x c e s i v o p e d i r a! G o b i e r n o ¡ m e . s e a q u e no s e p u b l i c a . U n s e m a n a r i o I j o j - t ? 

u n a be l la m ú s i c a tra.s la b a t a h o l a d« 

q u e . en 
' d o l o r e s , p r o c u r e 

* * " * ^ i n e r o s i d a d . 

e? d e e n c o n a r odio-í y acrer-e i | h u m o r i s U c o c o m o -«Gracia y .lu.=iticia> 
con r e p r o d u c t i v a g e - ; e n t r e g a d o 

u n a a m p l i a y p a t r i ó t i c a p a - ' a c t u a l i d a d , 

q u e 

u n 

a c a b a de ile-;-ar a P a r í ; 

I n i p o r t a p t e m- ímf i e s to 
m -

q u e 

e o m e n t a i i o f e s t i v o d e ¡3^ '""""P"* ' '^ "^^ r ed - i ee ió r 
p u b l i c a c i ó n c o m o lafj h a y ' ' a r m a m e n t o . ' ; " . I m p o r t a 

P A R Í S . 1 2 . — E l " P e t i t J o u m a l " a n u n 
c i a q u e l a p r o d u c c i ó n t o t a l d e v ino e n 
F r a n c i a se e l e v a r á e s t e a ñ o a c u a r e n t a 

L o s f r e n t i s t a s l u c h a n r o n g r a n d e s d i - imlUonf t s d s h e c t o l i t r o s c o n t r a c i n c u e n 
ñ o i i l t a d e s p a r a m a n t e n e r .íu po.?ición. t a y o c h o m i l l o n e e el a ñ o a u t e r i o r . 

c i f i eoc ión d e los e s p í r i t u s ? i p o r d o c e n a s e n t o d o s los p ^ s e s c u l t o s , 
P a r a c a s t i g o d e u n d e l i t o d e b e b a s - ; e n m e d i o d e l a s s i t u a c i o n e s m á s c r t ü -

t a r la ley p r e e s t a b l e c i d a ; I n v e n t a r p e - ' c a s . n o p u e d e , a p a r e c e r t a m p o c o . ¿ A 
ñ a s , V r e t r a e r d e IOÍ3 T r i b u n a l e s d e J u s - ' d ó n d e c o n d u c e e n c o n o ' t a n s i n g u l a r c o n -
t i c i a la f a c u l t a d d a a p ü c a r l a a , p a t - a ' t r a la p a l a b r a e a c r i l i ? ¿ C a b e j u a t s n -

i q u e a e a el í J o W e r n o el e j e c u t o r d a e l l a s . i c a r l o d e a l g u n a m a n e r a ? . n i n g u n o 

d ra r -on i ana de 

poco, d ice , sa 

b e r c u á l e s la r '^lación q u e e x i s t e e n t r e 

l a p a r t e q u i n t a del T r a t a d o d e V e r s a 

l les y l a c a r t a •ie C l e m e n c e a u . E l p ro 

b l e m a '-1,-i .Is.sat-.-- no sftrá i-c--i lo po 

K e :-itg3.r p o r más t i e m p o q u e la 

duccióQ y ia igua . ldad de a r m a m e n t o ? 

es una obUg-ación mora ! - F i r m a n e s t a i 

p a l a b r a s , e n t r e o t r o s , L o l y d G e o r g e y 

M u r r a y . P o r su p a r l e el A r z o b i s p o de 

C a n t e r b u r y a c a b a d e p r o c l a m a r en una 

a l o c u c i ó n la nece.«id:id de quí? los p u e -

blü.-i t e n g a n cnnñan j : a u n o s en los otro;-

y ds .?can?en eu la b u e n a fe, q u e £.-

e x a c t a m e n t e la aiisin.a tesi.»; q u e n o s 

o t r o s h e m o s p r o p u g n a d o en e.3taE co

l u m n a s . 

L e v á n t a s e a c o n t i n u a c l é n el b o t á n i c o , 

e n c a r n a d o en e l s e ñ o r Casa . res . N o l ee . 

s i n o h a b l a f a m i l i a r m e n t e , -vuelto de c o s 

t a d o a l a u d i t o r i o , a p o y a d a s l a s m a n o s 

en l a m e s a p r e s i d e n c i a ! . Y c o m i e n z a d i -

c i é n d o n o s r o n a c e n t o senc i l lo q u e e s u n 

" b o t i c a r i o a f i e ionado a la. B o t á n i c a " . U n 

b o t i c a r i o q u e . c o m o su.í otro?, dos c o m 

pañero.? de (li!-,&rt?.ción. buscó , l l e v a d o 

re- d e su curiní-.id.id. h i e r b a s p o r A m é r i c a 

del S u r , y e n c o n t r ó . - , el s e n t i m i e n t o 

f u e r t e y h o n d o d s l a r a z a . .A e s t a s c o -

r re r ía , s l a s l l a m a poco d e s p u é s el t e r c e r 

o r a d o r , con f r a s e a c e r t a d í s i m a , "e l c a 

m i n o d e D a m a s c o " . 

E l se í lor C a s a r e s nns d-íco q u e e.s m á s 

.-iñcionado a la.<= co,-ías ric l a N a t u r a l e z a 

q u e a laa h u m a n a . ? . M á s bien 30 e c h a 

de v e r q u e n o le l leva a ello un i m p u l 

so m a t e r i a l i s t a . P r o n t o d e j a t r a s l u c i r 

lo c o n t r a r i o . Pa-'^a r e v i s t a a los g r a n 

d e s i n v e n t o s quo , en s u m a , n o h a n s i -

"••\ N o 

El viaje de Herriot a España 
— • - -- do t e n t a t i v a ; : y I cg roa de a c e r c a m i e n t o 

^ h a fijado la f e c h a de l via.is d e l ^ a t e r i a l : l a " r a d i o " , l o s t r a s a ü á n t i c o s . 

H e n - i o t a E s p a ñ a . E l d i a 30 s a l d r á de I g ^ ^^^^ ^^ , .^^^3 ^^^^^ ¿5^^ ^^ ¡^ ¿ ^ 

t'<.-,r,ev. y el .-5] d e o c t u b r e se en ,.i ; . an t i f tgo a M a d r i d p o r c a r r e t e r a . H o y 

' . . r A en M-í l.i ' i E u g e n i o M-Mles . ¡33 ^ a p ^ r , , „ , r en c u a t r o -:lías a N u e v a 
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Crisis salvadora 

Desde Barcelona se- retransmitieron! que todos para ellas pedimos. Como en 
dos sardanas. 'familia, la preocupación es antes que la 

Mr. William Lander, representante alegría, me he dirigido en primer tér-

York, y en uno por aire. Si los civiliza-]to que interpretó varias canciones es-mas, entre las cuales, en los momentos 
dores de América lo vletan, quedarían 1?^*°^^^. _ ¡presentes no reina la concordia y la paz 

T . . .. ' np.sdf 

absortos y creerían que a tales adelan
tos materiales corresponde una seme
jante perfección social. Mas, ¡ayl—dice 
el orador—, el acercamiento espiritual 
es inmensamente menor. En las ciencias 
naturales-—nos dice esta bella figura de 
boticario—hemos adelantado bastante; 
pero a las sociales les falta Inucho. Fal
ta una comprensión común, y, por ello, 
todo lo que sea unir a los pueblos es 
una gran labor. Esta es la gran polí
tica nuestra, simbolizada en la Fiesta 
de la Raza. 

También el botánico cosecha aplau
sos. .. , • 

norteamericano en el Congreso Inter
nacional de Telegrafía y Fladiotelegra-
fla, ensklzó la importancia de las re
uniones de este Congreso,, no sólo pa
ra los, países americanos y españoles, 
sino de importancia ráundial. 

Discurso del embajador 

Y nos habla, finalmente, el señor Gar
cía del Real, como médico historiador. 
Estaba planteado el problema, pero fal
taban las soluciones. El orador las lla
ma pronósticos, pues ve a la Humani
dad como a un enfermo en trance de 
crisis que debe ser salvadora. Y eV se
ñor García del Real vuelve los ojos a 
España como medio, y al sentido cris
tiano, de fraternidad universal o cató
lica, como fin. 

Cree encontra.r ei) cada vida un mo
mento espiritual trascendental, al que 
llama "camino de Damasco". El lo sin
tió también al recorrer América. 

Y el señor García del Real entra de 
lleno en su teoría, qué la cree com.pro-
bada ya en parte por los últimos acon
tecimientos y por ciertas opiniones, co
mo la de Keyserling. Las edades anti
gua. Media y Moderna, forman un ciclo 
que se repite. La Humanidad se encuen
tra hoy en trance parecido al Imperio 
Romano, y en vísperas de una crisis, que 
no es sólo económica, sino mucho más 
honda y fundamental. El poderío anglo
sajón, que comenzó hacia 1794, está er. 
decadencia. Se han logrado grandes ade
lantos técnicos y grandes mejoras ma
teriales; pero la Humanidad siente el 
"tcdium vitae", el asco, el tedio, el abu
rrimiento de la vida que caracterizaron 
al Imperio Romano. Un desenfreno por 
las diversiones, por la huida del mundo 
interior—recordamos el "horror a nos
otros mismos", de Pascal—, que reve
lan la ausencia do la interior satisfac
ción. Estamos en vísperas de otra Edad 
Media, en la que a España le queda una 
función bizantina, de custodia y salva
ción, en unión de los pueblos de su ha
bla. Lo hicieron Grecia y sus colonias. 
Lo pueden hacer España y América, a 
las que acercan los adelantos de la 
técnica. 

Cree, como Kreyserllng, que la Hu
manidad, entregada a motivos puramen
te intelectuales, se ha olvidado de la 
conciencia y del sentimiento, que tan 
arr«iigados están en él alma española, 
y que ellos deben entrar en juego para 
salvar a la Humanidad. • • 

Penssémós-eñ^ste-idéal, concluye.-Sin 
ideales no se puede vivir. Más: sin un 

' ideal supraterreno, cristiano, la vida nb 
merecería vivirse. Pero como ideal tS' 
rreno.inmediato, medio para otros fines, 
es éste hermosísimo. Pide la. aportación 
de todos. 

Terminó el acto con unas palabras del 
subsecretario de Estado, que presidía, 
y con la entrega de los premios del úl 
timo concurso, que han recaído en don 
Felipe González Ruiz y en don Julián 
Aliennes. 

Ante el monumento a Colón 

de Washington 

El embajador de Washington en Es
paña pronunció las siguientes palabras: 

"Hoy, "Día de Colón", como lo lla
mamos en los Estados Unidos, es tam
bién una fiesta anual de los pueblos de 
sangre española en.su madre patria y 
en los dos grandes continentes occiden
tales. Me cabe el alto honor de haber 
sido requerido, como embajador en Es
paña de la más antigua de las Repúbli
cas americanas, para dirigir un saludo 
a los radioyentes de los,Estados Uni
dos, en este día cuya importancia cul
tural para los pueblos de raza españo
la no excede del interés que presenta 
para nosotros, particularmente en es
tos momentos en que nuestro sentimien
to por el pasado histórico ha sido avi
vado por la celebración conmemorativa 
del bicentenario de Washington, y aho
ra en np más minutos que meses tardó 
Colón en cruzar las ondas del Océano 
en su azaroso viaje, ha sido posible que 
una voz lanzada desde España cruce las 
ondas del aire y llegue a los oídos de 
algunos de los millones, cuyo origen 
deben a su empresa. Saludo a S.'E. el 
embajador de España en Washington, 
Bii colega y colaborador' y mi antiguo 
amigo señor Cárdenas, cuya voz con
testará a la mía a través de los ma
res." 

El ministro de I. pública 

Momentos después el ministro de Ins
trucción pública llegó a los estudios de 
Unión Radio, donde pronunció el si
guiente discurso: 

Este día recuerda para nosotros es-
paiíoles una época de nobilísimos empe
ños € ideales, que tuvieron como campo 
de gesta a América. 

Yo he visto en este suelo americano, 
en Nueva Méjico, California, Texas y 
Colorado, el gran Méjico,- las piedras que 
recuerdan cómo España actuó siempre 
en sus mejores horas mirando á la eter
nidad. Así lo hace hoy en esta nueva 
etapa juvenil y plena de esperanzas que 
comienza. 

El gallo que anuncia la mañana ha 

El autor premiado es el escritor colom
biano don Carlos Balen Groot. 

Premios hispanoamericanos 

La Academia Española y la de Cien
cias Exactas, Físicas y' Naturales, pu
blican la convocatoria para la adjudi
cación de un Premio Hispanoamericano. 
Cada • una de ellas adjudicará una me
dalla de oro y un diploma de honor, al 
mejor trabajo que verse sobre Critica e 
Histoi-ia literarias y sobre C'i e n e i a s 
exantas, respectivamente. 

Eln provincias 
Nuestros corresponsales de provin

cias nos telegrafían que la Fiesta de la 
Raza se ha celebrado en todas partea 
con los certámenes, veladas, reuniones 
académicas y demás actos de costum
bre. 

En el extranjero 
En el extranjero la F ies ta de la Raza 

mino a esos pueblos hermanos en lu
g a r de corresponder, como el protocolo 
impone, al discurso del representante- de 
la República Dominicana, que es a quien 
este año ha correspondido el honor de 
llevar la voz de aquellos pueblos jóve
nes en el tradicional acto, celebrado es
t a m a ñ a n a an te el monumento «3 des
cubridor d e ! nuevo Continente. 

Aludió después el señor Alcalá Za
mora a la nueva marcha de la política 
implantada en España, con la que ha 
desaparecido — dice •— toda desigualdad, 
pues se h a encontrado la fórmula fra
ternal en que nadie es más que otro. 
Añade que el progra-ma que España se 
propone desarrol lar es un p rog rama de 
paz moral . La República española, en 
medio de las graves horas del presente 
en todo el mundo, t rabaja por el desen
volvimiento de íu vida social y civil pa ra 
cer ra r el ciclo de las turbulencias, ins
pirada s iempre en el deseo de caminar 
a la vanguard ia de la justicia. Puedo 
afirmar que España, más que para sí 
misma, desea pa ra esa£ repúblicas her
manas toda clase de prosperidades. 

E n nombre de esa España—terminó 
diciendo—de esa España que ha sabido 
hacer una revolución pacifica, honda y 
duradera, poro rápida en su proceso, re
cibid el más afectuoso de los saludos. 

A continuación el periodista, .señor V i - ' y a plazo largo 50.000 pesetas en primera hipoteca a quien me proporcione em-
vero, leyó unas cuart i l las en español eipleo de administración db fincas urbanas, administrador de hotel honorable, pa-
inglés, en las que. recordó las grande- gador eajero de casa comerci-aí, Banca o cargo análogo, con sueldo prudencial, 
zas de los descubridores v conquistado-lt ' ic ' i en Madrid o provincias. « „ , . , ; „ „ „ , r<,h^:^ 12 «R-
„„« oor,o«„i„=. 'r.ow,v,--« „ r ;+„„ -.„«„* Admite propossicioncs en Madrid por escrito A.ngel Rodríguez, Cabeza, 14, se
res^ españoles. Pambien el escritor señor, ,̂̂ ^5 ,̂ derectia. No se molesten si no hay honorabilidad en la propuesta y, sol-
Gutierrez Ravé pronuncio una interesan-1^en^ja suficiente. Horas : once a una y cuatro a seis. 
te conferencia. Recordó el señor Ravé la 

AsambleaagraríaenAvila 
Mañana, día 14, comenzará la Asam

blea de Federaciones y Sindicatos Cató-
lico-agírarios de Avila, qué durará los 
días 15 y 16. 

Para comenzar la organización de las 
mujeres campesinaSi la Federación cos
tea la. estancia en Avila durante los 
tres días de Asalnblea a dos mujeres de 
cada Sindicato Agrícola. 

También se celebrará simultáneamen
te un cursillo de Avicultura, que des
arrollará el profesor don Salvador Cas-
telo. 

Dos bombas en la obra 
del Canal de Lozoya 

• — • — 

UNO DE LOS ENCARGADOS RE-
SULTO HERIDO 

Los daños materiales son de con
sideración 

PARECE QUE SE TRATA DE 
ACTO DE SABOTAGE 

UN 

res con la solemnidad acostumbrada, 
asistiendo lá colonia española y el cuer
po diplomático hispanoamericano. La 
falta de espacio nos impide referir los 
detalles que hemos recibido de las fies 

sse ha celebrado por nuestros embajado-l tas en las capitales más importantes. 
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NATEL ALIMENTO INSUSTITUIBLE EN LA 
LACTANCIA ARTIFICIAL O MIXTA 
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Presto sin intereses 

ejemplaridad de las leyes de indias y 
la protección que por parte de los .Re
yes de España se dispensó siempre a 
los habitantes del nuevo continente. Alu-
ide a lo que en los momentos actuales 
se llaman reivindicaciones obreras, y di
ce que ya por entonces las leyes dic
tadas por España a los nuevoí? pueblos, 
.«señalaban el respeto y los derechos de 
los trabajadores, hasta el punto de que 
se exigía que se guardase una jornada 
de trabajo que no excediese de las ocho 
o nueve horas. 

Los diplomáticos his-
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ALDOS ADRl 

panoamericanos 

Ocuparon después el micrófono los 
representantes de las Repúbliéas del 
Perú, don Juan de Olma; de Solivia, 
don jorge Saenz; Brasil, don Luis Gui-

cantado de "nuevo para nuestra tierra I maroes, que habló en portugués; de 

Ante el monumento a Colón sé cele 
bró ayer por la mañana la Fiesta de la 
Raza. Asistieron el Cuerpo diplomático 
acreditado en Madrid, el alcalde y otras 
personalidades 

La placa correspondiente a este año 
ha sido ofrecida por la República domi 
nicana. Su representante en España, 
don Elias Brache, pronunció un discur
so en el que exaltó el cariño de los pue
blos- americanos hacia la madre Espa
ña y aseguró que el arma de mayor efi
cacia para estrechar cada día más los - t - j 
lazos de amistad es la lengua. Dice que «so de la palabra representantes de ca 
en c-íte ofrecimiento de las Repúblicas si todas las Repúblicas hermanas 

amada; pero la mimbre cdn que se teje 
el futuro del país, no está en manos de 
los gobernantes tan solo, sino asimisrño 
de los gobernados. Es el fruto del írhpetu 
puro, y conjunto del corazón y de la 
conciencia de todos los que sientan la 
ciencia y el atractivo de un ideal, su
perior, í 

¡Españoles! Cumplamos todos con el 
gran empeño con que la hora histórica 
invita .a nuestra tierra amada: España. 

El banquete 
, Por la noche, a las nueve, se celebró 

él banquete ofrecido por el Ayuntamien
to' de Madrid, a los representantes di
plomáticos hispanoamericanos. 

Presidió el señor Rico, que tenía a sus 
lados al embajador de la A^rgentina y el 
ministro de' Hacienda señor Carner, y 
enfrente,' af ministro de Estado, ' entre 
el-de Marina, señor Giral, y él embaja
dor de Portugal. Los demás puestos los 
ocuparon los ministros de Brasil, Colom
bia, Panamá, Perú, Uruguay y Bolivia; 
encargados de Negocios de Cuba, Gua
temala 'y El , Salvador; introductor de 
embajadores, señor López Lago; secre
tario general de la Presidencia, señor 
Sánchez Guerra; decano del Cuerpo Con
sular, señor Traumann; director -gene
ral de Seguridad e inspector de la Guar
dia civil, general Badía; concejales, se
ñores.-Pelegrín, de Miguel, Coca, Alva-
rez Herrero, Únceta; presidente de la 
Diputación, señor Salazar Alonso; don 
Hilario Crespo y otros; en total, unas 
60 personas. 

El ministro de la República de Santo 
Domingo, que por la mañana colocó una 
corona en el monumento a Colón, no pu
do asistir por encontrarse enfermo. Una, 
orquesta ejecutó escogidas piezas de 
música española. No hubo brindis. 

Discurso del Presidente de 
la República 

En los estudios de Radiodifusión Ibe
ro-americana se celebró, a las once y 
media de.la noche, una fiesta de con
fraternidad hispana, en la que hicieron 

Guatemala, don Virgilio Rodríguez Bet-
tela; de Venezuela, don Antonio Re- BlIlIlBlll 
yes;, los ministros de Panamá y Argen
tina; por Cuba, don Serafín Pichardo, 
en nombre del embajador y un conse- p 
jero de la Ernbajada de Méjico, en re
presentación del embajador de dicho 
país. 

Todos los oradores dedicaron un fer
viente saludo a la, madre Kspa#a e hi-r 
cieron votos por Ig. paz y unión de los 
países de habla española. Los represen
tantes de Colombia y del Brasil, en pá
rrafos llenos de entusiasmo ensalzaron 
la labor civilizadora desarrollada ep = 
América por los misioneros y conquis
tadores españoles y pidieron a Dios con
ceda a América y a BJspafla la paz que, _ 
hasta ahora, por su merced, ha ven idos 
disfrutando. 

Terminó el acto ..muy cerca.de lag. dos 'S 
de la madrugada, con la lectura de unas ^ 
cuartillas del periodista venezolano don 
Fernando Benet. 

APKOVKfUlE DSTBD 

PLUMAS" señora, en seda, a pesetas ••• 14.50 
OHECOS caballero, desde pesetas , 18,00 
ABRIGOS corte Inglés deade pesetas 42,50 
Siguen llegando continuamente modelos última novedad. 
Pulls-Overs, Jerseys, lana verdad, precios escandalosos. 
iíapatos cosidos a mano desdp pesetas • ^^'^l' 
Zapatos cosidos "Good Year" desde pesetas , 13,95 

Medias, calcetines, géneros de punto en general. 
Corbatas, ligas, t irantes, cintufones. pañuelos etc. 

Artículos de bazar. Otros propios para regalos. 
Cubiertos en alpaca y plateados. 

PRECIOS ESPHX^IALES PARA COMUNIDADES RELIGIOSAS 
No encontrará ust«d tajos, pero sf precios batatos , porque eliminando gastos de 

Instalación beneficiamos ai público. 
SEVILLA, NUMEBO 4. - T E L E F O N O NUMERO 10839. 

Todos los sábados se sor tearán valiosos íegalos entre nuestros compradores. 
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americanas a España no se t r ibu ta un 
homenaje solamente al n a u t a audaz que 
completó el mundo, sino que se rinde 
también el merecido por la madre co
mún, con todo el cariño, con toda la ad
miración y el amor que sienten por ella 
todas suá hijas. 

Se refiere luego a la u n i ó n de las Re
públicas bispanoamericanas con España, 
y dice: "Allá es tán aquellas naciones 
jóvenes, ardientes y generosas, a ten tas 
a las inquietudes que les llegan cons 
t an temente por las innumerables ru tas 
de dos océanos, orguUosas de su procer 
estirpe española, a rmadas d e . . u n ins
t rumento maravilloso p a r a t ransparen
t a r sus nobles anhelos, vues t ra polícro
m a lengua española, dotadas de una cul
tura, general que tiene su raíz en la que 
extrajeron de los senos ubérrimos e in
agotables de es ta inmortal madre co
m ú n : España. Allá se están, aguardan
do y aun ansiando que de acá o de allá 
acabe de surgir una fórmula genial que 
t enga la vir tud de coordinar nues t ras 
dispersas actividades p a r a llevarnos 
cuanto antes a la unidad dentro de la 
variedad, a la unidad de objetivos eco
nómicos -y cul turales , dentro de la va
riedad de nuestros esfuerzos individua
les en un ajnbiente de amor, de trabajo 
y de paz". , 

El alcalde de Madrid pronunció bre
ves palabras, correspondiendo al saludo 
del representaiite americano. A conti
nuación fueron, depositadas en el monu
mento varias coronas y ramos de flores. 

En Unión Radio 
Unión Radio organizó anoche, para 

celebrar lá Fiesta de la Raza, un ser
vicio especial; que fué retransmitido a 
los Estados Unidos de América por las 
estaciones de la Columbia Broadcasting 
Systéur. 

En primer lüg'ar fué retransmitido un 
discurso del embaja-dor d« Jos 5¡stadós 
Unidos, &a el que con' palabras de' afec
to resaltó la significación del día, t in 
to para España como para todo él con
tinente americailo. 

A continuación hubo un programa mu
sical-desdé el estudio-de Madrid, en el 

- intervino la aplaudida Laura Nie-

Comenzó el acto con el discurso pro
nunciado por el señor Alcalá Zamora, 
desde el Palacio Nacional, retransmi
tido por Transradio a todos los países 
de habla española. 

El Jefe del Estado comenzó dicien
do: Ciudadanos de los países hispano 
americanos. Se da la feliz coincidencia 
de que acabo de llegar de las costas nor
teñas, desde las cuales se sienten con 
fuerza los lazos de amor que nos unen 
a esos pueblos hermanos, para dirigir 
un mensaje de salutación a todos los 
países americanos. Permitidme que, 
dentro del afecto igualmente fraterno 
qué por todos'siento, me dirija, en pri
mer lugar, con grande, con verdadera 
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ianTRQGITQSCX L£On.S.fl I 
i La Calera Montero, 

S. A. 
I se complace recor-
1 dando a sus buenos 
= c l i e n t e s y a m i g o s 

iqtié's*! filial 

i "ANTRACITAS DE LEÓN, S. A." | 

La C a l e i é M o n t e r o , S . A . 

En los intemjedios de los discursos, = 

r i S S ^ s ^ S S Í a í ^ S S . t i Í servirá sin intermedio alguno^los pedidos de va- | 
audición con el de España. jE gones completos a comerciantes carboneros. | 

La A. de Palabra Culta 1 i 
En el paraninfo del Instituto de San i S 

Isidro celebró la Fiesta de la Raza la¡S 

t ^ ' t : ^ ^ ^ ^ ^ ^ i £ i suministrará a los particulares de Madrid y su I 
del capitán general de la primera re
gión; el canónigo don Diego Tortosa y 
el señor Rodríguez Julián, préndente de 
dicha entidad. 

Pronunciaron discursos la señorita __ 
Rodríguez de Julián y el señor Fernán- S 
dez Losada. ^ " 

Terminó el aicto con un concierto de 
guitarra por la Rondalla Rives, un reci
tal de piano y lectura dé poesías 

= provincia, por sacos y toneladas, las excelentes an- 5 
I tracitas de sus minas del Bierzo (Bembibre) y I 

de Guardo (La Espina) . 

Ayer mañana, poco antes de entrar al 
trabajo los obreros dé las obras del Ca
nal del Lozoya en el cuarto depósito, en 
las proximida.des del Hotel del Negro 
cerca de Chamartin de la Rosa, hubo 
grandes explosiones. Los obreros se acer
caron .y pudieron observar que dos má
quinas tractoras de arena que se uti
lizan allí, habían quedado inutilizadas 
por la explosión. Se observó también 
que en cada mác|uúia había sido coló 
cado un petardo. 

Se dio aviso de lo ocurrido a la pí 
rección general de Seguridad, y míen 
tras t^nto los obreros se negaron a tra 
bajar, hasta que se realizaran más in 
vestigaciones para ver si en las obras 
había artefactos. Poco después llegó un 
carro con guardias de Asalto y visto 
que no había más petardos, los obreros 
consintieron en entrar al trabajo. 

La Policía realizó una información 
sobre las causas de la explosión, igno
rándose hasta ahora si se trata dé un 
acto de sabotaje y las personas que co
locaron los explosivos. En la exploslór 
resultó lesionado levemente por ua cas 
quillo de un petardo uno de los encar
gados de la obra, llamado Dionisio Gra
dilla León, con domicilio en Pardiflas 
número 109. La lesión que sufre se ca
lificó de pronóstico reservado en la Casa 
de Socorro, adonde le llevaron sus conai-
pañeros. 

Los daños causados en las máquinas 
se eleva.n a una cifra respetable. 

Según las referencias que hemos po 
dido recoger respectp a quiénes puedan 
ser los autores de la colocación de es
tos petardos, pero sin que ello sirva pa
ra afirmar nada en pro ni en contra, pa
rece que al implantarse hace tres sema
nas las bases de trabajo para los ope
rarios de hormigón armado, todos los 
obreros dieron su conformidad a las mis
mas, a excepción de cinco de ellos, que 
las rechazaron. Se trataba de obreros 
mecánicos y de fragua y los cinco afi
liados a la C. N. T. 

Estos obreros, para hacer patente de 
determinada manera su disconformidad 
con las bases por sus compañeros acep
tadas, decidieron abandonar el trabajo, 
y esta actitud obligó a los contratistas 
de las obras a despedirles, no sin antes 
haberles abonado la cantidad estipulada 
en concepto de indemnización. Poste' 
nórmente a esto, varios elementos de 
la C. N. T. se presentaron en las obras 
repetidas veces y celebraron varias en
trevistas con los contratistas, a fin de 
tratar, segrún parece, de la readmisión 
de los despedidos. 

Según nuestras noticias, estos ele
mentos llegaron incluso a amenazar a 
loa cóñtffiÜStas'erf'algúiiá dé laS éairé-
vistas celebradas. Todo ello, y la coinci
dencia de haber ocurrido el acto de sa
botaje, hace sospechar a la Policía so
bre quiénes pueden ser los autores de la 
colocación de los artefactos. 

En el suceso interviene el Juzgado de 
Colmenar, que es el competente. 

ULTIMA HORA 
Bolsa de Berlín 

Un nuevo templo a la 
Virgen del Pilar 

La primera piedra procede de la ba
sílica del Pilar d-e Zaragoza 

— * 
Fué colocada ayer en Barcelona 

por el Obispo de la diócesis 
» 

La Casa de Aragón celebró ayer la 
festividad de su Patrona con actos re
ligiosos y profanos, que revistieron gran 
brillantez. A las ocho de la mañana, en 
la parroquia del Pilar de la calle de Car
tagena, se celebró misa de Gornunión 
general, con extraordinaria concurrencia, 
de fieles. A las diez se celebró una mis^ 
solemne a gran orquesta, con panegí
rico, a cargó del doctor Tomás Galin-
do; la concurrencia fué tan grande, que 
hubo necesidad de abrir.las puertas del . 
templo para que los fieles pudiesen asis
tir a la fiesta religiosa. Después hubo 
exposición de las cuarenta horas. A las 
seis de la tarde se celebró el acto final 
de la novena, que terminó con proce
sión del Santísimo y procesión de la 
Virgen del Pilar por el interior del tem
plo. La imagen de la Virgen fué adorada 
por más de 1.500 fieles. Durante esta" 
última función los fieles llenaron por 
completo el templo y la calle de Cartar 
gena, en las inmediaciones de la Igle
sia Hace muchos años que la afluencia 
de fieles a esta fiesta no era tan nume
rosa. En la parroquia se ha constituido 
la Asociación de Caballeros del Filar. 

A la una y media de la tarde los ara
goneses residentes en Madrid se reunie
ron en un banquete, que estuvo muy 
concurrido. 

En el Circo Pnce, en función dé tarde. 
y noche, se celebró un certamen de jota, 
en el que se disputaron premios por va
lor de cinco mil pesetas. 

EN PROVINCIAS 
BARQELONA, 12.—La fiesta nacional 

se ha celebrado con toda solemnidad. 
Todos los templos se vieron concurridí
simos. A las once y media se ha cele
brado la colocación de la primera pie
dra del templo de la parroquia del Pi
lar, situada en la calle Casanova. La 
piedra que se ha colocado procede de la 
Basílica del Pilar de Zaragoza y bajo 
ella se han colocado monedas, el acta 
correspondiente, los diarios católicos des 
Barcelona y "El Noticiero", de Zara
goza. 

El Obispo de la diócesis pronunció 
unas palabras, en las que resaltó la 
grandiosidad del acto. Dijo que la colo
cación de esta primera piedra en la 
ocasión presente no es un reto a los 
hambres, sino un reto ál Infierno. Nada, 
dijo, prevalecerá contra la Iglesia, así 
ha sucedido en el transcurso de los si
glos. Hace notar cómo los perseguidores 
de la Iglesia nada han logrado nunca 
contra ella. 

Perseguidores de la Iglesia—dijo—mi
rad lo que hacéis. Esta piedra que se
pultamos en la tierra los gusanos no la 
comerán; quien cayera sobre esta pie
dra se hará pedazos. Hace 19 siglos la 
Virgen vino a España, a Zaragoza, a, to
mar posesión de la tierra española. Mi
rando al porvenir, la salvación nos ven.> 
drá del Cielo, por rnuy tenebrosa que. 
nos parezca la noche y por muy encres
pado que se ponga el mar. , . 

Las palabras del Prelado fueron es . 
cuchadas en medio de gran. silencio y 
muy ovacionadas al final por la muche
dumbre, que se agolpaba alrededor del 
terreno en donde se construirá la nueva 
iglesia y en las calles próxinias. Muchos 
balcones de las casas vecinas lucían col
gaduras. 

El templo será de estilo bizantino, Las' 
dimensiones serán de 48 metros por 2?. 
La nave central de 15 metros y las la
terales de tres. Habrá un ábside en for
ma de deambulatoria, donde se podrá ve
nerar el Pilar, como ocurre en Zaragoza. 

La fiesta en Zaragoza 

En Alcalá de Henares 

I l A CALERA MONTERO, S . A . f 
Teléfonos 10423-14803 

Para conmemorar la Mesta de la Ra
ía la Mutual Obrera Complutense orga
nizó una velada literaria en la que pro
nunciaron discursos el escritor don Dio
nisio Pérez sobre» "Alcalá, Universidad 
de Castilla"; don Francisco Huerta Co
loque, acerca de "Cervantes y la En
señanza", y el profesor de la Mutual 
sobre el tema "El deber ciudadano co
mo exponente de la raza". 

Don Dionisio Pérez se refirió a la gran 
obra de Clsneros al crear la Universi- 5 
dad de Alcalá. , 

Terminó el acto con un reparto de li
bros a los alumnos que reciben ense
ñanza en dicho centro. 

Premio de la A. Española 

AÜTRftCITílS DE LEOM. S. fl. I 
Teléfono 1 3 5 6 4 

DOMICILIO SOCIAL,: 

Cañizares, 6 . — M A D R I D i lohTkl í^ ' !^ . ! 

Pesetas 34,40 
SiDólares 4,21 
SjLibras 14,52 
2 ' F r a n c o s franceses 16,52 
= Suizos 81,30 

Coronas checas 12,40 
Coronas suecas 74,55 
Coronas noruegas 73,15 
coronas danesas 75,05 
Liras 21,75 
Pesos argentinos 0,85 

_ Deutsche und Disconto. 65 
SJDreedner 
S|Commerz.bank 63,50 
SiReichsbank . 
SiNordlloyd .... 
S Hapag 
S A. E, G. ... 

lÁ CÁÍSRÁ i 
lAOMnJlfO.Sií 

122,25 
17,12 
16,62 
30,87 

114,25 
68 

Chade 164 
Bemberg 51 
Glanzstoff 
Aku 53,12 
Igfarben 93,37 
Polyphon 38,12 
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34,40 
4,21 

14,48 
16,505 
81,20 
12,40 
74,40 
72,95 
75,15 
21,75 

0,85 
75 
61,75 
53,50 
124,75 
17,50 
16,87 
31,62 
118 
70,87 

169 
52,37 
69 
56,37 
95 
39 

a un colombiaino 

El P r e m i o Hispanoamericano que 
otorga la Academia Española, ha sido 
concedido este año a la colección de 

emoción, a aquellas Repúblicas herma- poesías líricas titulada "Alas viajeras". 
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MARTIN VALMASEDA 
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A í^ A n P lUI I A PEÑALVEP - ARENAL. 26, 1. 
%m0 4Hi l . # h a BWI I # ^ INGENIEROS INDUSTRIALES 

Enseñanza garantizada. Pida usted reglamento y relación de aprobados 

likAc"á*'«a«M'¡J" ...-

EL PRESO QUE TOMA BAÑOS DE SOL 

("Lustige Kiste'", Leipzig.) 

—Camarero: esta coñuda sabe a petróleo. 
—Sí; es que no tenemos aquí gas tedavía. ¿Sabe usted? 

("Lustige Sachse", Dresde.) 

%maiaa!iaB»««w*' 

-*¿Tomaremos coña<? o cerveza? 
—Eso según. 
—¿Cómo seg-ún? 
—Sí; ¿quién va a pagar? 

("Var' iTf'r.u", Kstocolmo "I 

ZARAGOZA, 12.—La fiesta de la Vir
gen del Pilar se ha celebrado en La Seo -
oficiando de pontifical el Prelado. Pre
dicó el Magistral señor Julia. El tem
plo del Pilar se vio concurridísimo du
rante todo el día. 

« I »i 

Los radicales tratan de los 
concejales por el art. 29 

Ayer mañana, a las once, se ha re
unido la minoría radical. No asistió el 
señor Lerroux. En primer lugar se estu
diaron algunos preparativos relaciona
dos con la organización de la Asamblea 
NacáonaJ que los radicales van a cele
brar en breve. Después se puso a dis-
ciisión el proyecto de ley presentado por 
el ministro de la Gobernación relativo 
al cese de los concejales elegidos por 
el articiüo 29, mostrando los reunidos 
su conformidad con el criterio expuesto 
en el salón de sesiones por el señor Gue
rra del Río. Luego se convino en presen
tar una enmienda a la nueva redacción 
dada por la Comisión al dictamen, pro
poniendo que la celebración de eleccio
nes municipales tenga un tope máximo, 
que los radicales fijan en el 31 de diciem
bre del año actual. Finalmente se acor
dó reunirse nuevamente hoy para fijar 
la actitud a seguir en el caso de que 
la enmienda fuera rechazada. 

Hoy Consejo en Palacio 
Hoy por la mañana se celebrará Con

sejo de ministros en Palacio, presidido 
por el señor Alcalá Zamora. 

Ung destitución 
El ministro de Marina confirmó ano

che a los periodistas !a destitución del 
asesor jurídico de su departamento, se
ñor Martínez Cayanas. 

Una comisión de Guinea 
Ha llegado a Madrid uiia nutrida re

presentación de la Guinea española, pre
sidida por el Señor Totao. La componen 
elementos de muy diversas clases socia
les, y tiene la particularidad de contar 
entre sus miembros a los señores W. Du-
gan y H, Jones representantes del ele
mento indígena, de tanta importancia 
en nuestra colonia. 

Unida esta Comisión a miembros de 
la Junta agrícola que los elementos de 

ea tienen en Madrid, realizarán va- ' 
..j gesLiOíies. 

i-os radicales de j'/iáíaga 
MALAGA, 12.—El jueves UegaráJi a 

Madrid en automóvil don Pedro Arma-
sa, consejero de Estado, y don Carlos 
Rivero, director de "El Popular", para 
8.=í'=''ir a laa reuniones de la Asamblea 
• ' • '"•'do radical. 
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Unión electoral de comunistas y linicalktas 
El Bloque Comunista Obrero y Campesino hace un llamamiento 
a ios anarquistas y ataca a IVlaciá. El viernes celebrará Consejo 
la Generalidad en Lérida. Parece que se tratará de ja convoca

toria de elecciones. No hay acuerdo entre los "rabassaires" 

Marconi llegará a Barcelona de paso para Madrid 

(Crónica telefónica de nuest ro 

corresponsal) 

BARCELONA, 12.—En el mit in co
munista de anoche, apa r t e de las de
claraciones de carác te r electoral y de 
la excitación a la huelga, fué lo m á s 
saliente el encono, la vesania con que 
todos los oradores a t acaban a la E s 
querra y a Macla y el entusiasmo con 
que el público obrero suscribía tales 
ataques. 

E s t a decepción de la m a s a obrera 
revolucionaria que tan to contr ibuyera 
al triunfo electoral de Maciá y a su 
encumbramiento en Cataluña, es una de 
las más interesantes facetas de la vida 
social y política de Cataluña. Especial
mente significativa resul ta la enemiga 
del Sindicato Único; el duelo de "Soli
daridad Obrera" contra Maolá y la E s 
querra reviste carac te res de inusi tada 
virulencia. Ya cuando "L'Opinió" y de
más periódicos oficiosos de la Esquer ra 
fueron los únicos de Barcedona que pi
dieron la ejecución de Sanjurjo, "Soli
daridad Obrera" a r remet ía contra ellos 
en un artículo editorial que produjo sen
sación en Barcelona, en el que acumu
laba los más violentos dicterios, lla
mándoles "hienas ansiosas de carne hu
mana" y resal tando la conducta que si
guieron los hombres que hoy mandan 
en Cata luña duran te los años que duró 
la Dictadura. Desde entonces no h a ha
bido error ni fa l ta de la Esquer ra que 
no haya subrayado con malévola delec
tación "Solidaridad Obrera" . Por su 
parte "L'Opinló" acusaba al sindicalis
mo de "asilo de maleantes" , afirmando 
que todos los pistoleros y a t racadores 
son sindicalistas. 

Mas p a r a el que quiera conocer a 
fondo el fracaso y miseria de la Con
federación y de la Esquer ra y de sus 
respectivos dirigentes, tienen un g r a n 
valor documental los dos periódicos que 
con tan to ardor han sostenido y si
guen ; manteniendo la pugna. Principal
mente "L'Opinió" ha podido ex t remar 
más su agresividad, pues se daba el 

caso que cuando "Solidaridad Obrera" 
reflejaba más energía, los guard ias de 
Asalto, colocados es t ra tég icamente a 
las pue r t a s de la imprenta , se incauta
ban de la edición. E n art ículos de fon
do del órgano de la Confederación se 
ha pronosticado la derrota electoral de 
la Esque r r a y se ha denunciado que 
ésta "se dispone a c rear milicias fas
cistas uniformadas y a rmadas , que usa
r á n camisa azul como distintivo de su 
ca rác te r de fasdo , que ser ían las en
ca rgadas de enfrentarse en lucha vio
lenta con las organizaciones de la Con
federación Nacional del Trabajo, a fin 
de disgregar las por la coacción del te
r ror y de la brutal idad". 

Y se añade que, a pesar de ello, los 
Sindicatos se proponen seguir adelante. 

En este estado de cosas, fácil es comi-
prender el interés qu-^ tiene el que Mau-
rin, " leader" del Bloque Comunista 
Obrero y Campesino, h a y a hecho un 
l lamamiento a los anarquis tas ofrecién
doles puestos én la candida tura del 
Bloque y pidiéndoles los votos de las 
masas . No se olvide que en el tr iunfo 
electoral de la Esquer ra tuvieron una 
pa r te muy importante , , sino decisiva, los 
anarcosindicalistas. Ellos tienen hoy en 
día el control electoral de Barcelona. 
Actua lmente propugnan la abstención, 
lo que deja en duda acerca de si el 
triunfo será de la Esquer ra o de la 
U i g a con algimos ja imis tas y radica
les. Pero si se formase una candida
t u r a con elementos del Bloque comu
nis ta ; se incluyese en ellas los nom
bres más prestigiosos de entre los que 
sufren prisión gubernat iva (Durrut i , 
los Ascaso, García Oliver, Aracll.,.) y el 
Sindicato diese la consigna. de votar, 
entonces no habr ía nadie en Barcelo
na que abrigase la menor duda respec
to a quién sería el vencedor en la con
tienda electoral. Y el intento tiene bas
tan tes visos de realizarse, si bien con 
el previo compromiso por pa r t e de los 
anarquis tas de no acep ta r las ac tas 
p a r a permanecer fieles a sus principios 
de estricto apoliticismo.—Ángulo. 

LA ASAMBLEA DE A C C l 
POPULAR COMENZARA 

EL m 11 
» — • — 

Asistirán representantes de todas 
las provincias de entidades 

adheridas y afines 
«̂  

La Asamblea durará dos días 

FIGURAS DE ACTUALIDAD Lj^go Caballero, presidente del partido 

Acordada por los elementos directi
vos de Acción Popular, y au tor izada por 
el Gobierno, el próximo día 22 empeza
rá la Asamblea nacional anunciada. 

Composición de la Asamblea 

L a Asamblea es tará in tegrada por 
Los diputados de Acción Popular y de 
entidades adher idas o afines.—La J u n t a 
de gobierno de Acción Popular.—^La Co
misión Financiera.— La J u n t a de go
bierno de la Asociación Femenina de Ac
ción Popular .—La Jun t a de gobierno de 
la Juventud de Acción Popular .—Los 
delegados de los Centros provinciales de 
entidades adheridas y afines. Son éstas 
las organizaciones de fines políticos y 
medios de actuación semejantes a Ac
ción Popular (Uniones de Derechas, De
rechas Regionales, Acciones o Uniones 
Ciudadanas, Bloques o Grupos agrar ios , 
etc., etc.) 

Todos los delegados, h a s t a t r e s por 
organismo provincial, t endrán los mis 
mos derechoo. Sobre la admisión de 
ot ras personas con voz, pero sin voto, 
resolverá en cada caso la Mesa de re
cepción. Los delegados pueden ser, in
dis t intamente, de uno u otro sexo, 

Organización y fun-

Los comunistas 
BARCELONA, 12.—En la Bohemia 

Modernista se celebró ayer anoche un mi
tin comunista al que asistió mucho pú
blico. Todos los oradores a tacaron con 
dureza a l a Esquerra , Maciá, el Es t a tu 
to, al Gobierno y a los socialistas. El 
di.scurso má,s interesante fué el pronun
ciado por Maurin, que ha animciado que 
irán solos a las elecciones, pero que con 
gusto pondrían en la candidatura a los 
anarcosindicalistas más destacados que 
están sufriendo en la cárcel prisión gu
bernativa. 

Hizo una excitación a los anarcosindi
calistas pa ra que les votan a ellos, pues 
el re t i ra r el voto a ia ."esquerra y no 

votar a los comunistas facil i taría el 
triunfo de la Lliga. Es te orador fué muy 
aplaudido al final al decir que "Solidari
dad Obrera" de esta noche había sido 
suspendida, porque en ella aparecía un 
artículo diciendo que m a ñ a n a los presos 
gubernativos que se encuentran en la 
cárcel declararían la huelga del hambre 
y agregó que los obreros de Barcelona 
que tengan vergüenza deberían secun
dar la pro tes ta de los presos y declarar 
la huelga en Barcelona. 

El público, que permaneció duran te 
dos horas de pie escuchando los discur
sos, aplaudió con entusiasmo a los ora
dores. A la salida no se regis t raron in
cidentes. Las autoridades habían adop
tado precauciones. 

El viernes, Consejo de la 

Generalidad en Lérida 
BARCELONA, 12.—El secretario del 

señor Maciá al recibir a los periodistas, 
les manifestó que esta noche marcha
rá a Val lmañá el presidente de la Ge
neralidad, para encontrarse el próximo 
viernes en Lérida, donde h a b r á de cele
brarse Consejo de Gobierno. Añadió 
que a la salida del Consejo, el señor Ma
ciá recibirá a los periodistas, a quienes 
dará cuenta de lo t r a t ado en la re
unión y de ot ras noticias de gran in
terés. 

En las oficinas de la Generalidad han 
aconsejado a los periodistas que no de
jen de ir a Lérida, donde Maciá les ha
rá manifestaciones de trascendencia. Se 
supone que pueden referirse al decreto 
presidencial convocando el Par lamento 
catalán, y a este decreto se le concede 
gran im.portancia, has ta el punto de que 
s« proyecta archivar su original como 
un documento histórico. 

Huelga del hambre 

BARCELONA, 12.—El número de pre-

t revis tas celebradas ayer por el conse
jero de Economía, señor Ser ra Moret, 
y los " rabassa i res" y propietarios de la 
comarca de Bagés, no se ha llegado a 
un acuerdo; pero se tiene por seguro 
que lo hab rá mañana mismo, por lo me
nos» en t re ' los propietarrioa -y "rarbassai-
res" de San Pablo de Ordal. 

Una reunión 

BARCELONA, 12.—El gobernador ha 
celebrado una reunión con los represen
tantes de propietarios y aparceros del 
Pía de Bagés, con objeto de buscar una 
solución al conflicto planteado con mo
tivo de la vendimia. 

No ?e h a llegado a un acuerdo en ©1 
Gobierno civil con respecto al conflicto 
de los " rabassa i res" de Manresá. Se con
fía que esta noche en la reunión que se 
celebrará se l legará a la concordia, pues 
parece que las discrepancias radican en 
un 2 ó 3 por 100. 

En el Ins t i tu to Agrícola Catalán de 
San Isidro se ha celebrado está noche 
una reoinión, de la que todavía no se 
ha facilitado referencia. Parece que los 
socios del Ins t i tu to han acordado no 
•acatar n inguna orden del gobernador 
en el sentido de resolver el 'problema 
" rabassa i re" si no se ajustan estr icta
mente a las leyes y a los contratos pac
tados. 

Robo de bicicletas 

cionamiento 
La Asamblea se dividirá en t res Sec 

cienes: De política.—De propaganda.^— 
De organización. 

Cada una de- ellas será presidida por 
una Mesa, compuesta por un presiden-] 
te, un ádjvmto y un secretar io de ac
tas .—El adjunto podrá sust i tui r al pre
sidente. El presidente de cada Sección 
expondrá los temas acerca de los cua
les han de versar las deliberaciones y 
dir igirá la discusión.—-En és ta hab rá 
t res turnos en contra y t res en pro. 
Concluidos dichos t umos , podrán conce
derse otros, si l a Sección lo est imase 
necesario y lo acuerda así por mayoría 
absoluta de los votos presentes.—Ter
minados los turnos, se concederá la pa
labra a quien lo desee pa r^ rectificar. 
No se podrá rectificar m á s que dos ve
ces.—En los turnos podrá usa r de la pa
labra cada orador duran te un cuar to de 
hora; en, las rectiñcaciones, durante 
cinco minutos. 

Terminado el debate, será vo tada la 
conclusión o conclusiones propues tas por 
la Mesa y por los asambleístas . Las de 
éstos que cuenten con Siete o m á s fir
mas deberán ser presentadas a la Mesa 
al consti tuirse la Sección. Aquellas o t ras 
proposiciones que sur jan du ran te las de
liberaciones de la Sección, y como con 
secuencia de ellas, deberán ser suscri 
t a s por 12 asamble ís tas por lo menos. 

Programa de la Asamblea 
. 1 — iiiBl«iiii»»iiÍli»i»gj«-;ajiiii»#»it«i^ 

Día 22.—De diez y media a doce de 
la mañana , presentación de delegados y 
justificación del manda to con que ac tua
rán en la Asamblea. L a Mesa de recep-. 
ción es tará formada por dotó Carlos Mar^ 
tín Alvarez, presidente; doña Isa,bel Mo
reno y Gil de Borja y don Luciano Zu-
blría, como secretario. 

Doce y media, constitución de la Asam
blea. Elección de las Mesas de cada una 
de las t res secciones. 

Cuatro y media, reunión de la sección 
de política. Si a las nueve de la noche 
no hubiese terminado sus tareas , se sus
penderá la sesión, p a r a reanudar la , con 
carác te r de permanente , a las once y 
media de, la misma noche, 

Dia 23.—Diez y media de la ttiañana, 
sección de propaganda. 

Cuatro y media de la tarde , sección de 
organización. 

Siete y media de la t a rde , sección ple-
naria . Lec tura de las conclusiones vo
tadas . Discurso del presidente de la' Jun
t a de gobierno. A este ú l t imo acto pue
den asistir todos los afiliados. 

Los Círculos de Estudios de 

•^•ifc» 

Obtuvo 15.817 votos, contra 14.500 para Besteiro, Los 
demás puestos de la Ejecutiva corresponden ai colabo
racionismo. Se aprueba la ponencia sobre armamentos, 

pero como una aspiración del partido 

La ponencia de Prieto se aprobó eji ia sesión de la mañana 

Sesión de la m a ñ a n a 
A l.'js once y veinte se abre la «eslón; 

preside De Francisco. 
Es t e propone que una conaisión reco

ja los votos p a r a la elección de la eje
cutiva y así se gane tiera,po. Son nom-
bradna escrutadores Ponce, Galán, Tell 
de Val de Uxó, Bal tasar , Eusebio y Ca-« 
brera. 

La enmienda de Prieto 
¡ Se conceden t res t u m o s en pro y t res 
en c o m r a p a r a discutir la, enmienda de 
Pr ie to 

I lahla Sanche Rivera en contra de 
lia snmio^nda; 
i Crí-4 que p a r a la resolución de los 
movimientos revolucionarios y de los 
de.sórdenes públicos es mejor que no ha
ya sorialistag en el Poder. 

' La República está consolidada desde 
'que la Constitución s« vo tó , . y, por So 
¡tanto, si par t ido debe abandonar el Po-
¡dtr con la máx ima brevedad posible. Lo 
¡otro s.írá continuar la colaboración in-
áiñr. damenté . 

M a r g a r i t a Nelken habla en pro d« la 
enmienda de Pr ie to y p a r a rectificar 
algunos conceptos de Asúa, pues el ar
gumento empleado por él de qu« las 
masas campesinas es tán desilusionadas 
de nosotros es falso. Tan to en el Poder 
como e a la oposición, los ext remis tas 
h a l a g a r á n a las m a s a s a fin á% a r reba-
t ámolas , y ésto no sólo- los izquierdis
tas , sino que diputados radicales ha
blaron en términos t an ext remos como 
los propios sindicalistas.. 

Por el interés del socialismo 

D o n E l i a s B r a c h e , m i n i s t r o d e S a n t o D o m i n g o e n M a d r i d , qu-e 

h a p i ^ n u n c i a d o a y e r e l d i s c u r s o a n t e e l m o n u m e n t o a C o l ó n 

El s e ñ o r B r a c h e e s u n a d e las f iguras d e m á s r e l i e v e e n la p o l í l i c a 
d e su pa í s . N o h e m o s d e p o n d e r a r a q u í s u s d o t e s d e c u l t u r a e in te l i 
genc i a , t a n a p r e c i a d a s p o r c u a n t o s le c o n o c e n , ni las s i m p a t í a s c o n q u e 
c u e n t a e n n u e s t r a E s p a ñ a . Su c a r r e r a d i p l o m á t i c a e s t á l l ena d e m i s i o n e s 
i m p o r t a n t e s y d e l i c a d a s . R e p r e s e n t ó a su pa í s e n W a s h i n g t o n , Pa r í* y 
la H a b a n a . F i n a l m e n t e , h a s i d o en la po l í t i ca d o m i n i c a n a s e c r e t a r i o d e 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , H a c i e n d a , J u s t i c i a ' y Bel laa A r t e s . 

I • « I • h • a aa »««a >»i iH j 

BARCELONA, . 12. — La Policía ha 
descubierto un depósito de bicicletas, 
merced a las gestiones prac t icadas por 
el jefe de la guardia urbana de Saba 
dell, que logró d e t e n e r - a un individuo 
en el mom.ento preciso en que pre ten
día apoderarse de una bicicleta. Reali 
zadas más pesquisas se han prac t ica 
do cinco detenciones de otros tantos 
individuos, los cuales se dedicaban a 
comprar las bicicletas robadas por el 
módico precio. Los vehículos así obteni
dos eran conducidos p r imeramente a una 
barbería y más ta rde a un taller que te
nían montado, donde t ransformaban las 
bicicletas p a r a luego- ser pues tas a la 
venta. 

Un ex presidente de Chile 

BARCELONA, 12.—A bordo del t ras 
at lántico "Biancamano", ha llegado a 
ésta el señor Montero, ex presidente de 
la República de Chile. 

Para reparar un templo 

SALAMANCA, 2.—Un grupo de ve

la J. A. P. 
LoSiCírculos de Estudios munlcipalis-

tas y l ie asuntos sociales que organiza 
la J. Ai P., de Madrid, comenzarán en el 
presente mes, por ello la J u n t a directiva 
pone en conocimiento da sus, asociados, 
que aquéllos que ¡deseen per tenecer a es
tos Circuios han de soiioitario por ins
tancia dirigida al secretario, con indica
ción de sus méritos, estudios, publica
ciones, etc., an tes del próximo día 20. 
La JuLnta directiva', mediante concurso, 
proveerá las plazas, por ser és tas limi
tadas . 

sos gubernativos que han empezado laicinos de Villaverde de Guareña organi 
huelga parece que asciende a 31. En t re zó una suscripción p a r a suf ragar los 
los más significados son los sindicalis- gas tos de reparación de la iglesia del 
tas Urrut i , hermanos Ascaso, García pueblo, por haberse hundido hace t iem-
Oliver y Aracil. E s t a m a ñ a n a al ser- po un trozo de techumbre. La susorip-
vii-ae el café se negaron a tomarlo y la jOlón va engrosando. El templo es uno 
misma act i tud adoptaron a la hora del 'de los m á s art ís t icos de la provincia de 
rancho y de la cena. Se da la clrcuns-¡ Salamancaí 
tancia de que los familiares de los pre-¡ — '•— 
sos han dejado de enviarles comida, ío 
cual significa que ya conocían el pro
pósito. Las autoridades han adoptado 
prscau-cion-e,». t an to en el interior com,o 
en el exterior de la cárcel. 

Estalla ima bomba en un 
pesquero en Coruña 

OORUííA, 12.—A las diez y media de 
la noche h a hecho explosión una bom
ba en, el buque pesquero "Hércules", 
propiedad ded a rmador señor Fre i ré . El 
ar tefacto había sido colocado en el tubo 
de desagüe. L a explosión produjo edu
co heridos y imo de ellos, de menos gra
vedad, quedó hospitalizado. Los demás 
están leves. Se supone relacionado este 
a ten tado con la huelga pesquera de 
Vigo. 

Actúan los Jurados mixtos 

ñ.LLjy-ui j jL j . . i» jL.ü. . . . . . . . . . i i . i i i II - l i iü •. ÍI...Í.II tfiTüBiin. a i i . j , L — i . j i . T i i s g ; 

SE TOMA'EN CUENTA A 
LA BARRACA DEL "CINE" 

L a Revohícj^Sn-Hevít aqiiS-octipando a l podí r un-s ig lo y- m-edio domi
nando en la opinión,- im s ig lo—(contra el orden convencional del doctri-
nar i smo democlrátieo, lo primero, h is tór icamente es el poder; la opinión 
viene luego)—; acaparando la eec^Je]a, medio siglo. 

Seamos jus tos . E n los pr imeros cincuenta aftos. cuando la Revolu
ción poseía ya e" poder, sm poseer todavía la "opinión, su esencia paga
na, su fisonomía de hostilidad hacia la Cultura , no se dibujó con dema
s iada crudeza. De F ranc ia -hab lamos y de un pueblecitó de-Franc ia . Nos 
hemos referido^ya*'-» la^CaMI-CoIftunal^•de/'e«t'« pueblecitó. ^El; edículo, 
con su inscripción trim-embre—^fué construido bajo-Napoleón—i, es«de 
elegante y universal estilo n*o-clásico." Tiene dignidad y - n i n g t m - i n d e 
cente color local lo avillana. 

La burguesía, cuyo gaisto lo. inspiró, andaba por aquellos días aco
modándose a la idea revolucionaria; pero sus costumbres eran aún de 
corte tradicional y cultural y se esí'oi-zaban en perpetuar , a t ravés del 
nuevo estado de cosas, la vieja m a n e r a del "hónnete homme". Operando, 
en sus inicios, sobre este elemento democrát ico cuya sangre . segu ía alen
do fiel a las n o r m a s de Roma, aunque sus conceptos se vistiesen ya del 
vocabulario del Pago , la Revolución sólo m u y len tamente fué corrom
piendo loa sub.stractas de la Cultiu'ii. 

Pero—había descuidado el decirlo, ha.?ta ahora—la plaza de Village-
Moyen, no sólo contiene u n a Iglesia y ^ u n a Alcaldía; contiene también 
un cinematógrafo. Y, éste si, éste, con sil significación y con su eslilo, 
m u e s t r a el efecto de la Revolución apoderada de la opinión y de Ja 
escuela, es decir, a d e n t r a d a . en , las raices mi smas del vivir popular. 
"Libertad, Igualdad, fraternidad", por lo que »e refiere a la Alcaldía, 
quedábanse en el frontón. El Cine—que por esto se l l ama "Cine" o "Ci
nema", con un vocablo y a mordido y cercenado por la vocación de Ba
bel, por la vocación de lo perezoso y espontáneo, de lo desordenado e 
imperfecto—se h a a l imentado y a ín t imamente con la divisa y ia ha 
convertido en prop ia -subs tanc ia . El Cine, en su alma, como en su as
pecto, revela escandalosamente la pérdida del gusto, el abandono de 
cuanto es nobleza y tradición. 

Su fachada pintar ra jeada, en t re lo«-muros d i sc re tamente -gr i ses de 
la aldea, detona y, a la vez,, amenaza . Ópticamente, e l -exper imentador 
moral descubre aquí, en segruida, al-enemigo. El "esto m a t a r á a aquello", 
adquiere, con la presencia del Cine, en la plaza de Village-Moyen, u n a 
evidencia física. Es to m a t a r á a aquello.- M a t a r á al templo: y a aquí lo 
h a ma tado . H a ma tado a l . templo y a reducido al silencio s\is campa
nas... M a t a r á al templo y - t ambién—como a u n a , f o r m a intermedia, in
terina, de vitalidad m u y precaria—-a la neo-clásica Alcaldía. 

. Mora • Requejo, en eont-a de la en
mienda de Prieto; recuerda que éste era 
par t idar io en el Congreso extraordina
r io d-e no colaborar y hoy se contra-
di3e. Afirma que el interés d« par t ido 
debe es ta r ante« que el interés nacio
nal, y que no se da-e fortalecer dema
siado a la república pa ra que ao se 

vuelva contra nosotros. 
E s preciso salir del Poder an tes del 

agotamiento, pa ra evi tar así un t r iun
fo d« la derecha. 

Que se apruebe la ponencia, pero con 
la manifestación explícita, de que el pa^-
tldo desea cesar rápidamente en la par
ticipación -:!inisterial. (Aplausos.) 

Gallego habla en p r o . del dictamen, 
y expone la, situación de ¡as agrupacio
nes de pro\*lncias, '^us hace necesarias 
de todo punto el que el parUdc abando
ne el Poder, a fin de que no se les haga 
responsables de los daños que sufren 
las agrupaciones % los minis t ros aooia-
l is tas. 

Doctrina de las juven-

É«a.do a los ministros, que no pueden 
hacer lo que ellos mismos quieren. Se 
h a a t acado a lo» Jurados mixtos sin te 
ner ftn cuenta que m á s del 95 por 100 
de los asimtos que se t r a t a n han «ido 
fallados en favor de la tíase obrera. 

Partido revolucionario 
E n resumen, la ponencia de Prie-to es 

lo mejor que puede adoptarse y no hay 
miedo de que evolucionemos hacia un 
reformismo legal; cuando ha habido.que 
romper con la legalidad, lo hemos he
cho sin escrúpulo. 

No podemos admit i r el pár ra fo t e r 
cero de la ponencia, que hipoteca nues
t r a conducta. 

F e m a n d o de los Ríos renuncia a ha
blar paí-a no acen tuar »l cansaacio de 
la Asamblea. ., 

Se procede a la votación de la «nniien-
da de Prieto, y en votación nominal, por 
23.718 voto« contra 8.536, se aprueba la 
enmienda. 

Sesión de la tarde 
Se abre ia sesión a las cinco y vein

t e ; preside De Francisco. Se eligen dos 
nuevos secretar ios . 

Vidarte , diputado por Badajoz, ruega 
que se proceda con una mayor rigdez en 
la votación de la ejecutiva, y p ro tes t a 
de que se h a n hecho públicos algunos 
datoa. 

H a y bas tan tes claros en las mesas, 
pues parece »er. que son bas tan tes los 
delegados que se han marchado . 

Acuerdos eíeCtorafes 
Se propone la alianza con los pa r t i 

dos republicanos, y a que es una conse
cuencia de la continuación en el Go
bierno, votada esta mafiaaa. 

Muro se opone a es ta pérdida de per
sonalidad del par t ido, y se rechaza la 
enmienda. 

Ot ro delegado prepone que a las agru
paciones provinciales se las conceda li
ber tad p a r a pac ta» coaliciones, 

Pascua l Tomás, de la Comisión, se 
opone a esto, 

Queda rechazada también y se aprue
ba «1 re«to de 1« ponencia. 

Había Modigliani 
EB represen tan te de la In teniacional 

Socialista u s a ' d e ia palabra . 
Kl Congreso can ta l a "Internacional" 

como saludo aJ delegado socialista y se 
dan vivas a I t a l i a socialista y al part ido 
socialista. 

Pronunció un fogoso discurso en i ta
liano p a r a congra tu larse de la ac t i tud 
de los socialistas éspaftole». 

Si los sociaKstas ltaJi.anoe hubii&rain, 
tenido el sentido- po-lltico que los «epa-

1 ñoles, no tendría I ta l ia la vergüenaa de 
I un jefe d« Gobierno, asesino y reneg-a-

Iji Mariano Rojo, sn contra del dicta- (jo. (Aplausos.) 
'j.Men, expone los puntos de vista áe la! b r e e que si principal defecto de la 
.:-JnvenT.ud.^30(>i.<Ui.sra, irr-^rtiictinle a la co-i social .aemooracta asauaBa, £? ,im« fal- . 
is laboración en «1 Podfr; qui?.áa se nos t a de sentido revolucionario, pues en 
,| acuse de sotaeibios y demagogos, pero Alemania »e h a tolerado a Ion revés y 
••t 10.S que ahora no,= acusar., dos años hS |nobi fs y ,sa les h a conservado nnk taie-
- nos ensalsíaron, cuando tuvI.-ron necesi-1 ncjs_ miientras que en Espafia fué ex-

dad de nosotros. 'puls-ada la fasnilia real. Además los re-
Insiste en los mismos arg iunentos , ^o-.^iáanarios españoles fueron ap las ta -

ue los anic-nor.,, 3obrf el mnu.aplimien- ^.^ . ^ ^,j fvmdamental poder, al series 
10 de la legislación social: siempre '-— ^ ' 

tudes socialistas 

Eugenio d'OUS 

(Reproíiueclón re.?er\'a(ia.) 

tenido que ceder los socialistas ©n el 
s is tema de cooperación actual . H a y que 
tener en cuenta que los propios par t i 
dos republicanos son los pr imeros en 
in tentar a r r eba ta rnos nues t ra masa . 
Expone lo difícil de la situación de los 
ministros que, como Prieto, han tenido 
que oponer.se a puntos concretos del 
p rog rama del part ido. (Alude a la sa -
cionalizaoión de los ferrocarriles.) 

H a y que poner mucho cuidado en no 
olvidamos d« que s o m o s «ocialistas. 
(Aplausos.) 

Pedro Martin, en pro de la enmienda, 
pues sólo la presencia de los ministros 
en el Gobierno ea lo que hace cumplir 
en lo posible las leyes sociales. 

La doctrina marxista 

l.^s ferrocarriles polacos 

VARSOVIA, 12.—Ha comenzado esta-
mañana la reunión de los representan-

M a r c o n i a B a r c 6 l o n a ! t e s de Compañí.'ís de ferrocarri les pa ra 
d i scu t i r l as nuevas tar ifas pa ra el trans
porte de mercancías. BARCELONA, 12.—Mañana o pasa

do es probable que llegue Marconi a 
Barcelona en su .yate "Eleotra" . Después 
segoiii-á su viaje a Madrid p a r a asistir 
al Congreso de Telecomunicación, y es 
probable que al regresar a Barcelona 
se detenga aquí unos días. , . 

Los "rabassaires" 
BARCELONA, 12,--En la Generalidad 

han facilitado una nota, en la que se 
dice que, después de las reuniones y en-

i i i l i l IIIRÜII m i ; | | : irHiMl|i!:gBiirPu"P 

Visite la Sala de Demostración de 

Aparatos Philips R a d i o 
Calle San Agustín, 2 (esquina calle del 
Prado) . Venta a p!az;í^ y contaílo. De-

Hiosíraclóíi en <:u propio di>mi<>iHo, 
CASA ABOLFO HIELSCIIEB, S. A. 

AVILA, 12.—El gobernador civil ha 
manifestado que han quedado resueltos 
loa conflictos sociales, que comenzaban 
a producirse en Fontiveros y otros pue
blos de la provincia, con motivo de ia 
siembra, y en los conflictos h a n empe
zado a intervenir los jurados mixtos. 

Huelga de camareros 
ZARAaOZA, 12.—Se han declarado 

en huelga los camareros afiliadoa a la 
C. N. T., los cuales se niegan a t r aba 
ja r con los pertenecientes a la U. G. T. 
El paro ha dado lugar a que algunos 
cafés se vean obligados a tener cerra
das sus puer tas . 

L a huelga de la construcción conti
núa en igual estado. 

Huelga en Mora 

La revolución comunista 

Polonia y Alemania,.las más 
praparadas 

i — . 
MOSOCJ, 12.—Con a lgún retwuso-se 

üan publicado hoy las conclusioneB d» 
la reunión pasada del Comité ejecutivo 
fie la Internacional•comunáBta. Dicen qtift 
te ' estabilidad re la t iva del sistsnaa c»-
pital is ta que ejdstia hace diez y sala 
meses en el momento en que se reunió 
por ú l t ima vez el Coaaiité de la I n t e r n a 
c-ionaJ roja, h a desaparecido. Considera 
que l a s , dos naciones m á s preparada» 
para ,1a revoluoióji comunista son ahort: 
Polonia y Alena-ania y cr i t ica severaitteat 
te a los jefes del par t ido comunis ta «!• ' 
man, a, los qu« da no rmas paamsla. »«•' 
tuaoión futura . 
H;!ll»llllSill»ia!¡IIIBIII¡IB[IIIHIIIIIHIIIg!lil«illliaillllllHnBi 

Los I léfonos de EL DEBATE 
son: 91090. 91092. 91093, 

'̂ 1C 4̂ 9^095 V 91096 

Sesión en el Ayuntamiento 
de Bermeo 

'BILBAO, 12.—^Ha celebrado-sesión el 
Ayuntamien to de Bermeo p a r a t r a t a r 
de la suspensión del alcalde de dicha lo
calidad decre tada por el gobernador de 
Vizcaya! Presidió 'el teniente de alcalde 
señor Albaina, quien, después de'-leer el 
oficio del gobernador, se- lamentó de que 

Largo Caballero se levanta a hablar 
a pesar de la fatig'a d e í Congreso, pa
ra . just i f icar su g:eatión en el ministerio 
de Trabajo . 

El es tar o no ©n él Gobierno no 
es condición de principio, sino de tác 
tica, y, por lo tan to , no caben po
siciones dogmát icas . H a y dos cuestio
nes: la enmienda de Pr ie to y el pá r ra 
fo tercero de la ponencia que ge refiere 
a cuestiones posteriores. El problema 
puede resolverse como queramos, pues 
la Internacional socialista no lo ha re
suelto aún. Cita ejemplos extranjeros, 
en lo que hay pi-uebag palmariajs de la 
cooperación ministerial . Niega que Marx 
haya prohibido la .cooperación ministe
rial, 

B5n realidad ponencia y enmienda es
t án de acuerdo, salvo un pun,to en que 
la ponencia pide que t r a s ¡a aprobación 
de las leyes se plantee lacuestión de 
la crisis. Y esto no; el problema para 
nues t ra salida del Poder no e« la apro
bación de ta l o cual ley, sino te rminar 
el ciclo revolucionario y que las Cons
t i tuyentes sean las intéi-pretes de su 
propia obra. | 

Programa socialista 

incau tadas las ti-erraa. Cairo pagan los 
colegas alemanes su fa l ta de previsión 

Muciio ae h a g a n a d o po r el triunfo 
español, y a que, jun to oon las eleccio-
neat fraaicesas, i ian sido los dos grandeis 
triunfos obtenidos por la democracia en 
todo el mundo y ello es debido al e«-
fuerzK) magnífico de los socialistas espa
ñoles, que h a n sido loa pr imeros en cam
biar 8.1 rumbo autocrátioo del mundo. 
Los resul tados morales aún han dé. ser 
mucho mayores , y de todo ello podéis 
eistar or^UosoiS. (Ovación.) 

Causas del fascismo 
Le contes ta F e m a n d o de los ,Rfoe, 

quien dice que eti 1920, Záaavisv en Mos- , 
cú, le dijo que pronto »e vería u n a Re
pública soviética en I tal ia. Yo lo creía 
imposible—dice— y, en eí-ectp, pronto 
se vio, pues a pesar del asa l to a - las 
fábricas y la incautación de laa tierrais, 
pronto el fascismo se adueñó del Po
der. T aquel part ido de claa^es altas, me
dias y algunos obreros, se hizo dueño 
del Gobierno. Triunfa el fascitóno, y los 
socialistas i tal ianos no hacen caso de 
Modigliand, que proponía la : conjunción 
con las republicanos p a r a derrocarle. 

Nosotros tenemos la g r a n suer te que 
Castilla en España h a hecho socialistas, 
pues el centro de la Península ha edu
cado sociaJmente a la p*riferia. 

Hoy he de, afirmar aquí que, centra 
nuestra voluntad, es muy posible que 
tengamos que pedir la colaboración de 
los elem?nto3 burgueses, p a r a poder 
gobernar, y por lo tanto , no comprome-

. , , . j i , j . j ,,. . tamos aquí el porvenir del part ido con 
se hubiera tomado tal medida contra declaraciones poco meditadas . 
un alcalde, modelo de recti tud, auster i 
dad y capacidad y dispuesto siempre a 
servi r" con, entusiasmo los intereses de 

TOLEDO, 12.—En Mora se celebró 
una reunMn en la Casa del Pueblo, pa
r a t r a t a r ae las diferencias surgidas en

t re pa t ronos y vendimiadores. Después 
de un l a rga discusión se acordó la huel
ga general . Anoche mismo se dieron ór
denes de concentración - de la Guardia 
civil. E s t a mañana , los grupos huelguis
t a s palieron a los caminos y obligaroH 
a r eg resa r a sus casas a los t r aba ja 
dores que acudían a sus faenas . P a r a 
Mora ha marchado-un •.(ielega.d«í<iel; go
bernador . 

Bermeo.» Propuso que constara en ac ta 
el sent imiento de la corporación y pro 
t e s t a r a la vez cont ra la información, a 
s u guicio t endenc iosa , -que - se SEVÍÓ al 
gobernador civil contra la setujtcifiB dgl 
señor Bas ter rechea . L a propuesta fué 
ac-eptada -por unanimidad, -
'" E n ' medio - de g r a n expectación, el se

ñor Bastei-reohea, 'que se encontraba en 
el salón, explicó an te numeroso público 
el caso que h a dado motivo a su suspen
sión del cargo, y dijo que los organiza
dores del acto de la ent rega de la ban
d e r a , * la Guardia c iv i l ' hab ían , obrado 
de ma la fe, 

La reforrna agraria 
La Reforma agra r i a española es cosa 

úndca, pues las demás ham. sido refor
m a s de sentido precapitalista.. Nues t ra 
valoración de las üe r r a s h a servido pa
ra coger a la cla^* ter ra teniente en su 
acti tud de defraudación al Tesoro. La 
enfitsuisis pública, creada por nostros es 
sólo comparable a lo hecho en Rusia. 
Nues t ras Asociaciones obreras podrán 
orear sociedades de t ipo colectivo, y asi 
que en lanalloz oolectivamente serán ex
plotados cinco cortijos del término mu
nicipal, pero a las ovejas sm pas tor que 
son nuest ro part ido, hemos de pres tar 
les el máximo apoyo. 

En Instruooión pública hemos hecho 
un esfuerzo cultural q u e H e r r t o t consi
dera como sin igual en el mundo. 

Nues t ra reacción ante el 10 de agos
to fué t a n enérgica, que en Alemania se 

. nos tomó como modelo, y en el extran-
Adema^, el Poder no es lo que el par - jero nos alaban como no lo han hecho 

tido cree, pues p a r a gobernar en socia-; nuestros propios compañeros 
üst-a es preciso tener en cuenta que 
burocracia, fuerza pública, Magis t ra tu
ra, todas son instituciones contraria» al 
socialismo, que será forzoso modificar. 

El Gobierno ate encontrar ia an te una 
ofensiva capitalista, ds la cual los pro
pios obreros acusar ían al part ido. 

Termina aludiendo a Asúa, que ha
blaba de los dos aspectos que había qu€ 
tener en cuenta, pero el part ido no es 
responsable de esto, pues a nadie se le 
prometió que con la sola venida de la 
República, sus apuros se vieran resuel
tos, j 

Bis preciso t«ner en cueaita que ni en 
régimna capital is ta ni siqui*ra ea régi-

Ac to . s egn ldo hicieron uao de la pa - ,msn socialista desaparecerán todaa iaa 
l a t e a varios eoacejales, EJ público que 381 lüjnsticis* pues «n Rusia cosa quines 
hal laba estacionado en la plaza de Ara - | años ds ccnn.mjsmo h a y saisr ios y hay 
Ea Goiri, p ror rumpió en una ovación, y; explotaCÍÓB d* los oprinridos. 
a l a «aJida de l , señor -Eas te r r^c l i ea , I«; Ef preciso ttmt m cuentft, prjeí to -
vitoreOTon. das las difi'^'iltRdes, y no exigir dema-

(A continuación se ocupa del voto fe
menino en ia forma que reseñamos en 
pr imera plana.) 

Ejército y pacifismo 
Se pasa a t r a t a r de Ejército y paci

fismo, y la ponencia, por boca de Medi-
naveitia, modifica su dictamen, pues lo 
3Xig-8 la votación de esta mañana . 

P a r a no adoptar posiciones contradic
torias, se modifica en el sentido de que 
"el part ido aspira a la reducción, y en 
su día supresión de los a rmamentos na
cionales". 

Fernández da Velasco combate esta 
enmienda, 

Cabrera presenta como amniendá el 
antiguo dictamen, pero la indiferencia 
áel Congreso e.9 absoluta. 

La ¡jolítica militar 

Don Femando de los Ríos le rectiflca, 

.,4ii 
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pues en pr imer lugar no hay t ra tados 
secretos, aunque parece ae les acusa 4e 
ello; ningún país ha verificado en su 

Ejérci to la reducción que España ha he
cho en el. suyo. 

Hemos dé hacernos respetar , a fin dé 
no vernos mezclados en una guerra , y 
el aumento de 20 millones en el presu
puesto de Guerra no tiene más conse
cuencia que ésta. (Aplausos.) 

Se re t i ra la enmienda. 
, (Desde el público se pro tes ta y dicen 

que p a r a esto no valía la pena el ar
tículo de fondo de "El Socialista" y ei 
extraordinario contra la guerra . ) 

Nueva enmienda de Moreno pidiendo 
la huelga general en cuanto se quiera 
declarar la gue r ra ; justifica su enmien
d a an te el peligro inminente de guerra , 
en la que nos veríamos privados de las 
Baleares, según él. 

Le contesta Carrillo por la Ejecutiva, 
y dice que en Zurich la Internacional 
ha propuesto incluso la guer ra civil an
tes que la declaración de gue r ra tenga 
lugar. 

Se acuerda ratificar la act i tud toma
da por la Internacional socialista p a r a 
rechazar la enmienda; del pacifismo so-, 
cialista no hay quien pueda dudar. 

H a desaparecido la mi tad del Ejérci
to ; se anteponen otros presupuestos al 
de Guerra, ¿pues qué más quiere el par 
tido ? No es posible que se h a g a todo de 
una vez, y las proposiciones és tas son 
contraproducentes , pues no es posible 
explicar ha s t a los detalles' m á s nimios 
la conducta del Gobierno. Lo contrario 
será acuerdos platónicos. No es posible 
realizar todo de golpe. 

Se aprueba la ponencia por 157 votos 
cont ra 23. 

Sesión de la noche 

EL MADRID VENCE AL ATHLETIG POR 4-1 
" » • — * f »wi 4 • 

El Deportivo y el Betis, empatan. Resultados normales en provincias. 
Juan Plans ganó el campeonato ciclista de España de velocidad. "Nit-

sichin", de Mr. Kennedy, triunfó en el Cesarewitch 

CAMPEONATO DE ESPAÑA 
Madrid F . C.-Athletio Club 4—1 
Club Deportivo-Betis Balompié. . . 1—1 
Sevilla F . G.-Valladolid 2—0 
C. D. Español-U. S. Sans 4—0 
F , C. Barce!ona-C. D. Sabadell. : . 4—2 
Palafrugell-C. D. Júpi te r 4—2 
Martinemc-Badalona 5—2 
Donostia F . C.-Tolosa 3—2 
Zaragoza-Unión de I rún : 3—2 
íltWetic de Bilbao (campeón dé 

España) -Erand io 5 - 0 

Olaso da en el poste y se mete dentro. 
Fué el cuar to tan to . 

Resumen: segundo t iempo también in
teresante , como el primero, pero has ta 
el 3-1. Luego decayó el juego y la su
perioridad madri leña fué manifiesta. 

CASTILLA-SUR 
E! Madrid triunfa netamente 

peraba con ansiedad hace una semana, 
Un lleno absoluto en el campo de Va-
Ilecas, que debió suponer más de pese
t a s 100.000 de recaudación, algo más 
t a l v e z que la de hace dos temporadas , 
en el mismo campo y entre los mismos 
equipos. Los dos bandos salieron en es-

Empieza a las diez y media; preside '^a ocasión con las mismas s impat ías 
De Francisco. Se aplaza p a r a el Con-iPara el público. Es t e ambiente, la t a r -
greso extraordinario las ponencias so- de propicia p a r a este deporte y el va-
bre cuestión obrera y enseñanza. I»'" aproximado de los dos equipos, ha-

cían concebir un §:ran par t ido. 
F u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s Diremos inmedia tamente que fué bue-

, -— -—; rr,—:;—r~ no, sobre todo emocionante. 
Se pone a debate Ig- cuestión de los i _ 

funcionarios públicos, en la que se pide J-'O^ equipos 
que cada uno de ellos desempeñe una ¡ M. F . C.—Zamora, Ciríaco—Quinco-
sola función y t e n g a u n solo sueldo; la ees, P . Regueiro—Valle—Gurruehaga, 
ponencia recomienda la sindicación. de Eugenio—L. Regueiro—Olivares—Híla
los funcionarios, y éstos a legan que la ¡ rio—Olaso. 
Constitución se lo prohibe. Finalmente,! A, C. — Pacheco, Corral — Mendaro, 
se declara que esta cuestión pertenece j Santos—Rey—Antoñi to, Mar ín •—Losa-
ai Congreso de la. Unión general . Se da—Rubio—Buiría—Amunarriz, 

Impresiones 
Nos figurábamos es ta viotoria del Ma

drid, 'pero no oon el margen claro de 
ayer. La mayor ía pensará ta l vez del 
mismo modo, asi que es innecesario dis
cutir. Por el juego desarrollado está bien 
el t an teo y mejor que él un 3-1. Y 
sen tada es ta impresión, seguiím-os cre
yendo" que los dos bandos tienen un va
lor aproximado. La principal diferencia 
entre los dos está en el factor moral ; 
los vencedores' es tán más avezados a es
t a c lase .de luchas, que la afición llena 
de la "máxiima rivalidad"; cuando los 
dos colores se enfrentan, parece que 
los blah'Cos se crecen, máentras los roji-

+„!!„„« „„^„i„„„ , 1 „íi„!x_ 1 .„ blancds se achican; no pooa.s veces, él 
tellano-andaluza, y que la afición lo es- , , , , ,. . , ' ^ ^ j, \u. 
,.^rnhP rnr, ^r,«LL^ >,«.» „«« =«m,r,» Athletic presentó un equipo más fuerte 

y, sin;- embargo, sucumbió. Varios par t i 
dos se ganaron con bando inferior so-

Aladrld F . C. 4 t an tos 
(Hilario, 2; Regueiro, Olaso) 
* Athletic Club' 1 — 

(Rubio) 
Ya se h a jugado el par t ido m á s Im

por tante , el de mayor expectación en el 
campeonato de la mancomunidad cas-

Betis.. En el campo había media ent rada . 
Desde el principio el Deportivo domi

nó ba^stamte, pero sin marca r por la pru
dencia de sus delanteros. Al cuar to de 
hora eJ arbi t ro señor Ontañón, del Co
legio de Valladolid, señaló un "penal ty" 
imaginar io contra el Betis. Se produjo 
la consiguiente bronca y varios jugado^ 
res sevillanos insultaron al arbi t ro , in
tentando agredirle, lo que hizo García de 
la Puer ta . El arbi tro, con ayuda de dos 
guardias de Asalto le expulsó del cam
po, quedando el Betis con diez jugadores; 
Ortiz lanzó mal el castigo. Desde este 
momento el Betis aflojó mucho e incu
rrió en un "penalty", esta vez efectivo, 
pero también mal t i rado. 

Con el dominio del Deportivo, que pu
do marcar , termiiíó el t iempo con em
pate a cero 

aprueba la .ponencia con la adición de 
que los funcionarios nombrados ilegal-
men te por la Dic tadura sean depuestos. 
Un delegado del Ferrol pide que los a r 
senales del Fer ro l y de Car tagena re 
vier tan al Es tado, y l a s delegaciones de 
Te tuán y Granada solicitan la emanci
pación civil y política de los habi tan
tes de nues t ra zona eá Marruecos. Se 
apruebah las ponencias sobre cuestio
nes agra r ia , . orden interior y coopera
ción^ Duran t e largo t iempo se discute 
la ponencia sobre p rog ra ma municipal, 
rechazando e l ' s e ñ o r Bugeda una pro
pues ta de que los alcaldes fueran ele
gidos l ibremente por sufragio directo de 
todos los vecinos. Se rechaza también 
o t r a enmienda que proponía desposeer 
de sus cargos a aquellos funcionarios 
municipales que boicoteasen al régimen. 
Se concede a los marinos mercan tes el 
que puedan vo ta r en los Consulados es
pañoles en él extranjero y se aprueba 
una enmienda de l delegado de Zafra, 
que exceptúa ' to ta lmente de impuestos 
los jornales inferiores a 3.000 pesetas 
anuales . Se pasa a discutir la ponencia 
sobre conf]ic|os j? s.e,,a{)ruet)3,_d^initl-
vamente el casó Pr ie to . 

La Comisión Ejecutiva 
E n seguida se d a cuenta de la vo

tación p a r a la nueva Comisión' ejecuti
va del par t ido . H a n sido elegidos:, pre
sidente, don Francisco Largo Caballe
ro, por 15.817 votos, con t ra 14.500 que 
obtuvo Besteiro; vicepresidente, Remi
gio Cabello, por 15.078 votos; secreta
rio, Enr ique de Francisco, por 13.960; 
vicesecretario, J u a n Simeón Vidarte , por 
8.332; secretario de ac tas , Pascua l To
más , por 9.867; vocal primero, don Fer
nando de los Ríos, con 26.000 votos; 
vocal segundo, don Indalecio Pr ie to , 
oon 25.000; vocal tercero, Manuel Cor
dero, con 23.Q00; vocal cuarto, Anas ta 
sio de Gracia, con 21.000; vocal quinto, 
Wenceslao Carrillo, con 13.000, y vocal 
sexto, F a b r a Ribas, con 10.000 votos. 

Se levanta l a sesión, p a r a reanudar
l a h'Qy a las diez de la mañana . 

El Congreso de la U. G. T. 
Desde las diez y media de la maña

na h a s t a cerca de las dos de la tarde 
estuvieron ayer reunidos, en el local de 
la Federación Española de Indus t r ias 
de Espectáculos, el Comité Nacional de 
la Unión General de Trabajadores y el 
Comité ejecutivo de l a misma. 

Al t e rmina r la reunión, el señor Cor
dero manifestó a los periodistas que el 
objeto de ésta había sido poner en co
nocimiento del Comité Nacional las ges
tiones que la Comisión ejecutiva ha ve
nido realizando en orden a las labores 
del XVII Congreso de la U . G . T., que 
se celebrará el día 14 en el tea t ro Fuen-
carral . 

Lo que m á s h a detenido la atención 
de los reunidos—agregó el señor Corde
ro—fué la reorganización de la U. G. T., 
cuestión que se l levará a l Congreso 
próximo. 

L a Comisión ejecutiva dio conocimien
to; al Comité Nacional de que han anun
ciado su asistencia al Congreso las si
guientes representaciones internaciona
les: 

Central de Sindicatos de Checoslova
quia, P r a g a : Vaclaw Nemecek. Central 
de Sindicatos de Sueoia, Esitooolmo: 
Jhanson y Baoklun. Federación Inter 
nacional Textil , Londres: Thom Shaw. 
Confederación General de Sindicatos 
Alemanes, Berlín: Wilhelm Egger t . Co
misión S ind ica r de Bélgica, Bruselas : 
Cornelio Mertens. Federación Sindical. 
Internacional , Berlín: León Jouhaux. 
Confederación General del Trabajo, Pa 
r ís : Raóúl Lenoir. Federación In te rna-
cáonal del Transpor te , A m s t e r d a m : Tr i -
fón Gómez. Federación Internacional de 
la Alimentación, Zurioh: J e a n Schif-
finstein. Confederación de Sindicatos de 
Holanda, A m s t e r d a m : F . S. Noordhoff, 
B"'ederaoión Internacional de Servicios 
públicos, Berlín: José Cabeza, Secreta
riado In ternacional de la Enseñanza, 
Braunschweig-Deutschland: doctor H. 
von Bracken. Federación de Sindicatos 
del Sena, P a r í s : Guiraud, que asist i rá 
á la velada p a r a inaugura r oficialmente 
la bandera rega lada a la U. G. T. Cen
t r a l de Sindicatos de Dinamarca , Co
penhague : Hans Batz. Oficina In te rna
cional del Trabajo, Ginebra : S taa l . 

Arb i t ro : señor Balaguer . 

P R I M E R T I E M P O 
U n juego magnífico exhibe el Athletic 

en los pr imeros diez minutos, del que 
se des tacan dos jugadas finales, de esas 
que pueden decidir ya el par t ido sin la 
intervención de Zamora. Pr imeramente , 
Marín recoge un pase de Rubio y rema
t a a ras de t ierra , junto a los palos, 
que el g u a r d a m e t a nacional lo m a n d a a 
"córner". Luego, la jugada inversa: un 
dentro de Marín que finaliza Rubio en 
un excelente empalme. La parada es aún 
superior y la pelota vuelve o t ra vez a 
"córner". 

F ranco dominio atlético, in te r rum
pido por un solo avance madrileño, en el 
que Regueiro r e m a t a lejos del marco. 

La g r a n cantidad de público origina 
un pequeño conílicto en la en t r ada ge
neral, por el que intervienen los guar 
dias de Asalto. Mucho público mejora de 
localidad, pasando por el te r reno de 
juego. 

H a y una suspensión momentánea . Es 
ta, reanudado el part ido, es más que su
ficiente p a r a cambiar la decoración del 
par t ido. ' ' 

El priiMcr t an to 
Juego nivelado, con tendencia madr i -

dista. P r imer "córner", del Madrid. En 
un cambio de juego el aJa izquierda, San
tos detiene con la mano. E n medio del 
camp-o, ¿quién iba a pensar que aeria el 
punto inicial del pr imer t a n t o ? Quinco-
ces realiza el saque bombeado; intervie
ne Re-guedro (L.) y p a s a el balón a Hi
lario, que marcg, el pr imer tan to . 

Viene ima reacción fuerte del Athle
tic, que cor ta Gurruehaga, afianzándose 
en su posición. Otro avance atlético, 
con un t iro potente de Rubio, que se le 
escapa a ,Zamora .y va a "córner". Amu
narr iz lo saca afuera, y se acaban lajs 
iniciativas at lét icas. 

M á s bien por fijarse en Olaso y no 
en el balón, se suceden dos "córners"' 
p a r a el Madrid. Valle y Regueiro rema
tan con la cabeza, respectivamente, por 
alto. En t r e uno y otro hubo un remate 
del Madrid contra el larguero. 

L a situación vuelve a nivelarse. Una 
escapada de Rubio,' que se mete entre 
los defensas; otro buen t i ro suyo, y nue
vamente Zamora desvía la pelota a 
"córner". , ,, ,. 

Al final, dóknina el Madrid l igeramen
te, que lanza ,sus cuar to y quinto saques 
de esquina. E n ambos, Hilar io terminó 
la jugada con u n "shoot" alto. 
' Resumen: una pr imera pa r t e de g ran 

interés y emoción. El tanto , de regular 
fac tura nada más . 

tare el papel. 
Decíaimos que, igualados los medios, 

la superioridad del trío defensivo m a 
drileño ind ina r í a la victoria a su favor. 
Hubo mucho de esto. Si ahora s-e aña
de que en la práctica, los medios madr i 
leños fueron superiores, queda perfecta
mente explicado el triunfo. 

Por; líneas, el Madrid jugó con una 
gran regular idad; eJ a taque con mucho 
éntusíiasmo, sobresaliendo Regueiro e Hi
lario; de los medios, la labor de Gurru
ehaga fué excelente a la defensiva, mien
t r a s los otros se distinguieron en el 
a taque ; los defensas, seigún costumbre, 
si bien Quincoces algo inferior al otro. 
Zamora es todavía Zamora, con la sal
vedad de que ahora se le escapan más 
balones de las manos. 

E l Madrid ha mejorado indudablemen
te y se ve en el conjunto la mano, o la 
dirección si ustedes quieren, de un en
trenador. 

De lois atléticoB, todos bien en el pri
mer tiempo, descollando Marín y Ru
bio; luiego, a ra tos y alternativamiente, 
los medios aías y Buiría. El tr ío defen
sivo inseguro. Como el extremo izquier
da. Ahora lo que interesa es no perder 
ningún partido, porque aun queda otro 
que, a lo mejor, puede presentarse de
cisivo y m á s interesajnte.. 

Bet is , 1 ; Depo r t i vo , 1 
Por la m a ñ a n a se h a celebrado en el 

campo del Deportivo el par t ido de cam
peonato m,ancomunado entre aquél y el 

por 2-0. Los dos han sido marcados en 
el pr imer t iempo por mediación d« Go}-
buru, después de uíia combinación d<! 
Arooha y Gual, y el segrundo por Aro-
cha, a los veintiséis minutos, al rema
t a r un pase. Después, los sabadellenses 
jugaron un poco más, pero no pudieron 
marca r . 

Español, 4; Sfins, O 
BARCELONA, 12.—En te r reno de 

Sarr ia , el Español venció al Sané por 
cua t ro a cerp. 

Marcó el pr imero Gar re t a al r e m a t a r 
un pase de P r a t . A los veinte minutos, 
en un «comer» lanzado po r Bosch, lo 
remató Edelmiro. A loS t re in ta y cinco 
minutos, en otro «comer», Gar re t a lo-' 
g ró el tercero y en la segunda pa r t e , 
Un t i ro de Solé lo paró Bartoli , con t a n 

CINEMATÓGRAFOS Y TEATROS 
PEUCULAS NUEVAS 

PALACIO DE LA MÚSICA: 
" M a t a Ha r i " 

E s verdaderamente extraño que la le
yenda de la célebre espía fusilada en 
Franc ia duran te la gue r ra europea no 
haya a t ra ído mucho antes la atención 
de la Gre ta Garbo. La Vida de Ma ta 
Hár i se pres taba como pocas a ser in* 
tefpre tada en la panta l la por la Greta, 
Son dos leyendas que se entrecruzan, se 
funden más bien en una sola, en la pe
lícula que se proyecta en el Palacio de 

. la Música. Ma ta Hari , en los estudios 
ma la for tuna, que lo introdujo en su cinematográficos, hubiera podido ser una 
propia red. 

El Palafrugell ganó al Júp i t e r por 
4-2; y el Mart inenc al Badalona por 5-2. 

GUIPUZCOA-ARAGON-
NAVARRA 

Donostia, 3; Toiosa, 2 
SAN SEBASTIAN, 12,—En Atocha 

se jugó el par t ido Donostja-Tolosa. En 
los pr imeros minutos dominó el Donos-

En la segunda mitad siguió el domi-lt ia completamente, marcando Insaust i 
el p r imer tan to , a los t rece minutos. 

E n la segunda mitad, Cholín, se apun
tó el segundo t an to a los veint i t rés mi 
ñutos. Los tolosanos marcai i su pr imer 
«goal» nueve minutos después. 

Marcule ta marcó el tercer tan to a los 
t re in ta y seis minutos y el Toiosa con
sigue su segundo tanto cuando fal taban 
dos minutos p a r a terminar . 

Zaragoza, 3; Irún, 2 
ZARAGOZA, 12.—Se ha celebrado un 

par t ido de «football» eptre el Zaragoza 

nio del Deportivo, pero el Betis, en una 
arrancada , marcó su tan to . Capilla avan
zó, salió Pedrosa a destiempo, los de
fensas no se entendieron y perSigTile-
ron inúti lmente a Capilla, y éste, des
pués de botar con la cabeza el balón, in
trodujo el pelotón en el marco. 

A úl t ima hora se endureció bas tan te 
el encuentro. Morlones resultó lesiona 
do, se cometió una fal ta contra Sola-
drero y hubo o t ras varias faltas. Morlo
nes pasó a extremo derecha y a su pues
to Roldan, que tiró desde lejos, empal- , , „ . „ 
mando el t an to del empate. Al final, if «' I run. Venció el Zaragoza por t r e s 
aumentó la presión del Deportivo, que dantos a dos, 
lanzó cuatro o cinco "corners", sin re
sultado. 

El arbi tro, excepto el 
ginario, actuó bien. 

VIZCAYA 
BILBAO, 12.—^Esta t a rde se celebró 

"penal ty" ima- gj^ gj campo de San Mames el par t ido 
en t re el Athletic de Bilbao y el É ran -

S e v i l l a , 2 ; V a l l a d o l i d , O \^°- ^ ^ ^ ^ el AtWetic por cinco t an tos 
SEVILLA, 12. — E l par t ido se jugól* °®^°-

con una buena entrada. El encuentro CÍclÍsmO 
se jugó malamente por pa r te de los dos 
bandos, desijlusionando al público por el 
desacierto de los locales. 

E n la segunda pa r te mejoró la cali
dad de juego, que resul tó monótono a 
excepción de un cuar to de hora, en el 
que los dela.nteros del Sevilla pudieron 
l igar a lgunas jugadas. ' A los veintiséis 
minutos, en un a taque de los locales, 
despejó Antón a "córner". Es te fué 
muy bien tirado por Ventolrá y mejor 
t irado por Torrontegui . En otro avan
ce de los locales. Abad desde lejos t i ra 
a "goal" ; el balón dio en el larguero 
y al in ten ta r despejar I r igoyen lo me
tió por aforamiento dentro de la red. 

CATALUÑA 

Barc-elona, 2; Sabadell, O 
BARCELONA, 12.—En el campo del 

Sabadell el Barcelona venció al t i tular 

inimitable "mujer fatal" . La Greta G a r 
bo de la pantal la pudo encarnar en la 
vida real, cual ninguna otra, la inquie 
tan te personalidad de la Mata Hari . 

Queda dicho con esto que la película 
—pese a la magnifica interpretación de 
que es objeto por par te de la plana ma
yor de la M. G. M.—se identifica con su 
protagonis ta . La atención y el interés 
de los espectadores quedan desde el pri 
mer momento absorbidos en absoluto por 
la figura central . Y a su lado, Barr imo 
re, Stone, Novarro mismo, no son otra 
cosa que elementos indispensables, po r 

'que no puede desarrollarse la farsa tan 
sólo con la protagonista. Pero nada más. 

La dirección es f rancamente acer tada. 
En vez de seguir paso a paso lo que de 
histórico y probado hay en la vida de 
la famosa bailarina, el asunto se des
arrolla con una cierta libertad que da 
lugar a escenas, epi.sodÍQS y matices de 
extraordinario interés. Sin ser exacta
mente la espía de "Mare Nost rum". de 
Blasco Ibáñéz, el recuerdo de és ta úl
t ima se proyecta en la sa la frecuente
mente. H a y momentos magis t ra lmenté 
logrados desde todos los puntos de vista. 

Por lo demás, el asunto es escabroso 
y las escenas inadmisibles relat ivamente 
frecuentes. Claro está que sin ellas, con 
dificultad hubiera podido realizarse la 
película. Pero no podemos menos de con
signarlo así. 

T. O. 

ZARAGOZA, 12.—El campeonato na
cional de velocidad ciclista sé ha ce
lebrado hoy en el velódromo de Zara
goza. Quedaron clasificados como fina
listas el catalán Plans y el vasco Itu^ 
rri, pasando & primer lugar Plani, qué 
venció sin dificultad al vasco Iturri. 

Carreras de caballos 
El Cesarewltch 

N É W M A R K E T , 12.—Se ha disputado 
es ta ta rde el Cesarewltch, part icipando 
en la ca r re ra 26 caballos. 

Resul tados: 
i , "Nitsichin" ("Achtvi"-"Lat ium") , 

de Mr. D. Kennedy, montado por Béary. 
2, "Chélmarsh", de Mr. Buston, mon

tado por Rickaby. 
3, "Sandwich", de lord Rosebery, mon

tado por Wrag-g, 

um-iiM. iiniii IIIHI iiiBininiiiiHiiiiitfíiiiiHBiiiBiiiiiiHimiiiiHiiniimiBini iniiiiHiHiiaiiiiHiiiiiMiniiaiiHiiiiniiiMiBiiiniiíaiiiiiiiiiiMbí 

ÜYA ESTÁ A Q U Í L O Q U E USTED ESPERA!! 
LOS 
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CUATRO ÚNICOS PRECIOS 
a que se vende rán ya muy p ron to las 

reaciones SELY 

CALLAO.—"Wally". 
"Waily" es una película i ta l iana con 

pretensiones de ópera cinematográfica. 
Esperábamos, en verdad, un fracaso en 
la adaptación de medios de expresión 
ar t í s t ica t an diversos. Y cier tamente 
pese al esfuerzo musical que se inclina 
más por la orquesta que por los núme 
ros de "bel canto", "Wally" nos ha de
fraudado por completo. E n su asunto 
escénico, en sus procedimientos t ea t ra 
les, en su interpretación ,1a obra no pa 
sa de ser lo que l lamaríamos una "ita-
l ianada". Vive la acción en lo conven
cional, vistiéndose tan sólo de un sen
t imental ismo cursi, que deja preter ida 
la verosimilitud y va a pa ra r a una t ra 
gedia inexplicable después de incidentes 
sobremanera raros y faltos de na tu ra 
lidad. P a r a exponer lances de aanor, de 
celos y de odios en el ambiente de un 
pueblecito de los Alpes, no hacen falta 
esas hipérboles de pasiones, ni e sa fa
talidad, t ra ída por los cabellos, con un 
suicidio que no exigen las circunstan
cias de la acción. Si a esto se añade 
una monótona e i r r i t an te lentitud, pro* 
ducto de exageraciones niíinicas y de 
gesto, una repetición constante de los 
paisaje.? nevados p a r a ent reverar los 
números de orquesta, y una interpre ta
ción lánguida, a lmibarada y llena de re-
cargamientos, se comprenderá que la 
película en modo alguno había de agra
dar al público. Y menos mal que la cln-
ti^, salvo la ridiculez del suicidio apun
tado, no se separa mucho de lo correc
to y de lo moral . 

L . O. 

SEGUNDO T I E M P O 
Dos t an tos a los cinco minutos 

Se presenta es ta pa r t e como la ante
rior, correspondiendo el a taque a los a t 
léticos. A los t res minutos, un tiro bajo 
de Rubio, rozando dentro uno de los 
palos, es el empate. Con esto, el interés 
del .partido alcanza su grado máximo. 

Pero... E l Madrid h a cont raa tacado 
rápido; un centro de Eugenio lo recoge 
pr lmeraméii te b l í v a r e s , ' y luego Hilar io, 
que se apun ta el segundo t an to p a r a 
los suyos. 
, Depresión en las filas atléticas, que 
empiezan a perder compenetración. Y el 
fenómeno contrario en los jugadores ma
drileños, cuyo conjunto es cada vez me
jor. 

Domina más bien el Madrid. A ratos 
el Athlet ic llega a equilibrar el part ido, 
pero sus incursiones son menos peligro
sas que en el pr imer tiempo. 
El tercer t an to 

Un balón que viene de Quincoces va 
a los dos Regueiro. El delantero sor tea 
a uno de los defensas y, m a r c a el tercer 
t an to . 

Ya a estas a l tu ras el par t ido quedó 
decidido. 

Sin embargo, el Athletic pudo m a r c a r 
despué,s, porque tuvo var ias ocasiones 
p a r a ello, t res , por lo menos. Pero e.sta 
vez la suer te no le favoreció. Un rema
te de cabeza de Rubio, que Zamora des 
vía a "córner", un t iro de Buir ía y un 
formidable lio frente al marco madri-
dista, fueron los momentos ma,s propi
cios. 

Pacheco lució una buena parada , man
dando a "córner" un t i ro del extremo 
derecha. 

Casi al final, uno de los centros de 

6 0 - 8 0 - 1 0 0 y 125 Pesetas 
Las -Creaciones SELY»-VESTIDOS Y ABRIGOS de SEDERÍAS DE 
LYON. S. A.—, que podrán escogerse enfre un inmenso surlido y 
en un CONSTANTE DESFILE DE MANIQUÍES VIVIENTES, serán siempre 
CREACIONES ABSOLUTAS de un grupo de modisfos de París y res
ponderán a la disHnción y elegancia tradicionales de la moda fe
menina parisién. Las Creaciones SELY—VESTIDOS Y ABRIGOS de 
SEDERÍAS DE LYON, S. A.—, acabadas con todo primor por obreras 
españolas, están tratadas por personal especializado, traído ex
presamente de París y Berlín, y su confección se desenvuelve 
siguiendo los modernos procedimientos técnico-económicoá alé-
manes. Esta organización, totalmente nueva en España, permitirá 

3 SEDERÍAS DE LYON. S. A., vender sus 

VESTIDOS y ABRIGOS 
v-reaciones sEty 

A LOS CUATRO ÜNICOS PRECIOS DE : 

80 -100 y 125 Pesetas 

Homenaje a ThuUlier 
MALAGA, 12.—En el Teatro Cervan 

tes, se ha celebrado una función como 
homenaje a Emilio Thuillier. Se puso 
en escena la obra de Benavente "Cuan 
do los hijos de Eva no son los hijos de 
Adán". En el intermedio ofreció el ho 
menaje Pedro Armaza, ensalzando las 
dotes artísticas de Rosario Pino y Thui 
Uier. Ea alcalde, que presidia el acto, 
acompañado de las demás autoridades, 
entregó al actor un artístico pergami
no con el acuerdo del Ayuntamiento de
clarándole hijo predilecto. Thuillier pro
nunció breves palabras para agradecer 
el homenaje. 

Santa Rusia, de Benavente (¡éxito cla
moroso!). (8-10-932.) 

COMEDIA.—A las 6,30 (popular, 3 pe
setas bu taca) : Anacleto se divorcia. A las 
10,30 (popular, 3 pesetas bu taca) : Ana
cleto se divorcia. (3-5-932.) 

CÓMICO (Loreto-Chicote) . — 6,30 y 
10,30 (precios popularísimos, 2,50 las me
jores butacas) : La locatis. 

ESPAÑOL (Xi rgu -Bor ra s ) . — 6,30 y 
10,30: El alcalde de Zalamea. 

FONTALBA. — Viernes, a las 10,30, 
inauguración: Señora ama, en honor a 
Benavente, por Carmen Díaz y Francis
co Morano. 

IDEAL (Compañía maestro Guerrero) . 
6,30 y 10,45: Solé, la peletera (el saínete 
del triunfo). Precios corrientes. 

MABIA ISABEL (Compañía J u a n Bo-
nafé).—6,45 y 10,45: Engáñala, Constante 
(ya no es delito). El éxito de la risa. 

PAVÓN (Revistas Celia Gámez).—6,30 
y 10,45: La.=! Leandras (;;éxito!! ¡ iéxitoü 
¡ ¡éxito!!). 

TEATRO CHUECA.—6,30: Un millón. 
10,30: Un alto en el camino. Butaca 1,S0. 
(28-2-928.) 

VICTORIA (Compañía típica mexica
na Lupe Rivas Cacho y Eva-Stachino).— 
6,30: En la t ierra de Lupe y Las mexica
nas (éxito clamoroso). 10,30 (Homenaje 
a la colonia cubana en Madrid) : La tie
rra de Lupe y Las mexicanas. F in de 
fiesta: Portalitos, Pepe Medina, Ciro Des-
wal y los Syboneye, Rámper , Margar i ta 
Xirgu y Borras. 

ZARZUELA.—6,45: Moda. 10,45; Sol y 
sombra (éxito delirante). 

CIRCO PRICE.—6: Gran "mat inée" in
fantil. Rifa de un precioso "Citroen" va
lorado en 500 pesetas. Gran programa. Be
neficio de los "clowns" Antonet y Fil ip. 
10,30; Gran función de circo. Beneficio 
de loí? formidables "clowns" Antonet y 
Filip. Magnífico programa. 

FRONTÓN JAI-ALAI (Alfonso XI. Te
léfono 16606).—A las 4,30 tarde (popu
la r ) : Pr imero (a remonte), Mugueta y 
Erviti contra Múgica y Abarisqueta. Se
gundo (a remonte), Salsamendi 11 y Cha
cón contra Berra y Bengoechea. 

CINES 
ALKAZAR ("Cine" sonoro).—A las 5, 

7 y 10,45: Éxito grandioso de Congorila 
(¡superior a todo! Explicada en espa
ñol). (12-10-932.) 

ASTORIA (Teléfono 12880).—-A las 4,30, 
6,30 y 10,30: II est charmant . 

BAKOELO.—A las 4: gran sesión in
fantil. Programa cómico instructivo. Re
galos. Butaca, una peseta.—6,30 y 10,30; 
gran éxito de El teniente del amor (Gus
tavo Frolich). 

CALLAO.—6,30 y 10,30: La Wally. 
CINE DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 

La nave del odio. 
CINE B E LA FLOR.—De extra-mudo 

se ha convertido en sonoro. Programas 
selectos, aparato sonoro Marconi y como
didad en sus localidades. ¿Qué pasa? 
Pues que se llena diariamente. 

CINE SAN CARLOS (Teléfono 72827). 
6,30 y 10,30 (estreno); Pas sour la bouche 
(En la boca no). (27-4-932.) 

CINEMA ARGUELLES. — 6,30 y 10,30: 
Las alegres chicas de Viena. (13-4-932.) 

CINEMA BILBAO (Teléfono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Mi último 
amor (cantada y hablada en español por 
José Mojica). 

CINEMA GOTA.—6,30 y 10,30: Tabú. 
(21-4-932.) 

FÍGARO (Teléfono 93741).—4,30: Pun
ción infantil (inauguración). 6,30. y 10,30: 
Greifer, el " a s " policíaco (segunda se
mana poniendo el cartel de "no hay bi
lletes"). 

PALACIO D E LA MIJSlCA. — 6,30 y 
10,30: Mata-Hari. 

P L E Y E L (Mayor, 6).—Hoy 4,30: Infan
til, .regalos de;-iglobos (butaca 0,75). 6,30 
y 10,30: Alta sociedad (Charles Farrel l y 
J a n n e t G a y n o r ) . (16^0-930.) • 

ROYALTY.—6,30 y 10,30: Arturo y Nie
bla, en español, por María L. de Guevara. 
(19-4-932.) 

SAN M I G U E L . - 6 , 3 0 y 10,30; El salto 
mortal. 

TIVOLL—A las 4,30: Infantil, formida
ble programa, sorteo de regalos. A las 
6,30 y 10,30, los "ases" de la gracia Lau
rel y Hardy en su mejor creación: Poli
tiquerías, hablada en español. (27-3-932.) 

* * * 
(El anuncio de los espectáculos no su

pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi
cación de E L DÉBATE de la crítica de 
la obra.) 
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PARK H OTEL 
GRANJA, 5. Parque Metropolitano 

Habitaciones desde 5 ptas. 
SOBERBIOS JARDINES, TERRAZAS 
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GAC3ETILLAS TEATRALES 

60 
N u e s t r o p r ó x i m o 
el día 1-4" 

a n u n c i o a p a r e c e r á 

JO» T c a o V E i E j » A 

Fontalba 
Viernes 14, inauguración de la tempo

rada oficial de Carmen Díaz, represen-
tündose "Señora, ama", en honor a don 
Jacinto Benavente, con el concurso del 
e-minente actor Francisco Morano. Con
taduría. 

Cómico. Loreto-Chícote 
Desde hoy "La locatis", de Luis de Var

gas, se representará, por tarde y noche 
a precios popularísimos. Las mejores bu
tacas a 2,50. 

Ideal 
Hoy, tarde y noche, el formidable saí

nete "Solé, la peletera". ¡Éxito de llenos! 
Precios corrientes. 

Mañana, tarde, reposición de "La be-
ja rana" , con asistencia de sus ilustres au
tores. Noche, y todas las noches, "Solé, 
la peletwa", el sainete del día. Despácha-
»e Contaduría. 

servicio de la Mujer 

Monumental Cinema. Or 
questa Sinfónica de Ma 

drid, Maestro Arbós 
Mañana empieza la renovación de abo

no pa ra la serie de seis conciertos mati
nales los domingos 23 y 30 octubre, 6, 13, 
20 y 27 noviembre. Precios populares. 
Butaca 3 pesetas. Daniel, Madrazos, 14. 

Cartelera de espectáculos 
TEATROS 

AVENIDA.T-A las 6,30 y 10,30: El pavo 
real, por Josefina Díaz de Artigas y Ma 
nuel Collado. 

BEATRIZ (Hermosilla - Claudio Coello, 
teléfono 53108. Compañía Lola Membri-
vee).—A las 6,30: E l rosario. A las 10,30: 

Este 
valiente 
muchacho" 
es fuerfe, decidido y audaz 
porque le presta un caudal 

de energías el 
Jarabe de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Activísimo reconstituyente 
aprobado por la Academia 

de Medicina contra 

ANEMIA 
INAPETENCIA 

R A Q U I T I S M O 
De uso en todo 

tiempo. 

No se vende 
o granel 
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¿' Sufre usted del ESTOMAGO? 

T O pr IGES NA (Chorro) 
Y T E R M I N A R A N SUS S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 

Exigid la legítima DIGESTONA {Chorro). Gran premio y 
medalla de oro en la Exposición de Higiene de Londres 
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pias, por la bril lantez con que ha termi
nado sus estudios, pxiea es el pr imer cie
go que ha obtenido premio extraordina
rio en el Conservatorio de Música y De
clamación. 

Las ta r je tas , al precio de seis pese
tas, pueden recogerse en la Conserjería 
de la Casa de Toledo (Arenal, 26), has 
ta m a ñ a n a viernes, a las diez de la no
che. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Celebró su cua r t a sesión a las diez y 
media de la mañana de ayer, presidida 
por el vicepresidente «eñor Duran. 

Se ul t imaron algunos puntos del 
acuerdo sobre organización de los t i tu
laras, adoptado en la sesión de ante
ayer . En la discusión intervinieron los 
señores Benítez Poveda, Torres, Gil 
Safltre, Fisac, Vidal, Téllez, Díaz, Ba- Es tado general .—Avanza hacia Euro-
yona, Azcár raga , Carbó y Sánchez Del- pa la borrasca de Islandia, y a segmen-
gado. j tada en varios núcleos; persiste el se-

Se dio lectura, después, a la ponen- cundario del golfo de Vizcaya. El t iem-
cia del Colegio de Guipúzcoa sobre Ta- 'po mejora por Europa, los vientos so-
rifas. L a defiende el señor Azcárraga , ¡plan moderados del Oeste por las Is-
y se aprueba por unanimidad. La con-¡las Bri tánicas, Canal de la Mancha y 
clusión establece la separación del pre- «1 Bált ico y débiles por el res to ; la^nu-
cío de loa medicamentos en dos concep
to s : uno, el valor mater ia l del medica
mento, invariable p a r a todos, y otro, 
el de honorarios profesionales, en que 
se autor izarán descuentos escalonados 
p a r a la Beneficencia, los Seguros, las 
Cooperativas, etc. 

Otra ponencia del Colegio de Guipúz
coa sobre régimen de trabajo, mot iva 
una discusión, en la que toman par te 
los señores Vidal, Gimeno, Midón, Fer
nández (don Cecilio), Benitez, Frasque-
ri, Bayona y Gómez de la Guerra. 

Al final de la sesión dirigió un rue
go el señor Casares, de Málaga. 

AGUA DE BORINES 
Reina d« ¡sus de mesa por lo digestiva, 
higiénica y agradable. Estómago, ríño
nes e Infecciones g-astrointestlnales (tl-

fóldftas). 
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MAGNÍFICOS PISOS 
se alquilan, calefacción central todas ha
bitaciones con armarios empotrados, tres 
cuartos de baño, frigidaire, teléfonos in
teriores, dos ascensores, garage, alqui

leres rebajados. Vclazquez, 93. 
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EL CALZADO INStJPETlABLE. Precios 
muy rebajados. NICOLÁS M. R I V E 

BO. 11. ÍHONTERA, S,5. GOTA, 6 
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LOTERÍA NUM. 13 
Hoy 13, compre un vigésimo de Navidad. 

Alcalá, 17.—^Madrid. 
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C A L V O S ! ! 

bosidad es abundante por todo el Con
t inente y llueve por el Nor te . 

Por nues t ra Península el cielo está 
con muchas nubes por todas las regio
nes. Llueve por la cuenca del Duero y T ' 
Ex t remadura , y duran te el día h a lio- 1 I 
vido en todo el Noroeste. Los vientos al • • 
nivel del suelo son flojos y variables y ¡ A P R O V E C H A D ! P R O P A G A N D A EX 

en las a l tu ras de vuelo es del Suroeste, J R ^ O R D I N A R I A de l f a m o s o SUero 
de 20 a 25 ki lómetros por hora. ., _ , _ , , . . , n r ^ i 

Navegación maritima.-Marejada en «^^P'lar TITÁN; de 15 pesetas el 
el Cantábrico. 

Lluvias recogidas ha s t a las seis de la 
t a rde de ayer .—En Zamora, 18 mm.; 
Badajoz y Cáceres, 6; Oviedo, Salaman
ca y Vitoria, 3 ; Santiago, 1; Palen-

C o n c u r s o s e s c o l a r e s d e la ¡cía, 0,6; Avila y Valladolid, 0,3; Coru-
ña, 0,2; Soria y Zaragoza, inapreciable. 

P a r a h o y Unión Iberoamericana 

El Ju rado que la Unión Ibero Ameri
cana designó p a r a d ic taminar acerca de 
los trabajos presentados al Concurso 
escolar abier to en 1932, formado por los 
señores don José Casares Gil, don Emi
lio Cotarelo, don Eduardo García del 
Real, don José María Torroja y don Jo
sé P ra t , acordó considerar desierto, por 
no haberse presentado trabajos con mé
ri tos sufieientes al concurso—-A—"Im
presiones de España" ; si bien el t rabajo 
que lleva el lema "Mayab" est ima el J u 
rado que, por su méri to relativo y fuera 
de concurso, sea objeto de premio espe
cial, si el interesado lo acepía, ya que 
en las bases del concurso no figura esta 
distinción. 

Es t ima r merecedor del premio pr i 
mero del t ema B, "Fomento del hispano
americanismo", y del otorgado por el 
excelentísimo señor Presidente de la Re
pública, al t rabajo que lleva por lema 
"Pinta , Niña y San ta María", y del se
gundo premio el de "Hacia la unión eco
nómica de los pueblos hispanos", reco
mendando sea el del lema "Plus Ul t ra" , 
p a r a una distinción análoga y en iguales 
términos á la propuesta en el pár rafo 
anter ior . 

Abier tas las plicas correspondientes 
a los dos t rabajos premiados, resul tan 
ser autores de los mismos: del que res
ponde al lema "Pinta, Niña y San ta Ma
ría", don Felipe González Ruiz, estu
diante del ramo de Ciencias Na tura les ; 
y del que tiene por lema "Hacia la 
unión económica de los pueblos hispa
nos", don Jul ián Alienes y Urosa, estu
diante en la Escuela Central Superior 
de Comercio. 

C o n f e r e n c i a d e u n pro-

Biblioteca Circulante "Cultura" (Mira 
el Sol, 3).—10 n. Don Rafael Laínez Al
calá: "El sentimiiento de lo popular en 
el arte español." 

Facul tad de Derecho (Universidad. San 
Bernardo, 43).—Dr. Coll: "Instituciones 
reformadoras de los menores moralmen-
te abandonados en la Argentina." 

Otras notáis 

I n a u g u r a c i ó n del iWuseo Naval No hay proporciániEstudiantes católicos 
• M H M » 

Cursillo de Obstetricia.—El día 2 de 
noviemibre dará coinienzo en la Facul
tad de Medicina un cursilio teóricoprác-
tico, especialmente orientado para tocó
logos municipales. Es ta rá a cargo de los 
profesores señores Torre Blanco, Vilu-
mara y García Orcoyen. 

El Aéreo Popular.—Con objeto de dar 
más intensidad a la propaganda aérea, 
esta Sociedad ha acordado suprimir la 
cuota de entrada a los nuevos socios. Las 
inscripciones se reciben en San Agus
tín, 13. 

"Exposición Colectiva". — Los artistas 
que deseen concurrir a la "Exposición 
Colectiva" que se celebrará en el Círculo 
de Bellas Artes, durante la segunda 
quincena del mes actual, podrán pre
sentar sus trabajos hasta el 15 del co
rriente, de cinco a seis de la tarde. 

Repar to de doscientos cocidos.—El po
pular industrial don Jesús Rodríguez 
(Guerri ta Chico), caballero de la Orden 
civil de Eeneflcenoia, en conmemoración 
de su fiesta'Onomástica, y siguiendo su 
costumbre, establecida hace dieciocho 
años, repar t i rá a los menesterosos del 
distrito del Hospicio doscientos cocidos 
en especie el día 15 del corriente, en la 
calle de Hortaleza, 18, de una a tres de 
la tarde. 

frasco, se ceden a 3,00 el frasco, 
para que todos los calvos se per
suadan de este eficaz remedio con
t ra la calvicie por pocos días a este 

precio. 
En SEVILLA, 4, y AVENIDA 
DATO, 23 , SALDOS MADRID 
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¡OJO! ¡OJO! ¡OJO! 
FABRICA GÉNEROS D E PUNTO 

Camisetas felpa, niño 0,85 
Trajes felpa, caballero 4,75 
Jerseys lana, niño 2,75 
Jerseys lana, señora 4.00 
Medias hilo preciosas l,3f: 
Calcetines seda fantasía. . . O.̂ )" 
Corsés faja, señora 2,3" 
Cortes colchón ; 6,95 
Piezas tela, 5 metros 3,95 
Gran surtido en opale.í, percate.?, cami
sas caballero, géneros de punto inglés 

señora, caballero y niño. 
¡OJO! 43, lEGANITOS, 43. ¡OJO! 

Los viernes bonitos regalos. 
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la P laza de Toros de Te tuán de las 
Victorias Cesáreo Sahogar Siró, de cua
ren ta y dos aftos, domiciliado en la ca
lle de Alonso Pa r ra , número 8, le cor-

entusias tas felicitaciones. I taron el paso cuatro individuos, que sin 
Tuvo un recuerdo pa ra su Vf^e jn- ^^ ^^^^^ ^^ consideración se l ia 
s t rábalos se guardan en el Museo. . . . . .. . . . 

Se t r a ta de crear un seminario de estudios navales de carácter 
histórico. El Museo enseña la historia de la construcción naval 

y muestra el valor de la ciencia náutica española 

La imagen de la Virgen que llevaba en Lepante don Juan de Austria 
— • — • — ^ • 

H a sido inaugurado ayer, coincidien-|so inaugural , por el que recibió después 
do con la Fies ta de la Raza, el M>iseo 
Naval . Aunque propiamente hablando 
se t r a t a de una reaper tura , bien puede 
estamixirse la palabra, inauguración. La 
anter ior in.stalación en el viejo caserón 
de Marina, m á s q.ue un Museo e r a un 
i-evoltijo de colecciones, casi Invi.sitable. 
Al construirse el uuevo • Ministerio ae 
dedicaron p a r a Mu.seo amplio.s locales, 
y hombre.s competente.»; han t raba jado 
varios aftos en la preparación de las. in.s-
talaciones; se han hecho nuevas adqui-
sicione.s, y se han t razado gráficos d« 
las exploraciones y mo.strado casi tan
giblemente cómo España ha ido deli
neando el contorno de los continentes. 

Puede el curio.so de ]a« arte,'! de la 
n.aveg'aclón aba rca r en el Museo la his
toria del progreso de ios tipos de em
barcaciones. E n dibujos nomo los de 
Monleón, o en recon.struceione.^, .se ven 
desde la.s emb.'H.rcaeinne.s fenicias o las 
p i raguas y embarcacione.s. de las más 
atra.<íadas tribu.s amer icanas , ha.sta los 
acorazados o submarinos modernos (es
pañoles) , pasando por galera,? y por ca-
rabela.s y galeones a los navios y fra^ 
g-atas. La mejor colección es, desde lúe 
go, la serie de navios y frag-atag de la Reivindica después la cul tura españo-
A r m a d a de Carlos I I I , y deatacable la la, estudia los t rabajos cartográficos e 
reproducción de la "San ta Mar ía" y la:hidrog"ráflcos y las múltiples expedicio-
del "Numancia" . Inés científicas y la l a b o r de Por tuga l 

Diversos recuerdos evocan nombres que, con el fin de dar la vuel ta a África, 
gloriosos y los hechos más famosos, des- inauguró la navegación de al tura, que 
de Lepanto ha s t a nues t ros días, en que,hace fijar los ojos en el cielo y sirvió 

Una racha de atropí^llo5. Un gabán UN LLAMAMIENTO DE LA^^^^^ 
' a bajo precio RACIÓN DE ALICANTE 

• ALICANTE, 12.—La Federación de 
Cuando pasaba por las cercanías de Estudiantes Católicos ha publicado el al-

f e s o r a l e m á n ^^^^^ ^^ ^ ^ ^ ^^ , g„ , 

invi tado por la Sociedad Española de C O C H E S P A R A N I Ñ O S 
Física y Quimiioa, el profesor Berl, del 
Politécnico de Darmstad, g ran autor i 
dad en problemas técnicos, da rá una 
conferencia m a ñ a n a viernes, día 14, a 
Jas siete de la tarde, en el aula 9 de la 
Facu l tad de Ciencias, acerca de "El ori
gen del carbón y del petróleo". La con
ferencia, en alemán, i rá acompañada de 
proyecciones y demostraciones y será 
pública. 

Homenaje a un músico ciego 

El próximo sábado, día 15 del corrien
te, a las diez de la noche, se celebrará 
el banquete que la Casa de Toledo ha 
organizado en honor del inspirado músi
co y compositor toledano don Pablo Ta-

" E L A Z A R A Q U E " 
Albulo moruno, melón japonés, chirimo
yas, ag'uacates, plátanos de freír, melo

cotones, peras de Pa i l s . 
Marqués de Valdelgleslas, 3, TeL 94915 

yos trabajos se gnardan en 
Según Guillen, añade, es tas riquezas y 
enseñanzas hemos de considerarlas más 
como depósito que comió patr imonio, pe
ro he aquí lo que considera exclusiva
mente nues t ro : Haber adaptado a la 
navegación la ciencia á rabe y la hebrea, 
t r a sun to de la gr iega; el uso de la nu
meración arábiga ; la publicación de las 
tablas alfonsíes, base de la moderna na
vegación astronómica; el novísimo em
pleo y acaso la invención de las ca r t a s 
y la aguja de marear , e>l descubrimiento 
de América, la circunvalación de la tie
rra, Lepanto, la pr imera circunnavega
ción del buque acorazado (el "Numan
cia") , el t r is te caso Peral con la pr ime
ra aplicación de los acumuladores eléc
tricos y la vuelta al mundo de las cua
t ro f raga tas en que e! doctor Ramis lle
vó la vacuna a América española, ade
lantándose a los países más progresivos 
eii la lucha contra la viruela. 

El descubrimiento de América 

la Mar ina española se cubrió de glorias, 
que a veces eran derro tas . 

España enseñó al mundo 

a navegar 

Pero en nada de lo apuntado ha d« 
verse el Interés fundamenta l del Museo, 
porque éste const i tuye c lara y marav i 
llosa lección de la gloria de la ciencia 
española. Con motivo del centenario de 
Mutis, pudo contemplarse el tesoro de 
láminas, cuidadas con pr imor ar t ís t ico 

Jamás 
recepíor alguno ha consegul-

= do Id vento y la otepfación deJ 

FICA 

EL T I G R E R E A L 
P E L E T E R Í A FINA 

Últimos modelos. Precios económicos. 
Costanilla Capuchinos, S. (Plaíia Bilbao.) 

REGALOS DE GUSTO 
AL E S P B I T , Carmen, 3. 

en que la ciencia de nues t ros botánicos 
reprodujo con esmero la flora del Nue-jzar t an enorme extensión. Lo extraordi-: 

p a r a descubrir la Cruz del Sur. El in
fante don Enrique creó entonces su fa
mosa Escuela Náut ica , con la que ocu
paron puesto preferente los profesores 
mallorquines. Ño fué por aza r España 
la descubridora del mundo. España y 
Por tuga l eran los pueblos mejor prepara
dos, t an to en la construcción nava l como 
en conocimientos astronómicos y geográ
ficos. Por eso nos correspondió la gloria 
del descubrimiento. Los doctos conocían 
la posibilidad teórica de ir a las Indias 
por Occidente: pero como nadie podía 
adivinar que un nuevo continente media
r a la distancia, juzgaban imposible cru 

supcrhcícroüino scrccn grtd 
I RCA de ocho válvulas Pcquc-
• ño de tamaño, gibante en re

sultados. Precio reducido. 

«)• la V#« Ca 
'-lADBID: AV. Eduardo Dato, 9. 
I^eléfono 9 3 9 2 4 . BARCELONA: 
Provenza, 360. Apartado 432. BI I^ 
•íAO: Julio Alonso, S. A. Dipu-
• ación, 8, ZARAGOZA: L. Cave-
ro, Coso, 87. VALENCIA: .1. Gnz-
mán. Pi y Margall, 35. LISBOA: 
Praca de L. Camoes, número 36. 

Apartado 316. 

LO QUE DICE LA PRENSA DE MADRID 
N o hay medio de re t i r a r del pr imer 

plano de la actualidad periodistica los 
taimas de Prensa. Cada día requieren más 
intereises y más extensión. Porque es 
iHMy conveniente que el público nos va-
y« conociendo a todoa. 

"E l Liberal" publica un largo ar t icu
lo de fondo sobre el "régimen de Pren
sa", Su doctrina, quisiéramos ace r t a r a 
exponerla en breves renglones, es la si
guiente: U n a ley especial pa ra la Pren
sa, no. L a lej ' común. Un periódico, si 
ha de ser tal periódico, necesita ser li
bre. Suspensiones, no. Ni judiciales ni 
^ b e m a t i v a j ! . El peridlco no delinque. 
Ni a él ni a la E m p r e s a deben alcanzar 
las responsabilidades que ,son exces ivas 
de quien escribió el artículo delictivo. 
Pero... En las doctrinas liberales siem
pre hay un pero, que es donde .suele 
es tar lo más aabro.so. En elreun.stancias 
"extraordinar ias" es bueno que "existan 
leyes de excepción", aunque "est.aa le
yes no deben ser exclusivas pa ra la 
Prensa , sino aplicable a todo lo que pue
da poner en riesgo la seguridad del Es 
tado, que nace amparado por la sobera
na voluntad del pueblo". O dicho de otro 
modo. Que no debe haber nada que li
mite la libertad de los periódicos a decir 
lo que les dé la gana . Pe ro en circuns 
tancias extrordinar ias" se puede llegar a 
lo que se ha llegado, por pr imera vez en 
la historia del periodismo español. A sus
pender gubernat ivamente , sin imput.a-
ción de delito, por real gana, ciento quin
ce peri6dico.s, es decir, a la P rensa de 
oposición en bloque de todo el país 
¿Pensa r í a lo mismo "El Liberal" si el 
caso fuera el inverso? 

No lo entiende del mismo modo el se 
ñor Benlliure y Tuero, en la "I^a Liber
tad". P a r a él "la su.spensión de perió
dicos, se mire como se mire, es un ac
to c laramente anticonsti tucional y dic
tatorial . Y en nada, absolutamente en 
nada, lo aminora el hecho de que el IGo-
bierno tenga t r a s de sí una mayor ía 
par lamentar ia . Querrá ello decir única
mente que la culpa y la responsabilidad 
del Gobierno las compar te el Par lamen
to, y que, por lo tanto , no bas ta un 
cambio de Gobierno, aiho también el 
Par lamento" . Todavía siguen suspendi
dos varios periódicos. Pero "aunque ma
ñana volvieran a salir todos", ello no 
seria bas tan te . Los daños morales y 
mater ia les ya es tán hechos; y, sobre 
todo, "lo que hace fal ta es que el hecho 
no pueda repetirse, que quede ya de una 
vez verdaderamente garantizada la li

ber tad de Prensa" . Una ley, agregamos mo de Rivera y cíon Antonio Maura 
nosotros pa ra " E l ' Liberal" , donde se 
prevean las "circunstancias extraordi
nar ias" , pero que ai en circunstancias 
ext raordinar ias pueda ser sust i tuida por 
la voluntad de un ministro. 

"Ahora" se ocupa de la petición de 
"disolución de la Guardia civil" aproba
da en el Congreso socialista. Pedir eso 
en las presentes c ircunstancias "es pu
ra demagogia" . Tal petición coloca en 
situación delicadísima a los ministros 
del Par t ido . Después de la votación ex
presada, no cabe duda que "vir tualmen-
te" e.«*tá ro ta la colaboración ministe
rial . 

"El, Sol" vuelve a ocuparse de las 
maniobras mili tares. El las .suponen "un 
espíritu nuevo". Y un espíritu nuevo y 
"nuevos modos" son necesario.s igual
mente al celebrar la Fies ta de la Raza. 

También "El Socialista" h a b l a de 
"nuevos modos" en la celebración de la 
fiesta expresada. Y los especifica. Son 
es tos : La República española no puede 
hacer como la Monarquía, es decir, t ra
t a r del mismo modo a todas las Repú
blicas amer icanas . " P a c t a r con Méjico 
puede ser un honor; hacerlo con Vene
zuela-—y los países en su caso—-, un 
oprobio. Y sabido es el cuidado que de
be poner.se en los enlaces. Con fiestas 
y sin ellas". Ya lo sabe el lector. "Nue
vos modos". 

La P r e n s a de la noche ,se diversifica 
en los más variadas tema,«i, con lo que, 
,si gana en extenfíión, pierde en inten
sidad... y en interés. Un artículo del se
ñor Royo Villanova en "Infornaocio-
nes" establece un contras te entre Pri-

El primero salió del poder entre la in
diferencia y la ingra t i tud de sus mis 
mos correligionarios. E l segundo • tuvo 
defensores en tus ias tas y una aureola de 
autor idad y de prestigio, comparable a 
la de Pi y Margall . Es que Pr imo de 
Rivera no permitió que se le combatie
se en la Prensa y Maura sí. "Sólo las 
personas y las ideas que son a tacadas 
logran el honor de ser defendidas". La 
Prensa , pues, debe ser libre. 

A "Hera ldo" le parece que todas las 
fiestas a fecha fija—de la Raza, del 
Libro, de la Madre—debieran desapare
cer. «¿Qué se perderá supr imiéndolas? 

"Luz" re,salta que los .socialista.^ se
guirán colaborando en el Poder. Le in
teresa "dejar bien .«sentado este hecho". 

"La T ie r ra" de.staca como "nota na
cional del día" lo que l lama la "coac
ción del señor Prieto .sotare las agrupa-
c^iones socialistas pa ra la permanencia 
indefinida en el Gobierno? 

Y "El Siglo F u t u r o " inser ta una lar
ga conversación sobre la Reforma agra
r ia con el ingeniero agrónomo, jefe de 
la sección agrícola de EL DEBATE, don 
Fernando Mart ín-Sánchez. 

vo Mundo. Ahora el profano puede re
cibir una g r a t a lección de la ciencia geo 
gráfica de nues t ros antepasados , cien
cia que culmina en el siglo XV, pero 
que surgió mucho antes , como atest i 
gua el "astrolabio" de Alfonso X, que 
posee el Museo, en el que se sust i tuye 
la numeración r o m a n a por la arábiga . 
El afán reivindicatorío de nues t r a cien
cia ha movido a organizar el Mu-seo. 

E n el aspecto científico, y quizá en 
todos los órdenes, la joya del Museo es 
la, famosa c a r t a de don J u a n de la Co
sa. Da ta de 1501, y ya aparece en ella 
América. E s rea lmente el p r imer m a p a 
mundi. Revela un conocimiento geográ
fico comparable al de nuestros días. 
El contorno de la Península Ibérica es 
perfectísimo: casi igual al de un mapa 

'moderno. La configuración de l a s , d o s 
lAméricas, como no podía ser menos, 
¡resulta defectuosa; pero tiene ya ex t ra 
ordinaria semejanza' con l a - rea ! , y la 
alineación de las Anti l las es exacta . 
Apúntase acer tadamente el Amazonas . 
A todo ello hay que añadir el gusto a r 
tístico. F o r m a un bello conjunto, mer 
ced ai colorido de bander l tas e i lus t ra-

iones que ornan las diversas zonas del 
mapa . 

En grandes mapa-mundis s« presen
t a cómo España les ha hecho evolucio
nar, desde aquéllos en que Amér ica apa 
rece en forma, que apenas se la puede 
l lamarse continente, ha s t a que adquie
re su forma real, y los viajes de lofl 
descubridores que recorrieron el Pací 
fico en todos los sentidos. 

En var ias v i t r inas han sido expues 
tos algunos de los libros escri tos por 
españoles que enseñaron al mundo a 
navegar . Asi, "El A r t e de navegar" , de 
Pedro Medina, escrito en 1545, logra, 
en menos de un siglo, que en Ing la te 
r ra , Francia , I ta l ia y Alemania, se ha
gan has t a 24 ediciones. 

, 3 Los señores Guillen y Aldecoa han re 
mitido a Museos y entidades diversas 
del ext ranjero una nota de libros espa
ñoles de navegación p a r a adquir i r no
ticias de las diversias ediciones, a fin 
de edi tar un inventar io i lustrado con 
facsímiles. Ya h a n recibido a lgunas no
ticias, por las que resul ta que un Tra
tado de navegación que estuvo muy di
fundido en Ing la te r ra , era traducción 
de otro español... un siglo m á s viejo... 
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Progreso, 10. 
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El mayor surtido en Arte Moderno 
La mejor calidad y precios 

NAVARRO Valverde, 5 

Párroco y alcalde multados 
«—-^ 

AVILA, 12.—El párroco de Villanue-
va de Campillo, ha ,>5ido, mul tado con 
250 pe,seta.s, acu.9,ándole de haberse in
terpre tado la an t igua m a r c h a real al 
en t ra r én el templo parroquial la pro 
ce.=!Íón cjelebrada en aquel pueblo. Tam
bién se ha impuesto una mul t a de 100 
pesetas al alcalde de la mi sma locali 
dad. por haber asistido a la fiesta reli 
giosa con él ba.stón de mando. 

Los sucesos de Ezquíoga 
«. 

SAN SEBASTIAN, 12.—Eí g o b e m a 
dor ha enviado al Juzgado el asunto de 
Ezquíoga p a r a llegar a su completo es
clarecimiento. Lia Benemér i ta protege 
los . t rabajos que se realizan p a r a hacer 
desaparecer las instalaciones allí he 
chas. 
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FABRICA DE CHOCOLATES 
CAFES, BOMBONES. COMESTIBLES FINOS 

Sucesores de J. D I E Z ' y DIEK 
I Barquillo, SO. Madrid, Teléfono 34269, j Saíi Antón, 6. San Lorenzo de El Escorial. 

nar io es que España se decidiera a aco
meter la ; pero hay que tener en cuenta 
la emulación que desper taban las em
presas por tuguesas y la experiencia de 
la Marina cán tabra de Castilla y de la 
medi ter ránea . 

E n u m e r a las que se señalan como cau
sas fundamentales de la decadencia de 
España p a r a decir que a lo más son cau
sas media tas ; pero que la inmediata fué 
no man tene r en los mares de Indias 
fuerzas que arrojasen a filibusteros y 
p i ra tas . Llevábamos a América los ga
leones sin pensar en la vuelta. 

Aduce los errores de España en la po
lítica naval pa ra afirmar la necesidad 
de asen ta r una buena política nava! 
desarrollo de nues t ra Marina, coordina
ción de la de gue r ra con la mercante , 
crear t rasat lánt icos que llevan al mun 
do, especialmente a América, nuestros 
productos, nues t ra cul tura . 

El ministro de Mar ina felicitó al Pa
t rona to y dijo que los problemas plan
teados por el señor Novo constituyen 
su preocupación. Mostróse conforme con 
¡as orientaciones del discurso. 

La Virgen de la Victoria 

ron a " tor tazos" con él, y después, mien
tras dos le sujetaban, los otros le sus
t ra ían un reloj y var ias menudencias. 

El pobre hombre tuvo que ir a la 
Casa de Socorro, donde procuraron re
componerle el físico. 

El hecho en si no tiene novedad algu
na. Se repite a diario. Pero lo que en 
este caso sorprende es la desproporción, 
porque si pa ra robar un reloj se orga
nizan par t idas de cua t ro individuos, na
da menos, en el momento en que se t ra 
te de 200 pesetas van a tener que ac tuar 
un regimiento de malhechores. 

A t r a c o n ú m e r o 2 

En la madrugada última, cuando re
gresaba a su domicilio, sito en la aveni
da de Pablo Iglesias, número 34, la se
ñor i ta Luisa Canencia, taquil lera del 
"Metro", le salieron ál encuentro dos 
desconocidos y le a r reba ta ron violenta
mente el bolso, en el cual llevaba seis 
pese tas y el carnet de empleada en !a 
ci tada Compañía. 

N i ñ o m u e r t o e n a t r o p e l l o 

Eí niño de ocho aftos Pedro Alonso 
Goicoechea, con domicilio en la calle de 
Florencio, número 1 (Puente de Valle-
cas) , fué atropellado en el Paseo de las 
.Delicias por la camioneta n ú m e r o 
40.074. El muchacho recibió t an graví
s imas lesiones que falleció minutos des
pués. 

El chófer Elias Mart ínez Torija, de 
veintidós" aftos, que vive en la calle del 
Doctor Fourquet , número 27, ha pasa
do a disposición del Juzgado. 

U n a d e t e n c i ó n 
L a Policía ha detenido al ex oficial de 

Correos don Emilio P i ta Domingo por 
haber dirigido una c a r t a con lnjuria.s y 
amenazas al subsecretario de Comunica
ciones, señor Galarza. 

La medida ha sido tomada por órde
nes del fiscal general de la República. 

T r e s a t r o p e l l o s m á s 

El niño Ángel Pinero, de seis años de
edad, que habi ta en la calle de Alcánta
ra, número 3, portería, fué atropellado 
en la calle de Goya por el automóvil 
33.171, que iba conducido por su dueño, 
Donato Antón Bernardo. 

Conducido el niño a la Casa de So
corro correspondiente, se le apreciaron 
heridas de ca rác te r gravísimo. Quedó 
hospitalizado en la Casa de Socorro. 

—En la Car re ra de San Jerónimo, el 
autoinóvi! 30.226, conducido por Jacinto 
González Pérez, atropello al anciano de 
sesenta y tres años Emilio Benito Oroz-
co, domicüiado en Augus to Flgueroa, 
33. El anciano sufrió lesiones de pronós
tico reservado, 

—Conoep.ción García Piaillo, de doce 
años, que vive en Cervantes, sufrió le
siones graves por atropello del automó-

guíen te l lamamiento: 
'Al comenzar el curso escolar 1932-

1933, la Federación de Es tudiantes Ca
tólicos de Alicante,, hace un l lamamien
to f ra ternal a los jóvenes escolares que 
estén conformes con los principios que 
sustentamos, "Fides, Scientia, Liber tas" . 
La pujanza creciente de esta Federación 
nos hace esperar opimos frutos, t an to en 
el orden ttiaterial como en el espiritual, 
p a r a la juventud estudiosa, y por eso 
queremos que estén a nuestro lado quie
nes, ajenos a las luchas políticas, que 
no están en nuestro programa, piensen 
y sientan como nosotros. E!s necesario 
la unión de los espíritus selectos, y c rear 
una levadura de hombrea consoieñtea y 
piadosos, que cooperen a la paz social 
con su conducta pública y privada, no 
viendo en cada hombre un enemigo, si
no un hermano, merecedor de apoyo 
siempre, en cuyos extravíos se h a de 
emplear la repulsa f ra terna y no la 
agresión que hace más hondas las divi
siones y más lejana la hora de la paz. 

Vivimos en un momento de inquietud. 
Pe ro todo es pasajero. Lo esencial es 
no perder la fe en un mañana venturo
so, que ha de llegar. T r a s este estado 
caótico del mundo, que parece arrol lar - . 
lo todo, como un turbión indomable, 
vendrá la paz a dominar el mundo, y la 
libertad no será profanada en los a t ro
pellos a la conciencia y en el derecho 
de los débiles. Eí derecho es la nomen
c la tura de los ribazos puestos a- la ac
tividad humana por quien puede obligar 
a no rebasarlos o cast igar a quien los 
t r a spasa . Os esperamos con loa brazos 
abiertos, porque necesitamos vues t ra co
laboración entus ias ta en es ta hora úni
ca, en que las pasiones se desatan tor
mentosas, amenazando destruir lo todo. 
Vuestra cultura, vues t ra Juventud, vties--
t ro amor a la just icia y a l a verdad, 
pueden apor ta r un g r a n rendimiento a 
nues t ra obra. 

¡ ;Estudiantes alicantinos, ingresad en 
la Federación de Es tudiantes Católicos!! 
Vuestros compañeros Og esperan con im
paciencia y emoción.—Im, J u n t a Direc
t iva." 

Un buque 
CORUJA, 12.—Á las diea de la no-

che entró en el puerto, conducido por 
dos remolcadores, el vapor "Seoheldes-
tad", que fué encontrado a los 45 gra
dos Norte y 7,50 E.gte, abandonado por 
la tripulación, que fué recogida por el 
vapor inglés "Lancaster". Este buqué 
era belga hace dos semanas y fué ven
dido a una Compañía italiaria, bajo cu-, 
yo pabellón navegaba ahora. Conduce 
carbón y se desconoce hasta ahora su 
destino. No tiene gobierno y el departa
mento de máqumas está inundado. 
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• Alfonso XI, 4 

Pesquero. Después de asistido en la Ca
sa de Socorro, ingresó en el Hospital. 

OTRO^ SUCESOS 
l ia ter ía , — Julián 'tjeisdedos Argeliaa!, 

domiciliado en Capitán Salazar, S. ás-
nuncló que en la Avenida de Pablo Igle
sias, y de su automóvil, qne estaba allí 

.-1 -i^ciío j ¡ j r« ^ -r, j parado, le robaron un gabán de cuero, 
vil 13.558, conducido por Tomás Prado 1 valorado en 280 pesetas. 
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Y al pa r que reivindica nues t ra cien
cia, el Museo a tes t igua la religiosidad 
de nuestros marinos y de nuestros sa
bios. L a ca r t a de Cosa lleva en cabeza 
(que corresponde a la zona de Nor te 
américa) un San Cristóbal, y presidien
do a los mare s la imagen de la Madre 
de Dios. Anima una- de las sa las del 
Museo la de Nues t r a Señora del Rosa
rio, l l amada también de la Victoria, en 
escul tura polícroma, bella y graciosa. 
que estuvo en el hospi tal de mar inos 
del Pue r to de San ta María , y que se
gún la tradición es precisamente la que 
llevaba dou^Juan de Aus t r i a en su bar 
contemplarse el fort ísimo mandoble, des
de luego inmanejable; que la Santidad 
de Pío V» r ega l a r a a quien en Lepanto 
co al vencer en Lepanto . Cerca puede 
salvó a la Cristia.ndad. 

Se aspira a que no todo quede cir
cunscrito a una Exposición. Los tesoros 
cartográficos del Museo, del ministerio 
y del Depósito Hidrográfico, que com
pletan el del Archivo de Indias, necesi
t an ponerse más al a lcance del inves
t igador (el Museo sólo exhibe una pe
queña p a r t e ) . Se piensa en crear un 
verdadero seminario de estudios nava
les en el aspecto histórico. Y ayer mis
mo fué Inaugurada una Exposición mo
nográfica de ca r t a s re la t ivas a Cali
fornia, a la que seguirán o t ras . La de 
ayer se h a formado con fondos del Mu
seo Naval y del de Indias. La- preside 
un gran m a p a representa t ivo de las] 
más impor tantes expediciones a la coa-1 
t a californiana. Las líneas forman) 
complicada maraña . En frase del mi
nistro de Colombia debiera reproducir
se para todas las escuelas de España y 
América. La ca r t a más an t igua es la 
l lamada de Hernán Cortés, realizada du
ran te la expedición del mismo. 

El acto inaugural fué presidido por 
el ministro de Marina. Asist ieron nume
rosos marino.'? y hombres de ciencia. 

Después de breves pa labras del p re 
sidente del Pa t rona to , don Honora to 
de Castro pronunció a lgunas pa labras 
de salutación, y seguidamente el aeflor 
Novo y Chicharro pronunció el dlscur-, 
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C O C O C H U 
»AQUiTI 2 0 0 GRAMOS! 

85 CÉNTIMOS 

A R C O IRIS 
PAQUfTE 2 0 0 GRAMOS. 

S I E T I SASORES 

UNA PESiTA 

Dox goíój-incu/; 

Obleas de barquillo, con una fina capo 
de dulce perfumado, las Arco Iris, y 
un rico relleno de coco fresco de Cellán, 
las Galletas Cocochu. 
Golosinas muy sabrosas; pero, a la vex, 
verdaderos alimentos por los productos 
nutritivos que contienen. Compare usted 
nuestras Cocochu y Arco Iris con otras 
galletas de barquillo corrientes: se émá 
cuenta en seguida de su superioridad. 

ARCO IRIS 
Las preeauctoties y cuidados d® \m elci. 
boracíén hacen quo las Cocochu, bion 
guardadas, se conserven mdelSnídamen(« 
frescas y cruiientes. No se enrancian. 

COCOCHU 

http://poner.se
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T É C N I C A 

Efokciói de la microcinematografía 

aa ra inoorrecta, a veces en sentido in-
v&Tso. Aquí el omematógrafo aotúa co
mo un estroboscopo. E s preciso, pues, 
que la cadencia 4e la toma de vistas sea 
proporcionada no solamente a la veloci
dad media del objeto que se estudia, si
no también que sea tal que en la panta-

I ,11. ) lia se lleven las diversas fases del mo
vimiento a la velocidad más favorable 

No s« efectúa ning-una exploración en mann utilizó el primero la iluminación P^'^^ nuest ra percepción, pa ra su estudio. 
países nuevos sin un operador encargado instantánea de la chiíspa eléctrica para 
de tomar vistas cinematoigráficas—dice ol realizar en una superftcie sensible de 
doctor J. Comandon, de la Oflcina nació- desplazamiento i continuo una serie de vis- Aplicando sus técnicas a la toma de vis-
nal de investigaciones científicas e indus- tas a una velocidad mucho elevada (mil tas cinematogíafleas, los alumnos de Ma-
triales y de invenciones—. Estas repro- quinientos por segundo) para inscribir rey obtienen las primeras películas mi-
ducirán aspectos de las comarcas a t r a - l a s oscilaciones de la columna mercurial erocinematográfioas que pueden pasarse 
vesadas, los tipos de la fauna y de la del electrómetro capilar. , en un proyector Lumiére. Inmediatamen-
flora que los caracterizan, las costumbres Marey examinó una por una las imá- te utilizan el "ra lent i" y el "acelerador" 
de los hombres que las pueblan... genes registradas para compararlas, y para sus investigaciones. De esta mane-

Fero, muy cerca de nosotros existe un medir las modificaciones de situación y r a (al acelerado) Pizon y BuU estudia-
mundo inmenso que apenas conocemos de forma en el espacio y en el tiempo, i-on el desarrollo de las colonias de pe-
porque sus habitantes son de una escala Comprendió bien el interés de la "sin- queños tunicados y Nogués (al "ralen-
de tamaño que no es la nuestra; es el tesis" del movimiento con la ayuda de t i") los párpados vibrátiles de la almeja, 
munao de los infinitamente pequeños. An
te los maravillosos e insospechados as- iHIIUIIIIIIIIilüli!IHIIIIII!lllll!lll!llllinillüllllllllll)IIIinHninil!lllllllllllllliinilliillll]i>| 
pecios que revela el microscopio, el hom- S, . _ 5 
bre satisface su ardiente deseo de nove- ~ L o s © S t u d i a n t e S y 5 

El ¿xplorador de estas comarcas, el sa- 1 ' ^ S m o d í s t í i l a s d e P a r í t 5 

Nuevos "films" UFA "Las maletas del Sr.O.F." 
Dentro de la producción que dirige 

Zeisler y actuando Cari Boese de reali
zador, han terminado en Neuftabelberg 
los trabajos para la nueva película par
lante de la Ufa "Usted será mi mujer". 
Los papeles de los protagonistas corren 
a cargo de Willy Fr i tsch y de Camila 
Horn. Los demás intérpretes son Else 
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KLANGFILM 

E n su marcha tr iunfal por Euro
pa, llega a España conquistando 
una vez más el puesto supremo con 

sus aparatos sonoros 
Interesados pidan ofertas: 

K«preseiitaclón general 
A. E. G. Ibérica de Electri

cidad, S. A. 

x r * s 

capitaneados por i 

HENRY GARAT y MEO LEMONNIER | 

se han puesto de acuerdo en S 

bi<5, descubre en ellas seres vivos, los 
microbios prodigiosamente activos, gran
des t ransformadores de la miateria y de 
la energía en la superflcie del globo; ellos 
fabrican nuestros alimentos (pan, vino, 
etcétera) y originan nuestras enferníeda-
des. E n ©lias encontramos las células 
agrupadas por millares d« millones en 
repúblicas admirablemente gobernadais, 
que no son ot ra cosa loa órganos de las 
plantas, de los anlimalee y de nosotros 
mismos. 

E n este terreno microscópico s« en
cuentran los orígenes de la vida hacia 
los cuales se esfuerza la ciencia en apro
ximarse. El cinematógrafo unido al mi
croscopio es pa ra el sabio, no solamente 
un m.edio de documentación, sino tam
bién y sobre todo tm valioso instrumen-

para que usted goce en 

ASTOyA 
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las horas más felices de su vida. 

E S T R E N O H O Y J U E V E S 

Es un "fílm" PARAMOUNT de buen humor 

C a l i 3. O 
Lunes próximo 

E S T R E N O 

LA VUELTA 
AL M U N D O 

por 

Douglas Fairbanks 
Un " f i l m " original, distinto a 
cuanto se ha llevado hasta 
ahora al celuloide, repleto de 
emociones y trucos cómicos 

Es un "film" de 

Artistas Asociados 

to de investigación y de estudio d e los 
fenómenos microbiológicos. 

El gran fisiólogo Marey, precursor de 
la cinematografía, previo ya su misión 
en el laboratorio. E n su litoro "Le Mou-
vement" (1890), dijo: 

"Las aplicaciones de la cronofotogra-
fía al análisis de los movimiientos que se 
pasan en el campo del microscopio se
rán probablemente muy importantes". 

En un notable capítulo indica después 
una técnica y describe dispositivos de 
los que se derivan la mayor par te de los 
procedimientos aplicados desde entonces 
a la microcinematografía. 

Mostró, también, todo el par t ido que se 
podía sacar para el análisis dé los mo-

i i i i i i i i i i i i i iu i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i iü i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i r i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i f t fF. 

estas fotografías; la realizaba con dificul
tad por el examen, con ayuda del fena-
kisticopo de Pla teau y has ta por la pro
yección, en una pantalla, de la^s imáge
nes sucesivas (como ya lo había hecho 
Emile Raynaud en 1S82 en' el Prascmos-
copo con una sarie de dibujos). Pero 
»st* síntesis e ra todavía muy imperfe<'t.a. 

* « * 
IJOS discípulos de Marey, en el Inst i 

tu to internacional que lleva su nombre, 
han utilizado todos los perfeccionamien
tos de la. orónofotografía para adelan
t a r »n la vía científica que el maestro 
había trazado. La invención de los Lu-
miére, el "cineimatógrafo" (1895), fué un 
inmenso progreso y realizaiba el sueño de! 
precursor de hacer la síntesis del movi
miento por la proyección t an fácilmente 
como el análisis por la toma de vistas. 
Su aplicación a nuevas investigaciones 
quedaba, por o t ra parte, facilitada por 
las mejoras aportaciones a la emulsión 
swnsible y a la calidad de la película: na
ció la película perforada. 

Entonces se reconoció que pa ra el es
tudio del movimiento, esta síntesis que lo 
reproducía era t an eficaz como el labo
rioso análisis que hacía Marey; en to
do caso era un complemento casi indis-
pansable, pues tiene el poder de poner de 
niianiflesto en el t iempo los movimientos 
májs rápidos, lo que permite al observa
dor "ver" el objeto estudiado que la ve
locidad de desplazamiento hacía invisi
ble (proyectil de un a rma de fuego. Por 
un procedimiento inveiso también nos 
puede revelar el movimiento condensáji-
dolo en el tiempo allí donde no podía ^xos 
verlo, porque era demasiado lento (creci
miento de los vegetales) 

El cinematógrafo actúa, pues, en el 
" t iempo" como los instrumentos de ópti
ca actúan en el "espacio", reproduce los 
movimientos llevándolos a una velocidad 
perceptible a la vista y la más adecuada 
pa ra comprenderlos. Es a la vez un apa
rato receptor sobre la película y un apa
rato reproductor del movimiento sobre 
la pantal la de proyección. E n la película 
indica todos los puntos de la curva geo
métrica de desplazamiento en el espacio; 
en la pantalla la curva queda ti azada 
uniendo estos puntos, por decirlo así, y 
en un sistema de coordinadas, cuya esca
la es la más favorable para su estudio. 

Sm querer llevar más lejos esta com
paración con una cuxva matemática, ob-

SAN MIGUEL 
Granciioso ÉXITO 

EL mímmi 
La obra cumbre 

de 

DUPONT 
Exclusivas E. González 

Elster, Ralpph Arthur Roberts y Antón 
Pointner. El argumento procede de Ivon 
Cube y Paul Franck, y está inspirado en 
una comedia de Louis Verneuil. 

P a r a la realización de la revista fran
cesa es el que ayuda a Cari Boese, Ser 
ge de Poligny. Los principales intérpre-

ONGORILA 
es algo que ennoblece el arto 
del cinema. Se exhibe con 

éxito enorme en el 

I CINE ALKAZAR 
tes franceses son Allce Field, Rogei 
TréviUe, Lucien Baroux, Jeanme Ronce-
ray y Pierre Sergeol. 

Según se afirma en un largo artículo 
del "Telegraaf" de Amsterdam, los re
presentantes de compañías cinematográ
ficas extianjera? que con más éxito han 
trabajado en Holanda, han sido los de 

Peter Lorre interpreta un papel de pe
riodista en "Las Maletas del señor O. F." , 
film que se es t renará esta temporada, 
presentado en España por Selecciones 
Filmófono. Un periodista que se finge 
amigo del multimillonario Osear Flot, 
para engañaí- al pueblo de Ostend, por 
cuyo embuste ocUiTcn infinidad de casos 
interesantes y progresa con rapidez to
do el mundo. P e t e r Lorre es el protago
nista de este film, con escenas de un 
fino y delicado humorismo que todos los 
públicos han de admirar el día de su 
estreno. Peter Lorre aparece siempre el 

Marlene Dietrich y Olive Brook en "E l expreso de Sangay" 
(Foto Pa ramoun t . ) 

DoLiHas Fairbanks que reaparece- H 
rá en la pantalla del Callao el pro- M 

ximo lunes b 
(Fo to Ar t i s tas Asociados.) M 

primero en la lista de los valores oine-
^matográñcos de Europa, y bajo la mira
da directiva de Alexis Granowsky se nos 
presentáJninj i iable .u vi ^',r,í,„i- .,:. 

"La Atlántida", por 
G. W. Pak l 

» 
Bl director alemán G. W. Pabst , autor, 

de "Carbón" y "(Cua
tro de Infantería", 
h a realizado una 
axtraordinarla ver
sión cinematográfi
ca de "La Atlánti
da", la. famosa no
vela de Pierre Be-
noit. Un "film" sor
prendente de aque
lla aventura extra-
ñ a y enigmática 
que tiene por fon
do el árido y be
llo p a i s a j e del 
Sahara. 

Pabst , que es, an
te todo, un hoimbre 

de gran talento y clara inteligencia, te
nia que interpretar la obra de Benoit 
de una manera muy personal, dando a 
¡a epopeya del capitán Morhange y del 

fTXXzxrxxxxixixixxinxxxiir^ 
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lesea se convierten en manos de Pabst 
en seres formidablemente humanos. De
jan de ser personajes de leyenda para 
convertirse en figuras de carne y, hueso 
llenas de realidad y de pasión. La compo
sición del "film" es un maravilloso ejem
plo de simplicidad, de orden y de l ó ^ -
ca, como si Las imágenes pasaran, a tra
vés de un filtro puriftcador. El libro apa
rece en la pantalla a base de planos con
cretos, en que la acción, el movimiento 
y el ritmo son de gran pureza cinemato
gráfica. La ilustración musical, de bellos 
y melancólicos tonos, es un soberbio 
alarde de expresión complementaria a 
la acción de la imagen y está hábilimen-
te ponderada a lo largo de la película'. 

"Atlánt ida" viene a ser, en resumen, 
una obra de perfecciones artíst icas y 
técnicas del "cine" sonoro que supera 
toda la labor anterior de Pa:bst, y le co
loca en definitiva a la cabeza de los 
grandes animadores europeos. 

Otra vez Eddie Cantor 

WtMáñMAMéééáA. wcnimir 

i Vi/ífti I 

Después de haber dirigido veinticinco 
"films" cómicos, entre los cuales hay 
alguno de los grandes éxitos de la pan
talla, Edward Sutherland lleva ahora 
una vida más reposada, pues ha reco
brado sii autonomía como director. 

Sutherland realizó poco ha la come
dia musical de Eddie Cantor "Un loco 

l í ^ x x x i x x x x x i x x x x x x x x x x x x x x j c n 

| ^ 0 t 11 Palacio de la Música d 

PRÓXIMAMENTE 

santa rusia 
¡Gritan las mujeres! 

Próximamente estreno 

0 0 ET E? A § _________________________ r* C r f M B 
' ~ ~ ~ ' ~ ™ ' ° ' ~ ~ " ~ ^ ~ ' ~ ~ ~ ™ ™ ™ ~ ~ ~ ' p H 
uno de los éxitos más clamorosos del Í - £ X X I X X X I H X X X X X X X X X X I X X X X X X 
glorioso benavente, se representa a dia- teniente Saint-Avit, un gran sentido de 
rio en el teatro beatriz por la compañía originalidad cinematográfica, rebosante 

lola membrives. '^<^ magníficos aciertos. 
La reconstrucción que hace Pabst de 

^gg^gglggglggSIglI^ggKgltggHIgggggggggggt la corte de la últ ima de las reinas de la 
Atlántida hace de este "film" una obra 

• de excepción. Nada más patético que el 
drama imponente, que la figura hieráti-
ca, seductora, bellísima, de Antinea, rei
na y dueña de aquella ciudad encantada. 

Los héroes de esta aventura rocambo-

p* I 

annabefia I 
C í a n . >j 

mural fi 
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m U N I V E R S A L P I C T U R E S 
presenta en la actual temporada 

TRECE SUPERPRODUCCIONES 
¡ ¡¡LA SENSACIÓN DE LA ACTUAL TEMPORADA!!! 

El catálogo de la UNIVERSAL es una mina de oro que util izan 
los empresarios inteligentes para enriquecerse. 

Pida nuestro catálogo a 

H I S P A N O A M E R I C A N F I L M S , S . A . 

Calle de Valencia, 233,—BARCELONA 

N 

M 
M 
M 
M 

s . A . f c . e . " 

(DOS EN UN COCHE) t 

^xxxxxxxxixxxxmxxxxxxzxxfa 
de verano", a cuyo efecto fué prestado 
a Samuel Goldwyn por la P a r a m o u n t , 
cuya cornpañía lo había contra tado. Hoy 
el contra to ha expirado y es tá libre. 

P000.S directores han t rabajado t an d-e 
firme como Sutherland desde que mane 
ja el megáfono a ra íz de haber sido di-
rector-ayudaíi te de Charlie Chaplin en 
"Una mujer de Pa r í s " . En vir tud de 
los elogios de Chaplin fué cont ra tado 

; por la Pa ramoun t , compañía p a r a la 

Palacio de la Música 
Éxito enorme 

& 

,",.".,;i,-;„i'„ 

"París-Mediterráneo", " f i l m " que presentará la Empresa SAGE 
en el Palacio de la IVlúsica próximamente 

(Foto Sage.) 
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iLOS ARTISTAS ASOCIADOS I 
M presentarán durante la temporada 1932-1933 las insupe- M 

R rabies producciones de las marcas p 

la Ufa e'ítrenados en Holanda. El gusto 
del publico holandés coriesponde casi 
totalmente con el gusto alemán. 

"París - Mediterráneo'^ 

LA PRENSA 
¡ÉXITO! ¡ÉXITO! 

"UNITED ARTISTS" y "COLUMBIA" | 
M 

M 

CARNAVAL F 

d@ las que son distribuidores exclusivos 

BARCELONA: Rambla-Cataluña, 60-52. 
MADRID: Fuencarral, 141 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX3 txxxx. ñ 
Una intriga de amor, celos y tra

gedia. Actuación de la famosa or
questa RODÉ, intérprete del "Da
nubio Azul". 

M E Y L E R FILMS 

vimientos rápidos del estudio de una se
rie de fotografías tomadas a una caden
cia elevada. Notó que esta oa.dencia de
bía s-er proporcionada a la velocidad del 
moviniáento registrado. Con »u cronofo-
tógrafo llegó a fotografiar ciento .diez 
Imágenes por segundo; además, con Lipp-

sei varemos, sin embargo, que, al igual 
que esta línea, sólo es exacta cuando los 
puntos que la determinan están bastan
te pióximos pal a marcar todas sus infle 
xiones, en la peliculíi, las imágenes de 
berán estar bastante pioximaí, en el tiem 
po para que todas las fases del movimien
to queden inscriptas; de ot ia manera sf 
produciiía una defoimación de este mo 
vmiiento en la proyección Esta defoima 
Clon se ha podido compiobar observan 
do, por ejemplo, la cmematogiafía de 
coches o de aviones tomados en su mar
cha habitual; en la pantalla, el coche o 
el svion «e desplanan noimaJmente. peí o 
las ni«das o la hélice giran de una ma-

J Ríes, de Berna, realizó en Banyuls, 
en 1908, una cinta muy notable sobie el 
desarrollo del huevo del erizo de mar 
Este importante estudio fué repetido poi 
la señoiita Chevrolon y el señor Vle3 y 
completado gracias a los perfecciona 
mientos técnicos apoitados por sus auto 
íes (1910). 

Fuera de Francia se han interesadla 
también por la microcinematografía, pe 
ro entonces se buscaba lo pmtoiesco en 
eata documentación destinada al giaii 
público Hubo entre otras la ptoducoion 
editada por el doctor Duncan en Ingla 
térra en (1908) por Charles Urban. 

(Continuará.) 

La primera película en que aparecen 
juntos Annabella y Jean Murat se titu
la "PARÍS MEDITERRÁNEO" . Como el 
título indica, la acción se desarrolla a 
ti aves de una excursión por la Costa 
Azul, excursión en la que abundan los 
incidentes y las situaciones cómicas, es
tas últimas a cargo del graciosísimo ac-

B A R C E L Ó 
continúa llenándose con 

El teniente del amor 
Hoy, 4 tarde, JUEVES INFANTIL 

(LA PANDILLA, DIBUJO E 
INSTRUCTIVAS) 

Veinticuatro regalos. Butaca, 1 pta. 
tor Duvalles. Los escenarios naturales, 
plenos de belleza, son uno de los prin
cipales factores que contiibus'en a la 
ijrandiosidad del "film"; verdadero acier
to cmematogiáfico en el que no se ha 
descuidado el menor detalle. 

Es ta piodurción, cuyo estreno se celo-
b i a r á próximamente, será distribuida 
por S. A. G. E. Selecciones Julio César, 

MJkMii 
NOTA: MATA-HABI, como todas 

las grandes exclusivas contratadas 
por SAGE para su estreno esta 
temporada, no se exhibirá en nin
gún otro local de Madrid hasta 
pasados cuatro meses. 

cual h a venido t rabajando has t a ahora. 
En el período que acaba de llegar a su 
término dirigió todos lo.s "films" cómi
cos de la pare ja Wallace Beery y Ray-
mond Hat ton . Su últ imo "film" pa ra es
ta editora ha sido "Up pops the devil", 
y una vez terminado "Un loco de vera
no", por cuenta de Samuel Goldwyn em
pezó a rodar "Diablos celestiales", pa
ra Howard Hughes, productor adheri
do como el anter ior a los Ar t i s t a s Aso
ciados. 

Henry Carat en una escena de " I I est charmant" , que se 
es!;i'.fna hoy en A^lot ia 

(Foto Paramoimt.) 

N O C H E S D E P A R Í S 
La vida nocturna de aris tócratas y 
"apaches", p o r el especialista en 

"BAJOS FONDOS" 
sociales, Prancis Careo.—Diríjanse a 

S. A. Espectáculos Públicos 
Casa importadora y distribuidora, 

O'Donnell, 9. Teléfono 50.513 
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estuches de dibujo, de 6 » 250 pe- Maletas v baúles baratísimos W . l l JTX \^ %f M.\ Í \ & MJ X ^ M^ fiJ i^ \J %M \ ^ 

BOLSA DE LONDKES .: 
(Cotizaciones del cierre del liia IS) 

queses de Enibid, al que se le han pues
to los nombres de Manuel José, siendo 

Pesetas, 42 1/16; francosi 87 3/4; do- padrinos don José Casquero Sorolla y 
lares, 3,4425; libras canadienses, 3,785; su bella he rmana Carmen. Los marque-
belgas, 24,795; francos suizos, 17,825; flo-ges de Embid, la m a r q u e s a (Pilar Díaz 

8,56; liras, 67,25; marcos, 14,485; y L^pg^ Pe legr ín) , celebraba además 
ayer su santo , recibieron, con la abue-

En la par roquia de San ta Engracia , | t ica Doctora, celebran su santo la du
de Zaragoza, se ha celebrado el baut i - quesa de Zaragoza. ; 
zo del hijo recién nacido de los m a r - Marquesas de Aledo, Amurr io , Elise-

rines, 
coi-onas suecas, 19 15/32; ídem danesas, 
19 9/32; ídem noruegas, 19,85; chelines , . . j j •,-, , . j , -
austríacos, 29; coronas checas, 116,25;.la, marquesa viuda de Embid, muchas 
marcos finlandeses. 232,50; escudos por- felicitaciones de sus amis tades , a las 
tugueses, ' 110; draomas. 580; leí, 580; que obsequiaron con una merienda. 
milreis, 5 7/32; pesos, uruguayos, 30;[ = A s i s t i d a por el doctor Garzón, de 
Bombay, 1 chelín 6 5/32 peniques; Chan-:ia .Asociación de la Prensa , h a dado a 
ga-i, 1 chelm 9 3/16 peniques; Hongkong, jua „ „ hermoso niño, su segundo hijo 
1 chehn 4 1/8 peniques; Yokohama, 1 y pr imer varón, la esposa de nues t ro 
cneim 4 i/4 peniques. compañero de Redacción, don Alfredo 
!l«'sj™!li!B:!ll!a'l!MI!lltH?ll!a!lli!«l!liM3l!Millliffi!IIIIIS!l«!™!:,. Gracia, nacida Casabona. Se le ha pues-
E ! é x i t o d e u n a S U S C r r o d Ó S l t ° en e r bautizo el nombre de su padre . 

T • • • ' j ,n AAo í̂ nn j ' i =AyerN,, a las once de lá m a ñ a n a se 
T,a suscripción de 30.000.000 de pesetas ^ • * : , • j . , r̂  

de bonos a l p o r f a d o r reembolsables en^'^.a^^ro" en la parroqma_ de la Concep-
breve plazo que ha lanzado la entidad «ón, l a encantadora, señori ta Punf i ea -
Saltos del: Duero, se halla ya cubierta,Ción. Díaz de Cela y el joven don Carlos 
con exceso. ' d e la Car re ra López, los que fueron apa- .., _ . ,.̂  • ,-,„ „ J « rr.„„„ 

Debe advertirse, sin embargo, que d i -dr inados ; p o r / d o ñ a Pi lar Cela de Díaz, ^ f % ' ° 3 ¿ L P n , ' < , ? ^ t i q u X 
cha suscripción no se cierra has ta el 15 H» d e l í i ' n h v i a v e! nridre del novio \^^' Sangmés, Salas, Santos Suárez, 
— ^ - - = - - - . - - . . - , - ^ « a fle la novia, y el padre del novio, g^^^^^_ Soto Reguera, Torres Quevedo, 

da (nacida .Infíintado); F ron te ra , Inicio, 
Loriana, Prado Alegre, viudas de Rin
cón de San Ildefonso y Yandur i y Val-
davia. 

Condesas de Casal, Casa Fuer te , Ca-
zebuelas, Fuenrubia, viuda, de L¿niiers, 
San Diego, Torrépalma, Torrel lanó y 
Villaverde la Alta. 

Condesa Durini d,i Monza. 
Señoras viuda de Abellá, Algar, Ben-

jumea. Brocas, Comyn, Daza de Caín-
pos, Diaz Cordobés, Fernández de las 
Cuevas, Fernández Duran, Fe rnández 
de Castro (Rivera Correa) , Fernández 
Heredia, García de la Rasilla, Gómez 
Acebo, Gómez Koldán, González A m a o , 
Gutiérrez Maturana , Gutiérrez de Sala
manca, Kindelán, Kipar t r ick y O'Don-
nell (Brocas) , viuda de I r ibar ren (Ca-
banil les), López de Carrizosa, Mar t ín 
Montalvo, Miláns del Bosch, Miralles, 

setas. VBGÜIIXAS. LEQAlSlTOS; t 
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S E Ñ O R A S 
Sombreros magníficos a 10 pesetas. 

Monteleón, 35, primero derecha, 

i!!¡aiii!iBiiiiiaiiiiiiiiii¡BiiiinMaiiii»iíiiniii!iiiM»iiiiiiaiiiiiiiiiiiH 

1IIIIIBU 

V I O 

Maletas y baúles baratísimos 
Artículos limpieza, 

CJLAVEL, 10, ESQUINA 

iiiaiiiiiHiiiHiiiiiiniiiaiiiiHiiBiiBiiiiiiHiiniiüHi 
Zapatos económicos. Nuevos mo
delos. C. Eomanones , 14. VICI. 

iiiiiiaiiiniiii: ¡nBniíinniiBüiiiHiiüii 

del actual, porque asi se anuncio en las¡^-_^/j¡Y „| ¿ , r^arr^ra 
condiciones de ella. Lo que sucederá es :°°?; ^^ . a ' *? /^" ^ Í ' a t^ari^ra. _ 
que habrá prorrateo, respetando, como I Los , inv i t ados fueron obsequiados con 
también se anunció, el derecho , prefe-i un a lmuerzo y el nUevo matr imonio sa-
ronte de los accionistas a suscribir has-| l ió de viaje, p a r a Valencia, Zaragoza y 
ta el último día. 

La suscripción constituye) por consi
guiente, un éxito, según se había pre
visto. 

iiiBiiinBiii HmiBII!IIB¡IIIIBIIIII!B!|{IIBaillBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBI 

FLERTDA. Cruz, 14 
FLORKS Y CORONAS 

ARTIFICIALES Y .NATURALES 

L 
aaiiiH ¡!iua:iiiw"""!̂ ii 
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E U 
Centro cultural Pr imera y Segunda en
señanza. Oposiciones. Cultura general. 
HERNÁN CORTES, 13. Magnífico inter
nado. Director: Doctor Muñoz. Sacerdote. 
niiiiB¡iiiie:iiiiee:iii¡Biiii!Bii!íiBií»ia«iiiBíii!iBniiiBii¡iiiiiiiiiniiiiBi!i 

SORTEO DE NAVIDAD 
De todo» los sorteos renajíte billeteá a 
provincia» y extranjero, remitiendo fon
dos a su administradora, doña Felisa Or
tega. MADRID, Flaza de Santa Cruz, 3. 
'IIIIBIIIiaiinníliBIIIIIBIÜIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIlíBnilIBIIIHBIIIIIH 
ESTERAS - HULteS - LIMPIABARROS 
LINOLEUM para coches y portales. 
SALINAS, Carranza, 5. Teléfono 32370 
IIIIIIBIIlIlBiniIBlllllBIIÜIBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIlIfllllllBlllllBIIIIIBIIIIIBIIII: 
FAJAS a 25 
p t a s . Sagas-
ta, 12, Envíos 
provincias. Ca
tálogo gratis . 

IIKIflilBIIIlIBliBIOlIflliniBII 

R A A Y 
IIIHnillBIIIIIBIIIIIBIIIIieilllIfllllllBIÍIIIB 
M A Y O R , 4 . R e c a m 
bios "Ford" (antiguo 

y moderno), "Citroen", etc., accesorios, 
neumáticos y bicicletas a plazos. 

fliiniiniBiiiiiBiiimiiiiiBiiiiiBiiiiBiiii 
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M A Q U I N A 
P I N T A R , 
EN CAL A l 
DESINÍ 

Maífhs.Gruber 

Barcelona. 
^—A jas cuatro y media de ayer tarde, 

y en la iglesia parroquial de Maravillas, 
se celebró el matrimonial enlace de la 
bella señorita Amalia F . Villarjubín Sa
bugo con el culto abogado don Saturni
no López Pando, siendo padrinos la her
mana del novio, doña María del Consue
lo, y el padre de la novia, don Manuel. 
Después del " lunch" con que fueron ob
sequiados en el Hotel Florr ida los nume
rosos y distinguidos invitados, salieron 
los nuevos desposados para diversas po
blaciones españolas. Enhorabuena. 

—En la parroquia de San Marcos, se 
ha celebrado la boda de nues t ro compa
ñero de Redacción, don J u a n Miguel Se
minario de Rojas, con lá bella señori ta 
Mar t ina Mariohalar Ayarza. La boda 
se celebró en la intimidad y el nuevo 
matr imonio emprendió un viaje por di
versas poblaciones de España . 

—Por don Manuel Feriíández de Cór
doba y Careaga, marqués de Torre Alta, 
y para su hijo don Pedro, ha sido pedi
da la mano de la señorita Isabel Miquel 
y Almeoh, hija de los señores marque
ses de Blondel. 

l a . boda se efectuará en el próximo 
mes de enero. 

= L o s señores de Saco del Valle y 
Badiola (don A r t u r o ) , ella Guadalupe 
Blanquer, h a n ofrecido a sus amis tades 
su nuevo domicilio de la calle de Ven
t u r a Rodríguez, número 16. 

Diplomáticas y viajeros 
Dos representan tes diplomáticos ex

tranjeros, al pa sa r a ocupar cargos im
por tan tes en su nación, han dejado úl
t imamente nuesitra Pa t r i a . El pr imero 
es el enibajador de I tal ia , conde Duri 
ni di Mohza, quien en el poco t iempo 
que en t re nosotros h a es tado se con
quistó grandes s impat ías y que, junto 
con sil esposa, se llevan de España él 
recuerdo de habe r nacido duran te su 
estancia aquí, el úl t imo de sus hijos. 

El segundo es el minis t ro plenipoten
ciario de Suiza, señor Máxime Stoutz, 
el más ant iguo de diplomáticos extran^ 
jeros, después de Monseñor Tedeschlni 
,Con su esposa e hijas Anne y Hugue t te , 
¡"ocuparon lugar pr ' í íe rente en nuestrt í 
sociedad, habiéndose celebrado en su 
•residencia numerosas fiestas, las que 
I presidían duran te la Monarquía, miem' 
V-ros de la familia expat r iada . 

1 —El has ta ahora secre tar io del Pe
rú, señor García Irigoyen, h a sido des 
t inado como encargado de Negocloa a 
Cuba. 

También, sin perjuicio de sus ac 
tua les cargos , h a sido nombrado minis
t ro de la Argen t ina en Por tuga l , el que 
es embajador de la misma República 
en España , señor García Mansilla, quien 
acaba de regresar , después de haber 
presentado en Lisboa sus ca r t a s creden^ 
cíales, y secre tar io pr imero de la L e 
gación de su país en Portugal,, el que 
es el mismo cargo en la Legación de 
Holanda en E s p a ñ a 

— E s t á en España y ac tua lmente en 
Sevilla, el minis t ro de E s p a ñ a en Qui' 
to, señor A m a o ; también pasa u n a t em
porada aquí, con su señora e hijita, el 
segundo secretar io y agregado comer
cial a la Embajada de España en Bue
nos Aires, señor Fernández Shaw. 

—Salen p a r a Cuba, con objeto de pa
sa r su temporada de licencia, el p r imer 
secretar io de la Emba jada de Ciitja y' 
la señora de Arce. 

—Después de pasa r la t emporada ve
raniega en San Sebast ián, han llegado 
a Madrid el minis t ro de Suecia y la se
ñora y señori ta de Danielson 

= H a marchado a Almer ía el m a r 
qués de (3ádimo. 

'—Regresó de Pa r í s la señori ta MarSa 
Eugenia de Pineda, diplomada de la 
Universidad de Par í s . 

S a n t a Teresa 
Pasado mañana , festividad de la Mis-

A C A D E M I A C E N T R A L 
D E CORTE Y OONFEOCION 

(Autorizada por ©1 ministerio de Instrucoión pública). 
Dirigida i)or doña Angeles de la Torre y Ramos, profesora especial del Estado. 

MAYOR, 8, segundo. —Teléfono 16174. 
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OCASIÓN VENTA GARAGE 
P a r a apremiantes pagos testamentaria , urge venta guraje en Madrid, gra

vado pr imera hipoteca Banco Hipotacario 44.000 pesetas. Se admiten proposicio
nes mínimum 80.000 pesetas, incluida hipoteca. Pliego condiciones. Notaría don 
Eduardo Palop. Antonio Maura, 14; nueve a una. Subasta sábado 22 corriente. 

FIESTA HISPANOLUSITANA 
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Valdés y Armada, Valdés Fáulí y Vi-
Ualonga. 

Señoritas de Alvarez Espejo (Gonzá
lez Castejón), Abella, Alcalá Galiano y 
Osma (Casa Valencia), Arguelles y Ar
mada, Arroyo Morenes, Alvarez de To
ledo, Allende, Beltrán de Lis y Pidal, 
Bustos y Fig-ueroa (Pastrana), Barrios, 
Basagoiti, Casani, CeTaallos, Coello de 
Portugal, Covarrubias, Grespi de Vall-
daura. Carvajal de Quesada y GUzmán 
O'Farril (Aguilar de InestríUas), Calvo, 
Cornejo, Carasa, Cano, Chapi, Ohavarri, 
Delgado Pinar, Escrivá de Rómaní y 
Roca de Togores (Oliva), Fernández de 
Villavioencio, Fernández Caro, Figue-
roa. García Loygorri y Martínez de Iru-
jo (Vístahermosa), García Betortillo, 
Gorbea, Gutiérrez (San Diego), Gabiláñ, 
González Estrada, García del Diestro, 
Heredia y Carvajal,, Herreros (Aledo), 
Igual, líópez de Carrizosa, Lieacres, Le-
yun, Marichalar y Bruguera (Eza), 
Martínez Carrillo de Albornoz, Melga
rejo, Morenes, Mora Garay, Moyano 
(Inicio), Muguiro, MUáns d^l Bosch, Na
varro Reverter, Ordóñez y Romero Ro
bledo, Ortueta, Pérez del Pulgar y Mu-
guiro, Patino y Fernández Duran (Cas-
telar), Puebla, Pifierúa Pastor, Pérez' 
Sedaño, del Prado y O'Neill (Acapulco), 
Pérez Mangado, Perinat, Rasilla, Ruiz 
de Arana y Fontagud (Castromcfnte), 
Santa María, Santa Cruz (Andilla), 
Sáenz de Tejada (Benasque), Soto Re
guera, Sánchez Blanco, Suárez Guanes, 
Tercero, Urquijo de Federico, Varillas 
y Herrera, De la Vega Rivero, Villegas, 
De Villota, De la Vega y Vargas Zúñlga. 
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y trajes a medida en preciosos y ricos 
géneros a 125 y 150 ptas. que valen- 200. 
La casa más surtida de Madrid en pa

ñería flna. Siempre novedades, gusto exquisito. ZARDAIN. HOKTALEZA, 13S 
GABÁN ^ S 
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^ V^ If iññii^i^% 
Carrera de San Jerónimo, 

ORIA Y GAUNDEZ 
Platería y relojería. Gra.n surtido en artículos pa
ra regalo. Visitad estas casas antes da comprar. 

1. Teléfono 12249.—Clavel, 8. Teléfono 16120. 
M A D R I D 
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VENTA DE CASAS EN MADRID 
Por tes tamentar ía se venden: Una en la callé de la Libertad, número 23; otra 
en la calle de Hortaleza, número 52, y otra en la de Santa Engracia, número 19 
Títulos y condiciones, en la Notar ía de don Ju l ián Pindado. BARQUILLO, 10 

De cuatro a seis. 
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Suele adjudicarse el apelativo de 
"ases" a los cuatro toreros que baten el 
"record" de las contratas.. Así los cuatro 
ases actuales son Marcial, Barrera, 
Bienvenida y Ortega. 

Pero ocurre que en la baraja taurina 
a todo juego hay cartas de triunfo que 
ganan a los ases. A lo mejor. ases que 
fueroai o ases que pueden ser. Con ellos 
se componen excelentes combinaciones. 

En esta corrida extraordinaria y por 
añadidura de beneficencia para el Mon
tepío de la Diputación Provincial, se han 
reunido elementos de alta calidad por 
sus éxitos más o menos recientes. De 
primer espada está el sevillano Chicue
lo, el torero genial de la estética tauró
maca, triunfador a la repetida én la 
Plaza Monumental de Barcelona y en 
diversas ferias provincianas. Va de se
gundo matador Villalta, el hombre del 
valor que no decae a través de una dé
cada de arrogancias. Cierra el terceto del 
programa ArmilUta Chico, que hogaño 
hizo retoñar en varias plazas ds España 
los laureles de su primer año triunfal 
apenas llegado de México. 

El ganado encerrado es salamanquino. 
Dos toros de Sán-ctoez Rico y seis de do
ña María Montalvo. 

Y como proemio de cartel, la figura 
destacada en el toreo a la gineta de Si 
mao da Veiga, que ya caracolea por el 
ruedo cuando el cronista ocupa su asien
to en el gTaderío. 

Toros de rejones 

.•;ítí9K"^«vasíB».-''«''í'Nís»«-'™«"''í^i«Br''-'''rar!iB¡s;:í^ -7iw«gK^-"agl^gigtexiW¡[B.v 

F I B R O C E M E N T O S 

ha inaugurado en Guadalajara una fábrica de planchas lisas y onduladas 
para techar, tubos depósitos, etc. 

Plata Meneses 
nCOLEGIALESÜ, visitad Exposición de 
servicios en la plaza de Canalejas, núm. 4. 

Madrid. 

El procedimiento de fabricación es modernísimo y lanzará al mer
cado claraboyas, salidas de humos, elementos de aireación* etc., resol
viendo con estos dispositivos todos los problemas que pueden presen
tarse en la construcción de cubiertas de edificios! H a sido objeto de 
especial estudio el tipo de onda, dimensiones de las planchas y colo
res. Por las condiciones de los materiales que los integran y por la 
técnica de fabricación, estos productos sorprenderán por su calidad. 
Solicite detalles del representante en su localidad o de 

FIBROCEMENTOS CASTILLA, S. A. 
G U A D A L A J A R A 

BiiiiiBiiiiiaiiiiii •IIIIBiiBlilliailBllllIBliflliBliBIIIIIBIIIÍlBMlBIiBliBlBipilBllffl^ BlIllianiBllllIBi 

LA COOPERATIVA 
SQCIEOi OE CeiTO (FiDflOñ EN l l g 

I m p o s i c i o n e s f t 

HIPOTECARIA 

6 y medio por 100 anual 

El caballero portugués corre al toro 
que rompe plaza haciendo alarde de su 
singular destreza. Es verdad que el bi
cho acude bravo a sus Invitaciones; pero 
es justo reconocer que Simao hace pro
digios al clavar cuatro rejones notabi
lísimos de adorno y uno eficaz de muerte. 

El r e j o n e a d o r , entusiásticamente 

fermerla noticias tranquilizadoras; La co
gida no tiene importancia notable. 

' h.?A, la única consecuoncia del percan
ce es asustar al matador Villalta, que 
con visible desconfianza trapea por la 
cara distanciado, tirando de cualquier 
modo cinco estocadas malas. 

Recarga el tercer toro decorosamente 
al escuadrón y se deja torear. ¡Vaya, 
hombre, vaya! Vemos, por tanto, unos 
lucidos lances de saludo al pequeño Ar-
millita; unos parones a la per calina de 
Villalta. y unos preciosos capotazos de 
Chicuelo, de una finura incomparable. 
Animado por el viento favorable, coge 
Armillita los palitroques y clava tres 
pares de menor a mayor: primero, el 
cuarteo ordinario: des-pués, el bueno; 
luego, el superior aguantando entre los 
mismos cuernos de la fiera. 

Con la muleta comienza el de Méjico 
barriendo los lomos muy ceñido, tira en 
seguida la muleta abajo, ciñéndose en 
pocos pases, para acabar toreando por 
la cara. Se adorna en varios lances, pe
ro sin dominar, como consecuencia. Aga
rra, por último, un sopapo descolgado, de 
efecto fulminante, y hay palmitas para 
Armillita, que saluda desde el estribo. 

Y en seguida sale el cuarto. Y sale 
Chicuelo, ve que es toro bravo y suave 
y le pega un lance estatuario con los 
pies juntos, como muestra de lo que rea
liza luego en un segundo tiempo en el 
centro de la plaza: media docena de 
verónicas definitivas, inmensas, por lo 
ceñidas, por lo valientes, por lo suaves, 
por lo serenas, ejecutadas sin ceder un 
centímetro al enemigo, como si el ar
tista estuviera toreando delante de un 
espejo. 

En el primer quite repite Manolo su 
hazaña en idéntico terreno, por veróni
cas y chicuelinas maravillosas y rema
tando con media clavado en el suelo. 
El público se pone de pie para aclamar 
al gran artista, a cuyos pies ruedan 

aplaudido, cambia de cabalgadura, sa
liendo con un caballo tordo a prender „ . __ 
diversos rejoncillos de positivo mérito aillos sombreros como en los tiempos clá-
segundo burel, embolado, y de menos 
acometividad que el bicho anteriormen
te corrido. 

Luego saca la famosa jaca torera y 
a Brida suelta mete tres pares de es
tupenda ejecución, por quedarse el cor-
núpeto visiblemente. 

El gran caballista lusitano juguetea 
delante de-10» pitones, aguantando y 
consintiendo como si formara un con
junto con su corcel, obediente sólo a la 
presión de las piernas del jinete. 

La ovación es imponente y justísima 
cuando Simao da Veiga recorre el re
dondel éO triunfo, a requerimiento del 
graderío. 

Lidia ordinaria 

LAS ADMITE de mil peseitas o múltiplos de esta cantidíd, abonando el interés, libre de impuestos y gastos, 
en Caja o en el domioilio del imponente. 

CONCEDE préstamos hipotecarios, amortizables eo veijile años, y garantía de primera hipoteca. 
La suscripción general (acciones e imposiciones) píísa de VEINTIOCHO MILLONES de pesetas. 

Aunque no se tenga propósito de hacer ninguna susoripóiftn, pídase al direotor-gerente el envío gratuito de im
presos explicativos y la susoripción, también gratuita, á la revís-tlUa mensua;l LA ECONOMÍA MODERNA. 

sicos de la fiesta. 
Pero a la hora de matar cambia por 

completo la decoración. Cíhicuelo se en
cuentra con el bicho apurado precisa
mente por exceso de adorno, ya que en
cendió el espada la pelea de quites con 
los compañeros, y en el tercio final, si 
sigue el toro suave, gazapea un tanto, 
y ello desanima al sevillano. No hay 
faena. Unos pases, muy pocos. Dos es
tocadas malas. Un descabello al tercer 
embite, y la desilusión ante una espe
ranza de la plaza toda. ¡Qué lástima! 

La lidia del quinto toro es de abso
luta vulgaridad. Ni un quite, ni una va
ra, ni un palo, ni un muletazo. El sue
ño. 

El matador Villalta, después de tres 
pinchazos, flojos, pensando en las co
rridas del Pilar, agarra una buena es
tocada. Poca cosa en conjunto,' 

En el sexto se repite el disco negati
vo. Cumplimiento en varas. Mandanga 
torera, la noche que se echa encima por 
momentos... 

Armillita Chico, muletea a destajo, 
muchos pases y rápidos. Un pinchazo 
leve. Otro. Otro barrenando. Otro igual. 
Descabello. 

Y a la calle. 
Curro CASTAííARES 

El primer toro de la lidia ordinaria 
es terciado de tipo, negro de pelambre 
y desarrollado de herramientas. 

Párale a medias CJhicuelo, con la ca
pa, perdiendo terreno, siendo achucha
do en el primer quite, y al parecer algo 
lastimado en la pierna izquierda. Pero 
no debe ser cosa mayor, ya que en el 
último quite del tercio se estira el hom
bre concuna verónica de alta califica-
^ción. 

EiSt^éllasé _ej_|tri¡imal_contra^las,garro-
cijas, que'íé sangran énofmeníenté; y ello 
hace que recele y a en la st terte de ban-

Chicuelo tiene, por consiguiente, que SEIS TOROS P A R A CABNICERITO 
vencer variados resabios de desgana y BARCELONA, 12.—^En l a P l a z a Mo-
agotamiento en el enemigo, consintien-n^urnental, Carniceri to de Méjico lidió y 
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INGENIEROS DE CAMINOS 
INGENIEROS INDUSTRIALES 
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Haj^ in tentado 
Plaza de la I-eaitad, 2 

M A D R . D 

IIIBIIIlIBIIIIIBIIIIIBIIBIIIiiaillllBIIE IIIBIIIIIBIIIIII 

IIIBIIIinilliíaillllBIIIIIBIIIlIBlilllBlllilBIII IIIBiÍBi;ii»llllBII>IIBIIIIIBIII BlIlllBIIIIIBIIIlIBlllIlBigiianilIBIIIIiaiiBIIIIIBIIillBllllIBllllttiilllBliniaiílllBIIIIIBIIIIiaillllBIIH 

Única Academia en Madr5d_ espe
cializada desde su fundación, en 
1915. Profesorado integrado por 
actuarios intendentes y profesores 

mercantiles, licenciados en Derecho y Ciencias Exactas y Msico-Quimicas. Grandes éxitos en todas las convocatorias. 
En la de junio hemos obtenido 17 matrículas de honor. Notas diarias de aprovechamiento. Biblioteca a disposición de 

los alumnos. ACADEMIA BUOALLO. Ventura de la Vega, 9. Teléfono 92261. 

CARRERA DE COMERCIO 
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A C A D E M I A V A L D I V I A 

libertad, 26. Tel. 10707, Madrid. 
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ACAL/EMIA VALDIVIA 
Libertad, 26 

ieléfono 10707. Madrid. 

INGENIEROS INDUSTRIALES 

N G E N I E R O S A G R a N O M O S 

do bien en tablas y dominando con aga 
lias en muletazos por bajo, doblándo
se bien entre aplausos y oles de la con
currencia. Pero en plana tan bien escri
ta echa un borrón Manolo, pegando un 
sopapo bajo que mata én seguida. Pares 
y nones. 

También recela el segundo de Mon
talvo ante ias jacas, saliendo suelto de 

líos encuentros y desdeñando la capichue-
ílina de los espadas. 
I Todo ello hace que se le toree mal 
¡y que la res se crezca en la pelea. 

El tercio de banderillas es un herra
dero, y al salir Morato de un par com
prometido muy cerrado en la puerta de 
caballos es prendido, lanzado al aire, 
arrollado y corneado horriblemente con
tra el estribo de la barrera. La impre
sión es trágica de verdad y se traduce 
en una suba estrepitosa a las cuadrillas, 
que no han logrado librar al herido mien
tras éste es conducido a la enfermería. 
Afortunadamente pronto llegan de la en-
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PERITOS AGRÍCOLAS 
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T A S A C I O N E S A U T O R I Z A D A S 
No vender vuestras Joyas sin tener una t a s a d ó n exacta 
de su valor. Tasaciones garant izadas para tes tamentar ías 

MATÍAS TOBIJA, tasador autorizado. MARIANA PINEDA, 2, P R I M E R O (frente al Monte de Piedad) . TELEFONO 95015 
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é o Y A S COMPRA DE TODA CLASE DE ALHAJAS. ANTI
GUAS Y MODERNAS. COMPRA DE PAPELETAS DEL 
MONTE D E PIEDAD P O R SU VERDADERO VALOR 

mató seis toros de Luis Pallares, que 
resultaron mansos. Carnicerito ha esta
do muy valiente en todos los toros, y 
especialmente en el segundo se lució ex
traordinariamente en los tres tercios. 
Mató de una estocada honda y media 
en su sitio. Cortó la oreja y el rabo. 
En los otros ha salido del trance, bien 
a pesar de la mansedumbre de los bi
chos. 

NOVILLADA EN HUELVA 
HUELVA, 12.—Novillos de Moreno 

Saotamaría, que resultaron mansos y 
el sexto tuvo que ser fogueado. Diego 
Reyes, Femando Dombiguez y Diego 
Laínez estuvieron vali^entes y trabaja
dores y fueron ovacionados. 

LA FIESTA DE LOS "NOVELES" 
BILBAO, 12.—En la plaza de toros 

se celebró la tradicional fiesta taurina 
llamada de los noveles, y que aspiran a 
destacarse en el arte de Cuchares. Por 
la Empresa fueron presentados 24 in
dividuos, que estuvieron todos muy mal, 
a excepción de uno llamado Madera. Se 
dieron en total once avisos, y fueron 
echados al corral algunos bichos por 
ineptitud de los noveles. 

FESTIVAL TAURINO 
ZARAGOZA, 12.—Hoy se celebró en 

la plaza de toros un festival taurino, a 
cargo de las Estrellas Negras, que de
leitaron al público. Mataron también un 
aovillo. El novillero José Gracia mató 
también otros dos bichos. 

Folletín de E L D E B A T E 66) 

JACQUELINE RIVIERE 

LA CASA DE LOS OJOS AZULES 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
EL DEBATE por Emilio Carrascosa) 

propios ojos la angustiosa situación en que queda la 
familia." 

A estas palabras de condolencia de Liana, él, hom
bre de corazón sensible, había respondido: "¡Pobres 
gentes! ¿Y qué van a hacer ahora dos mujeres so
las, cómo van a arreglarse para hacer frente a la 
vida? ¡Oh!, en los hogares humildes, la muerte del 
padre es inñnitamente más trágica que en loa da-
más hogares." 

Aunque Liana no había respondido nada, hizo un 
ge.sto tan expresivo, tan lleno de dolorosa angustia, 
que no le cupo la menor duda de que su mujer tenia 
el propósito de acudir, y, generosamente, con verdade
ra liberalidad, en ayuda de sti amiga. 

En esta creencia, y para adelantarse a cumplir los 
deseos de Liana, que él había creído adivinar, Mi
guel Vamier trasladóse a la casa de la Avenida de 
Ternes e hizo lo que había hecho. 

Ahora, el buenísimo de Miguel se regocijaba ínti
mamente pensando en la alegría que habría de ex
perimentar Llana al verse adivinada, de aquel modo 
en sus más recónditos pensamientos. 

Pero además se sentía satisfecüo de haber practi
cado el bien. 

XXII 

"La señora de Varnier tendrá el gusto de recibir 
a sus amigos el día 5 de enero, a las nueve de la 
noche, y les ofrocera una taza de café. En el salón-
teatro se representará una coniedia. Traje dC; etiqueta." 

—Ya está, querida Laura. ;Uf!, creí que no acaba-
riamos nunca. Y ahora, ¿me permites que te dé ias 
gracias por la amabilidad con que me has ayudado? 

Mientras hablaba Liana, cerró el último sobre del 
gran montón de ellos que se apilaba sobre su me-
sita de escritorio. Eran las invitaciones para la pri
mera fiesta de sociedad que daba en su casa, y a los 
preparativos de la cual venía entregada sin descanso 
desde hacía dos semanas. 

—¡Qué cosas tienes, mujer! De sobra sabes que nada 
deseo tanto como serte útil—respondió Laura de Ma
nuel, con la que Liana h.ab1a estrechado más y más 
su intimidad, ahora que estaba más libre de la vi
gilancia de su padre. 

La señorita de Manuel entraba y salía a sus anchas 
en el coquctón liotelJto de Neuilly. El bueno de Mi
guel Varnier era incapaz de contradecir en lo más mí
nimo a su mujer y la dejaba satisfacer todos sus ca
prichos, no ya sin discutirlos, pero sin entrar siquie
ra a examinarlos; Liana tenía carta blanca para ha
cer lo que se le antojara. Por lo que respecta a Laura, 
la había acogido con tanta mayor cordialidad cuanto 
que la sabía triste y necesitada desde la muerte de su 
padre. Además, la señorita de Manuel no era mala. 
Habia sabido ser en todo naoraento una excelente ami
ga de Liana, que, por su parte, no merecía el afecto 
que la huérfana le profesaba. Aquella intimidad, aque
llas visitas más frecuentes ahora que lo habían sido 

antes, cuando vivían en la misma casa, le hicieron 
comprender a la artista que confiaba su amistad a 
una mujer en la que por encima de todo otro senti
miento predominaba el egoísmo, pero este descubri
miento no la indujo a modificar su conducta; antes 
por el contrario, siguió demostrándole a Liana ima 
viva simpatía. 

Cierto que en esta adhesión de Laura a su amiga 
entraban por mucho el interés y el cálculo; había 
que pensar en la posibilidad de dar cima al famoso y 
prometedor negocio, del Café-ooncert, de Niza. Todo 
hacia esperar, seg'ún iban las cosas,, que por,mediación 
de la hija del comandante se llegaría a encontrar en 
el señor Varnier el socio comanditarlo, el capitalista 
que necesitaban para desarrollar sus planes y que tan 
en vano hasta entonces habían buscado. Esta perspec
tiva bien valía algunos sacrificios, incluso el de extre-

i mar la paciencia ante los caprichos de Liana, que en 
ocasiones le hacía sentir a Laura todo su imperio y 
hasta la trataba con excesiva desconsideración hirien
te o, por lo menos, desagradable. ¿Pero qué otro re
curso que el de aguaitar las intemperancias de la so
berbia nueva Mea le quedaba a la pobre muchacha, ante 
la que se alzaba aterrador el espectro de la miseria ? 
L.<j,ura de Manuel tenía una madre de la qué, cuidar 
y confiaba en los rendimientos del negocio planeado 
con Mario Roland. 

Este, que unía a cierto sentido práctico de los ne-
! gocios productivos, a cierto talento financiero, tma ex-
I cesiva vanidad como cómico, ̂  entreveía o adivinaba en 
la explotación del proyectado Café-concert una revan
cha de todos sus pasados fracasos, numerosísimos en 
verdad, y también un porvenir más tranquilizador, des
de el punto de vista económico, una existencia sin pri-
vaclonéis, quién sabía si hasta regalada. 

Su fatuidad de hombre muy pagado de sí mismo, de 
sus condiciones de inteligencia y de su elegancia na
tiva, logró vencer én seguida la oposición de Laura, 
poco confiada al principio y aún temerosa del resulta

do que pudiera tener una empresa entregada a la ini
ciativa personal de Mario. Mucho más difícil fué la 
conquista de Liana, que, como mujer astuta, se hallaba 
prevenida siempre contra el engaño y que tenía en su 
carácter codicioso la más eficaz defensa de sus inte
reses. La joven señora de Vamier sospechó desde un 
principio, porque era cosa que no podía pasar des
apercibida para su perspicacia, que todas aquellas adu
laciones, que todos los mrnios y halagos de que conti
nuamente se la hacía objeto, iban encaminados a con
seguir la ayuda pecuniaria que, valiéndose de ella, es
peraban obtener de ¡su marido. Y lo que había en Lia
na del carácter de los Monediéres, se rebeló violen
tamente, haciéndole penoso e inaguantable el contac
to con Mario Roland y sus comparsas de farándula, 

Pero felizmente para el futuro Café-concert y para 
sus avisados explotadores, pudo más en Liana la 
tara materna. El espíritu aventurero que se hallaba 
latente en el fondo de su alma, aunque jtermaneciera 
adormecido, corpo aletargado, por la educación que re
cibiera y por el ambiente honorable y aburguesado en 
que había vivido, fué despertándose poco a poco, de
jándose sentir con más fuerza, subyugándola con su 
poder irresistible. 

Mientras pegaban los sellos a los sobres recién ce
rrados, para que los llevaran al correo, Liana, a quien 
preocupaba mucho el papel que se le había repartido 
—el de protagonista, naturalmente, porque no habría 
aceptado otro—, para la comedia que ante sus invita
dos había de representarse el día de la fiesta, le dijo a 
Laura: 

^-¿Saties que le temo un poco a la representación? 
—¡Bah! ¿Por qué? 
—^Porque los tipos sentiinentales son muy difíciles 

de interpretar 
—No pases cuidado, tu temperamento artístico, acu

sadísimo y estilizado, te pone al abrigo de tropiezos 
—respondió Laura animosa—. Pero, en fin, para que te 
tranquilices, la ensayaremos unas, cuantas veces con 

objeto de adquirir soltura y de perfilar las situaciones 
más comprometidas. Todo saldrá admirablemente, te 
lo aseguro, porque, además, ¡es Mario tm profesor tan 
extraordinario!... Dime, ¿está terminada la decoración 
del teatrito? 

—Casi casi, a falta de ligerísimos toques y de al
gunos detalles secundarios... Anda, vamos a verlo, 
¿quieres?... Giraremos una visita de inspección. 

Gozosas como dos colegialas en asueto salieron del 
cuarto de Liana para bajar a la planta baja, donde 
estaban los salones de recepción y de fiestas. 

El bello teatro había sido construido en la "serré" y 
estaba dotado de todos los servicios que exigen los lo
cales de este género, pero montados con verdadera 
perfección, hasta en los menores detalles. Laura de 
Manuel, acostumbrada a visitar coliseos y salas de 
espectáculos, lo hizo notar asi, no sin admiración. 

—¡Ah!, si los artistas estuvieran siempre tan bien 
instalados—suspiró poniendo en sus , palabras un dejo 
amargo—, el éxito sería cosa descontada, porque ven
dría solo. 

—Ya supongo—respondió Liana con indiferencia— 
que las empresas teatrales no se preocuparán mucho de 
la comodidad de actrices y actores. 

—NI mucho, ni .poco, ni nada. El que firma un con
trato, sobre todo si es para actuar en provincias, no 
tiene más remedio que aceptar las cláusulas que se 
le imponen y las condiciones que se le ofrecen..., y quo 
por regla general no suelen ser muy ventajosas. 

—Todo vendrá a, su tiempo, no desesperes—replicó 
la joven señora de Vamier sin darse cuenta exacta 
de lo que decía- ; tú llegarás a ocupar una posición 
brillante y a hacer fortuna, porque lo mereces, por-
quf tienes talento. 

- Gracias por el comcepto que te merecen mis ap-
titudeí^ y que antes que a la justicia con que me juz
gas se debe aj afecto que me tienes, pero en esta oca
sión estoY segura de que no has profetizado. 

(CcHitiaiuirá.) 
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EFEMÉRIDES DE DOS MESES DE SUSPENSIÓN 
AgfOStO 

La Guardia civil pasa a de-

17 

pender de Gobernación 

!« , Benemérita, suprimida la Di-
reooiÓB General, pasa a constituir 

una Inspección dependiente del ministe
rio de la Gobernación. El Gobierno acuer
da presentar a las Cortes un proyecto de 
ley pidiendo autorización para confiscar 
todas las propiedades rústicas de los 
complicados en e! fracasado movimiento 

Se levanta la incomunicación al gene
ral Sanjurjo, que sólo recibe la visita de 
su hermana. Ingresa en la Cárcel Mo
delo el duque de Medinaceli, y continüati 
las detenciones, entre las que figura la 
del director de "A B C". don J u a n Igna
cio Luca de Tena. La Sala sexta del" Su
premo se reúne y acuerda seguir prooe-
diipiento sumarísimo pa ra el delito fla
grante de rebelión militar. E n Madrid se 
produjo extraordinaria alarma, debida a 
las detonaciones de unas t racas , quema
das en Carabanchel, durante una fiesta 
organizada por el Casino de Clases, 

La P rensa publica el contenido del 
pliego de cargos dirigido por la Subco
misión de Responsabilidades al general 
Berenguer, con motivo de los sucesos de 
Jaca . 

Las Cortes aprobaron definitivamente 
el proyecto de Ley, que faculta a los 
Ayuntamientos de régimen común para 
establecer un recargo sn el arbitrio sobre 
solares sin edificar, destinado a la cons
trucción de casas bara tas . E3I jefe de) Go
bierno leyó, el proyecto de Ley de incau
tación de las propiedades rústicas de los 
encartados en el movimiento, que fué 
acogido con una ovación. Con la aproba
ción de los artículos 12 y 13 del Es ta tu to 
terminó la discusión del capítulo de Jus-

del Atlántico de Es te a Oeste. Ing'late-
r r a y el Canadá llegan a un acuerdo 
sobre el "dumping" ruso. El Consejo Fe
deral austr íaco rechaza la aceptación del 
protocolo de Lausana. Termina la coloca
ción del cable Orán-Marsella. 

Continúan las detenciones 

21 

Sanjurjo es condenado 

a muerte 

25 

E n Consejo de ministros se decre
ta la separación definitiva del ser

vicio del juez de primera instancia de 
Sacedón, señor Martín Martínez, compli
cado en el movimiento, y del magistrado 
de la Audiencia de Granada don Maria
no Aviles, que intervino como juez espe
cial en las actuaciones por los sucesos 
desarrollados en aquella ciudad. 

El director general de lo Contencioso 
dispone que los abogados del Estado se 
personen en el proceso para definir las 
responsabilidades del movimiento. Por 
orden del director general de Seguridad 
se clausura el aeródromo de Barajas . 
Son detenidos el duque de Medinaceli y 
don Honorio Maura. 

En Santander, el presidente de la Re
pública visita a los buques de la escua
dra e inaugura el "Hogar del Soldado". 
Los directivos de Acción Popular de Se
villa, libertados por los Tribunales de 
Justicia, son detenidos nuevamente de 
orden gubernativa. Fondea en Cádiz: el 
"España 5", a bordo del cual serán con
ducidos a Villa Cisneros los deportados. 

La "Gace ta" inserta una ley, en la que 
se dispone que la Fundación nacional pa
ra investigaciones científicas y ensayos 
de reforma perciba durante diez años 
subvenciones, que comenzarán no sien
do inferiores a ún millón de pesetas y 
crecerán gradualmente has ta alcanzar la 
cifra de quince millones. 

Termina sus trabajos la Conferencia 
internacional de Ottawa. Fallece en Ba
dén, a consecuencia de un ataque al co-

ticia, último del Título I I , ' q u e t ra ta de i razón, el es canciller de Austria Johann 
las atribuciones de la Generalidad. Co-|Schober. El Tribunal de -iasación recha-
menzó a discutirse el Título III , relativo Iza el recurso presentado por Gorguloff, 
a la organización de la Generalidad. Por el asesino del presidente Doumer. La es-
la noche se discutió !a totalidad de la 
Base sexta de la Reforma agrar ia . 

E n Barcelona se adoptaron extraor
dinarias precauciones por haber circu
lado la noticia de que se iba a declarar 
la huelga genera!. Son clausurados los 
Círculos tradicionaiistas de Valencia. 
_ Es asesinado en Par í s por una espa
ñola el príncipe Edgardo de Borbón. 

El Japón nombra ministro en España 
al señor Araja Aoki. El presidente de! 
Paraguay dice que su país continúa dis
puesto a someter al arbitraje el pleito 
del Chaco. El resultado del plebiscito ve
rificado en Estonia es opuesto a una mo
dificación constitucional. En un castillo 
checoslovaco aparecen t re inta lienzos de 
los más famosos maestros, ent re ellos el 
pr imer boceto de "La Gioconda". El ma
trimonio Lindt)ergh ha tenido un nuevo 
hijo. 

El jefe del Gobierno declara 

que estamos en pie de guerra 

18 La Cámiara, por mayoría absoluta 
—262 votos contra 1-í—, aprueba el 

proyecto de ley de expropiación de fincas 
a los terratenientes complicados en el 
movimiento; sólo votaron en contra la 
minoría agrar ia y el señor Ossorio Ga
llardo; los socialistas propusieron que se 
extendiera la expropiación a las fincas 
señoriales y casas de recreo. El jefe del 
Gobierno pronunció un discurso, en el 
que dijo: "No nos engañemos; estamos 
en pie de guerra, y acabamos con ellos 
o ellos acaban con nosotros. No vamos 
a dejar <iue la. R . ep4bUca . s ? . t t o s .wa .de 
entre las manos." Fueron aprobados los 
artículos 12 y 13 del Es ta tu to de Cata
luña. 

El ministro de la Gobernación anuncia 
que la lista de monárquicos deportados 
se rá .muy larga y que las, derivaciones de 
los sucesos no le costarán al Es tado un 
sólo céntimo. El jefe superior ,de Policía 
desmintió la noticia de la detención de 
don Melquíades Alvarez, que durante el 
día había circulado por Madrid. 

B ! presidente de la República empren
de su viaje a Santander. 

La minoría ag.-aria acuerda no seguir 
pidiendo vota-eiones nominales en la dis
cusión del proyecto de Reforma agraria . 

Bolivia reivindica su derecho de so
beranía sobre el Gran Chaco. 

La situación de los jefes 

posa de Gorguloff pedirá la revisión del 
proceso. 

Muere en Madrid el escultor Coullaut 
Valera. 

Una pena de muerte y tres 

de reclusión perpetua 

O O Se procede a la lectura de cargos 
^ " a los defensores de los generales 
Sanjurjo y García de la Herrán , teniente 
coronel Esteban-Infantes y capitán San
jurjo, señores Bergamín, Barrena, Este
ban-Infante y Fernández Rodríguez, res
pectivamente. El fiscal de la República 
manifestó que la calificación provisional 
que había de comunicar al ministro de 
Just icia era durísima y que en su escri
to de acusación solicitaba para el gene
ral Sanjurjo la pena de muerte y para 
los otros t res procesados la de reclusión 
perpetua. Son conducidos a la Dirección 
general de Seguridad los señores mar
qués de la Vega de Boecillo y Ansaldo 
(don Francisco) , y se-presenta a las au
toridades el conde de Guadiana, sobre el 
que pesaba orden de detención. 

En la Cámara continuó la discusión 
del proyecto de ley de reclutamiento de 
la oficialidad del Ejército, aprobánaose 
los artículos 3 al 6. El ministro de Jus
ticia hizo unas declaraciones sobre un 
proyecto de ley de arrendamientos ur
banos, que acababa de entregar a los 
demás ministros: aseguró que había tra
tado de establecer un régimen, que no 
tenga privilegios irr i tantes de ninguna 
clase. 

El Presidente de la Repüblic_a estuvo 
eñ Castro Urdíales,'•LSréao,""SantBlia:-y 
Reinosa. 

Durante el día" circularon por MelUla 
rumores, no 

SEGUIRÉIS 
! SIÉNDOLO... 

Terminado &1 Consejo de minis
tros que a las diez y media de la 

mañana se celebró en el Palacio Nacio
nal, bajo la presidencia del Presidente 
de la República, se hizo público oficial
mente el fallo recaído en el juicio su
marísimo: pena de muerte para el ge
neral Sanjurjo, cadena perpetua para el 
general García de la Herrán . reclusión 
temporal para el teniente coronel Bste-
Ijan-Infante, y absolución del capitán 
Sanjurjo. El fallo, al hacerse público, 
produjo enorme impresión; durante to
do el día estuvieron recibiendo e! Jefe 
del Estado y el presidente del Consejo 
peticiones de indulto, no sólo de Madrid, 
sino de toda España. No faltaron, sin 
embargo, elementos que en varias capi
tales amenazaron con proimover desórde
nes para el caso de que la sentencia 
no fuese ejecutada. Cerca de las nueve 
de la noche, el señor Azaña estuvo en 
el domicilio par t icular del Presidente de 
la República, y al salir manifestó que 
acababa de someter a la firma de S. E. 
el decreto de indulto; la noticia fué aco
gida con vivísima satisfacción, e ins
tantes después le fué notificada al gene
ral Sanjurjo, que la recibió con absoluta 
imperturbabilidad. En los pasillos de la 
Cámara, donde dprante toda la tarde se 
mantuvieron acaloradas discusiones en
tre los part idarios de la ejecución de la 
sentencia y los opuestos a que- se lleva
ra a cabo el fusilamiento, la noticia del 
indulto mereció, en general, comentarios 
favorables. La minoría radical socialis
ta se sintió disgustada, v parece que en 
dos reuniones que celebraron ios dipu
tados adscritos a ella, se habló de plan
tear el problema de la separación de 
loa ministros señores Albornoz y Domin
go, que representan a la minoría en el 
Gobierno. 

Las Cortes aprobaron, con una enmien
da del señor Bargallo, el artículo 13 
del Es ta tu to catalán, relativo a la reso
lución de las competencias que se sus
citen entre las autoridades de l a .Rep i 
blica y la Generalidad. Comenzó a con
tinuación la discusión del título IV, re
ferente a la Hacienda de la Generali
dad, en la que intervino ei señor Alba, 
para decir que lo que se les pedía a 
los diputados era que votasen en blan
co, cosa que no se ha hecho nunca en 
ninguna Cámara dei mundo. 

Se_ autoriza al ministro de la Gober
nación para presentar un proyecto de 
ley aumentando en 2.500 hombres, con 
sus correspondientes jefes, oficiales y 
clases, el número de guardias de Asal
to. Por decreto de Instrucción pública 
se dispone que el Palacio de la Magda
lena (Santander) , se destine a Centro 
de cultura con el carácter de Univer
sidad Internacional de Verano. 

En el Brasil, y en un combate en el 
que intervinieron 10.000 hombres, las tro
pas federales derrotan a los rebeldes en 
el frente Sur de San Pablo. Se anun
cia que Hitler presidirá el Congreso na
cional socialista austríaco que se cele
brará en Viena a mediados de septiem
bre. 

Exijan esta marca 
"ANTES FREVBnsrtR <3UE LAMENTAR" 

El verdadero ALCOHOLATO AL ABRÓTANO MACHO de UA AIXJOHOLE-
RA B S P A Ñ O I ^ Carmen, 10, Madrid, svlta la calda dej pelo, dándole tuerza y vi
gor; pero no engaña aJ público ofreijlendo devolver a los salvos gu pelo perdido. 

Cuídese mucho, al hacer ¡a cotnpra, de exlgii la marca registraila en el precinto 
de! frasco (cabeza de mujer con sus cabellos extendidos), psua no admitir Imita 
oiones de ningún valor ofrscddaa por incapaces de nada original, que buscaron la 
vecindad y semejanza en la presentAcián es terna de! tamoso ALCOHOLATO AL 
ABRÓTANO MACDHO de LA A I J C O H O L E R A ESPAÑOLA, para Intentar vivir a 
la sombra de) fruto ajeno, sorprendiendo a los que se squivocaOi 

Éxito desde 1904, Venta en perfumertas y d rognedas • Importantes. 
Chasco desde 1,75 pesetas. Envíos a provínolas, previo recibo de «n valoi. 

Programas para hoy: 
MADRID.—Unión Radio (E. A. J. 7, 

424,3 metros.)—8 a 9, "La Palabra".—-
11,45, Sintonía. Calendario astronómico. 
Santoral. Recetas culinarias.—12 Cam-

rarias. Fin.—14, Campanadas Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Infor
mación teatral. "Las alegres comadres 
de Wlndsor", "Carmen", "Jueves", "Reñ
ía", "Ensueño de un vols", "La generala". 
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c i l l a s . Teatrog y 
M A R Í A I S A B E L . " ¡ E n g á ñ a l a , 

C o n s t a n t e ! ( Y s n o e s d e l i t o ) " 
H a n acer tado los señores Paso y De 

Pedro en un primer acto d e farsa, am
plio, correcto de exposición, original y 
gracioso.. En los sucesivos esta .eaiidad 
de farsa se va perdiendo g radua lmente 
has ta que se desemboca, con toda fran-
aPS?a, en, el_aain£t(in.i3iat4rsiflnada.y-aa-. 
prichoso. 

^..„„™ - "^^ ^^^^ cambio, es claro que se va 
confirmados "después, acer- perdiendo calidad, sutileza y finura, pe

ca de posibles perturbaciones de orden 
militar. El jefe superior dei Ejército de 
Alrioa llegó a Melilla y dirigió a las 
tropas una arenga. 

ro t an t a fuerza t iene el a r ranque y la 
situación inicial, que la gracia , aunque 
se embastezca un tanto , • se mant iene 

La" DiTicción de Asuntos políticos del * f f , i ^ ° ^ 5 * - ^ ' f ™ "^"^ «^^a gracia bas-
Ministerio de Estado anuncia en la "Ga- *» « e n e elementos menos puros, conce-
ceta" que el Gobierno de Por tugal exi-.siones y h a s t a el chiste intencionado y 
gira el pasaporte correspondiente a cuan
tos pretendan cruzar la frontera hispa-
noportuguesa. 

En t re bolivianos y paraguayos hubo 
un nuevo encuentro, • con numerosos 
muertos y heridos. El Gobierno chileno 

aun verde, 
Pero el pensamiento total de la obra 

es limpio, y h a s t a plausible que a es tas 
a l tu ras un caso de fidelidad conyugal, 
aunque t r a t ado en cómico, no sea pues-

y oficiales disponibles 

1 Q El ministerio de , la Guerra resuel
ve que los jefes y oficiales que a 

par t i r del día 10 hayan pasado a la si
tuación de disponibles a consecuencia de 
los sucesos no podrán ser destinados en 
activo hasta nueva orden. 

Las Cortes aprobaron varios díctame 
nes y los dos primeros artículos del pro
yecto de ley de reolutamiento y ascenso 
de la oficialidad del Ejército. Quedó apro
bado el artículo 14 del Estatuto, en el 
que se determina la composición de la 
Generalid^id. Terminado el titulo III , la 
Comisión aceptó un voto part icular del 
señor . Bargallo, por el que se suprimen 
los títulos V y VI. 

Es detenido y puesto a disposición de 
la Comisión de Responsabilidades el ge
neral Navarro y Alonso de Celada. Se 
refuerza la vigilancia de la frontera con 
Portugal para impedir la evasión de al
gunos supuestos complicados. Se dicta 
auto de procesamiento y prisión contra 
el aurado coronel Várela. 

P o r decreto de! ministerio de Marina 
se nombra una Comisión liquidadora en
cargada de fijar el saldo deudor de la 
Gon^pañía Trasatlántica al Estado. 

Desembarca en el puerto de Santan
der el presidente de la República. En el 
pueblo de Letux (Zaragoza), se produ
jeron graves sucesos, en los que hubo 
dos muertos, ,uno de ellos el alcalde, y 
dos heridos graves. 

El profesor Piccard realiza su segunda 
ascensión a la estratosfera y permanece 
en ©1 aire doce horas y veinticinco mi
nutos; salió de un aeródromo de Zurich 
(Suiza), y aterrizó en ¡a provincia de 
Mantua (Italia), El aviador MoUison 
emprende su vuelo trasatlántico salien
do de Baldonen con rumbo a Terranova. 

Las fincas expropiadas valen 

promulga una ley, por ¡a que se reorga- , to en ridiculo;^ es digno de encomio, 
liizan determinadas industrias, lo que '•••"™"~-
permit irá dar trabajo a cien mil Obre
ros parados. Se logra poner a flote el 
casco del buque-escuela alemán "Niobe", 
hundido "en Kiel, y del que fueron sa
cados t reinta y cuatro cadáveres. 

Se celebra el juicio 

sumarísimo 

2^ En el Tribunal Supremo se cele-
^ bró la vista de la causa instruida 

en procedimiento sumarísimo contra el 

! . ? r i í \ ^ " 4 ^ í f . ' „ ^ " ' ^ Í r V Í ' i f n T ' ^ ^ L o n : ¡ pósito de diferenciación de sí 

varios centenares de millones 

20 

cía de la He r r án y el teniente coronel 
Esteban-Infantes; duró desde las ocho 
de la mañana has ta las dos de la tar
de; luego el Tribunal se reunió para de
liberar, y permaneció reunido has ta al
tas horas de la madrugada, y los perió
dicos tuvieron que cerrar sus ediciones 
matut inas sin que se hiciera pública la 
sentencia. 

Se puso a discusión en la Cámara un 
dictamen de la Comisión de Just icia so
bre el proyecto de ley de bases para 

s iempre con ¡a salvedad de que a lgunas 
de las tentaciones que sufre el prota
gonista, esposo ejemplar, estén pinta
das demasiado a lo vivo y con todas las 
no tas de la insinuación. 

CÓMICO. "La locatís" 
Indudablemente la precipi tación no 

ha dado t iampo a Luis de Vargas p a r a 
enfocar esta obra con la nitidez de vi-
sión ordinaria en él, porque el amblen-
te, les personajes y el asunto son los 
que t r a t a siempre. E s posible que por 
esto misriio le h a y a desorientado un pro-

mismo; 
pero hay en toda la comedia una falta 
notable de seguridad, una t imidez que 
le impide lanzarse a fondo en la pintu
r a de algo t an rico de notas y de as
pecto, algo t an propicio a la, visión iró
nica como la vida en una colonia vera 
niega heterogénea, llena de rencillas, de 
celos y de pretensiones. 

Es t e fondo aparece como desvaido, 
despintado; el au to r parece confiar m á s 

la reorganización del Tribunal de Me- que en su propia visión analít ica, en con-
nores; el dictamen quedó pendiente de ¡ t ras tes exteriores fuertes, has ta en los 
aprobación definitiva. _A co«tmuacionj(.j.,jgj, ¿g ,^g actores, 
discutió y aprobó la- Camara_el proyec- ^ propósito de t r a j e s : de ellos nace 

MAQUÍNA DE ESCRIBIR DE FAMA MUNDIAL 
Venta a ©lazos. Últimos modelos 
Con todos los adelantos modernos 

Garantía ilimitada 
Boletín a recor tar ; franquéese con 2 céntimos. 

SOCIEDAD HISPANO AMERICANA "GASTONOBGE" 
SBVnj;.A. 16v—IJIADRID 

Remítame catálogo D y condiolones venta modelo 8 6 4. 

R A D I O T E L E F O N Í A 
14, Campanadas . Señales horar ias . Bo
letín meteorológico. Información tea
t ral . Concierto; "Eva" , "Coppelia", "La 
Dolores", "Lianesque", "Mandolinata", 
'Easconia".—15,20, Noticias de ú l t ima 

panadas . Noticias, Bolsa dé Trabajo.lbora.-—l.-i.SO, Fin.—19, Campanadas . Co-
P r o g r a m a s del día.—12.15, Señales bo- tízacione? d'„ Bolsa. "La música á ra 

be" Discos.—20,15 Noticias. Sesión del 
Congreso de los Diputados.—20,30, Fin. 
21,30, Campanadas . Señales- horar ias . 
Sesión del Congreso de los Diputados. 
"El Caserío".—23,45, Not ic ias de últirna 

Hur t " , "Solera",—15,20, Noticias de úl-|l^oi"a- Anticipo de ios p rog ramas de, la 
t ima hora.—15.30, P i n . - 1 9 , Campanadas ¡ s e m a n a próxima, — 24, Campanadas . 
Cotizaciones de Bolsa. Discos. ~ 20,15,;'^'^'' ' '5; - ,m . -r ^ .OA * 
Noticias. Sesión del Congreso de los Di-, ?^^!° ^ ^ ^ P ^ t ^ ? - ^:,^J: 424 metros.) 
putados.—20,30, P i n . - 21,30, Campana-i ~^^ " * 19, Notas de Síntoma. P r a g 
das. Señales horar ias . Sesión del Con 
greso de los Diputados. Ooncierto. Pr i 
mera p a r t e : "Ma mere l'oye", a) Pava-

Nombre , 

Calle ds 
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1 "LAS ORACIONES DEL NIÑO" | 
por la Agrupación Sacerdotal Gatequístíca de Estudio y Acción E 

(A. S. C. E. A.) , de Bilbao | 
s Folleto a varias tintas con 3S dibujos originales, cuidadosamente S 

ajustado a las normas de la Pedagogía Catequística E 

Libro de devoción. Libro de texto. 
Libro de regalo. Para los hogares. | 
Para las catcquesis. Para los colegios. = 
Adoptado por muchos centros de = 

na de la bella durmiente de! bosque, b) 
Pulgarcito, c) Laideronette, emperatriz 
de las pagodas, d) Diálogo de la Bella y 
la Bestia, e) Jardín de ensueño. Segun
da parte; "Concierto para vlolín y or
questa", a) Allegro ma non troppo, 
ta) Larghetto, Rondó. Tercera parte: 
"Danzas tedescas", "Sulte en re". "La 
gruta de Flngal".—23,45, Noticias de ul
tima hora. 24, Campanadas. Cierre. 

Badio España (E. A, J. 2, 424 metros). 
— D̂e 17 a 19, Notas de Sintonía. Pre
sentación de discos nuevos. Peticiones de 
radioyentes. CQSM de Ninchi, por Pepe 

¡Medtaa. Cotizaciones de Bolsa. Noticias 
I de Prensa. Música de baile. Cierre de la 
\ Eistación. 

BABOELONA, E. A. J. 1, 348,8 me
tros.—7,15, Cultura física.—-7,30 a 8, "La 
iPalabra". — 8, Cultura física. — 8,15 a 
8,45, "La palabra".—11, Campanadas ho
rarias. Parte del Servicio Meteoroló'gi-
00 de Cataluña.—11,15, Transmisión de 
la parte del tiempo.—13, Discos.—13,30, 
Información teatral y cartelera. Discos 
14, Cartelera cinematográfica. Actuali
dades musicales; Programa Moreno To-
rroba: "Luisa Fernanda", "Baturra de 
temple", "La caravana de Ambrosio' 
"La Marchenera". Bolsa del Trabajo.— 
15, Discos. — 16,15, Telefotografía. — 
16,30, Fin.—19, "Canzonetta", "Pasto
ral", "Reverle", "Copelia".—19,30. Noti' 
cías de Prensa. Cotizaciones de monedas. 
Discos. Noticias de Prensa.—21, Cam
panadas honorarias. Parts del Servicio 
Meteorológico de Cataluña. Cotizaciones 
de mercancías, valores v alg'odones.-
21,05, "Marcha bohemia", "Ángel de 
amor", "Noche de reyes", "Sinfonía nú
mero 3", "Gavota-^Serenata". "Ballet". 

enseñanza. 

! mentos de Revistas. Peticiones de ra
dioyentes. Cotizaciones de Bolsa. Noti
cias de Prensa. Música de baile. Cierre 
de la Estación. 

BARCELONA, E. A. J. 1, 348,8 me
tros.—7,15, Cultura física.—7,30 a 8, 
"La Palabra".—8, Cultura física.—8,15 
a 8,45, "La Palabra".—11, Campanadas 
horarias. Parte del Servicio Meteoroló
gico de Cataluña. Transmisión telefo-
Lográflca diaria de la carta del tiempo. 
13, Discos.—13,30, Información teatral 
y cartelera.—14, Cartelera cinematográ
fica. Actualidades musicales: "Danza 
húngara núm. 5", "El encanto de un 
vals", "La calesera", "Una excursión se
manal por Cataluña", "Rosario la Ca
va", "Oriental", "La marcha de Cádiz". 
15, Bolsa de Trabajo. Discos.—19, Mi
nuete de "Manon", "Serenata", "Auba-
de", "El Trovador".—19,30, Noticias de 
Prensa. Cotizaciones de monedas. Pro
grama del Radioyente. Discos. Noticias 
de Prensa.—21, Campanadas horarias. 
Parte del Servicio Méteorológipo.. Coti
zaciones de mercancías, valores y algo-
d o n e s . — 21,10, Concierto; "Imperial 
Eduard", "Etinceoes", "Sinfonía en re 
menor", "Mazurca-bricante".—21,30, Cu
plés.—22, Recitación de poesías. Con
cierto.—23, Noticias de Prensa. Concier
to.—^24, Fin. 

POSTE PARISIÉN.—20, Actualida
des.—20,20, Charla teatral.—20,30, Pe
riódico hablado. Informaciones..—20,45, 
Concierto: "Caohapres", "Canto de sol
dados", "Serenata número 7", "Tres pie
zas del ballet", "La culpa del abate 
Mouret", "El niño prodigio", "Rasop-
dia de Somerset", "Tres sultanas", "Fi-
ve o'clock", "El rey David".—21,45, Ul
timas informaciones. Cierre. 

MILÁN, TURIN, GENOVA, TRIES
TE.—19, Periódico hablado. Boletín me
teorológico. Discos.—19,45, Música de 

22, Discos, 23, Noticias de Prensa. Con-¡ Cámara de compositores ingleses mo-
tinuación de la selección.—24, Fin. ! dernos.—20,45, Conversación.—21, Dls-

Precio de un ejemplar suelto, 0,25. | 
De venta en librerías religiosas | 

i Pedidos as A, S. C. E. A. Henao, 18, 1.°, Bilbmo | 
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POSTE PARISIÉN.—20,15, "La mo
da", charla.—20,30, Periódico hablado. 
Informaciones.—^20,45, "Rienzi", " P e e r 
Gynt", "Scherzo", "Viviane", "Fausto", 
"Pieza heroica", "Kamarinskaja", "Es
cenas nupciales", "Intermezzo", "Vals 
número 6", "Marcha húngara".—21,45, 
Ultünas informaciones. Cierre. 

MILÁN, TURIN, GENOVA, TRIES
TE.—19, Periódico hablado. Boletín me
teorológico.—19,20, Consejos s las amas 
de casa. Discos.—19,30, "Mignon". No
ticiario cinematográfico. Charla. Perió
dico hablado. Cierre. 

LONDRES (Programa regional). — 
20, "Melodía", "Acls y Calatea", "Fran
cesas antiguas", "Dies illa", Canciones 
"MotQ'ííeíf'etm*'." "Lá' WálRyria";.""ráf; 
dé", "Crisantemos", "Scherzo", "Colet-
te", "Mi corazón", "El pájaro del desier
to", "Serenata".-.21,15, VaudevUIe. — 
22,15, Noticias:—22,30, Noticias.—22,36, 
Música de baile. 24, Cierre. 

ARGEL.—20, "El teléfono". — 20,30, 
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to de transformación del Consejo de 
Instrucción Pública en Consejo Nacional 
de Cultura. F i rmada por varios dipu
tados socialistas se presentó a las Cor
tes una propasición de ley, en la que se 
obliga a las empresas de periódicos o 
revistas suspendidos temporalmente, a 
pagarles el sueldo a los periodistas, em
pleados y obreros. 

En Consejo de ministros se acordó la 
reaparición de varios de los periódicos 
de provincias suspendidos gubernativa
mente,; se aprobó un decreto de Just i
cia, por el que se crean los comisarios 
inspeptores de los Juzgados y Tribuna
les, y se acordó separar del servicio al 
flscal municipal de Ceuta y al adminis
trador del Inst i tuto Nacional de Higiene, 

Regresa a Madrid el Presidente de la 
Repúbiica. En el Consejo celebrado por 
la Generalidad de Cataluña, se adopta
ron divei-sos acfierdos relativos a la fu
tura estructuración administrat iva cata
lana. Un grupo de malhechores que ha-

El director general de Propiedades! i>ían salido de San Sebastláii en un 
calcula en vanos centenares de mi- "auto", intentaron asal tar la sucursal de 

llenes el valor de las fincas rústicas ex
propiadas. 

El ministro de la Gobernación dice que 
ios deportados lo serán, probablemente, 
a Villa Cisneros. 

Son detenidos el duque de Santa Cris
tina, el marqués de Sentmenat , el con
de de Altamira y el ex ministro »eñor 
Rodríguez Viguri, e ingresa nuevamen
te en la cárcel o! señor Cruz Conde, que 
había sido libertado Se pn;c-?d"^ en Bi' 
bao a la detención del señor Lequerica. 

La Unión General de Trabajadores ha
ce público un manifiesto, en el que or
dena -a ."SUS afiliados que estén en pie. 

En unas declaraciones a la Prensa, el 
ministro de Agricultura d i c e q u a los pró
ximos presupuestos serán do reconslmc-
ción nacional. 

El presidente de la República estuvo 
en Torrelavega. 

Éll profesor Piccard alcanzó una a l tura 
de 16.790 metros, y .estuvo some.tido, a 
una temperatura de 16 grados bajo cero 
Moüison realizó felizmente la travesía 

la Banca "La Vasconia", de Alsasua. 
El Juzgado especial que entiende en 

el proceso por evasión de capitales, dic
ta auto de procesamiento y prisión con
tra doña María Jesús Garcés, vecina de 
Tafalla (Navarra) , y contra don A.lonso 
Coello de Portugal 

cier to aspecto inmoral de la comedia 
Aparecen en un a c t o , las actr ices en 
traje de natación; lamentable es que en 
la realidad se usen, pero al llevarlos al 
escenario, por el efecto de acentuación 
de la escena, adquieren un carác te r de 
exhibición plástica de mal efecto.-

PE L Í G U L A S 
" S o b o r n o " 

Película policíauja y periodística. El 
héroe, un " repór te r" despreciado por 
sus compañeros que logra descubrir un 
enigmático crimen y se consagra en el 
periodismo al par que t r iunfa en el 
amor. La cinta tiene, sin duda, prece
dentes en la panta l la , t an to en su asun
to, como en la p in tu ra del ambiente de 
una redacción nor teamer icana . Pero 
aun asi y todo, es tá técnicamente bien 
hecha, se advierte en ella una esmerada 
dirección y mora lmsn te es irreprobable. 

" E l c h a n t a i g e " 
o t r a policiaca también. Pero se ale

ja de lo sencillo p a r a degenerar en lo 
complicado y truculento. El tixK) cen
tral es el criminal que se regenera en 

F i i m a i f l o r e s ! P a r a tener 
l4»̂  fliente^ liEHpio!§ 

tengan presente esto 
£1 hnmo del tabaco a r ra s t r a snbstancias coloreadas 
que son absorbidas por la pelicala. Destruyendo esa 
pelfcnla sns dientes qnedarán blancos y relucientes 

La Cámara a u s t n a r a vota el Protoco-¡la Pasión, pero al salir de ella tropieza 
con los ant iguos cómplices y se en ta 
bla el "chantage" . Con este tipo corre 
pare jas el del policía que encarna Dou-
glas Cosgrave. La obra es de técnica 
aceptable. Igual juicio habr ía qus ha - ' 
cer de su significación moral, si no re-¡ 
sa l ta ran demasiado cier tas escenas de 

bajo ambiente y no reca tada dureza. 

lo de Lausana, IJOS Tribunales alema
nes condenan a muerte a cinco racis
tas, y la- sentencia provoca graves des
órdenes. Por orden del Ministerio de 
Aeronáutica de su país, se retiran los 
aviadores italianos» qu» parii'^ipaban en 
la Vuelta a Europa. La? elecciones ge
nerales de Claile se celebrarán el 30 de 
octubre. 

A los dientes no les mancha el 
h u m o del tabaco , sino la película 
que los recubre. Para evitar esa» 
manchas el imínese la pel ícula. 
La película se adhiere al esmal te 
de lo» dientes y resiste a lo» mé
todos ordinar ios de cepil lar los. 
En ella se alojan los gérmenes 
que causan la car ies . Para elimi
narla por comple to y sin pel igro 
a lguno fué creada la Pasta Dentí
frica Peosodent 

La acción de Pepsodent es ino
fensiva, pero destruye la película 
de un modo más completo que 
cualquiera otra p<ista dentífrica. 
Millares de persona» creyeron 
que su» diente» eran descolorido» 
de poi sí, cuando han usado Pep
sodent han visto como los dientes 
teadquirían su belleza natural. 
Para tenei dientes hermoso» y 
sanos confíe en Peosodent, 

Datqnett Hermanot.y Cf*,, C'artet, 591-A. Bsrceioas 

MARCA 

IM Pasta Dentitrica Especial que elimina 
la Película 

5000 
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CASA E S C U E L A 
CHAMARTIN DE LA ROSA 
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Párvules. Primeara enseñanza. Ingreso en el Bachillerato. Clases limitadas. 

E! curso empezará el 15 de octubre. Matrícula, de 3 a 5. Arrabal de la 

Magdalena, Hotel moderno, amplio jardín frente Pinar. Teléfono 33**'*^ 

IMIIIIH 

COS.—22, Periódico hablado. Cierre. 
LONDRES.—20, "Leonora, núm. 3", 

"Adoración", "Love wen t a r idlng", 
"Sinfonía núm. 2 en si menor", ("Los 
maes t ros can to res" ) , ("El gallo de 
oro").—21,15, Canciones de revistas .— 
22,15, Noticias.—22,35, Música de bai
le.—22,45, Música de baile.—-24, Cierre. 

AJS.GEL.~20, "La vida parisiense", 
"L,a bella Elena" , "La rosa de San 
Flour.—22, Cierre. 

TOtJLOUSE—20, Melodías. — 20,15, 
Ar ias de operetas.—20,30 Orquesta vié-
nesa.—21, Concierto de música mil i tar . 
21,15, Recital de acordeón.—21,30, Con^ 
cier to: "El taarljeró de Sevilla", "Cosí 
fan t u t t e " ; "Siciliana", " E n el fondo de 
la, bodega", "Belle Sorrenté" , "Creóla", 
22, Ealala,ilí;as y canciones rusas.—22,15, 
ÍEformacioiies de úlUma hora. Resurtien 
de noticias.—22,30, "Don Quijote", "La 
condenación de Faus to" , "La flauta má
gica", — 22,45, Reci ta l de violín. — 23, 
"Suite argel ina" , "Messidor". — 23,30, 

_ . , ^ . . . . „ „ . „ „ . _x „„ Periódico hablado. Concierto.—24, Bole-
O i a r l a tu r I s t i ca . -20 ,45 , Oonc i e r to . -21 , ^ ^ meteorológico. Noticlas . -24,Ó5, La 

media hora del radioyente inglés.—24,30, 
Cierre. 
_ BOMA, Ñ A P Ó L E S , ROMA.—19, Se
ñales horar ias . Comunicados,eventuales. 
Discos.—19,30, Noticias deportivas. No
ticias var iM. Periódico del "Enit" .— 
19,45, "Haroldo", "Gloria", Charla, "Tres 
canciones. sia pa labras" , "Marcha esla
va", "Pédora" , "Rasopdia húngara".-— 
21,55, Ul t imas noticias. Cierre. 

LANGENBEKG.—19, • Fest ival de> la 
Liga Colonial Alemana.—20,10, Concier
t o de opere tas de Kalman.-—21,15, No
ticias. Información deportiva.—21,30, 
Retransmis ión de Nueva York.—^21,45, 
Música de noche.—23, Cierre. 

Discos.—22, Cierre 
ROMA, Ñ A P Ó L E S , ROMA.—19, Se 

nales horar ias . Comunicados eventuales 
Discos.—19,20, Consejos a las a m a s de 
casa. Noticias deport ivas. • Noticias va-
riajs.. Periódico del "Elnit".—19,45, "P re 
ludio en mi menor", " P r i m e r a sinfonía", 
Noticiario ctnemátográfloo.—20,30, "Su-
Zy", "La flauta de Saint Soucl", "Muer
t e y transfigiiración", "Semiramis" . ~ 
21,55, Ult lnias noticias. Cierre. 

• • • • ' « « • 

Programa para el día 14: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J. 7., 

•424',3: metros).^-De 8 a 9, "La Pala
bra".—11, Sesión del Ayuntamiento.— 

Santoral y cultos 
DÍA-13.—Jueves.—Santos Edu.ardo, rey; 

Teófilo, ob., y Venancio, ab., cfs.; Fausto, 
Jenaro, Marcial, Hugo'lino, Carpo, Flo
rencio, d i á c ; Daniel, Sa-rnuel, León y Ni
colás, • mrs., y Santa Cededonia, vg. 

La misa y Oficio divino son de San 
Eduardo, con rito semidoble y color 
blanco., 

Adoración Nocturna»—^Sancti Spiritus. 
Ave María.—A las 11, misa, rosario y 

comida a' 40 mujeres pobres, costeada 
por doña, Consuelo, Montero de Velasco. 

Cuarenta Horas.—(Parroquia de Santa 
Cruz.) 

Corte de María.—De los Remedios, San 
José. De la Salud, Santiago, San José 
(P.) y en la Pasión. 

Par roquia de las Angustias.—7, misa 
p-e-rpetua por los bienhechores de la pa-
rro-quia. 

Par roquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 

Par roquia de Nuestra Señora del Car
men.—8, misa rezada para la Arohioo-
fradía de San Antonio de Padua, en su 
capilla. 

Par roquia de Covadonga.—^A la hora de 
costumbre, comunión general para los 
Jueves Euoarísticos. 

Par roquia de Sajita Cruz. (Cuarenta 
Horas).—8, Exposición de S, D, M.; 10, 
misa solemne, y a las 6 t., estación, san
to rosario y reserva. 

Par roquia de San Ginés.—8 noche, ro
sario y visita a Nuestra Señora de las 
Angustias. 

Par roquia de San Ildefonso.—8,30, misa 
de comunión para la P ía Unión de San 
Antonio de Padua . 

Par roquia de San José.—Empieza so
lemne Triduo a Santa Teresa de Jesús ; 
6,30 t.. Exposición, estación, santo rosa 
rio, ejercicio, sermón a cargo de don Ce
ledonio León Herranz, y reserva. 

Par roquia de San Martín.—-9, misa pa
ra la Congregación de Santa Lucia, en el 
al tar de la Santa. 

Parroquia de Santiago,—De 7 a 12, mi 
sas de media en media hora. 

Agustinas de la Encarnación.—10, misa 
rezada y santo rosario. 

Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85), 
—8,30, misa rezada, y ejercicio a San An
tonio de Padua. 

.San Antonio (Duque de Sexto).—8,30, 
misa de comunión y bendición con el 
Santísimo; 6 t.. Hora Santa con plática 
por, el P . Director, 

Buena Dicha.—.«,30, misa de comunión 
general pa ra los Jueves Euc¡arísticos, y 
a las 6 t., solemne Hora Santa. 

Buen Sucsesp.—A las 7,30 y 11,30, asi 
como a, las ,6 de la tarde, se rezará . el 
santo rosario. 

• Calatravas.—11,30, continúa el ni"'= -i-i 

Escuelas y maestros 
Oposiciones a Inspectores de Madrid 

y Barcelona.—Se ha nombrado presiden
te de la Comisión i encargada de resolver 
él concurso-oposición para proveer las 
plazas de inspectores de Pr imera 'ense
ñanza de Madrid y Barcelona a don Lo
renzo Luzuriaga, consejero del Nacional 
de Cultura. Completarán la mencionada 
Comisión ios inspectores de Madrid, don 
Modesto Medina Bravo y doña María 
Cruz Gil y Febrel, y los profesores de la 
Escuela Normal del Magisterio Prirria-
rio de Madrid, doña Concepción Majano 
y don Ildefonso Tejo. 

Como suplentes figuran doña Dolores 
Cebríán, del Consejo Nacional de Cultu
ra, don Eladio García Martínez, inspec
tor jefe de Madrid y doña Dolores Sa
ma y don José Ballester Gozalvo. profe
sores de la Normal de Madrid. 

P a r a dichas oposiciones han sido ad
mitidos los siguientes inspectores: 

Don Dámaso Muñoz, don José Herre
ro Pérez, don José Briones Martz; don, 
José Galisteo Soto, doña Carmen Isein 
Garcerán, doña Mercedes Cantón Sala-
zar, doña María Crujas Ponsá, don Fran
cisco Ibáfiez Córdote, don Herminio Al-
mendro Ibáñez, don, Víctor de la Serna 
Espín, don José Luis Jaune Méndez, don 
José María Villegas Zuluaga, don Vicen
te Valls Anglés, don Victor Adrados 
Iglesias, doña María Arrieta Ramiro, don 
Rafael Perrer Forns doña Carmen Cas

tillo Polo don José María Azpeurruti, 
don José Zambrann Borregón, doña Do
lores Ballesteros Usano. doña Amelia 
Asensio Hevia, doña María de los A.nge-
les Fernández del Toro, don Alfonso 
Barea Moliner, don Manuel González Li-
nacero, don Pedro Riera Vida!, don Juan 
Conia,s Camps, don Valentín Arando Ru-
bials. Excluido por falta de documen
to, don Gabriel Vera y Oria. 

ros-ario; 7,30 t., rosario y solemne Duo
dena para la C. de San 'Antonio de-P,')-
dua. 

Santísimo Cristo de la Salud.—De 6 a S 
tarde, exposición de S D M, 

Santo Niño del Remedio (Donados).-— 
11, misa solemne en honor de su Santo 
Titular. 

Templo de Santa Teresa (Plaza de Es
paña).—Continúa la Novena a Santa 'Te
resa de Jesú.s: 8,30 misa de comunión 
y exposición del Santísimo hasta las do
ce y media; 12, misa rezada; 6 t., expo
sición, rosario, sermón por el reverenio 
padre Abelardo ; de los Sagrados Cora
zones, novena y bendición con el San
tísimo. 

• * « 
(Este periódica so publica coa ccn«j-

ra eclesiástica.) 
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Decreto sil: 

I Quedan comprendidos los aaentes 
'{ de fa autoridad v el servicio 
! doméstico 
i — • — • , 
i La "Gaceta" de ayer publica un de-
I creto del Ministerio de Trabajo, en el 
' qTie se contiene el texto refundido de la 

legislación de accidentes de t raba jo . 
Define ei decreto cuáles son estos ac

cidentes y señala la responsabilidad que 
a consecuencia de los mismos contraen 
los patronos. A los efectos jurídicos de 
la responsabilidad e indemnización, ,se 
entienden comprendidos como operarios, 
los agentes de la autorida:d, cualquiera 
que sea .su clase, del Estado, región, 
provincia, cabildo insular, municipio o 
Mancomunidades, por los accidentes su
fridos en el ejercicio de su cargo, siem

pre que, por disposiciones especiales, no 
gocen del debido auxilio. La liegiislacdón 
de accidentes del t rabajo será aplioa-
We al servicio doiméstico. 

El decreto clasifica las incapacidades 
y establece un cuadro de valoración pa
ra las indemnizaciones. 

En t re o t ras mater ias , se regula en el 
decreto lo relat ivo a la readaptación 
funcional y a la prevención y seguro de 
accidentes. 

P ^ O I " f ITk C A # * O I rf^ á \ I A C ACADEMIA GASPAB-VE1AZQ.UEZ. El 70 por 100 de 
S i r m I I ,\jf 9 Jf\ U K I \ ^ %J mm'/A 9 ios alumnos ingresados en las ooho últ imas convoca

torias han sido preparados en esta Academia. Norobres, detalles y reglamentos, en HORTALEZA, 130. Hay internado. 

illlBllinBinBIIIIIBIIIIIBIHianiBHiBlllimiBilll) «iiiiiaiiiiiiBininiiiiiBiiiiiEiiiiis^iaüi «¡BiiiiiBiir illUBSiiiB!:» I 

C O t í l G I O 1.', 3.* ENSEÑANZA. Clases independientes 
niños y niñas. Material, mo- A f A T^ F 1 \^ I A 
biliario y sistema modernos. •«• V^ « • L ' «-« ! • * * • « 

SXareSíPreparac ión oposiciones: 
Celadores Mercados y Maestros-Maestras Ayuntamien

to Madrid. Oficiales Marina. PLAZA SAKTA ANA, 14. Residencia estudiantes en ©1 mismo edificio. Teléfono 18905. 

T H E N A S 
limil!!|g8lllilElllllíBHIllilHIIIII@!l!imill|IBIIIIIBII¡inill< 

!e S a n t o T o m á s 
ü«!lll«l»liMIIII!fflíllllRIIIIBIII' 

Colegio 
fnco r fmrado al I n s t i t u t o del C a r d e n a l C l s n e r o s 

@:limilllllll¡lia:!!ll9!llllllillH<lll!lllllllll!IIBiniHIIIIIMIIIIiaii|ll̂ l!liinilim!IIIIR!!¡piy^ 

ESCUELA DE COMERCIO 

iiiai'iBM:fl:i: IIIBIIIIIBIlilIBIII lIlBIIIIIBaí iiiBiiiiiBüiiiBiiiiiBiiüíaiiimiiiiiBiiiiiBiiiiiBiiiiiBiiiiiaiiiiiwai BiiiiiBniíiBiiiniiiiiBüiiiBiiiiiBiiüíniíiüniíiiiBiiiiiBBiiim 

NIGASIO GALLEGO, 2, H O T E L MADR0>. TELEFON O «580.—Primera enseñanza. Bachillerato. Alunínos Ínter 
nos. medio pensionistas y externos. Brillantes resultados en los exámenes. In ternado independiente Vigilado para 

alumnos de facul tad. 

iHwnMifliiiiiB!iiin!iii'aninmiB[iiiiaii»iaiiiii>i¡iininiiiiiiiiBii«ia¡iiiiBiiiiniiiiHii!iHW 
Organizándose Sección especial estudios Comiercio, con intendentes, Profesores 
Mercantiles, Licenciados Derecho, Filosofía y Letras y Físico-Químicas, Profeso

res Idiomas, Maestros nacionales. Profesor Dibujo San Fernando, etc., etc. Asis
tencia obligatoria. Sala Estudios, vigilancia Director. Clases diarias. Conceptu ación mensual estudios. Comunicación diaria familiares alutónos caso inasis
tencia clases. Honorarios económicos. Magnífico internado. Matrícula, t r e s -nueve tarde. ACADEMIA MUEO, Arenal, 23 moderno. Teléfono 18193. MADRID. 

«Miaiiiiia Bii¡miiiiffl!ii«!iii¡Hi!ii!BiiiiiBiiiiiBi!iiiaiiiiiBíiiiiHiiiiiBiiiiiBiiiiiaiiiiiBiiiiifliiiinniiiB¡iiiiiiiiiiaiiH^ 

i r e Ü M f M M ^ f i n í l C o n t e s t a c i o n e s c o m p l e t a s d e t o d a s l a s m a t e r i a s ciuí°da?'úmLL^¿od1?clcíones^\eg*i^Lión^GuT^ 
afiAIISSai V*J « I S * ! S l lU mada, 25 pesetas. De Geografía y Código penal exclusivamente, 14 pesetas. BJnvíos contra reembolsó. Tenemos clase tarde y no

che, a cargro profesionales, en grupos de cua t ro horas diarias. Regalamos instrucciones y programas. Magnifico internado. Academia Muro. D^engaf io , 18, Madrid. 

Homenaje a Mella 
Suscripción p a r a el monumento y edi

ción de sus obras . Suma anterior, pese
t a s 146.184,45. Barcelona. M. O. J., de 
Tarraga, 10 pesetas ; R. B., 10; S. E., 
2.348,80, B u r g o s . , ? . M. de la, de Medina 
de Pomar , 5. Ciudad Real. G. V. N., de 
Miguel turra , 25. León. A. G. B., de As -
torga, 15; D. C, M., de ídem, 10; L. M. 
P., de ídem, 10; P . B. P., d e idem, 10; 
F . A., de Ponferrada, 10. Lugo. Y. A. A., 
de Monforte de Lemus, 10. Madrid. A. 
F . H. C , 15; G. el J . M. de, 10; JST. A. S., 
60; Rodríguez de San Pedro, conde de, 
6;031; un sacerdote, 5; S. E. L. E., 
11.900. Valladolid. C. P . A. F. , 15. Suma 
y sigue, 166.684,25 pesetas . 

Se siguen recibiendo dona:tivos en. el 
Secretar iado general , Mayor, 37, y en 
la cuen ta corriente "Homeliaje a Me
lla", ab ie r ta en el Banco de E s p a ñ a de 
Madrid. Las suserípoiones a las otaras 
eomjpletaiS se reciben en el Secretariaxio 
general . Mayor , 37, Madrid. 

ilEiiZiPimiEiillL'. 
Dirigida por don Eduardo Gutiérrez, 
Pi-ofesor Mercantil, y don Rafael Cere
ceda, Ingeniero Industrial , Oficiales del 
Banco de España. Ultimas oposiciones 
obtuvimos 34 plazas. Academia Especial 

de Preparaciones. Esparteros, 9. 

aiiiiiii;iiiiíS'ii»sii'!i!«ii™!iiiiMimiaii!iiíi!ii«MíiW'!'|'?5«'"n'"»S!!ii 

C O R O N A S 
Candejabros y adornos para cementerio. 
RUBIO. Concepción Jerónima, 3, entlo. 

iiiBiiiiiaiiiiminiiuiHiiiiniiiiHiiiiiBüiiî iHiiiiiiniiininnin 

CAMAS Y MUEBLES 
Máxima calidad, precio ínfimo. 

P l ^ Z A DE SANTA ANA número h 
iiiniiimiiiiianiíiBiií iiiBiiniauüiiiiaiBiií niiiíBiiiiii 

GRAN DEPOSITO 
Aparatos para luz 

(Modelos exclusivos) 

Porcelana de adorno, vajillas cristale
rías, objetos de fantasía. 

LIBERTAD. 2. INFANTAS, 29. 
Teléfono 13568. - MADRID. 

!iiBiiBi!iiiaiiii!aiii¡iiii¡i!Bii!iiii¡iii;Bi0iiniiiiaifflffliiiiiniiim¡iMHiiaiii!iBiiiB!niiHiiiiH 
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POR PALABRAS Htuát 10 pdlaKnu 

Ctida palabra m&s 

0,60 plai, 

0,10 * 

Mis 0,10 ptas. por imemSn «a concepto ét tímbri. 

i i i i irniim Hiiiininiiiiiaiiiira^^ mm •wiiwiiiaiiMwiffliimiiiiBWHiiiBiir lllllMllillMliailllllMI'WliMIWIIIWffi niiiiintiMKrriiHnrnimnMniiniiiiiniiima^ 
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ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN' EN: 

Alag, Empresa anunciadora. Ca
r rera dé San Jerónimo, 3, pral. 

Agencia Corona. Fúencar ra l , '"?, 
Madrid. 
Agencia t iaguno. Preciados, 62, 

Madrid. 
Quiosco, caUe de Alcalá frente a! 

Banco de España. 

Sin aumento de precio. 

ABOGADOS 
SEÑOH Cardenal, abogado. Consulta, tres 

siete. Cervantes, 19. (8) 

ABOGADO Sr. Galván. Fúencarral, 147 
duplicado. Teléfono 45333; seis-siete. (5) 

C.ARBEBA San Jerónimo, 35. Sr. Barroso.^ 
Abogado. Consulta: dos-seis. (3) 

A G E N C I A S 
VIGIIvAÑCIAS secretas, Informaciones fle-

licadás, detectives. Costanilla Angeles. 8 
primero. (11) 

DETEOTIVE, vigilancias personales. In
formaciones internacionales reservadas 
divorcios. Preciados, 64. primero. (5) 

. A L M O N E D A S 
L I Q U i n A C I O N m u e b l e s , comedores , des 

pachos, a lcobas , armario.?, s i l ler tas , p ia
nos, espejos. Se t r a s p a s a el comercio con 
edificio, propio, L e g a n í t o s , 17. (20) 

COiWKOOe estilo- español , jacobino y bar
n izado ; despacho precio conven ien te , re
cibidor español , m á s mueb le s . Pueb la , 4. 

(5) 

lVIIIEBi.ES t o d a s c lases b a r a t í s i m o s : ca
mas d o r a d a s . Val ve rde , 28. (8) 

MTIEBIjES, co r t inas , l ibros, t o c a d o r caoba 
isa.belino, cuadros , cómodas . Cas t e l l ana , 
16. (T) 

GRANDES- r e b a j a s en o c t u b r e . Liquidaijpos 
i i Lujoso comedor , a p a r a d o r , t r inchero , 
mesa, seis s i l las 325! ! ¡ ¡ K s t u p e n d o co
medor jacobino , 450! ! S a n t a E n g r a c i a 
65. Losmozos . (8) 

N O V I O S ! ! Alcoba, a r m a r i o dos lunas , ca
m a dorada , dos mesi l las , 350. Alcoba ja
cobina, 450. S a n t a E n g r a c i a , 65. Losmo
zos. (8) 

LAVABOS desde 14; me.sillas 17; c a m a s 
hierro , 20. L u c h a n a , 33. (8) 

105, 
(8) 

DESPA(7HOS, 300; t res i l los 150; s i l ler ías 
225. L u c h a n a , 33. (8) 

CAMAS d o r a d a s , 90; de m a t r i m o n i o , 
L u c h a n a , 33. 

AK^íIARIOS luna , 70; dos lunas , 125. Lu
chana , 33. - (8) 

COMEDORES, a lcobas , t o d a s c lases , b a r a 
t ís imos. M a t e s a n z . E s t r e l l a , 10. (7) 

LTJ.IOSOS mueb le s ocasión, po rce lanas , 
bronces , t ap ices , a r a ñ a s , cuadros , regio 
despacho español . S a n Roque , 4. (2) 

CAMAS 18 pese t a s , pe rche ros , 30; m e s a s , 16. 
P u e n t e . Pe layo , 31. (T) 

PAKTTCXJLAB vendo comedor m u y b a r a 
to. P r incesa , 73, en t r e sue lo de recha . (T) 

MUEBI>SS Gamo, los me jo re s y m á s b a r a 
tos. Beneficencia, 4. (4) 

A L Q U I L E R E S 

P I S O confor tab le a m u e b l a d o , baño, ca le
facción c e n t r a l . Velázquez , 28. (3) 

POK a lqu i le r m e n s u a l , a d q u i é r e s e hote l 
p rop io . A p a r t a d o 7.056. (3) 

A L Q U I L A S E local dosc ien tos m e t r o s . P l a 
za P u e n t e Segovia, 1, e s q u i n a P a s e o Mo-
nis t ro l . (T) 

G O T A , 73^ bajo. 7 h a b i t a c i o n e s , ca le fac
ción, cocina, c u a r t o baño , 60 duros . . (T) 

T I E N D A ampl í s ima . Só tanos , sa lones : P r e 
cio módico. Moya, 6. (P l aza Ca l lao) , (T) 

C U A R T O S , 55; á t ico , 85; t i e n d a s , n a v e s , 
Erc i l l a , 19. Brnba jadores , 98. (2) 

C U A K T O 16 hab i t a c iones . E s p a ñ ó l e t e , 22. 
Teléfono 30324. (6) 

T I E N D A S económicas con v iv ienda . Gene
r a l Ar rando , 16. • , (6) 

CTJABTO diez hab i t ac iones , calefacción 
cen t r a l , baño , a scenso r , 48 du ros . F e r r a z 
55. (6) 

E S r i . E N D I D O pr inc ipa l , calefacción, fa
mi l ias , oficinas. S a n Lorenzo , 11. (81 

N U E V O S cént r icos , a l eg r í s imos , ,• ca le fac
ción. T r a v e s í a S a n Mateo , 6. (8) 

C U A R T O S confort , t i e n d a s b a r a t í s i m a s . 
Concepción Arena l , ,5, 6. P r ó x i m o G r a n 
V í a y P l a z a Cal lao . (16) 

SE a lqui la hote l todo lujo, a m u e b l a d o , 
g r a n confort , 33 hab i t ac iones , g a r a g e , 
p róx imo Re t i ro . I báñez , Pe l igros , 4. (16) 

V E N D O cedo piso mueb le s lujo, de spacho . 
Vic tor ia , 4. . . (V) 

ALQUII^O t i enda dos huecos , v iv ienda, só
t a n o . P r ínc ipe V e r g a r a , 71. (V) 

P I S O S a legr í s imos s ie te hab i t a c iones ; a s 
censor, p a r q u e t s , cien p e s e t a s . Guzni<án 
el Bueno, 48. (V) 

M.'VGNIFICO piso hotel con j a rd ín a m 
pi lado y r e b a i a d o . Olivos, 2. P a r q u e Itfe 
tropoli t 'ano. (T) 

¡ N T K H I O K E S , ex te r io re s modernos , a s 
censor, b a r a t o s , 45-75 pese t a s . F r a n c o s 
Rodr íguez . 22. (5) 

J U N T O a G r a n Vía, mediodía , confort , 
250 a SOO pese tas . Pelayo. . 3. (V) 

M A G N Í F I C O S pisos lujo, o r ien tac ión Me
diodía, todos ade l an tos , Confort, precio.s 
r eba jados . Abasea l , 27. ,, (3) 

B U E N O S c u a r t o s con calefacción cen t ra l , 
baño , a scensor , teléfono, ex te r io res , 42 
d u r o s ; s emisó tano , 22. Mendizába l , 42. (3) 

.EXCEI , í a íTK,ex t e J í i iM^ 35Q., Ático, a jodsr-
no, 300. Velázquez, 65. (2) 

P R O X I M I D A D E S G r a n Vía. T i e n d a a m 
plia, sit io a c r e d i t a d o 425 p e s e t a s . Con
cepción Arena l , 3. P o r t e r í a . (2) 

E S T U D I O con vivienda, baño , t e r r a z a , 22 
" du ros . Frani- isco N a v a c e r r a d a . 12. (B) 

C U A R T O 12 hab i t ac iones , baño , ascensor , 
calefacción cen t ra l , 4.000 p e s e t a s . Doc tor 
Cárce les , 11; an tea R e y F r a n c i s c o , (T) 

M A R T Í N E Z C a m p o s . 17; hoy F r a n c i s c o 
Giner, 18 hab i t ac iones , t r e s c u a r t o s ba 

ño, dos ascensores , calefa,cción cen t ra l , 
r e f r ige radora . Or ien tac ión Mediodía . (T) 

F R A N C I S C O Giner, 17. E s p l é n d i d a t i enda 
de 180 m2, alqí i i lase b a r a t a . Oti'a Viria-
to, 66 pese t a s , 200. (T) 

AIjQUIT.,ASE hab i t ac ión confort , con o sin, 
Velázquez, 63. M a r t i n a . (T) 

F A C I L I T A M O S re lac iones pisos desa lqui 
lados todo Madr id . P r ec i ados , 33. Infor
m a c i ó n Madr id . (T) 

T I E N D A b a r a t í s i m a , a l m a c é n i n d u s t r i a , 
dos hab i t ac iones , magníf lco s ó t a n o . La
r r a , 9. (T) 

H E R M O S O ex te r io r soleado, seis h a b i t a 
ciones, ba,ño, calefacción, gas , a s c e n s o r 
te léfono 42 duros . L a r r a , 9. (T) 

H E R M O S O piso pa r t i cu l a r , oficinas. Bar-
bieri , 3. (T) 

T I E N D A con un hueco, b a r a t a . Salud, 17 
• . (T) 

T I E N D A con magníf ico só t ano y m o n t a 
ca rgas . Espoz y Mina, 20. (T) 

y precios 
(31) 

PARA e m p a p e l a r v e a su r t i do 
' económicos en Cañ iza res , 8. 

A I . Q Ü I t A S E ex te r io r todo confor t , 350. 
Monta lbáh , 10. (T) 

HERMOSO, c u a r t o g r a n d e , .sol todas habi-
t a ^ i o n e í todo confor t . Z u r b a n o , 53. (T) 

B A L N E A R I O de S a n t a T e r e s a (Avi la ) . Se 
a lqui la hote l a m u e b l a d o con se is c a m a s 
Teléfono n ú m e r o 88 de Avila. (T) 

r i s o s a e s t r e n a r , confort , lujo, desde 45(i 
a fiOu. y SOO pese tas , incluidos servicdos 
Diego de León, esquina a Velázquez . ( T ' 

PISO s e g u n d o Mediodía, c u a r t o baño, te r 
mosifón. P r im , 9. (fi) 

PISO ent resuelo , propio oflcinas o comer 
cjo, sit io cén t r i co . Cruz , 18, (6) 

HOTEL lujo C h a m a r t l n , r eba jado a 525. 
17 l iabi taciones . g a r a g e , calefacción, jar
dín. Razón ; Teléfono 57;j79. (T) 

I IOTEL C h a m a r t i n , todo confort , 2.50 men-
fcuales. Teléfono 348,59, (T) 

E X T E R I O R E S , ocho hab i t ab les , calefac
ción cen t ra l , gas , teléfono, a scensor , 42 
a ¡55 du ros . Alcalá, 187, e s q u i n a Ayala . 

• (16) 
ÁTICO, calefacción cen t ra l , a scensor , gas , 

32 duros . Alber to Aguilera, , 5. (16) 
AI.QUIL.'VS^ a m u e b l a d o hotel lujo P a r q u e 

Metropol i tano, R a z ó n : Oflcinas P a r q u e y 
dueño, Montesqu inza , 20 dupl icado. Te"-
léfono 31796.- ( A ) 

SIAGNlT'tCO piso f ren te j a rd ín , ca lefac
ción cent ra l , de 600 p e s e t a s 490. Beni to 
Gutiérrez, 27. (V) 

BUENA calefacción, ' ex ter ior , s i t uac ión in
mejorable, 65 du ros . Blasco I b á ñ e z , 68. 
Antes P r i n c e s a . (T) 

VIRIATO, 34, m u y p róx imo Alonso Cano 
se a,lquilan espai.',ioso3 looale.s p a r a ál 
macenes o i ndus t r i a s , ' (T) 

ALQUILASE piso bajo de notel , con cale
facción, j a rd ín . Madr id -Moderno . F r a n 
cisco IVavaoerrada, 13. (T) 

HOTEL p a r q u e Met ropol i t ano , r eba jado . 
Razón teléfono 95383, 4 a 9. (T) 

T I E N D A S : Dos de 150 y 75 pese t a s . Men
dizábal, 83. (T) 

I X T E l l I O K E S confort , ca sa lujo, desde 100 
pesetas , HermosiUa, 5 m o d e r n o . E n t r e 
Serrano y Cas t e l l ana . ( D 

l .> ! 'LEi \ l> IDo piso, lujoso, calefcacíoi , 
cpntral, 85 duros . Velázquez, 93. (16) 

Í Í R X T E K I O R baño , 110 p e s e t a s . A n d r é s Me-
• liado. 48. (8) 

(íKAN tienda con vivienda, 160 pesetas, 
otra 130. Alonso Cano, 34, provisional. 

(8) 
HERMOSOS ex te r io res , baño, a scenso r , 

100 p e s e t a s ; in te r io res , 65. Alonso Cano , 
34 provis ional . (8) 

P R E C I O S O in ter ior , b u e n a s luces , s ie te 
piezas, 55 p e s e t a s . P o r v e n i r , 14, (T) 

A L Í J U I L A ' N S E h e r m o s o s locales t i endas , 
cua lqu ie r i n d u s t r i a o g u a r d a mueb les , 
Velázquez , e squ ina Diego León , 22. ( T ; 

C I U D A D Linea l hote l Be l lav i s ta , ca lefac
ción cen t ra l , baño, g a r a g e . <50 du ros . Ra 
món Avel lano . . lunto T e a t r o . (T> 

A L Q U I L O lujoso piso a m u e b l a d o , Jun to 
Glor ie ta Bi lbao . I n f o r m a r á n : Glor ie ta 
Bi lbao, 3. Con t inen ta l . (T) 

A L Q U I L O gra.ndes y pequeños locales 
b u e n a s luces . A c a c i a s , 2. Teléfono 70001 

(T) 

P I A N O S a lqu i la r prec ios mode rados . F u e n -
ca r r a l , 43. H a z e n . (V) 

A L Q U I L O g a r a g e p a r t i c u l a r . (Costanilla de 
los Ange les , 13 (T) 

V E N D O camioneta-furg 'ón " F o r d " m a t r i c u 
la 41.650. R a z ó n : Sa í i t a l í a í í a de la Ca
beza, n ú m e r o 3. V a q u e r í a . (T) 

G A R A G E A m é r i c a . Bspronóeda , 13. Te lé 
fono 35819. J a u l a s económicas , c i e r re 
a m e r i c a n o . (21) 

CAFES 
CAFE Vlena, el mejor, el más conforta

ble. Luisa Fernanda, 21. (2) 

C A F E Viena, hermoso salón para bodas y 
banquetes. (2) 

CAFE Viena, donde mejor se come. Cu
bierto,, desde 3,50. (2) 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los mejores. Se arre

glan faias de goma. Relatores, 10. Telé
fono 17Í58. (24) 

CALZADO conformado a todo pie y com
posturas de toda clase en suela, goma y 
crepé. Vicente Donoso. Travesía Belén, 2. 

(2) 

¡ SEÍJOEIT.4S! Los mejores teñidos en bol
sos y calzados, colores moda, alarga
dos y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 
22. (24) 

COMADRONAS 
PROP' 'ESORA Mercedes Ga r r ido , As i s t en

cia e m b a r a z a d a s , económicas . Inyeccio
nes S a n t a I sabe l , 1. (20) 

A S U N C I Ó N Garc ía , p ro feso ra a c r e d i t a d a 
consu l t a s , hospeda je a u t o r i z a d o e m b a r a 
z a d a s . Consu l ten provinc ias . Fe l ipe V, 4. 

(2) 
P A R T O S , F lo r inda , h i ja médico S a l g u e r o ; 

c o n s u l t a s g r a t i s . F ú e n c a r r a l , 55 y 69, 
pr inc ipa l . (8) 

MARÍA Mateos . P ro fe so ra p a r t o s . Consul 
t a s , hospedaje e m b a r a z a d a s . A u t o r i z a d a . 
C a r m e n , 33. Teléfono 96871. (2) 

C O M P R A S 
SI qu ie re mucho d i n e r o por a l h a j a s y iiia-

pe le t a s del Monte . E¡I (dentro d e C o m p r a 
paga m á s que nad i e . Espoz y Mina , 3. 
E n t r e s u e l o . (20) 

P A R T I C U L A R c o m p r a mueb le s , ropas , oro 
y p l a t a . Teléfono 73223. C a s t r o . (7) 

^PAGO bien moblliano.s, ob je tos a r t e , r opa 
'^ '^aBaUero, m á q u i n a s coser , escr ib i r , bici

c le tas , hbros , a l fombras , t ap ices , conde
corac iones , ob je tos p l a t a . Ba l l e s t e r . Telé
fono 75748. (7) 

T R A J E S usados , a m e r i c a n a s , pan t a lones , 
abr igos muet>les, objeto p la t a , oro, por
ce lanas , aban icos , na ln ia turas , b ronces 
etc. , pago v e r d a d e r a m e n t e s o r p r e n d e n t e 
N ú ñ e z Balboa, 9. Teléfono 54410. Miguel 
P a s o domicil io, (3) 

C O a i P R A V E N T A , alhajaos, ocas ión , anti
guas V modernas , oro, plata , p la t ino 

. p iedras t inas, la casa que pa,t;8 más . Do) 
dan Prec iados , .̂ 4 en t resue lo . Teléfono 
1735;^ (11) 

í'AiiO I n supe rab l emen te t r a j e s usados ca 
ballero mueliles, objetos, m e n u d e n c i a s 
Velázquez 20, TelÉifono 52776. J a i m e . (3) 

MAQUINAS de coser. P a g o bien, a u n q u e 
e.s'én e m p e ñ a d a s . Ve ' a rde , 6. Teléfono 
90743, (22) 

.'t.VlSO no deshaga ni m a l v e n d a su s a lha
j a s , objetos p la ta , oro, sin ver lo mu
cho que p a g a m o s . Pez, 15. "Ant igüeda
des" . 17487 y P r a d o , 3. 94257. (21) 

PAGO su va lo r buenos mueb les , a l h a j a s 
a n t i g ü e d a d e s , m a n t o n e s Mani la , pape le 
t a s Monte , g ramófonos , discos , m á q u i n a s 
coser, escr ibir . Esp í r i tu San to , 24. (3om 
p r a v e n t a . Teléfono 17805. (20) 

C O M P R A R Í A despacho ocasión a pa r t i cu 
lar . Teléfono 19390. (T) 

(.;OMPRO mueb le s ropas , h e r r a m i e n t a s li
bros, m á q u i n a s Singer . P a l m a , 31. Pren
der ía . (8) 

CASA Magro , a lha jas , e scope tas , a p a r a t o s 
fotográficos, g r amófonos , discos, m á q u i 
n a s escr ib i r y coser, p a p e l e t a s del .Mon
te, g a b a n e s , t r i n c h e r a s , pel l izas. La que 
m á s p a g a . F ú e n c a r r a l , 107. Teléfono 19633. 

(20) 

F R A N C E S A d ip lomada , c a s a y domie l l io ; 
a s i g n a t u r a s f r a n c é s del Bach i l l e r a to , con
ve r sac ión . L a g a s c a , 97, p r inc ipa l Izquier
da . (16) 

F R A N C É S , c l a se s p a r t i c u l a r e s y g r u p o s . 
M o n s i e u r G u i c h a m a u d . P l a z a Ángel , 3. 

(3) 
ACA.DEMIA Colegio Domínguez. Primaria, 

bachillerato. Comercio, Agricultura, esta
dística,, Marina, Policía, taquimecanogra-
fía. Contabilidad, idiomas. Alvarez Cas
tro, 16. (20) 

MECANOGRAFÍA siete pesetas mes; ta
quigrafía, ortografía, contabilidad, diez 
peseta.s. "Híspanla". Puerta Sol, 6. (V) 

CONTABILIDAD. Preparaciones oficinas, 
Bancos. Academia Astrea. Jovelíanos, 5, 
Teléfono 15815. (T) 

PROFESOR excedente Religión práctico, 
relacionado. Lecciones Bachillerato. Ho
gar del Estudiante. Dato, i. (A) 

ALUMNO sexto curso Ingenieros agróno
mos, número uno promoción, prepara in
greso peritos agrícolas, clases particu
lares. Travesía Conde Duque, 7, segun
do 4. (9) 

INGLES londinense clase particular, 35 pe
setas. Ray. (Jeneral Porlier, 15. Teléfo
no 56100. (T) 

CENTRO Cultural Residencia Estudiantes. 
Bachillerato, carreras especíales. Profe
sorado: Auxiliares Universidad, Institu
tos, jefes Cuerpos especiales. Garantiza 
estudios. Internado grandioso, económico 
todo confort. Medio pensionistas. Exter
nos, Carrera San Jerónimo, 11, princi
pal, Madrid. Teléfono 14394. Visitadle. 

(16) 
CONTABILIDAD. Taquigrafía, mecano

grafía, cálculos, dibujo, ortografía, fran 
cés, inglés. Atocha. 41. (3) 

CLASES de Bachillerato y de Matemáticas 
para carreras especiales, por profesores 
especializados. Teléfono 34368.: (2) 

LINES, licenciado en Cienc¡a.s Exactas, in
geniero industrial, profesor de Matemáti
cas, Análisis, Geometría, Mecánica. San 
Mateo, 22, principal izquierda. (T) 

M E C A N O G R A F Í A máquinas inmejorables. 
salón a.-nplísimo. Montera, 29. (T) 

ESTUDIANTE católico desea protección 
para terminar carrera, a cambio puedo 
dar clases primera y segunda enseñan
za. Dirigirse 1.638. Apartado 911. (9) 

INGENIERO Caminos prepara ingreso Es-
^ cuelas Especiaies. Ayudantes,- aparejado-

les, peritos. .Avenida Plaza Toros, I.T 
(V) 

FRANCÉS. Profesor cristiano, altas refe
rencias. Preparación todas carreras. Mon
sieur X. Dato, 7 ("Metro" Santo Do
mingo). • (10) 

.ALEMÁN, francés por señorita, 40 pese
tas a domicilio. Teléfono 55547. (T) 

INGLES londinense, económico, diplomá
ticos, particulares y grupos. Nesfieid. 
Pardiñas, 16. (T) 

PREPAR.ACION individual cualquier pro
grama matemáticas, 70 pesetas mensua
lidad. Barquillo,., 39. . (2) 

PROFESOR francés (París). Lecciones ca
sa y domicilio. Concepción Arenal, 4. (2) 

IDIOMAS, inglés, francés, alemán, italia
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. ( (21) 

T A Q U I G R A F Í A García Bote. Gran méto
do profusamente ilustrado. Resumen 
ocho sistemas. (24) 

ESPECIFICO ' 

A U T O M Ó V I L E S 
N E U M A T H ^ O S , ocasión, los mejores . San 

t a Fel ic iana, 10, Teléfono 36237. (21) 

K H Í ' A l ' C H l l T A D O S Akron. , Los mejore; 
de E s p a ñ a , Alber to A.guilera, 3. N e u m á 
t icos oca.sión, t o d a s medidas . (21) 

A L Q l ' l L E R au tomóv i l e s lujo, bodas , abo
nos, v ia les , excurs iones con a u t o c a r 
Ayala , 9.' (20) 

PARA e m p a p e l a r v e a su r t i do y prec ios 
económic'os en Cañ iza re s , 8. (21) 

C O C H E S lujo, abono , bodas , v ia jes . Ris
cal, 6. (11) 

í-^:\.>l'.ÑANZA cxínducción atttoi-nóviles, me 
canica , c i n c u e n t a peseta.s. tSscuela Au-
toraovihata Alfonso ,X 11 56. (2) 

GAB.4( iES AlVarez. Los mejores , los m á s 
ampl ios , j a u l a s desde 50 pese t a s . Doctor 
Caste lo , 10, B r a v o Muril io, 28, Pr inc ipe 
Vergara , 26. (V) 

Ó M N I B U S 20-24 p lazas , camiones bascu
lan tes nuevos , Chevrole t , 1.932, faci l ida
des pago . Motocar S. A. Olózaga, 12. (3) 

C A M I O . N E S todas las m a r c a s , todos los 
precies , fac i l idades pago . Motocar , S. A. 
Olózaga , 12. (3) 

G A R A G E , dos c a m i o n e t a s , o t ro ve in te co
ches ; n a v e s , t i endas . E m b a j a d o r e s , 98. 

. - (2) 
M.ARAVILLOSO invento , f^a l lave Record , 

p a t e n t e a l e m a n a , a i s la el c a r b u r a d o r , 
ev i t ando el robo de los au tomóv i l e s . P r e 
cio, 25 p e s e t a s . Au tomovi l i s t a s , pedidlo 
en los buenos e s t ab leo imien tos de acce
sor ios . (2) 

C H B V l t O L E T C o h a c h R e n a u l t , Conducción, 
magníf lco es t ado , Bara. tos M a ñ a n a s 44452 

(T) 
T O R P E D O Buicli ba r a t í s imo . Buen es tado . 

G a r a g e Ar i s tos . I,^agasca. (T) 

E S T O S a n u n c i o s se admi t en en Agencia. 
Sap ic . Pe l igros , 5. (3) 

i ! ¡ C U B I E R T A S ! t í Repa rac ión y recau-
c h u t a d o g a r a n t i z a d o . Espec ia l idad gigan
te s . I n v a r . Alber to Agui lera , 18. (3) 

E S C U E L A chóferes "La Hispano" . Conduc
ción vnecánica. Ci t roen, Ford , Chevrole t , 
R e n a u l t , o t r a s m a r c a s . S a n t a E n g r a c i a , 
4. (2), 

C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor , 42. De 1 a 3. C u r a c i ó n 

en fe rmos pecho, pocas inyecc iones . (T) 
G R A D U A S E la v i s t a . Gab ine t e Ópt ico. L a 

F u e n t e . Caba l l e ro Grac ia . 7. (V) 

C O N S U L T O R I O en fe rmedades piel y se
c r e t a s . San B e r n a r d o , 56, en t r e sue lo . (2) 

. - Í L V A K K Z Gut i é i r ez . Consu l t a v ías u n 
na ru t s , vené reas , síñlis, b l eno r r ag i a . Im 
potencia , e s t r echeces . P rec iados , 9. Diez 
una, s i e te -nueve . (3) 

T U B E R C U L O S I S , b ronqui t i s c rónica , cu
ración rad ica l . P í d a m e folletos g r a t i s . 

D e s e n g a ñ o , 16, p o r t e r í a ( P o b r e s consu l t a 
g r a t i s ) , (3) 

E N F E R M O S c r ó n i c o s desahuc iados , de Ma
dr id o p r o v i n c i a s ; pens iones c a m p e s t r e s 
c o m p r o b a d a s a s i s t enc i a s méd ica s c u r a t i 
vas sin m e d i c a m e n t o s ni ope rac iones . Ofi-
.-íinas. Celehque, 1. Morcil lo. ' (3) 

M A T R I Z , e m b a r a z o , es ter i l idad, impo ten 
cia . Médico espec ia l i s ta . J a r d i n e s , 13, 
pr inc ipa l . ( A ) 

RAYOS X, Reconoc imien tos cinco pese t a s . 
Espec i a l i s t a e n f e r m e d a d e s e s tómago , hí
gado , in tes t inos , e s t r e ñ i m i e n t o . Curac ión 
sin ope ra r . Co r r ede ra Ba ja , 5. (6) 

DENTISTA 
D E N T I S T A . Cristóba,!. P l a z a P rog re so , 16. 

(T) 
D E N T A D U R A S (espec ia l i s ta Á 1 v a r e z) 

D e n t i s t a . M a g d a l e n a , 28. Teléfono 11264. 
(5) 

Cl.iTijr,.' Den ta l . Atocha, 29. Correcc iones 
de los d i en te s n a t u r a l e s m a l colocados. 

(21) 

E N S E Ñ A N Z A S 
APRENDED rápidamente inglés, francés, 

Mendizábal, 40, caballero. Teléfono 40100, 
(3) 

SACERDOTE daría clases castellano, la
tín, francés, particular, colegio. Aparta
do 12,041. (7) 

SACERDOTE licenciado Bachillerato, cul
tura, piano. Referencias. Escribid: Par-
diñas, 107, tercero izquierda. (T) 

SEííOBA inglesa, sabiendo perfectamente 
francés, daría, lecciones. Fernández de la 
Hoz, 31, bajo. (T) 

ENSEÑANZA Méndez." Matemáticas ele
mental, superiores. Honorarios módicos. 
Devolución 50 % caso desaprobar. Fuen-
carral, 141 duplicado, (16) 

PENSIÓN Domingo. A^uaa corrientes, te
léfono, baño, calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor , 19 (20) 

P A E L L A a u t é n t i c a , p r e f e r i d a in te l igen tes , 
p l a t o m á x i m o a l imen to . Compruébe lo co
m e d o r Va lenc i a . Cruz , 5. E n c a r g o s hos^ 
peda je . C u b i e r t o 2,50. <21) 

A L Q U I L A S E c u a r t o , confor t , pens ión com
ple ta , ocho p e s e t a s . D u q u e d e Sexto , 1, 
en t r e sue lo Izquierda , l e t r a A. (T) 

A N D K E E , pens ión f r a n c e s a . S a n t a E n g r a 
cia, 5, p r inc ipa l Izquie rda . Teléfono 41910. 

(23) 
AIMtPLIA t i e n d a y pisos prec ios económi

cos. S a n Agus t ín , 18 m o d e r n o . (8) 

P E N S I Ó N Cas t i l lo . A r e n a l , 23. Cató l ica , 
m u y económica , ca lefacción. Teléfono 
11091. (T) 

F A M I L I A d i s t ingu ida ofrece hab i t ac ión 
confor t , u n a . dos p e r s o n a s , con. R a z ó n : 
Glo r i e t a Bilbao, 3. C o n t i n e n t a l . (T) 

P A B T I C l i L A B , a d m i t e caba l le ro , pens ión 
económica . Jacomef rezo , 84, s egundo . (2) 

A D M I T E N S B h a s t a dos h u é s p e d e s en fa 
milia, h a b i t a c i o n e s ven t i l adas , c u a r t o de 
baño . Fe l ipe V, n ú m e r o 6, p r imero . (16) 

P E N S I Ó N N u e v a Bi lba ína . De 7 a 10 pe
s e t a s ; Todo confor t . E spoz y Mina. 17. 

(23) 

P E N S I Ó N C a n t a b r i a , p r ó x i m a G r a n Vía, 
ex te r io res , e s tab les , m a t r i m o n i o s , ami 
gos . Valverde . 16. p r inc ipa l . (8) 

21 hab i t ac iones , dos baños , ca lefacción. Ví-
l lamejor , 3. (T) 

P E N S I Ó N cén t r i ca , económica , calefacción, 
baño, te léfono, c o m i d a s a n í s i m a , t r a n 
qui l idad. F e h p e V, n ú m e r o 4; lado Opera . 

(T) 
I N M E J O R A B L E hospedaje es tab le , ofrece 

p a r t i c u l a r . Aya l a , 92, p r i m e r o ( a n t e s 68). 
(T) 

CASA honorab le . Teléfono. Dos, c u a t r o 
a m i g o s . Pez, 4, t e r ce ro . (2) 

H A B I T A C I Ó N exter ior , todo confort , p a r a 
dos a m i g o s . Manue l Longor i a , 3. (B) 

E S T A B L E S , p e n s i ó n seis pese t a s , baño a s -
c jnso r , p róx imo Rosa les . Doc tor Ca ree 
les, 29 ( a n t e s Rey f r a n c i s c o ) . (B) 

M A G N I F I C A S hab i t ac iones , g r a n confor t 
P e n s i ó n P l y M a r g a l l . Aven ida ídem, 11, 
t e r ce ro . (4) 

P E N S I Ó N confort , económica , baño, telé 
fono,. J í a r v á e z , . . f 9 „ p r imero . "Met ro" Go-
ya . (A) 

PE.NSION Torio . Via jeros estabJea, fami 
l ias . P r ó x i m o So!, G r a n Vía. Teléfono. 
C a l m e n , 39. (20) 

A L Q U I L A S E h e r m o s o pr inc ipa l , todo con
for t . P r e c i o r eba j ado . F o m e n t o , 6. (5) 

M E J O R si t io ba r r io S a l a m a n c a , hab i t ac io 
nes todo confort , uno , dos amigos , m a t r i 
monio , con. Conde A r a n d a , 3, s egundo . 

(T) 

S E f í O R A ca tó l ica a lqu i l a hab i t ac iones , pen-, 
sión económica . G u z m á n el Bueno , 7. (T) 

H E R M O S A h a b i t a c i ó n ex te r io r e l egan te 
m e n t e a m u e b l a d a , m a t r i m o n i o o dos a m i 
gos , a g u a s cor r ien tes , fr ía , ca l i en te mis 
m a hab i t ac ión , baño, ducha , teléfono, ca
lefacción, m m e j o r a b l e comida . Todo com
prend ido 7,50. Belén, 4, t e r c e r o . t21) 

C O L E G I O - A c a d e m í a "Cas t i l la" . I m p e r i a l , 
n ú m e r o 1 ( P l a z a S a n t a C r u z ) . H a b i t a 
ciones e sp lénd idas . E s c u e l a s . Contabi l i 
dad . I d i o m a s . T a q u l m e c a n o g r a f í a . 6 pese
t a s m e n s u a l e s . P r o f e s o r e s t i t u l ados . Te
léfono 19828. (T) 

P E N S I Ó N seis p e s e t a s , ex ter ior , soleada, 
caba l l e ro es tab le . Mayor , 40, t e rce ro . (Vi 

P O R vein t ic inco p e s e t a s t e n d r á con ten ida 
su he rn ia sin moles t i a s . San Joaqu ín , 8, 
Madr id . F r e n t e A lmacenes San Ma teo . 

(22) 

P A R A e m p a p e l a r v e a su r t i do y precios 
económicos en C a ñ i z a r e s , 8. (21) 

B A R N I Z A D O R muebles , eban i s t e r í a , t ap i 
cer ía , decorac ión . Claudio Coéllo, 87. Ma
r i a n o T o m á s . Teléfono 53292. (T) 

J U G A R en "Lá P a j a r i t a " . P u e r t a del Sol, 
6. L. Valdés . Madr id , es hace r se r icos, 
c a d a so r t eo es m á s a s o m b r o s a , s u s u e r t e 
y y a . a d a r los 30.000.000 de N a v i d a d . 
E n v í a a p rov inc ias y e x t r a n j e r o . C u e n t a 
co r r i en t e en el Banco de E s p a ñ a , H i s p a 
no Amer icano , E s p a ñ o l de Crédi to y de 
Avi la . . . . (V) 

T I N T O R E R Í A Cató l ica "El Mosqui to" . Glo
r i e t a Quevedo, 7, a n t i g u o . Teléfono 34,555 
Lu tos , 12 h o r a s . Limpieza a! seco. (22) 

E L E C T R O M O T O R E S , l impieza, c o n s e r v a 
ción, r epa rac ión , c o m p r a , v e n t a . Mósto-
les. C a b e s t r e r o s . 5. Te léfono 71742. (20) 

D E P I L A C I Ó N eléct r ica , ex t i rpac ión r ad i ca l 
d e r vello. Doc tor Sub l r achs . Mon te ra , 51. 

(8) 
C A B A L L E R O S , c a m i s a s , p y j a m a s , ca lzon

cillos r e f o r m a s , a d m i t o g é n e r o s . Ar royo , 
Barqui l lo , 15. ( T ) 

SOLO P e l á e z e n s a n c h a calzado ve rdad . 
S a n Onofre, 2, l imp iabo tas . (8) 

CALDO K u b , t r e s t azas , 15 cént imos . Ma
nue l Ort iz . P rec i ados , 4. (20) 

VENTAS 
CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 

Exposiciones interesantes. Galerías Fe-
rreres. Bchegaray, 27. (T) 

PIANOS y ármoniums, varias marcas. 
Nuevos. Oca,sión. Plazos, contado, cam
bios. Rodríguez. Ventura Vega, 3. (24) 

G A L E R Í A S Ferreres. Eohegaray, 27, Cua
dros decorativos, cuadros colección, cua
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi
ciones permanentes. (T) 

(!AMAS del fabricante al consumidor. Las 
mejores. "La Higiénica". Bravo Murilio, 

,48. (5) 

RECONSTITUYENTES a granel. Kola, gli-
cerofoafatos granulados, vinos y jarabes, 
tónicos, etcétera. Seis pesetas liilo y frac
ciones. Pedid catálogo específicos y pro
ductos a granel (precios de laboratorio). 
Laboratorio Español Villegas. Jardines, 
15, principal. (3) Q K A N confort, familia, dOs amigos, matri 

GABINETE económico una, dos personas, 
con. Calle Dos de Mayo, 6, principal. (D) 

CASA seria admite dos huéspedes en fa
milia. Andrés Mellado, 22. (2) 

AZÚCAR en la orina. Se suprime con Oly-
cemal. Oayoso. (T) 

UN.AS gotas de lodasa Bellot a las comi
das purifica la sangre y evita congestio
nes. Venta en farmacias. (22) 

FILATELIA 
PAQUETE sellos diferentes. Pidan lista 

gratis. Gálvez, Cruz, 1. Madrid. (21) 

FINCAS 
Compra-venta 
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FINCAS rústicas y urbanas, solares com-
•pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa
lacio Banco Bilbao). (3) 

C E R < ; E D I L L A se vende hotel sin estrenar, 
con calefacción, sitio soleado. Razón: Gó
mez, frente estación. (T) 

HERMOSA casa con Jardín y huerta eu 
Priedaiavés. Venta o permuto. Razón Ma
drid, Antonia Díaz. Eduardo Aunós, 18. 

(3) 

FINCA rústica a 18 Icilómetros de Mála
ga, libre de cargas y de renteros, de 
producción y renta, vendo o permuto por 
casa en Madrid; sin intermediarios. He-
liberto de Blas. Pozas, 17, segundo, iz
quierda. Madrid. (2) 

HOTEL pagar 30 años, exento tributos, 
Chamartin, Colonia Los Cármenes. Ar-
teaga. (6) 

LOTES, carretera Rozas, desde 0,25, Per
mutas por hoteles. Teléfono 94527. (2) 

PERMUTO por casa finca rústica no afec
ta Reforma agraria. Ernesto Hidalgo. 
Torrijos, 1. (3) 

SOLAR gran negocio para construir. Seis 
mil píes, dos fachadas, mediodía y sa
liente, (ialle céntrica y ancha. Razón: 
Jorge Juan, 16, 2." derecha. Horas: 3 a 4. 

(T) 
CAS-AS en Madrid, vendo y cambio por rús

ticas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 

DOY casa única hipoteca, por rústica u 
hoteles. Teléfono 94527. (2) 

COMPRA-VENTA, permuta administración 
fincas. Ernesto Hidalgo, agente colegia
do. Torrijos, 1. (3) 

C O M P R A R Í A un monte bueno de abun
dante caza, Hortaleza, 22, pral. (T) 

SE admiten huéspedes en familia. Larra, 
7, entresuelo centro, derecha. (23) 

HIPOTECAS 
PROPIETARIO magnífico solar, desea hi

poteca previa 200.000 pesetas para gran 
edificio. Apartado 3.014. (T) 

HUESPEDES 
HOTEL Cantábrico, recomendable a sacer

dotes, fajnilías y viajeros. Pensión desde 
7,50 pesetas. Restaurant. Abonos, (¿ruz, S. 

(20) 
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monio. Gq.ztambide, 8, segundo, izquier
da. ., (2) 

PENSIONISTAS o einpleadas, señora so
la, ofréceles pensión hermosa, 4 pesetas. 
Mediodía Chica, 9 (Calatrava), tercero iz
quierda. (T) 

DOS, tres amigos, baño, calefacción, buen 
trato. Martín Heros, 35. (2) 

GRATUITAMENTE facilitamos relaciones 
detalladas hospedajes. Preciados, 33. (T) 

¿DESEA huéspedes esables? Avísenos. Pre
ciados, 33. Teléfono 13603. (T) 

PENSIÓN completa, cinco pesetas. Próxi
mo Universidad. Ballesta, 8, segundo iz
quierda. (T) 

PENSIÓN Areneros, todo confort. Alberto 
Aguilera, 5. (8) 

ESTABLES, estudiantes. Baltymore. Pen 
sión nueva, confortabilísima, frente pa
lacio Prensa. Gabinetes dos, tres amigos, 
•desde 6,50. Miguel Moya, 6, segundos. (2) 

FAMILIA distinguida ofrece dos gabine
tes todo confort. Gaztambide, 13, porte--
ria. *̂  (A) 

CEDO habitación. Conde Peñalver, 15. (D) 

LIBROS 
BBCOMBND.AMOS Libro Al Servicio de la 

Religión. Autor: General Mantilla. Pre
cio, 2,50. (T) 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS de escribir y coser "Wer-

thelm". Reparaciones y abonos. Casa 
Hernando Avenida Conde Peñalver, 3, 

:< (21) 
MULTICOPISTA "Triunfo". Rotativo Na

cional. Cuatro modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza, 27. (21) 

MAQUINAS escribir reconstrucción esme
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. <T) 

M O D I S T A S 
MABIE. Vestidos, abrigos. Especialidad 

trajes bodas y épocas, admite géneros. 
Marqués Cubas, 3. (5) 

MODISTA. Prontitud y economía, Arrieta, 
9, segundo izquierda., exterior. (16) 

MODISTA. Confección esmeradísima, eco
nómica. Critica situación, suplica traba
jo casa, domicilio, protección señoras, ca
ballero. Absténganse inmorales. Lagas
ca, 115, segundo. (T) 

PILAR se ha trasladado Alberto Aguile
ra, 36, bajo, derecha. Precios económi
cos. (T) 

M U E B L E S 
NOVIAS: AI lado de "El ImpardaJ". Du

que de Alba, 6. Muebles baratísimos, in
menso surtido en camas doradas, made
ra, hierro. (24) 

AMUEBLADOS, muebles nuevos, casas 
nueva.s, todos precios. Detalles: Marqués 
Duero, 1. Teléfonos 52608, 33943, 36150. 

. (T) 

SE arreglan camas, colchones y somiers. 
Luchana, 11. Teléfono 41444, (24) 

ÓPTICA 
GRADÚESE la vista. Gabinete Óptico. I..a 

Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 
GRADUACIÓN vista gratis. Técnico espe

cializado, San Bernardo, 2. (5) 

GRATIS, graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (11) 

PELUQUERÍAS 
ONDULACIÓN permanente, 10 pesetas. 

Maroel, 1. San Bartolomé, 2. Ruiz. (11) 

P R E S T A M O S 
5.000 pesetas asunto lícito, enormes bene

ficios comprobados. Magenis. Esparteros, 
6, estanco. (T) 

SASTRERÍAS 
HECHURA traje o gabán, 40 peset8,s; 

vuelta, 25. Arrieta, 9. (23) 
SASTRERÍA Peinado. Hechura traje o ga

bán, 40 pesetas. Se reforman trajes. Al
magro, 12. (T) 

S A S T R E R Í A Filgueiras, Hechura traje, 
gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segun
do. (24) 

TRABAJO 

Ofertas 
E N S E Ñ A N Z A , conducción automóviles, 

mecánica, cincuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso Xll , 56. (2) 

FABRICANTES, comerciantes, represen
tantes, interesados exportar productos S. 
Tánger, Casablanca, Rabat. Dirigirse 
Hermosilla, 5 moderno, portería. (T) 

DEPOSITARIO con establecimiento abier
to para sillas plegable necesito. Madrid. 
Capitales. Rosario l igarte Alí, 30. Vito-, 
ria. (T) ¡ OA.IA para caudales de ocasión. Padrós. 

SUELDOS, 300-600 pesetas, construyendo,: Sa;ud, 17. (T) 
procedimientos sencillísimos, presentandoIAN'U.AS, sagrarios bronces. Soliciten eatá-

• incubadoras, accesorios, localidades pro-1 logo. P.-ancisco Ijópez. Legua, 8, (24) 
vmcias. Apartado 6lS. Madrid. (5) „ , , „ . . . , . ^^. 

POR veinticinco pesetas tendrá 
.NECESIT-ASE para venta máquinas de es-; su nernia sin molestias. San J 

cribir, persona conocimientos Centros,, Madrid. 
Asociaciones. Bancos. Montera, 29. (T) , . . „ , , . . . „ . „„n„r,„/io,!i = 

LIBROS, grabados, antiguedade 
NODRIZA, buena, informada. Hermosilla, - - — - - « • 

34. (6) 
SE desea niñera formal, con informes. Oló

zaga, 6, principal izquierda. (T) 

SERVIDUMBRE inf o r m á d a seriamente 
proporcionamos con rapidez. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (T) 

IMPORT.ANTE antigua sociedad ahorro, 
construcción, seguro vida, precisa direc
tores capitales, agentes pueblos. Apar
tado 270. (9) 

Demandas 
P E L E T E R A , pieles desde dos p e s e t a s ; n a 

p a s desde 30, abr igos , c h a q u e t a s ¡ b a r a 
t í s i m o s ! . Bola, 13. (11) 

O F R É C E S E p a r a por te r ía , o rdenanza , mo
zo o c r iado . Re la to res , 16. J e s ú s . ÍT) 

L I C E N C I A D O Univers idad Comerc ia l cua
t r o a ñ o s p rác t i ca , ofrécese jefe oficina, 
ca je ro-contador , sec re ta r io , aná logo . E s 
cribid a p a r t a d o 466, n ú m e r o 1.564. (T) 

M A E S T R O t i tu lado , conociendo a fondo 
religión catól ica , ofrécese c lases pa r t i cu 
l a r e s . Teléfono 42395. (T) 

O F R E C E N S i S dos doncel las , u n a de seño
ra, sab iendo obligación, i n fo rmadas . Ba r -
bieri, 8, dup l i cado . (A) 

SEÑORA cul ta , d i s t ingu ida , r e g e n t a r í a ca 
sa , e n c a r g a d a po r t e r í a , aná logo . Teié 
fono 445Í3. ' (5) 

O F R É C E S E s e ñ o r i t a en fe rmera , joven, bue
n a s r e fe renc ias . Teléfono 90738. (5) 

P R A C T I C O agr íco la todos cul t ivos, se ofre
ce p a r a d i r ig i r explotación, r iego, secano, 
cer t i f icados, r e fe renc ias inmejorab les . In 
fo rmes ampl ios . F lo renc io Pé rez . Rollo, 
13, p r inc ipa l . S a l a m a n c a . (T) 

A K Q U 1 T E I ; T 0 S , honora r ios económicos. 
P lanos , p r e supues to s . I n f o r m e s : Mayor, 
19. (2) 

A D M I N I S T R A D O R m u y p rác t i co , con ab 
so lu t a g a r a n t í a , se ofrece. Di r ig i r se po t 
c a r t a . González, Calle Antonio Garc ía 
Quej ido, 22. Teléfono 53597. (T) 

C O L O C A C I O N E S ges t i onamos r á p i d a m e n t e . 
F a c i l i t a m o s pe r sona l . D o c u m e n t o s . In
formes . E l e c t r a . Pr ínc ipe , 14. (.T) 

G E S T I O N A M O S r á p i d a m e n t e colocaciones 
en M a d r i d p a r a señoras , señor i t a s de 
provinc ias , ca tó l icas , i n fo rmadas . E lec 
t r a . P r ínc ipe , 14. (T) 

S E Ñ O R I T A cuidar ía , a c o m p a ñ a r í a niños, 
s eñora , señor i t a s , i n t e rna , e x t e r n a . Infor
m e s . Castel ló , 9, p r a l . B . (T) 

O F R É C E S E , cocinera , doncella, vasconga
d a s . A g e n c i a Catól ica . L a r r a , 15. Telé
fono 15966. (3) 

MBCJANICO i n s t a l a d o r electi-icista,' chófer, 
' c o n s t r u c t o r a p a r a t o s "radio", culto, ap to 

p e q u e ñ a admin i s t r ac ión sf(-iL'taría. Colo-
car íase , e s t ab iece r i a se cap i ta l i s ta . Rol
d a n . ' G r a v i n a ,20. (7) 

SEÑORA catól ica , ofrécese r epaso compos
t u r a s , j o r n a l módico, m a n t e n i d a . Tene r i 
fe, 41, bajo. (10) 

S E Ñ O R A se ofrece a c o m p a ñ a r . Monteleóu. 
33. ( v j 

.ADMINISTRADOR, cajero en t idades im
p o r t a n t e s , oflcinas en genera l , ofrécese 
Jefe ejérci to, r e t i r ado , inmejorab les r e 
ferencias , g a r a n t í a metá l ico . D i r i g i r s e : 
m i a g a . Torr i jos , 5, Con t inen ta l . (V) 

S A C E R D O T E sin celebración, informes su
per iores , desea m i s a s . Alcalá , 197. Dro
guer í a . Teléfono 53281. (2) 

S E ofrece cocinera con informes . Veláz
quez, 54, lecher ía . (T) 

S E offece a s i s t e n t a i n f o r m a d a p a r a todo. 
Sabe cocina. Teléfono 70314, (T) 

V A R I O S 
J O R D A N A . Condecorac iones , b a n d e r a s , es 

p a d a s , ga lones , cordones y bordados dt 
uni fo rmes . P r inc ipe , 9. Madr id . (22) 

C H O C O L A T E d e l a T r a p a , fabr icado en si 
Monas t e r io Cis te rc iense en V e n t a de Ba
ños . Depós i to p a r a M a d r i d y su provin-
c í a : Segundo Iñ íguez . A lmacén de Colo
n ia les . Zorr i l la , U . Teléfono 12465. (V) 

P rado , 31, e squ ina P laza Cor te 

P O R a u s e n c i a vendo m u e b l e s n u t 
c í áa P a r e d e s , 35, en t resue lo , i 

F A R O L E S p a r a cemente r io , c a 
m e t a l n ique lados . Rub io . Ga to 
dr id . 

S O B E R B I O t o n o m a l e t a ocas ión 80. 
seroinuevos , cambios . P a s a j e Doró, 
quín . 

FAROLEIS cemente r io . Bronces p a r a . 
s ia . L imosne ros . C a s a L a n i b e r t o . . 
cha, 45. 

V E N D O piano c o m p l e t a m e n t e nuevo . ¡ 
ñez Balboa , 8. i 

C A B A L L E R I Z A S der r ibo . Vendo cha, 
g a l v a n i z a d a 3 mi l ímet ros , calefaceió 
comple ta , ladr i l lo r ibe ra , 40 p e s e t a s mi 
l la r . <V 

(CABALLERIZAS der r ibo . Teja , baldosín, 
azulejos, ca rp in t e r í a , cufia, losa, p e d r u s -
co, ba t i en te s , enc in tado , p u e r t a s , ooche-
r a s , p e s e b r e r a s , o t ros m a t e r i a l e s . (V) 

R A D I O gramófonos , discos, p ianos , a u t o -
p ianos , con tado , plazos. Olivér. Victo
r ia , 4. , (3).-

( ; A R A M E L O S super io res desde 3 pese ta s -
kilo. Los mejores ; e s tupendos , 4,75. Ven
t a desde 100 g r a m o s . Fáb r i ca La Orien
ta l . F ú e n c a r r a l , - 29 moderno . E n t r a d a 
por ta l . (11) 

P E R F U M E R Í A , d rogue r í a . Espec ia l idad en 
p i n t u r a s , precios reducidos . El Ancla . 
Alonso Heredia , 9. (5) 

R A D I O enchufab le cont inua , cua t ro l ám
p a r a s , e l iminando Madr id , cogiendo bien 
ext ra i í je ro . A p a r t a d o 931. (3) 

GRAMOLA "La Voz de su Amo", boni to 
mueble , g r a n ocasión. Clavel, 6. Oria y Ga-

l índez. - , (2) 
PLAÑÓLA 88 no tas , seminueva , b a r a t í s i m a . 

Clavel, 6. Oria y Galíndez. (2) 

L I M P I A B A R R O S coco, especial idad p a r a 
"au'-.os" y por ta les , ba r a t í s imos . H o r t a l e 
za, 96, esquina Grav ina . Teléfono 14224. 

(3) 

S E R N A (Ángel J . ) . A lha j a s prec iosas . R e 
lojes boni tos . Fuencf i r ra l , 10. (3) 

C A N A R I O S flautas super iores , ve rdade ros 
mus ica les de sobre año y nuevos , b a r a 
t ís imos, g r a n su r t ido . M a l a s a ñ a , 18. (8) 

A N T I G Ü E D A D E S . L iqu ídanse t o d a s l a s 
ex is tenc ias de la t i enda de la calle del 
P r a d o , 10, con un descuen to de 30 por 
loo. T r a s p á s a s e el local, que mide 440 
nie t ros c u a d r a d o s . (10) 

V É N D E S E abr igo Vison nuevo. Lope de 
R u e d a , 3, p r imero . (V) 

LA r e n o m b r a d a c a s a "Ca,ndela", Recoletos, 
23, p r e s e n t a ú l t imas novedades , e s t e ras , 
felpillas, a l fombras , precios ínfimos. (V) 

M A R C H A urg.ente liquido mis muebles . 
Quedan dos a lcobas , un comedor, per
cheros y l á m p a r a s . A lmi ran t e , 16, bajo. 

(2) 

RICOS pas te les , p a s t a s , dulces. Viena Ca
pel lanes . Arena l , 30; Alarcón, 11. (2) 

P A N de Viena in t eg ra l . Viena Capel lanes . 
T in to res , 4 ; F ú e n c a r r a l , 128. (2) 

B O M B O N E S ca ramelos . Viena Capel lanes . 
Genova. 25; Goya, 37; Alcalá , 129. (2) 

GANGA. Magníficos faroles cementer io y 
b a r r a s do radas , vendo pa r t i cu la r . Liber
tad, 32, pra l . derecha . T r e s a seis, (T) 

D I S P O N E M O S de un g r a n s tock de m á 
qu ina s de ocasión, t o m a d a s a cambio por 
la super - joya "Regina" . Monte ra , 29. (T) 

P I A N O S au top íanos de v e r d a d e r a ocasión. 
Marca.s af-redit,--i^-las, '"' •'w'' •>'^-\<^. P r e -

A U T o i ' i A A O inagniuco, 
F ú e n c a r r a l , 43. H a z e n . (V) 

P I A N O Ronisch magníflco, v e r d a d e r a ga.n-
ga . F u e n c i i i a i , 43 Hazen . (V) 
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La Guardia civil en la 
ecMomía agraria 

— . ^ ^ — 
El acuerdo del Congreso Socialista 

solicitando la disolución de la Guardia 
civil no es un hecho aislado de política 
demagógica. Con notable continuidad y 
en; progresión creciente, venían regis
t rándose agresiones de pa labra y de 
obra, más o menos violentas contra el 
ya tradicional Ins t i tu to . No inspiradas 
—creemos creerlo—por los elementos di
rectivos del socialismo, hoy t a n guber-
najaientales, pero sí promovidas por epí
gonos y vestales, que, a fa l ta de o t ras 
doctrinas a exponer, acuden a los a ta 
ques contra los defensores del orden so
cial, cómo a recurso seguro ganador de 
aplausos... y de ac tas . 

Estos agi tadores no saben lo que se 
hacen. Hablan así por que asi a lagan a 
las masas ignorando su tr is te papel de 
coadyuvadores de la anarquía . Según 
nuestros informes son los rectores de 
este movimiento los, que con infernal, 
sabia y .destructora táct ica, van aem-
bra.nao por el campo español y más con
cre tamente meridional, la semilla del 
caos social. 

Y no crea el lector que t r a t a m o s de 
a sus t a r a la opinión. Las t ie r ras anda
luzas, ext remeñas y toledanas, andan 
estos días con más rapidez hacia la ca
tás t rofe económica que cuando aparecen 
agi tadas por huelgas sangr ientas . Apro
vechando la buena cosecha de cereales, 
los robos en el campo han tomado el 
carác te r de ejercicio cotidiano. Famil ias 
y grapog de individuos llevan a casa, a 
cuestas o ert caballerías—propias o pres
tadas—, el producto de su "recolección" 
diaria, sin que los gua rdas municipales 
—pagados genera lmente por los propie
tar ios mediante t a s a especial—^puedan o 
quieran evitarlo. E n . ciertos casos se 
t ras ladan a las fincgis donde la cosecha 
madura , pract icando sobre el te r reno la 
"saca" de lag mtieses. Así en un cortijo 
de la campiña cordobesa, donde sólo la 
Guardia civil reforzada, y apelando a 
las armas , pudo a f u y e n t a r a los inva
sores. De la actuación de éstos, en m a 
sas, l a P r e n s a nos cuenta a diario. Las 
almendras, las nueces, las pinas, se han 
cogido a medias con los propietarios. 
Cuando el gua rda o encargado t r a t a de 
recr iminar a los ladrones, éstos suelen 
contes tar : "Al amo se le quea el arbor". 
Y si aquél insiste en sus reproches, pa
ga su impert inencia ayudajido a ca rga r 
lo robado. E n estos días la acei tuna si
gue t a n verde, que no resu l t a a p t a ni 
p a r a echar la al adobo... Los robos son 
con todo, t an frecuentes, que algunos 
propietarios, m á s precavidos, han opta
do por empezar la cogida, perdiendo en 
aceite por gana r en fruto. 

E s t a realidad justifica nues t ra pesi
m i s t a afirmación anterior . La moderna 
teor ía . económica, superando la doctri
n a mecanicis ta del individuo manches-
ter iano da importancia, como es lógi
co, no a los fenómenos de la formación 
de los precios, sino a aquellos de la pro
ducción. Y en esta aparecen como car
dinales los l lamados "capitales prinsa-
rios", ent re los que figura la ética so
cial. Más t ranscendental que el crédito 
y aun que los ins t rumentos de t rabajo 
•—dicen los organicís tas^-son los hábi-
1 ~. i.>i T,u,eblo. Si este am.a la molicie 

so económico es imposible. En 
na Edad media el pueblo es-

necesidades del vivir—empe-
derar el comercio y la indus-

) cosa de judíos, caorsinos o 
a. Y al l legar la revolución 

il de comienzos de la Edad mo-
^paña quedaba, toas y más, re-

bos sistemáticos del campo es-
podrán parecer al miope suceso 

i'anscendencia. A nosotros se nos 
a que de continuar asi, no .ya t r a s 

is, sino muy pronto, la agr icul tura 
idional de España-^la mi tad de 
i t ra e c o n o m í a ^ e s t a r á incapacitada 
a producir. Tanto en un s is tema ca
llista, como en uno comunista, si és-
implantarse pudiese. Si a los unos 

o se les garant iza la recogida de los 
n i tos por ellos producidos, y a los 
t ros se les permite disfrutar de lo que 

no les pertenece, ni aquéllos tendrán 
deseos de producir, ni éstos sent i rán la 
necesidad de trabajar. . . 

DesgTaciadamente el único remedio 
mater ial contra los hur tos en el campo 
está en la Guardia civil. El prestigio de 
que goza,ba no se ha extinguido aún. 

Por lo que han de ir, señor ministro 

Epigrama de las maniobras y la 'radio" 
«0m^^f 

Si yo fuese cursi, al ponerme h o y de 
nuevo en comunicación oon loa lecto
res de EL DEBATE, después de dos me
ses de suspensión, comenzaría mi art icu
lo con aquella celebre frase que F r a y 
Luis de León no dijo nunca : "Decíamos 
ayer" . . . Pero ni yo soy cursi, ni, por 
o t ra par te , la suspensión y reaparición 
de un diario van siendo ya en España 
episodios que merezcan una frase histó
rica. El poe ta Blanco Whi te cantó, en 
un bello y clásico soneto, la emoción de 
Adán cuando por pr imera vez vio ano
checer. Creyó que el mundo se acababa. 
Luego, nos hemos acostumbrado, y ve
mos ya anochecer y amanecer sin emo
ción alguna y persuadidos de que el mun
do no se acaba. Lo mismo va ocurrien
do con las suspensiones de periódicos. 
Empezamos ya a verlos reaparecer^ co
mo veíamos reaparecer a P a s t o r a Impe
rio cuando, cada seis meses, volvía a 
la escena, después de anunciar que se 
re t i raba definitivamente. Conviene, pues, 
en preA'isión de que se nos agoten, eco
nomizar, en estos casos, las frases de
masiado enfáticas y solemnes. 

Lectores, ¡Ijuenos díaa! 

REFRANERO ESPAÑOL, por K-HITO 

"Canto—oh. Musa—la cólera de Es 
paña y las maniobras del Pisuerga" . E s t a 
es la . introducción épica que se -me vie
ne a la pluma, al topar lo primero, 
tr8,s mis vacaciones, con este t ema de 
actualidad. 

¡Grandes días éstos p a r a los pacíficos 
y socráticas caainas lugareñas! Ño siem
pre hay ocasión de poder sentir asi, en 
torno a la mesa cotidiana, la noble emo
ción bélica, sin inquietud ni peligro. Ori
llas del Pisuerga, por t i e r r a de roman
cero y de cronicón, "los nues t ros" avan
zan, suben, bajan, se esconden, se des-' 
pliegan, y ta l es su empuje victorioso, 
que "Ibs o t ros" ni siquiera aparecen. Los 
hilos del telégrafo t iemblan de emoción 
patr iót ica t ransmit iendo a los últ imos 
rincones los giros e incidentes de la ges
t a del Pisuerga . 

U n día nos dicen que el enemigo se 
asomó por unas lomas, pero se ret iró 
en seguida; otro dia afirman que el ene
migo hizo fuego de Artillería, "pero" po
co nutr ido; otro día nos cuentan que 
tm aviador enemigo cayó en las filas 
españolas, y que por sus documentos pu
do aver iguarse que el enemigo es taba 
completamente en l a luna acerca de la 
situación de nues t ras t ropas . ¡Qué bella 
cosa es un enemigo imaginario! 

Después de todo, las maniobras son 
una prueba luminosa de la histórica hi
dalguía española. Demostramos, una vez 
más , que sonaos sonoramente nietos de 
aquel Cid que cuando, teniendo sit iada 
a Valencia, se enteró de que habían des
embarcado en el Sur los almorávides de 
Yusuf, otorgó a los valencianos una t r e 
gua de un mes pa ra que pudieran reci
bir su socorro. Juego limpio y sin t r a m 
pa. Pero ahora, aun llegamos a m á s : 
lejos de aprovecharnos de las condicio
nes de inexistencia e invisibilldad del 
enemigo, le o torgamos ventajas y con-

de la Gobernación, a las fines-s par t icu
lares. Por eso y por motivos de lógi
ca elemental. Si las .fincas fueran te
rrenos sin propietario, la Guarcjia civil 
no t endr ía que ev i ta r robos. Mas como 
hoy la propiedad comuna! ó pr ivada es 
la regla, la Guardia ha de acudir allí 
donde su presencia es necesar ia : A las 
propiedades alejadas de los núcleos de 
población, o a aquellas que, por espe
ciales circunstancias, más cas t igadas 
están por el bandolerismo en acción. 
Hablamos de l legar a estos días de con-
funsión ideológica, p a r a que en pleno 
par lamento un diputado pidiese y un 
ministro de la Gobernación concediera 
la abolición de la costumbre de alojar 
guardias donde éstos son necesarios. De 
existir abusos deben cortarse, ¡pero no 
es licito que un Es tado moderno niegue 
su fuerza a todo al que la reclame para 
él mantenimiento del orden jurídico. 

Ins is tamos; rio se t r a t a de un proble
m a liviano. En el campo de España se 
está laborando por la anarquía de un 
modo eficaz. Y pa ra evitarlo es la Guar
dia civil el casi único factor de eficacia 
inmediata y acción directa con que con
tamos. Los socialistas deben ser los más 
interesados en mantener la . 

Antomo BERMUDEZ O A « E T E 

ossioaes. Claro es que dulcificamos nues
t r a s conce^ones con reticencias y dis
tingos. Sería ya demasiado que nos de^ 
j á ramos vencer por ei aire. Pero nues t ra 
generosidad con él es infinita. Confieso 
que si yo fuera director técnico de las 
maniobras , sería mucho más radical, yi 
me aprovecharla mejor de la absoluta] 
inferioridad del enemigo imaginario. Yo: 
ya habr ía supuesto, por lo menos, que i 
el enemigo había constni ído un puente! 
sobre el P i sue rga y que, al Ir pasando 
por enoiina el Es tado Mayor, el puente 
se había hundido, Y. ni que decir t iene 
que hace ya varios días que tendr ía de^ 
clarada en e! ejército contrario una te 
rrible epidemia de tifus exantemático. 
Es to nada más que en previsión. Si se 
me enredaban un poco las maniobras, 
con que la epidemia apretase, todo es
t aba listo. 

Es t a s consideraciones llevaban mi es 
piritu, cuando observé en mi reloj que e r a 
la hora de t ransmisión de mi estación 
favori ta de "radio". Manipulé las rue-
decátas mágicas , hizo el apara to , como 
preludio, sus sonoros ga rgar i smos de gi
gante , y empezó a oírse una voz. T rans 
mit ían un mit in político. El orador lan
zaba un terrible apostrofe; 

"Toda España está con nosotros. A la 
vis ta está. E i resul tado de las últ imas, 
elecciones es claro y t e rminan te ; y ex
presa de modo inequívoco la voluntad 
del país. El enemigo es tá en completa 
derrota . Ni la P rensa enemiga, puede 
con nues t ra P rensa ; ni la tr ibima. He
mos ganado, en, toda la línea, la ba ta 
lla. (Aplausos.)" 

Me aburr ió el tono del discurso y 
cambié de estación, en busca de noti
cias. Surgió la voz gangosa de .un"spea-
ker" . Recomendó un purgante , unos za
patos y una tr i l ladora. Luego, inició las 
not ic ias : 

"No ha sido autorizada, aún, la pu-i 
bhcación de "A B C", de "La Nación", 
de "Mar te" , de "La Unión", de Sevilla. 

Pregxmtado el señor ministro de la 
Gobernación a la salida del Consejo, so
bre la autorización de actos públicos de 
la derecha, se sonrió levemente y cam
bió la conversación." 

U n a pausa. Unos ruidos. Continuó la 
"radio". 

"Comunican de Villa Cisneros",.. 
Corté. Encendí un pitillo y empecé a 

buscar o t ra estación en donde hubiera 
algo de música. De música mejor, quie
ro decir. Pero, al paso, surgió, un mo
mento, o t ra vez ¡a estación que t r ans 
mit ía el mit in político. Hablaba, aliora, 
otro orador. Insis t ía en los conceptos 
del o t ro: 

"Si; hemos ganado la bata l la en toda 
la linea. ¿Dónde está el enemigo? No 
da señales de vida y..." 

Corté de nuevo y me sonreí. En aquel 
momento en t r aba un amigo en mi des
pacho. Me preguntó : 

—¿Qué oías? ^ 
Y yo le contesté: 
—Nada ; las maniobras d«! Pisuerga . 

Y termino mi art iculo de reaparición 
como lo comencé, como las circunstan-
eiaj lo^méréGen: sin énfasis, sin i r a ' y 
sin solemnidáís. '. " ~ 

Lectores, ¡has ta la vista.! 
José María PBMAN. 

VMl Xvw di lliLl l/lIllLlrl I 

—Marte..., ni te cases ni te embarques. 

F L. I R T 
— ¿ L a he t ropezado? ¡Perdone! 
—De nada. 
—No me di cuen ta . ' Ponen las buta

cas t an jun tas en los "cines", que re
su l ta inevitable, a veces, moles tar a los 
que se sientan a ios lados. (Transi
ción.) Se le ha caído el bolso, señori
ta . (Recogiéndolo y entregándoselo.) 
Digo, supongo que será de usted. 

—¡Ay, gracias! Tampoco yo me he 
dado cuenta de que se me había caído. 

. -^S in duda por lo in teresante de la 
película. 

—¿Verdad que es tá bien? 
-—Sí;, no está mal . 
—¿Cómo que no está m a l ? ¡Delicio

sa! Los, dos personajes centrales, admi 

El alcalde de Picasent 
Señor director de E L DEBATE.—-Ma

drid. , 
Muy distinguido señor; CXiando los su

cesos del 10 de ago,3to, el 8Jca.lde de Pi
casent, en es ta provincia de Valencia, ex
cedióse a cer ra r el local de nuestro Sin
dicato en a,quel pueblo, como si en él se 
encerrara ei mayor peligro pa ra ia Re
pública. Mas el señor gobernador, a ten-
.dlendo nues t r a queja, ordenóle la recti
ficación incontinenti. 

Ahora, ese mismo alcalde se empeña, 
enarbolando la ley de Colocación obre
ra de 27 de noviembre último, en que, 
en el Regis t ro o Bolsa de Trabajo del 
Ayuntamiento por dicha Ley estableci
do, se hayan de inscribir las obreras de 
nues t ro Sindicato que tienen trabajo, 
junto con las demás obreras que no ¡o 
tienen, a fin de que dejen las pr imeras 
p a r a que lo consigan las segundas. Esto, 
a nuest ro juicio, es sencil lamente una 
arbi t rar iedad, porque la Ley no preten
de pr ivar del bien del t rabajo a quien lo 
tenga, sino extenderlo al mayor núme
ro posible, y por eso, desde su art iculo 
pr imero h a s t a el quinto c laramente dis
pone, que en tales Regis t ros sólo se ins
criban los obreros, en demanda de t ra 
bajo, los parados . 

Hemos acudido de nuevo al señor go
bernador, segnTas de que como siempre 
nos ha de atender. Hemos puesto el he
cho en conocimiento del ministerio de 
Trabajo, que siempre prestó atención a 
nues t ras demandas, en todo caso ajus
t adas a la legalidad. 

Y si t ransmi t imos a usted es ta nota 
es sólo p a r a expresar nuest ro anhelo de 
que el Gobierno, en prestigio del régi-
no se extienda el vicio de leeer e inter-
men, mié a que entre sus subordinados 
p re t a r l igeramente las lej'es. 

Aprovecho esta conyuntura p a r a ofre 
cerme de usted a t ta . s. s. 

María LÓPEZ MONLEON, 
Presidenta de la Confederación. 

Valencia, 10 octubre 1932. —^Usted ha dicho... le de la posibili
dad. 

—¡Y qué! 
•—Y yo pregunto si esa posibilidad po

dría ser... un hecho. 
—¡Claro que podrá! 
— ¿ Ahora T... 
—¡Ahora . . . no veo más que la pro 

habilidad I 
—¿Respec to de. . . m í ? 
— ¿ D e us t ed? Sigo sin comprender. . 

— H e dicho.. . 
—¡Pero si no ha dicho usted nada 

En concreto, sólo una cosa.. . 

— ¿ C u á l ? , 1. ^ i BELGRADO, 12.—Noticias proceden-
v.,.u- . T ^ * ,''"^. ? ™ ^ ' f I ""T ' ^ • 7 tes de Albania dicen que las autor ida-
uste-i?™^^*- ® ' ^"^ umco que le he entendidoK^^ judiciales han colocado los sellos en 

Una b o d a de príncipes 
,^ 

COPENHAGUE, 12.---En los círculos 
oficiales, bien informados, se asegura 
que en breve será concertado el enlace 
matr imonial entre el príncipe Jorge de 
Ing la t e r ra y la pr incesa Yngrid, hija 
del principe heredero de Suecia. 

Irregularidades en Albania 

rabies, sobre todo él... Claro, que "'''-^'ihig-n 
des los hombres, dirían "sobre todO: * ' ' 
glla,"_ —No, no. Diga "que 

—¡Yo, desde luego! ¿ A usted le pa- |Cuanto he dicho que ha quer ido 'us ted 
rece tan admirable él? • :entender"; lo cual no es igual. Una pre-

—¡Oh, s í ' ¡Estupendísimo! E s un "t i-aguata, y perdone la indiscreción: E s a 
pazo". De los galanes del cine", uno de señora que está con usted, ¿es su m a m á ? 

jla caja del Ministerio de Hacienda, por 
ea lo único de irregularidades. 

este loa que más me ím.presionan 
Mauricio Clievalier. 

— ¿ Y cuale.5 son los otror.? 
—Giitíért y Menjou, cada •tino por suj —Si j no, 

estilo, ¡ideales!- '.. , —¡.Caray! 

—iQué disparate! Es la "carabina' . 
—¡Encantado! Otra p regun ta : ¿Tiene 

usted novio? 

EL lEPPELir' Efl m P e i S 
'-^Ih——" 

LAS PALMAS, 12.—A las ocho ha 
evolucionado el "Zeppelín", que continuó 
rumbo a América. 

Un " r a i d " a p l a z a d o 
• . . « 

• — ' — . 
MARSELLA, 12,—Los aviadores Bous-

soutrot, Rossi, Mermoz y Maillot, que 
in tentan batir el "record" de distancia 
en linea recta, con rumbo a América del 
Sur, han aplazado su par t ida has ta el 
jueves por la mañana . 

, ^ ^ . « M i , - — • ^ — 

Línea a Méjico suspendida 
— - • — — . 

SAINT NAZAIRE, 12.—Ha sido su-1 
primida la salida del vapor correo Saint i 
Nazaire - Méjico correspondiente al mes 
de noviembre. • 

_ -. . ' r- 4.-»-^. • ' — i 

Eln busca de un explorador j 
— — - • - , — ^ 

SAO PAULO, 12.—Ha regrosado, sin i 
haber obtenido éxito, la expedición que! 
salió en busca d e l explorador inglés 
Fawoet, desaparecido en el interior del 
Brasil en 1925. -̂  ., _ 

^Enamorada de ellos?. 
—No tanto.. . 
—"Impresionada", sriiame-nte. 
—¡Eso es! 
—Una pena, no habcrae uno dedica

do al "cine" y no ser un " t ipazo". 
— ¿ P o r ? 
— P a r a haberla "impre.'sionado" a us

ted. .. 
—¡Ah! ¿Si? . . . 
—¡Pa labra ! 
—Me parece que no ha in terpre tado 

us ted bien mi.s "impresiones". Compren
derá usted que se t r a t a de una adm.ira-
ción... platónica. De no ser asi sería... 
una olialadura, y la verdad, no creo ha
ber perdido la cabeza, 

—Entonces, y no sé ai ahora inter
preto bien sus palabras, eso quiere de
cir que. existe la posibilidad, desintere
sarla, sin ser precisamente, Chevalier, 
Gilbert, ni. Adolfo Menjó: ¿ E s t á bien? 

—rClaro que "cstá.bl^n". . . Esa posibi 
lldad existe... 

— ¿ E n este... "caso"? 
-—¿A qué caso se refiere us ted? No 

comprendo... 
—¡De sobra ha. comprendido usted!... 

— ¡ N a d a , en absoluto! ¡Ni idea.! 

He respondido que sí, porque toda
vía n.-i ñas liemos devuelto las "cosas", 
y que no, porque le he dado la "abso
luta". 

—Muy bien. 

—Si; le he dado la "salida" porque 

tamos jugando oon. e.sos juguet i tos ds 
moda, con unos "yo-yo". 

— Si que lo parece. Pero es usted la. . . 
que juega; usted sola. 

—¿ Verdad que el juguét i to resul ta de 
una estupidez horr ible? 

Espantosa! Como que es copia exac
era un "plomo" de aburrido. Excelente t a de la pesca m á s aburr ida que exis 
muchacho, monísimo; pero ¡impo.3Íble de 

pelmazo"! Celoso^ a la an t igua; sin gra

te : la de los chipirones. 
¡Ay, qué bien está eso! ¡Qué bien 

cia. sin conversación. No me interesa- observado! Tiene gracia . No había caí-
ba f rancamente . Lo soporté seis meses ^° en "lo de_ los chipirones" 
¡n^ sé cómo!, v se acabó en una a r ran- ¿ H a y más gracia que. . . el o t ro? 
cada". ¡"C'est 'ñni"! —Que quién. 

—Se quedaría usted a gusto. 
-—¡Me parecía ment i ra! 

—^^¡Gua-lquiera se atreve ahora! . . . 
— ¿ A qué? 
—A. . . pretender susti tuir al p o b r e 

liombre ese. 
—^Ño veo la razón. . . 
—¿ Viene usted a este "cine" los sá-

b a d c s ? 
—Todos. ¿ P a r a qué lo p regunta ? 
— P a r a venir yo también. 
—¿ Le gus tan los prograjmaa ? 
—Me tienen sin cuidado. 
—Entonces, ¿ pa ra qué va usted a, ve

n i r? ¡Es divertidísimo! Parece que ss-

•—Que... el ex novio. 
—Algo más . . . 
—¡Soy feliz! El sábado que viene, 

aquí, ¡clavado! 
—Por Dios, ¡clavado, no! ¡Qué bar

baridad!. . . Pero cállese, que apagan, y 
quiero ver bien la película. 

—Sobre todo a Chevalier, ¿ no ? 
—^Si. Blstá, como siempre, ¡maravillo

so! Els un hombre ¡estupendo! El ¡ideal! 
—¿Sabe usted lo que digo? ¡Que odio 

a Clievalier! 
—¿Desde cuándo? 
—De-sde... ahora mismo. 

Curro VARGAS 

Notas del fclock 
Hace jus t amen te tm mes, un amigo 

de Badajoz nos comunicaba las siguien
tes impresiones: 

La provincia está a las puer tas de 
la anarquía. En muchos pueblos los pro
pietarios que disponen de recursos han 
salido o piensa,n abandonarlos en cuanto 
puedan, como quien e-^capa de un in
fierno, porque s.quello no es vida. Pero 
hay incontables pequeños propietar ios 
que bordean ya la pobreza, y que se 
ven obligado,? a cont inuar expuestos a 
los más graves peligros, siendo bla.nco 
de las iras de los obreros sublevados 
por una propaga.nda depravada que les 
ha inculcado el odio, instigándoles a to
dos los desmanes. Llámense socialistas, 
comunistas o sindicalistas, a p a r e c e n 
identificados por un mismo afán anár
quico y un mismo impulso de revolu
ción." 

Las noticiaos que ahora llegan de Ba
dajoz confirman lo que nuest ro comu
nicante anunciaba. Huelgas revoluciona
r ias de tipo soviético, robo y sacriflció 
de loa ganados, saqueo de fincas, y co
mo resultado de todo esto, hambre y mi
seria. 

Place pocos días "El Socialista", en 
un editorial, hablaba de la expansión del 
socialismo por los pueblos de España , ha
ciendo especial mención de Badajoz, la 
provincia convertida en feudo. En la m a 
yoría de las elecciones parciales que se 
celebran, t r iunfan los socialistas. . 

Los resultados proclaman que en Ba
dajoz la política socialista es tá en su 
apogeo. 

En el Congre.so socialista se acordó 
la expulsión "de "El Socialista" de un 
redactor por no haber hecho su ingreso 
en el part ido en la forma debida. 

¡Buena lección! 
Pero, si el procedimiento se extiende, 

¿ a dónde van a ir los redactores y co
laboradores social istas que escriben en 
los periódicos burgueses? 

* * » 
El teniente alemán Werner F u r g r i n - ' 

ger, comaiidante duran te la g ran gue
r r a del submarino "U-B-110" ha publi
cado sus "Memorias", en las que descri
be a qué grado de perfección llegó el 
"Intelligence Service", servicio de es
pionaje inglés. 

Cuando mi submarino "U-B-110" 
—cuenta el comandante—fué hundido 
por la Mar ina inglesa, fui salvado por 
un navio británico y desembarcado en 
Ingla te r ra . A mi l legada a Londres me 
esperaba en la estación un oficial de la 
mar ina ingresa que en excelente ale
mán me dijo: 

—Buenos días, he r r Fu rb r inge r : me 
alegro mucho de verle por ñn aquí. Ha
ce mucho tiempo que le esperábamos. 

El mismo oficial me Interrogó al si
guiente día. A sus p regun tas respondí 
diciéndole mis servicios de an tes de la 
guerra, pero me negué a explicar lo 
que había hecho duran te las hostilida
des. 

E l oficial me preguntó qué submari
nos alemanes de la flotilla de Flandes 
se encontraban en el m a r en aquel mo
mento. Respondí que no lo sabia. 

—^Max, ¿ h a vuel to? , me interrogó de 
pronto. 

Es te Max no podía ser otro que M3.x 
Vieberg, cuyo submarino había abando
nado Zeebrugge, inmedia tamente des.-
pués de mí salida. Quedé extrafladíaimo 
al ver que conocía este detalle, pero 
callé. 

—Si usted habla—me dijo—gozará de 
un régimen de favor y le enviaré , al 
campo donde se encuentra Seppl. 

—¿Sepp l? , exclamé ,sin poderme con
tener. 

—Sí, Al campo donde se encuentra 
Seppl, Wenninger, La la y otros que us
ted conoce. 

Habló más y más pa ra demostrarme 
que sabía muchas cosas. Pero yo ca
llaba, 

Su úl t ima p regun ta fué. 
—¿Quién toi-pedeó el buque hospital 

en el m a r de I r l anda? ¿ F u é Anberger? 
E s un detalle que quisiera conocer. 

¿ Cómo este hombre conocía . estos 
nombres que aun entre nosotros siem
pre se guardaban en el mayor mi.^terio? 
Al oirle hablar así tuve la impresión 
de que él o alguno de sus colegas ha
bía sido nuestro huésped invisible en 
los conciliábulos subterráneos que cele-
brabam.03 en Brujas , 

F o l l e t ó n d e E L D E B A T E 

MONITOR DE UCULTUR 
13 octubre 1933 

UN ACONTECIMIENTO en nuest ro ambiente ar t is-
co significa la aparición del pr imer número de la 

"Revista Española dé Arte" , continuación del boletín 
"Ar t e Español", que ya venía publicando desde hace 
veinte años, la bememérita Sociedad Española de Ami
gos del Arte , ahora renovada, con renovación que la 
Revis ta in ten ta rá reflejar, en el doble sentido de am
pliación del interés, sin l ímites terr i toriales ya y de 
atención concedida sin exclusiones cronológicas a todo 
producto art íst ico, aún los moderaos. Por su conteni
do, por sus magnificas ilustraciones, por la presenta
ción, verdadero alarde de buen gusto y también por 
l a multiplicidad de t emas y su acercamiento a lo? mo
vimientos mtás vitales, asi españoles como extranje
ros, este pr imer número, que tenemos ante nuestros 
ojos, a u g u r a a la Revis ta un esplendoroso porvenir. 
He aquí el Sumar io : "ARTE P O R T U G U É S " (estudio 
critico de su reciente exposición en Pa r í s ) , por Euge
nio d 'Ors .—"PORCELANA D E L B U E N R E T I R O " (a 
propósito de la inauguración de una nueva Sala en el 
Museo Municipal de Madrid) , por el conde de Casal.—-
" P I N T U R A ESPAÑOLA E N E L E X T R A N J E R O " , por 
el 'crí t ico alemán A. L. Mayer.— "DAS P O P A S DE GA
LERÍA" , por el subdirector del Museo Naval , D. Julio 
Guillen.—"-EL MONASTERIO D E VERUELA" , por J a 
vier Oabell LapiedTa.—"ACUARELAS ROMÁNTICAS 
D E VILLAMIL", por Antoaio Méndez Casal .—"EL E S 
TILO E S P A Ñ O L E N E L E X T R A N J E R O " , por F . Hue
so Rollá.n.—"MARIS B L A N C H A R D " (Necrología), 
por Consuelo Bergés.—^BIBLIOGRAFÍA.—NOTICIAS." 
Apareeeráa en la Revista, por ahora, cua t ro números 
anuales . U n a de sus innovaciones lia consistido en ha
cerle asequible h a s t a a los interesados ajenos a la So
ciedad, abriendo una suscripción anua l a los cua t ro 
números y permit iendo además la ven ta de números 
sueltos. 

UNA B I B U O G R A F I A D E TRADUCCIONES h a em
pezado h a ser publicada por el Ins t i tu to In te rna -

cioaai de coperación intelectual . Es t e "Index Trans la-
tioaum" ha sido preparado, en virtud del encargo del 

Ins t i tu to , con un Comité de Exper tos de que forman 
par te los señores Z. L. Zaleski, por Polonia; Stanley, 
por Ing la t e r ra ; Roberto Forges Davanzat i , por I ta l ia ; 
Enr ique Diez 'Cañedo , por España ; .Julien Caín, por 
Francia ; E rnes t Réinhardt , por Alemania; Basilio 
Munteaao, por Rumania . El mater ia l del "Index" será 
formado por las noticias proporcionadas por los países, 
mismos; ca,da cual referirá las traducciones publicadas 
en el propio país. El "Index Trans la t lonum" aparecerá 
t r imest ra lmente . Parece destinado a consti tuir un ór
gano precioso, desde el punto de v is ta práctico, p a r a 
los trabajos de rebusca bibliográfica; desde el punto de 
vista moral, eti las relaciones int«lectuales en t re na
ciones. En cuanto a la calidad misma de las traduccio
nes, no nos a t revemos a manifestar , con referencia a 
esta iniciativa, g ran esperanza. Con cierta sirnbólicg 
aprensión, los autores extranjeros cuyas obras acos
tumbran a verse t raducidas a lengua francesa, han 
visto que el represei i tante de F ranc ia e a este Comité 
de experto.s se l lama Caín. Nombre que inmediatamen
te hace pensar en el " ¿Qué has hecho de. . .?" bíblico. 

EL PARTIDO AUTONOMISTA B R E T Ó N no parece 
ser muy nutrido. El a tentado de Rennes, en el mo

mento en que V-annes celebraba el cuar to centenario 
de la incorporación de la Bre taña a la corona de F r a n 
cia, le revela, sin embargo, en una virulencia de pro
cedimiento que denuncian una fuerte carga de espíri tu 
de protes ta y de rencor. No era demasiado fácil ?oa-
pecharios a t ravés las manifestaciones i i tera i ias del 
par t ido : En el órgano periodístico del mismo, la expre
sión resul taba a veces ha r to vivaz. Pero este periódico 
—era un semanario—, dejó de publicarse hace algunos 
rneses. E n movimientos de esta índole—-sépanlo los go
bernantes—, la ausencia de ins t rumentos normales de 
opinión significa siempre un peligro. Lo que no ue v a 
en pólvora en salvas de retórica, se va en. pólvora de 
explosiones de a tentado. La Inferioridad del autouo-
mismo bre tón es que, a diferencia del felibrismo meri
dional, por ejemplo, no encuentra vehículo pacífico en 
las posibilidades de uií lenguaje. El cultivo l i terario del 
bretón es muy escaso o nulo. Los escri tores bretoni-
cantes, desde el cantor popular Tancred Botrel h a s t a 
el escritor académico Charles Le Goffic han escrito y 
escriben en francés. E n francés igualmente aparecen 
los t rabajos de arqueología y aún los de p ropaganda 
del profesor Benes, que p a r a el bretonísmo ac tua l hace 
has ta cierto punto figura da Js^fe, E s u n profesor da 
Escuela Normal ; su influencia se ejerce, muy oápitaV 
meníe por modo iBdirecto, mediante la formación, de 
las Jóvenes maestras. El gobierno procura coatrariarie 

mediante ciertas medidas, en. lo que se refiere a la pro
visión de escuelas.. L a residencia habi tual del profesor 
Benés es Rennes, Pero, un poco a. lo apóstol, recorre 
cons tantemente todo el país bretón. ¿No habrá t am
bién, por lo que se refiere al carác te r inlimo del movi 
mien to que contar con algtin factor de : recíproca ene
mis tad en t re Rennes y V a E i i e s ? ' ¿ E l hecho de que las 
.fiestas centenales fueran en. Vanñés, precisamente, no 
deberá ser tenido en cuenta en la psicología de la in
ducción al reciente a t en t ado? E í bronce reinovldo y 
quebrantado por éste era,, desde ,e l punto de vis ta ar
tístico, una cosa t an ridicula y repugnante como sue-
álegórica que representaba a • la- Bre taña , insinuaba 
len ser los de su' patriótica, .especie. E ñ él, la figura 
por su a«titud, delante de l a representa t iva de F ran 
cia, u n movimiento de genuflexión. Es esta, genuflexión, 
obsequio a los pa t r io t a s 'fra*ceses, la que, según dice, 
a lo&.patr iotas bretones les. costaba más digerir. La 
t r aza escultórica de la cosa" se debía al es ta tuar io Jean 
Boucher. pomposo a u t o r . de aquella obra "A la Tér re" 
que - un dia los Jurados de las Exposiciones de a r te 
barcelonesas compraron con t a n t a ilusión. Si la obra 
es rehecha, ao es imposible que el detalle de la reve
rencia—la que la insinuaba era la Reina Ana en per
sona—, sea eliminado. Quizá esto atenúe la violencia 
de los resquemores que mues t ran contra ella, los breto-
nizantes . En los carteles anunciadores de la reciente 
conmemoración, la imagea de la Reina disminuida a 
Duquesa ha aparecido frecuentemente en los muros de 
ciudades y aldeas bretonas afrentada en la c a r a o ca
beza con grafitos y pegotes. Se ci ta igualmente, como 
hecho significativo, el lenguaje de los folletos autono
mistas , abundantemente distribuidos, hace pocos días, 
en ocasión de la inauguración del Memorial a los maes
t ros bretones de la Gran Guerra, en Sainte-Anne d'Au-
ray. La gravedad del asunto p a r a Ifrancia, viene, a 
nues t ro entender, sobre todo, de lo que pudiera resul
tar , de la conjugación entre esta sorda protesta : bre
tona y la alsaciana. La nación francesa nos aparecía, 
hace algunos años, como el típico ejemplo y modelo 
cumplido de un , país unificado. Se tenia - la impresión 
ea ei mundo de que—caso único, ta l vez—, Franc ia era 
un pueblo ninguno de cuyos hijos querr ía dejar de ser 
francés. Con es ta impresión, hoy ya no puede contarse. 
Las fuerzas de dispersión, también aquí, han entrado en 
juego. No se puede ocul tar el papel que h a tenido en 
el fenómeno la ausencia del uni tar i smo monárquico, 
añadido a la superaticíón románt ica de la espontanei
dad . ' "Só lo por ®1 prograso de- la 'democrac ia—escr ibe 
un comentar i s ta político—, ha, sido posible el a taque a 
la unidad de la.aacjóa &aacts»". 

ACERCA D E L PROBLEMA D E LA MORALIDAD 
DE LA GUERRA un grupo dé teólogos se ha 

creído en el caso de responder colectivamente a una 
con,sulta que les ha sido recientemente dirigida. Las 
personalidades consultadas, pertenecientes a dis t intas 
naciones se han encontrado de acuerdo en lo que lea 
parec ía posición doctrinal del problema y, sin com
prometer más autor idad que la propia, est iman deber 
de todos los t rabajadores intelectuales el hacer oir, eií 
las presentes circunstancias, una pa labra serena y re
flexiva. P iensan que, inclusive entre quienes no par t i 
cipan de su propia fe religiosa, pero sirven lealmente 
a la paz internacional, no fa l tarán espíri tus lo bas tan te 
independientes p a r a reconocer en las conclusiones adop
t a d a s los postulados comunes de la razón. " Impor ta 
-—dice el texto de la respuesta—, tener en cuenta cier
tos hechos, ciertos principios. E s un hecho el de.aarro-
Uo, en todas par tes , de las relaciones internacionales. 
E s un principio qué la sociabilidad debe ser conside
r a d a como una propiedad de la natura leza y una condi
ción-de la existencia de cualquier Es tado . En una épo
ca eñ que no existía aún la organización jurídica de la 
Sociedad de Naciones pudo la gue r ra introducida por 
la autoridad soberana de un Estado par t icular ser con
siderada "positis ponendis" como legit ima por los teó
logos y moral is tas del pasado. Pero, dado que aquella 
organización existe, la cuestióa se plantea hoy en otro.^i 
términos. P a r a resolverla, h a y que tener idea exacta 
de lo que es rea lmente la soberanía del Es tado y de 
lo que podri.a legí t imamente esta sobera.nía pa ra intro
ducir una gue r ra jus ta . Respecto de lo primero, un 
cristiano no puede sostener hoy que la tal soberanía 
tenga el carác te r de independencia. Respecto de lo se
gundo, dos nuevas cuestiones se presen tan como de 
previa resolución: P r i m e r a : ¿ l a gue r r a declarada por 
la autoridad de u¡n Es tado moderno puede o no ser un 
procedimiento conforme al derecho natura l , es decir, 
a la razón? Segunda: ¿ E n qué y cómo la legítima de
fensa podría convertir la guer ra en l ic i ta? A la pr ime
ra debe contestarse negat ivamente , sobre todo si se 
tiene en cuenta que la gue r ra moderna, por la fuerza 
de su técnica y carác ter t rae consigo t an grandes rui
nas rnáteriales, espirituales, familiares, sociales y i*e-
lígiosas que ha dejado de ser un medio proporcionado 
al fin que podría eventualmente justificar el empleo de 
la fuerza. Respecto la segunda cuestión, ocurre que el 
derecho a legít ima defensa sólo se puede Invocar cuan
do no existe, superior al Es tado , una autor idad supe
rior, p ro t ec to ra ' de l derecho. De ningún modo el peli
gro a una agresión justifica el que se mantega , en m.e-
dio de '.\s naciones modernas, este deaorden que se lia 

m a paz a rmada . Como corolario práctico, resul ta el i 
deber del Es tado de desenvolver todas las instituciones i 
capaces de asegurar la paz internacional, Y lo que sé 
'dice del Es tado se aplica también, toda proporción guar- ,• 
dada, a los ciudadanos. Firm.a,n la anterior declaracióa I 
conjuntamente los señores Charr isre , profesor de teo- |l 
logia, m.oral en el Seminario episcopal de BYiburgo, eñ [ 
Suiza; Délos, profesor de derecho internacional en la ! 
Universidad católica de Lille; Mayer, profesor de teo
logía moral en la Facul tad de teología de Paderborn ; 
Noppel, S. J., redactor de la revis ta "St immen der Zét", 
de Munich; Keller, profesor de teología moral de la 
Universidad de Triburgo, en Br i sgran ; Solages, profe
sor de teología y rector del Ins t i tu to católico de Tou-
louse; S t r a tmann , O. P., vicepresidente de 1* Unión 
católica a lemana para la paz, en Berlín; Valensin 
(Alb.) S. J., ex profesor de teología en el Ins t i tu to ca
tólico de Lyon. Con la declaración del Pac to Kellog so
bre ilegitimidad de la guerra , la de los teólogos sobré 
su inmoralidad as ienta los pilares de una grande y 
nueva construcción ideológleá. 

EN BRUJAS, una Exposición internacional de viejas 
"Ciudades de Ar te" . Se t r a t a de afirmar, mediante 

la misma, una especie de alianza entre eí?tas ciudades, 
por encima de las fronteras y de las diferencias de 
nación. Esta.? ciudades, por su .signifioación a a t e el es
píritu, en caso de guer ra o de t-e%'olución, debieran ser 
••'tabú". Una especie de Cruz Roja se eatá organizando, 
con íá colaboración de los mejores espíri tus, para de
fensa y sa-lva.guarsiia de las misra.^.s. Otro dia nos neu-
paremo.T con más. detalle en desent rañar si sentido y 
precisar las perspectiva.s de la reciente Exposición de 
Brujas . Hoy, sólo un recuerdo a ciertos jóvenes gru
pos de "Cul tura mi l i tante" que en Madrid tomaron al
guna iniciativa, con análogo objeto—era en torno de 
las enseñanzas de la Bséuela Social de Madrid—, ini
ciativa que, por lo que sea, parece que no ha llegado 
a cuajar. 

C- iENTENARIO DE J U A N LUIS VIVES en prepara-
•^ ción. Proyecto de una lápida recordator ia del g ian 

humanis ta español y que se ofi-ezca a Brujas . Se ocupa 
en la preparación de todo ello el señor Aznar, profesor 
de las Univer.»iidadeK de Lieja y Gante, curiosa figura 
de eapañol emigrado, que tiene tambiéu su lugar en la 
h is tor ia del a r t e moderno, grac ias a cierto icono en 
bronce que ea su r e t r a to y que nadie de los que han 
visitado alguna vez el Museo de Bruselas puede olvidar. 

M. N. T. E. 


